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DECLARAÇÃO  DOS  BREVES. 

On.  quer  dizer  natural ,  ou  naceo  i 
f.  quer  dizer  faleceo  :  E.  quer  di- 
zer Êfcrcveo  :  no  fim  das  obras  o. ,  4.  , 
ou  f,  quer  dizer  em  omavo ,  quarto  > 
ou  folha.  M.  Si  -quer  dizer  manuscrito. 
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Braham  Coen  Pimentel y  n. de 
Lisboa.  E.  Quejlocns  efcolaf- 
tiças.  Amíterdam.  i6pp. 
Abraham  Fekrer  ,  n.  do  Porro, 
Medico  ,  e  Prezidente  da  Efnoga  de 
Amíterdam.  E.  Declararam  das  613 
encommendanças  da  nojfa  Santa  Lei. 
Amíterdam.  Anno  da  Creaçam  do 
Mundo  5:587,  e  de  Chriíto  1637.  4. 
Abraham  ferreira  ,  OU  Irira.  E.  Caza 
de  Dios  ex  Gerref.  27.  17.  Porta  dei 
Ciclo.  Foram  traduzidos  em  Hebraico , 
*  íahiram  Amíterdam  em  5415.  da 
A  ii  Crea- 
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Creaçaõ  do  Mundo  ,  e  de  Chrifto  1^55:. 

4.  Sahiram  em  Latim  no  1.  tom.  Ca- 

balLc  denudaU.  Epitome  ,  y  compendio 

de  la  Lógica.  8. 
Abraham  da   Fonseca  !.   Meftre    da  Ef- 

noga  dos  Hefpanhoes    em   Amburgo, 

f.  em    1671.    E.    Oculi  AbrahiC    é*c. 

Arnfterdam  anno    creat.    5587.  Chrifti 

1627.  4. 
Abraham  Frisio.  E.Chronologi<c  delineado 

brevijjinia  &c.  Gorlicii.  1614.   4. 
Abraham  Gadelha,  Medico.  E.  Difcttr- 

fo  fobre  a  obfervaçam  dos  Planetas  a 

cerca   do  Governo    do  Senhor  D.  Af- 

fonfo  F. 
Abraham    Gomes    Silveira    alias  Diogo 

&c,  E.  Varias  Poezias.  =3  Sermões ,  que 

fahiraó  Amfterdam  1676. 
Abraham  Nehemias  ,  Medico.  E.  Àletho- 

di  medendi  univerfallis  lib.  II.  í$  De 

tempore    aqUiC  frigida:    exhibendáz  tàc. 

Venet.  1604.  4.5  e   1591.  4.  Qttjcjlio- 

nes  &  RcfponJJioncs. 
Abraham  Pereira,  ou  Thomaz  Rodrm 

guês    Pereira,    n.  de   Madrid    f.  em 

1609.    E.    La     Certeza    dei    Camino. 

Amfterd.    4.    Efvejo    de    la  Vanidad 

dei  Afundo.  Amfterd.   1683.  4* 
Abraham  Pimentel.  E.  Oblatio  Saccrdotis 

ex  Lev.    cap.  6.  16 .   Occafus  foi  is  ex 

JDeut.  cap.  11.  30.  Liber  Sponftotwm. 

Obfer- 
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Obfervatio  Sabbati.  Amfterdam  1668.  4. 

Abraham  Sabbaa  ,  n.  de  Lisboa  f.  em  Fez 
em  1509.  E.  Tzcror  hammor  3  hoc  eft, 
Fafciculus  Myrrh<c.  Venetiis  1523. 
1546.  y  e  1567.  He  hum  Commçnt. 
ao  Pentateucho.  Sahio  em  Latim  Qsà-_ 
covix  1599.  Tze ror  hacchcfeph ,  id  eft, 
Fafciculus  argentem.  He  Comment.  ao 
Cantic.  Cantic. 

Abraham  Usque.  E.  Bíblia  en  lengua, 
Efpanola  traduzida  palavra  por  pala- 
vra de  la  verdade  Hebraica  &>c.  Fer- 
rarre  1 553.  f.  Nefta  obra  trabalhou 
noiTo  Duarte  Pinhel ,  como  fe  vê  da 
fegunda  Ediçam  de  Ferrara  em  155?. 
Sahio  terceira  vez  Amfterdam  1650. 
Ordem  de  los  ritos  de  la  jicfta  dei 
Anno   ntievo  &c.   Ferrara   1554.  4. 

Achilt.es  Estaco,  n.  da  Vidigueira  5  foi 
ProfelTor  na  Univerfidade  da  Sapiên- 
cia 5  Orador  em  Roma  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiam  ,  e  do  Gram  Meftre  de 
Malta  ,  e  Secretario  das  Cartas  Lati- 
nas de  S.  Pio  V.  f.  em  cheiro  de 
virtude  em  1581.E.  Statii  Achilleis  Ope- 
ra cum  Comment.  $oan.  Britanici.  Bri- 
xix  1585.  f.  Comment.  in  lib.  III.  Ci- 
ceronis  De  Óptimo  genere  orat.  Pari- 
fiis  1551.  Louvan.  1552.  4.  Comment, 
in  lib.  Ciceronis  De  Fato.  Lovan.  1551. 
8.   Cafiigationes    é<  Explanationes    in 

Top. 
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Top.  Ciceronis.  Louvan.  1552.  8.  Eftas 
rres  ultimas  fahiram  Antuerp.  1555.8. 
Cotnment.  in  Poet.  Horatii.  Antuerp. 
1553.  4.  Obfervat.  in  Var.  Lat.  Scrip. 
Libras.  Lovanii  1552.  ,  e  1604.  8. 
Comment.  in  Saetonmm  De  ciar  is  Gram- 
matJbi  Hhetorib.Lib.il.  Antuerp.  1574. 
8.,  Pariíiis  1567.  8.,,  e  1610.  f.  Com- 
ment. in  Catullum.  Parifiis  1566.  8. 
Comment.  in  Txbullum.  Venet.  1567. 
8.  eíles  dois  fahiram  juntos.  Oratio  in 
Tópica  Ciceronis.  Altera  De  immorta- 
lit,  Anim<c.  Parifiis  1547.  8.  Oratio  ad 
Pitmi  IIII.  nomine  Sebaft.  Reg.  Romx 
1560.  4.  Oratio  ad  Gregor.  XIII.  no- 
mine Sebaft.  Reg.  Romx  1574.  4.  Ora- 
tio ad  Pium  V.  nomine  M.  Magiftri 
Ord.  Melitenf.  Romx  4.  Epift.  ad  Na- 
varrum  De  reddit.  Ecclef.  Romx  1552. 
8.  De  reddit.  Ecclef.  <b*  Penf.  Com- 
ment. duo.  Romx  1574.  1581.  1611., 
Sc  Hamburgi  161 4.  8.  Illuft.  Viror. 
ut  extant  in  Urbe  expreíji  viiltus. 
Romx  1569.  foi.  Sylv£  aliqttot ,  é>c. 
Parif.  1549.  1555.  4.  Monomachia  Na- 
vis  LufitanU  <&->c.  Romx  1574-  L>e 
eleãione  Hcnrici  Polonix  Reg,  fcc.  Ro- 
mx 1514.  Deo  Forti  Meiita  liberata 
Epinicium.  anda  com  a  Oração  do  Mef- 
tre  de  Malta.  Ad  Cognomin.  jibi  Sta- 
titim  PelU  Epiícop.  Cármen.  Anda  na 

Bi- 
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Biblioth.  de  Schoto  pag.  488.  Poema  la- 
tino í  Senhora  Infante  D.  Maria. 
anda  na  íua  vida  eícrita  por  Fr.  Ma- 
noel Pacheco.  Epigr  anima  Grxco  Lat. 
in  Translat.  S.Greg.  Nazianz.  tra-lo 
Baronio.  S.  ^foannis  Chrifqft.  Orat.  F. 
Romx  1580.,  e  as  4.  in  Bib.  Parrum. 
com  as  que  fe  feguem.  S.  Greg.  NyJ- 
feni  De  Abraam  &  Ifaac.  S.  Atha- 
najii  in  Parafceven.  Amphilochii  in 
Sabbat.  Greg.  Antiochen.  tn  Sepult.  & 
Refurreã.  Domini.  Sophronii  in  Exal- 
tat.  S.  Grucis.  S.  Cyrilli  in  Parab. 
Vine<c.  S.  Marúani  Retblemit.  frag- 
mentum.  Nili  Abbat.  EpifiolU  III. 
Anajthafii  Sinaiu  De  injuriis  remit- 
tend.  Efla  fahio  Romx  1579.  ,  e  algu- 
mas deftas  fahiraó  Romx  1578.  8. 
In  Arati  Phcenomcna  <ój  Progncjíica. 
Florentix  1568.  f.  e  na  Bib.  Claffica 
de  Draudio  tit.  Phcvnomcna.  Fez  im- 
primir. Typi  Epifiolici  &  Epijiolarum 
figur<c  <b*c.  Lovanii  1551.  8.  Líber  de 
Trinit.  <b*  Fide.  Romx  1575.  S.  Fer. 
Garthagincnf.  Ecclef.  Diaconi  Opufcu- 
la  pia.  Romx  1578.  8.  S.  Pacbommii 
Regula.  <&c.  Romx  1575.  8.  Taboa 
Geograf.  do  Reyno  de  Portug.  de  Fer- 
não Alvr  es  Seco.  Romx  1560.  Deixou 
M.  S.  Poemas.  Pfalmos  de  David  tra- 
duzidos em  verfo.  Commçnt.   in  Ariftot. 

Poeti- 
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Poetieam.  &  in  Horatii  Carmina.  Jn- 
notat.  <&>  ScboL  in  Oper.  Firgil.  De 
rebus  Gejíis  Patris  fui.  Muitas' Cartas. 
Muitas  delias  obras  fe  guardam  na  li- 
vraria que  deixou  aos  Padres  Congre- 
dados  de  Roma3  e  no  Collegio  dos 
Padres  Agoítinhos  de  Roma.  em  4.  tom. 

Fr.  Accursio  de  S.  Pedro  ,  Provincial 
dos  Franciícanos ,  n.  de  Serpa.  E.  Ser- 
mão do  Auto  da  Fé.  Lisboa  1644.  4. 
Dúbia  regularia. 

Fr.  Adeodato  do  Pombal  ,  Monge  de 
Ciiier.  E.  Compilatio  definit.  Capit.  Gc- 
ncrallis  editi  anno  13 18.  Eílava  em  Al- 
cobaça. 

Fr.  Adeodato  da  Trindade  ,  n.  de  Goa, 
Graciano ,  f.em  1605.  Emendou,  c refor- 
mou a  VI. Década  de  Diogo  de  Couto. 

D.  Adriana  Fagundes,  f.  em  iy^ I.  E. 
Poefias  varias  M.  S. 

P.  Adriam  Pedro  ,  n.  de  Lisboa  ,  Jezui- 
ta  f.  em  1713.  Efcreveo  :  Fida  do  Ir- 
mão António  Homem,  e  Bernardo  de 
Mello.  Eftavaõ  no  Collegio  de  Coim- 
bra. Exccllencias  de  Lisboa.  M.  S. 

D.  Afi  onso  Henriques  I.  Rey  de  Por- 
tuga]. E.  Da  Conquijía  de  Santarém 
em  Latim.  E  fiava   em   Alcobaça. 

D.  Afonso  IIÍI.  VII.  Rey  de  Portu- 
gal. E.  Farias  Leys  que  traz  Duar- 
te Nunes.    Poezias  de   aue   fez  huma 

Ccl- 
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Colleçaõ    Fr.    Bernardo    de    Brito, 

D.  Affonso  V.  XIII.  Rey  de  Portugal. 
E.  Regimento  para  os  Officiaes  >  e  ojji- 
cios  de  guerra ,  e  da  Caza  Real.  KL 
S.  Eftá  na  Torre  do  Tombo.  Trat.  da 
Aíilicia  conforme  o  cofinme  de  bata- 
lhar dos  antigoi  Portuguezes.  zl  Dif- 
curfo  em  que  fe  mojira  confiar  o  cao  cel- 
lefte  de  29  efirellas.  =3  Varias  Cartas  a 
Gomes  Eanes,  e  a  Diogo  Lopes  Lo- 
bo <6°f. 

D.  Affonso  Cardeal  ,  filho  do  Senhor 
Rey  D.  Manoel ,  n.  de  Évora  f.  em 
1540.  E.  Fita  AlfonfiLufitanor.  Reg.  I. 
Seu  Meftre  Rezende  fez  huma  Col- 
leçaõ de  fuás  obras  latinas.  Conjhtui- 
coes  do  Bifpado  de  Évora.  Lisboa  por 
Germaó  Galharde  15  $4.  Do  Bifpado 
de  Vizeu.  sj  Do  Arcelnfp.  de  Lisboa. 
Lisb.   1537.  e   1588.   foi. 

D.  Affonso  I.  Marquez  de  Valença ,  n. 
de  Lisboa  foi  Embaixador  ao  Conci- 
lio de  Bafilea  ,  Scc.  f.  em  1460.  E. 
Itenerario  ao  Concilio  de  Bafilea  no 
anno  de  1435.  Sahio  no  tom.  5.  das 
Provas  da  Hifi.   Gcnealog.   pag.  573. 

Affonso  de  Albuquerque  famozo  Go- 
vernador da  índia  ,  n.  de  Alhandra  f. 
1515.  E.  Infirucçam  a  El  Rey  de  Nar* 
Jinga.  Outra  a  António  de  Miranda. 
Outra   a  Ruy  Gomes.    Duas  refpofias 

a 
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A  Cogeatar  ,  e  outras  Cartas ,  que  an- 
dam nos  Commentarios  que  elereveo 
feu  Filho. 

Affonso  de  Albuquerque  filho  do  an- 
tecedente 3  antes  Braz  3  n.  da  Alhandra 
f.  em  1580.  E.  Commentarios  de  Af- 
fonfo  de  Albuquerque.  Lisboa  1557. 
1576.  f.  e  1774.  4.  tom.  8.  Sahiram  em 
Françez  Paris.  1579.  Trat.  da  antigui- 
dade ,  nobreza ,  e  descendência  dos  Al- 
buauerques.  M.  S.  Varias  Poezias  que 
andam  no  Cancioneiro  de  Rezende. 

Affonso  de  Albuquerque.  E.  Cotnmctlt. 
in  Parva  naturalia  Ariftot.   1498.  foi, 

Affonso  de  Albuquerque  ,  n.  de  Lisboa. 
E.  Jus  Philippi  ad  Reg.  Lufu.  Ço- 
ronam.    1579. 

Affonso  de  Alcala  e  Herrera  n.  de 
Lisboa  f.  em  1682.  E.  Vários  cfteãos 
de  amor.  V.  novellas.  Lisboa  1641. 
1(371.  8.  Jardim  anagramatico.  Lisboa 
1654.  4.  Anagramas  ao  V.  P.  Antó- 
nio da  Conceiçam.  Sahiram  na  Fama 
Pofihuma  deíW  V.  P.  Pfalterium  qua- 
druplex.  Ulyllipon.  1664.  12.  Corona 
y  Ramilhete  de  flores  Salutiferas.  Lis- 
boa 1677.  8.  Salve  Raynha  gloffada» 
Lisboa  1678.  4.  Meditações  de  Santa 
Brigida  em  Port.  Lisboa  1678.  24. 
Novo  modo  de  eferever  com  huma  vo- 
gal fomente.  Lisboa  1679.  8.  Color  de 

co-  i 
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colores.  Las  Cien  dudas  amorozas  de 
^eronymo  Fida.  Comvania  de  la  Lejfí- 
na.  Àfiucias  de  Bertoldo  <ò*c.  E fiavam 
eftes  JVL  S.  na  liv.  do  Cardeal  Sou- 
za. Templo  de  Amor.  i.  tom.  4.  Al- 
gumas Poczias  andaó  nos  Avizos  pa- 
ra la  muerte.  Lisboa*   1650.   24. 

Fr.  Aefonso  de  Almada,  n.  de  Moura 
I.  Provincial  dos  Carmelitas  f.  em  1435. 
TL.Dottrinale  Patrum.  53  Do  prcgreffo 
da  Ordem  Carmelitana.  2.  tom. 

Affonso  de  Almeida.  E.  Pertendiente  de 
la  turra  <&c.  Lyma   1644. 

Afionso  Alverls  ,  Meftre  de  ler  em  Lis- 
boa. E.  Amo  de  Santo  António.  Lis- 
boa 1613.  1639.  1659  .  Évora  1615.4. 
Auto  de  S.  Ficcntc.  Amo  de  S.  Tia- 
go. Lisboa  1639.  4.  Auto  de  Santa, 
Barbara.  Lisboa  161 3.  c  Évora  1615.  4. 
Bepofla  a  huma  petiçam  de  António 
Rweiro  Chiado.  Lisboa  1602.  e  1783. 
E  vi  outra  cdiçam  mais  antiga  na  Li- 
vraria delRey. 

D.  Affonso  Alveres  Guerreiro,  n.de 
Almodovar,  Prezidente  da  Chancclla- 
ria  de  Nápoles,  *e  Bifpo  da  Monopo- 
li,  f.  em  1^77.  E.  Tbefaurus  Cbrift. 
Religionis.  Venet.  1559.  Cólon.  1581. 
e  1586.  Florentix  1563.  f.  De  modo  Ge- 
neral. Concilii  Ceielrandi.  Neapoli. 
é  1545.  4.    De  Belio    jujlo    &-  injufto. 

Nca- 
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Neapoli    1543.   4.  Be   adminijiratione 

JujUtidC. 

Fr.  Affonso  de  Santo  António,  n.  d'A- 
viz  ,'  Trinitario  defcalço  f.  em  1660. 
E.  Gloriofos  títulos  de  la  Religion  Trin. 
&>c.  Madrid  1 661.  foi.  De  la  Concepcion 
de  la  V.  Maria.  M.S.  Arbol  Eucharif- 
tico.  M.  S.  Eftava  no  Convento  de 
Madrid. 

Fr.  Affonso  d,Atoguia  ,  Monge  de  Cif- 
ter.  E.v  Fidas  de  muitos  Santos.  M.  S. 
Eftavam  em  Alcobaça. 

Affonso  de  Barros,  f.  em  1604.  E. 
Filozofia  Cortezana  &>c.  Madrid  1587. 
12.  Perla  de  Provérbios  mor  ales.  Ma- 
drid 1601.  Memorial  fobre  el  reparo 
de  la  Milícia.  M.  S. 

Fr.  Affonso  de  Benavides  ,  n.  da  Ilha 
dos  Açores  ,Francifcano.  E.  Rella^ao 
dos  progrejfos  da  converfao  do  Gen- 
tio &c. 

Mestre  Affonso  Cameiro  ,  do  tempo  do 
Senhor  Rey  D.  Manoel.  E.  Qtiejt.  Cu- 
riozas.  M.  S.  teve-o  o  Chantre  Se- 
verim. 

D.  Affonso  de  Castello-Branco  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Bifpo  do  Algarve,  e  de  Coim- 
bra, Vice-Rey  de  Portugal  ,f.  èm  161 5. 
E.  Sermão  do  Auto  da  Fé.  Sahio  em 
Latim  Romac  1580.4.  Sermão  na  col- 
locaçaõ  das  relíquias  cm  Santa  Cruz. 

Coim- 
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Coimbra  1596.  8.  Conftiwiçoes  do  Bif- 
pado  de  Coimbra.  Coimbra  1501.  foi. 
Carta  Pajioral  de  1607.  teve-a  o  Chan- 
tre Severim.  Sermões.  M.  S.  Eítavam 
no  Collegio  da  Companhia  em  Coim- 
bra. .Sermão  no  Auto  da  Fé  de  1591. 
teve-o   o  Abbade  Barboza. 

Fr.  Affonso  de  Castilho 3  Francifcano. 
E.  Compendio  de  platicas  &c.  Valla- 
dolid   1616.  \6. 

Fr.  Affonso  de  Castro,  n.  de  Lisboa  , 
Jezuica  Miílíonario  nas  Moiucas  ,  f.  em 
1558.  E.  Trez  Cartas  a  Santo  Igna- 
cio  ,  e  ourros  Padres  que  andam  nas 
Colleçoés ,  e  eftavam  em  S.  Roque 
de  Lisboa. 

D.  Fr.  Affonso  Cavalleiro,  n.  de  Évo- 
ra ,  Francifcano ,  e  Bifpo  Coadjutor 
de  Évora,  f.  em  1528.  E.  Sermões,  i. 
tom.  De  Pxnitentia.  1.  tom.  teve-os 
o   Chantre  Severim. 

Affonso  Cerveira,  feitor  em  Beni.  E. 
Hift.  da  Conquifia  dos  Portuguezes 
pela  Cofta  de  Africa.  M.  S. 

Fr.  Affonso  de  Coimbra  ,  Monge  de 
S.  Jeronymo.  E.  ConfUtuicots  da  0r« 
dem  militar  de  Chrijto.  M.  S.  foi. 

Fr.  Affonso  da  Conceição  ,  n.  de  Lis-\ 
boa,  Arrabido  ,  f.  em  1741.  E.  Ser- 
mão da  Dedicação  de  Mafra.  Lisboa 

D.  Af- 
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D.  Affonso  Corrêa.  E.  Prozodid.  Lis- 
boa   1635.  4. 

P.  Affonso  c!a  ("os ta  ,  n.  de  Faro  ,  Je- 
zuita.  E.  Methodo  de  de  bem  viver  &c. 
Lisboa    iyi6.   8* 

Fr.  Affonso  da  Cruz  ,  n.  de  Fundam, 
Geral  de  Alcobaça ,  f.  em  1626.  E. 
Efvclho  de  Perfeiçam.  Lisboa  1615.  8. 
Èfpelbo  de  Religiozos.  Lisboa   1621.4. 

Affonso  Esteves  ferrador  delRey  D, 
Joam  I.  E.  Arte  de  Alvenaria,  teve-a 
o  Chantre   Severim. 

Affonso  de  Franca,  Militar  na  índia- 
em  1540.  E.  Carta  ao  Padre  Gonçalo 
Rodrigues  [obre  a  difputa  com  o  Impe- 
rador. Traduzio  de  Poriuguez  para 
Chaldaico  hum  tratado  deite  Padre  fo- 
bre    a  verdade  da  Igreja  Romana  fcc. 

Affonso  Franco.  Veja-fe  P.  Franciíco  da 
Fo  nfeca. 

D.  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  n. 
de  Lisboa  ,  ou  de  Montemor  o  Novo. 
Reitor  da  Univerfidade,  Bifpo  da  Guar- 
da ,  de  Coimbra  ,  de  Braga  ,  e  de 
Lisboa  f.  em  1650.  E.  Conflitttiçoéfs 
do  Bifpado  da  Guarda  :  e  a  fua  vizita 
ad  Limhta  em  1625. 

Affonso  Furtado  de  Mendonça  da  Ca- 
za  de  Barbacena  ,  n.  de  Lisboa.  Prin- 
cipal da  Patriarcal  ,  f.  em  1782.  E.  De 
Spiritx  Sanãô  Oratio  habita  ad  Bcne- 
díãum  XIIIL  Romx  4,  Af- 
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Affonso  Giraldes  foi  á  Batalha  do  Sala- 
do.  E.  Succejfo  da  Batalha  do  Salado. 
Poema,  teve-o  Fr.  António  Brandam. 

Affonso  Gil  da  Fonseca.  Veja-fe  Fran- 
cifco  de  Souza  e  Almada. 

P.  Affonso  Guerreiro  ,  n.  de  Almodo- 
var  f.  em  1581.  E.  Fefias  que  fe  fi- 
zeram na  Entrada  de  Filippe  I.  em 
Lisboa  1581.  4.  Cbronica  aelRey  D. 
Sebaftiam.  M.  S.  Cbronica  da  Reli- 
gião da  SS.  Trindade  em  Portugal. 

Fr.  Affonso  da  Ilha  ,  n.  da  Ilha  da  Ma- 
deira, Francifcano.  E.  Tljezoro  de  Vir- 
tudes. Medina  1543.  4.  Foi  traduzido 
em  Italiano. 

D.  Affonso  Leam  de  Barbuda  ,  Secre- 
tario do  Vice-Rei  da  índia  D.  Luiz 
de  Ataíde  f.  em  1699.  E.  Diário  das 
couzas  notáveis  que  vio  no  Império  de 
Monomotapa.  Parte  delle  trazem  os 
Padres  Telles  ,  e  Franco. 

Affonso  Lopes  da  Costa,  n.  de  Torres 
Novas  ,  cativo  na  jornada  de  Africa. 
E.  Primeira  Parte  dos  Autos ,  e  Co- 
medias. Lisboa  1587.  4. 

Fr.  Affonso  do  Louriçal  ,  Monge  de 
Cifter.  E.  Vacabularium  Papic  adau- 
ftum.  M.  S.  3.  tom.  foi.  Eftava  em 
Alcobaça. 

Affonso  de  Lucena  n.   de  Trancozo.  E.' 
Allega^ao  ds  Direito  por  parte  da  Se- 
nho- 
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nhora  D.  Catharina.  Almeirim  1580. 
Sahio  em  Latim  Parifiis  164.1.  foi. 
Memorias  de  algumas  cotizas  perten- 
centes ao  Ducado  de  Barganha.  M.  S. 
foi. 

Fr-  Affonso  da  Madre  de  Deos  Guer- 
reiro ,  n.  de  Évora ,  Francifcano , 
Sócio  da  Academia  Real  Portugueza. 
E.  Injirucçao  para  fe  fazerem  os  ex- 
ercícios Ejpiriwaes  por  8  dias.  M.-S. 

D.  Affonso  Manoel  de  Menezes  ,  n. 
de  Avança  ,  foi  Deputado  do  Santo 
Oííicio  ,  e  Dezembargador  de  Aggra- 
vos.  E.  Comment.  aa  Ordtnat.  Lufit. 
5.  tom.  M.  S.  Acrefcentou  os  livros 
das  Famílias  defte  Reyno  ,  que  efcre- 
vera  feu  Tio  D.  Francifco  de  Mene- 
zes. 

Affonso  Martins.  E.  Fafciculus  Sa- 
cerdotalis.  M.  S.  8. 

D.  Affonso  Mendes,  n.  do  termo*  de 
Moura,  Jezuita,  nomeado  Arcebifpo  de 
Goa  f.  em  16 $6.  E.  Relação  da  fua 
entrada  na  Ethiopia  ,  e  varias  Car- 
tas que  andam  nas  Colleçoés  ,  e  nas 
Obras  do  P.  Telles.  Tragicomedia 
Paulinus  NoU  Epifcopus.  Eftava  no 
Collegio  de  Coimbra.  Oratio  habita 
Pbilippo  III.  tra-la  o  Padre  Vafconcel- 
los.  Comment.  in  Jonam  Propbet.  zi  Brd- 
nhaytnant ,  ideft,  Lux  Fidei.  Cólon. 

Agrip. 
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Agrip.  1692.  foi.  Expeditionis  Aitio- 
pidc  Patriarch<c  Alpbonfi.  2.  tom.  Vi- 
da do  P.  Jorge  Rije  zz  Sermões  prega- 
dos na  Etiópia,  i.^tom.  M.  S.  Con- 
cílios Ecuménicos  até  ao  VI.  1.  tom. 
M.  S.  Apologias  a  favor  da  Compa- 
nhia. =í  Tratado  da  Àfagica.  d  Varias 
expojicoSs  febre  a  Efcriwra. 

Affonso  Mendes,  ou  Menezes.  E.  Com- 
pendio de  todos  los  caminos  de  Efpà- 
nha  ,  e  de  Madrid  a  Roma.  Toledo 
1568.  16.  c  Alcalá  1614.  8.  e  1576. 
8.  Valladolid  i6zz.  24.  Murcia  1628* 
24. 

Affonso  de  Miranda  ,  Contador  do  Rey- 
no  ,  e  Caza  Real.  E.  Dialogo  da  Per- 
feição do  bom  Aledico.  Lisboa   1562.4. 

Fr.  Afeonso  de  Monroy  ,  n.  de  Lisboa  , 
Trino  ,  f.  em  1701.  E.  Ceremonial  Eu- 
charijiico.  Lisboa    1706.  8. 

Fr.  Affonso  de  Moraes,  n.  de  Beja, 
Carmelita.  E.  Hum  Poema  em  Louvor 
de  S.  Ildefonfo. 

Affonso  Nunes  ,  Lente  de  Medicina  da 
Univerfidade  de  Ofíima  ,  e  Medico  de 
Fiiippe  IT1I.  E.  De  Pulfuum  cffentia  , 
differentiis ,  cognitione  <&c.  Salmanti- 
cac  1606.  4. 

Affonso  Nunes  de  Castro  ,  filho  do 
antecedente  Chronifta  de  Efpanha.  E, 
Eípcjo  Cbrijialino  de  armar  para  Ge* 
Toai.  I.  B  nera* 
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nerales  <&<c.  Madrid  1648.  8.  Séneca 
impugnado  de  Séneca  fòc.  Madrid  1651. 
4.  1661.  4.  Hijl.  de  Guadalaxar a  Ma- 
drid 1658.  foi.  Solo  Madrid  es  Cor- 
te. Madrid  1658  ,  e  1675.  4.  Exemplar 
de  Pcrfecion  érc.  Madrid  1658..   foi. 

Fr.  Affonso  da  Palma  ,  Monge  de  S. 
Jeronyno,  f.  em  1560.  E.  ConfeJJiona- 
rio.  Dominical.  S amoral.  Oficio  de  iV. 
Senhora.  Commum  dos  Santos.  Officio 
de  Defuntos.  Fios  Santomm  tirado  de 
Latim  em  Caftelhano.  .Saragoça  1521. 

P.  Affonso  Peres  Pacheco  ,  n.  de  Évo- 
ra ,  da  Congregaçam  do  Oratório  f.  em 
1660.  E.  Apoleãa  Utriufque  Júris 
&c.  Ronciolone  1657.  4» 

Affonso  da  Piedade  ,  n.  de  Santarém. 
E.  Carta  em  que  fe  conta  o  principio 
da  CollocaçaÕ  da  Senhora  da  Piedade. 
Sahio  no  2.  tom.  do  Santuário  Ma- 
riano ,  e  noutras  obras. 

D.  Fr.  Affonso  Pires  ,  ou  Pedro  ,  n. 
de  Évora  ,  Provincial  dos  Trinos  ,  e 
Bifpo  de  Évora,  f.  em  1359.  E.  De 
admirabili  Ord.  SS.  Trinit.  inftitutío- 
nc.  M.  S. 

D.  Affonso  de  Portugal  ,  filho  do  Se- 
nhor Rey  D.  Affonfo  Henriques  ,  foi 
Gram  Meftre  de  Malta,  f.  em  1207.  &* 
EJlatutos  novos  para  a  dita  Ordem. 

D.  Affonso  de  Portugal,  n.   de  Évo- 
ra , 
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ra ,  e  delia  Bifpo  ,  f.  em  1522.  E. 
Trat.  de  Indulgentiis  ,  &>  Numifma- 
te,  Ulyffipone  apud  Monaft.  S.  Vin- 
centii. 

Fr.  Affonso  de  Portugal  ,  Graciano  , 
Lente  da  Univerfidade  de  Lisboa  5  vi- 
via em  1345.  E.  Comment.  in  Mag. 
Sententiarum.  M.  S.  foi. 

Fr.  Affonso  dos  Prazeres  ,  n.  de  Pe- 
namacor 5  da  Caza  de  Barbacena  ,  foi 
Monge  de  S.  Bento  ,  e  depois  Fran- 
cifcano  do  Varatojo.  E.  Máximas  Ef- 
pirituaes.  Lisboa  1737.  e  1740.2.  tom. 4. 
Confultas  <&c.  Lisboa  1744.  4.  Carta 
direãiva  &c.  Lisboa  1752.  8.  em  no- 
me fuppofto. 

Affonso  rebello  ,  n.  de  Lisboa.  E.  Tor- 
neyos  do  Vice-Rey  D.  Luiz  d'Ataide. 
M.  S. 

Affonso  Rikeiro  Pegado.  E.  Poczias 
que  andaõ  na  Relacion  de  las  fieílas 
que  hizo  Madrid  a  la  Canon,  de  San- 
to Ifidro :  e  de  Santo  Jgnacio  ,  y  S. 
Francifco  Xavier.  E  no  Certame  Poé- 
tico em  louvor  do  Conde  de  Linhares. 

D.  Affonso  Sanches  ,  filho  do  Senhor 
Rey  D.  Diniz  f.  em  1320.  E.  Poemas 
1.  tom.  M.  S. 

Fr.  Affonso  Soeiro,  n.  d' Aviz,  Provin- 
cial dos  Marianos ,  e  Pregador  delRey 
de  Hefpanha  f.  cm  1670.  E.  ConfuU 
B  ii  tas 
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tas  Canónicas ,  Theolog.  e  Moraes,  ií 
tom.  foi.  M.  S. 

Affonso  de  Toar  da  Silveira  5  n.  d'A- 
touguia.  E.  Dialogo  dos  Lavradores 
&>c.  Lisboa  1630.   8. 

Affonso  de  Torres  ,  n.  de  Lisboa.  E. 
até  o  armo  de  1630.  Genealogias  das 
Famílias  de  Portugal  8.  tom.  foi.  te- 
ve-os  o  Marquez  d'Abrantes. 

P.  Affonso  do  Valle  ,  n.  dos  Arcos 
de  Valdevez  ,  Jezuita  f.  em  1648.  E. 
Três  livros  Efpirituaes. 

Affonso  de  Valera  ,  n.  de  Villa  No- 
va de  Portimam.  E.  Ârmonia  Efpiri- 
tual.  M.  S.  Liv.  de  Cavallârias.  M.  S. 

D.  Affonso  de  VascOncellos  e  Mene- 
zes ,  n.  de  Lisboa.  E.  Carta  ao  Se- 
nhor lley  D.  João  III  de  8.  de  No- 
vembro de  1 547. 

Affonso  Vaz  da  Costa,  Meftre  da  Ca- 
pella  de  Badajos  ,  e  Ávila  compoz 
Varias  folfas 3  que  eftavam  na  Real 
livraria  da  Muzica. 

Affonso  Vilhafane  Giraldes  e  Pache- 
co ?  ri.  do  Porto  ou  de  Almeirim  f. 
em  1641.  E.  Flor  de  Arithmctica. 
Lisboa   1624.  8. 

Agostinha  Barboza  da  Silva.  E.  em 
Latim.  Fida  dos  primeiros  finco  Reys 
de  Portugal.  z3  Tratado  de  Arcbiteãura, 
e  Aritbmetica.  Sahio  em  Hefpanha  em 
nome  de  Pedro  Albornos.  Agos- 
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Agostinho  de  Almeida  Gato  >  Ouvidor 
em  Cochim.  E.  Trmmfos  fejtivaes  pe- 
la AcclamaçaÕ.  M.  S.  teve-os  Ro- 
drigo Xavier.  x 

Fr.  Agostinho  de  Azevedo\  Graciano. 
E.  Apontamentos  fobre  as  couzas  da 
índia  ,  e  Rcyno  de  Monomotapk.  M.  S. 

D.  Agostinho  Barboza  ,  n.  de  Guima- 
rães 5  Bifpo  de  Ughenro  ,  f.  em  1649. 
E.  Diãionarium  Lufitano  Latinnm. 
Bracharae  1631.  foi.  Rcmijjiones  DD. 
in  Cone.  Trinem.  Ulyííip.  1618.  4. 
Toleti,  Brixiac  1620.  Antuerp.  Lugd. 
8.  Sc  1642.  foi.  16 5 7.  e  1721.  foi. 
Vener.  1726.  Sc  1755.  foi.  Cajiigatio- 
nes  5  additam.  &  Remijf.  Parentis  fui 
in  Ordinat.  Reg.  Lufit.  Ulyflíp.  1620. 
foi.  RemiJJiones  DD.  De  Diãwnib.  <ò* 
Clauzulis.  Romac  \6z\.  4.  De  Ofycio 
<b*  Potefl.  Epifcopi.  Romae  1623.  Pa- 
jif.  1625.  Venet.  1639.  iji6.  Sc  1735. 
Lugd.  1628.  1650.  1656.  ,  1724.  Eor~ 
mmarium  Epifcop.  Cólon.  Agrip.  1681. 
4.  Lugd.  1725.  foi.  Variei  Jtirxs  Traã. 
Lugd.  163 1.  1644.  1660.  ,  e  1718. 
Argentorat.  165:2.  Venet.  1722.  ,  e 
17 35.  De  Officio  <&-  Potefl.  Parocbi. 
Romx  1632.  1622.  Lugd.  1634.  1640. 
1648.  1655.  Venet.  1641.  1728.  4. 
1726.  Sc  17}$.  foi.  De  Canonicis  é* 
Dignitatib.  Romae  1632.  Venet.  1641. 

1720. 
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1726.  I735.  Lugd.  1634.  1640.  164%. 
1658.  &  1718.  De  Jure  Ecclef.  Uni- 
verf.  Lugd.  1634.  1645.  165O.  1718. 
Venet.  1726.  1735.  foi.  Praxis  exi- 
gendi  Penft.  Barcinone  163^.  Lugd. 
i6$6.  1643.  1<^53*  l7zz-  Venet.  1726 
T73f,  foi.  Colleã.  Bullarii.  Lugd.  1634. 
1636.  1721.  Venet.  \6\6.  \ji6.  1735. 
SumniiC  Apojl.  Decifion.  Lugd.  1645. 
1658.  1722.  Genevx  1650.  Colleã. 
DD.  loc.  Cone.  Trident.  Lugd.  1634. 
1641.  1645.  I(^57.  foi.  Valliíoleti 
1621.  Colleã.  DD.  in  Jus  Pontif. 
Romx  1626'.  i6ic).  Lugd.   1636.  1650. 

1656.  1716.  Venet.  1722.  1735.  foi. 
Seleãx  Júris  interpretar.  Romx  1625. 
Lugd.  1648.  i656.  foi.  Colleã.  DD. 
in    Jus    Civille.    Lugd.    1638.     1648. 

1657.  l66°-  l6^8.  Venet.  1626.  1735. 
Repert.  Júris  Civil.  &-  Canon.  Lugd. 
1668.  Memorial  a  Filippe  II II.  Ma- 
drid 1640.  4.  Alleg.  in  cauf.  Br  achar. 
regrejfus.  Romx  1630.  foi.  Per  el  D. 
Agujíin.  Barb.  con  Balthafar  Dias  <&c+ 
foi.  Bracbarenf.  Regrejfus.  foi.  Infor- 
maciones  de  la  pencion  y  regrejfú.  Ma- 
drid, foi.  Verdadera  informacion  en  cfta 
caiíza.  Madrid  foi.  Se  ha  de  tener  ef- 
feão  el  aão  de  fuerça.  Madrid.  1654- 
foi.  Allegacion  fobre  el  matrimonio 
de  D.  Lourenço  de  Cardenas  foi.  Sum- 

ma- 
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wario  da  Vida  de  S.  JFilippe  Ner. 
8.  Obras  M.  S.  Colleãanea  in  lib. 
Codicis.  2.  tom.  foi.  Colleã.  in  lib. 
Digefv.  V.  2.  tom.  foi.  Colha,  in 
Dig.  N.  foi.  Colleã.  in  Infort.  1. 
tom.  foi.  Colleã.  in  Authem.  Fender. 
&  Inftivut.  lib.  foi.  Canonicar.  Repe- 
tit.  lib.  2.  foi.  Vota  Decif.  Canon.  2. 
tom.  foi.  Comment.  ad  Ordinat.  Reg. 
Lufit.  foi. 

Fr.  Agostinho  Bello  ?  Graciano ,  Len- 
te da  Univerfidade  de  Lisboa.  E.  Ar- 
gumentor.  diverj.  4.  tom.  M.  S.  foi. 

Agostinho  de  Bem  Ferreira  ,  n.  de 
Maçores.  E.  Sumtnd  de  Inftimta.  Lis- 
boa 1739.  4.  tom.  4.  Commenv  ao  Th. 
D.  De  Reg.  J.  Lisboa  1740.  4. 

Fr.  Agostinho  de  S.  Boaventura  ,  n. 
da  Alhandra  ,  Geral  dos  Pauliftas ,  f. 
em  1746.  E.  Sermão  na  Canon,  de  S. 
EJlanislao  ,  e  S.  Luiz  Gonzaga.  Lis- 
boa 1628.  4.  Sermões  vários.  Lisboa 
1748.  4. 

Fr.  Agostinho  de  Buarcos 3  Monge  de 
Cifter.  E.  Gloffa  in  Evang.  ^oannis. 
Eftava  em  Alcobaça. 

D.  Fr.  Agostinho  efe  Castro  ,  n.  de 
Lisboa,    Provincial    dos  Gracianos ,   e 

•  Arcebifpo  de  Braga  r.  em  1609.  E. 
Epitome  rer.  ad  Stat.  Ecclef.  Bracbar. 
pertinent.  ad  Gemem.  VIII.  M.  S.  te- 

ve-o 
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ve-o  o  Cardeal  Souza.  Antiguidades  da 
Ord.  dos  Eremitas,  £3  Conftituiçoes  do 
Arcehlfpado  de  Braga,  zz  Cathalogo  dos 
Arcebifpos  de  Braga.  es  Noticia  do 
que  fez  na  Vizita  de  Alemanha  4. 
O  Authographo  eftava  na  Graça  de 
Lisboa.  Hum  liv.  de  Miffas. 

Fr.  Agostinho  da  Conceiçaiti  ,  n.  de 
Lamego  ,  Provincial  da  Província  da 
Conceiçam  do  Rio  de  Janeiro  f.  em 
1693.  É.  Dois  Sermões  de  Santo  Antó- 
nio. Lisboa  1675.,  1688.  Sermão  das 
Chagas  de  S.  Francifco.  Lisboa  1681 .8. 

Fr.  Agostinho  da  Costa  ,  n.  de  Mel- 
lo, Graciano  ,  f.  em  .1691.  E.  Da- 
vid penitente.  Lisboa  1685.  4«  Sermão 
de  N.  Senhora  do  Monte.  Lisboa  16&6. 
4.  Paraizo  Virginal.  M.  S.  4.  Eftava 
na  Graça  de  Lisboa.  Informarão  da. 
Senhora  de  Carquere:  anda  no  Sana. 
Marian.  tom.   3. 

Fr.  Agostinho  da  Cruz,  n.  da  Ponte 
da  Barca  ,  irmaó  de  Diogo  Bernaldes  , 
Arrabido,  f.  em  cheiro  de  Virtude  em 
1619.  E.  Varias  Poezias.  Das  quaes 
fez  huma  Colleçaó  o  Chronifta  da 
Arrábida ,  e  outra  o  P.  Jozé  Caetano 
de  Mefquita.  Lisboa   1771.  12. 

D.  Agostinho  da  Cruz,  Cruzio  ,  com- 
poz:  Prado  muzical  paraorgao.  :3  Arte 
de  Canrochao.  ;q  Arte  de  Orgao.  is  Ly- 

ra 
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ra  de  arco ,  ou  Arte  de  ranger  Ha- 
beca, 

P.  Agostinho  da  Cunha  Villas-Boas  , 
n.  de  Torres  Vedras.  E.  Outavario 
Contemplativo.  Lisboa  1718.  16.  Theo- 
logia  Sacra.  foi.  EJlrada  do  Ceo  pelo 
caminho  do  Inferno  ,  e  caminho  do  In- 
ferno  pela  ejirada  do  Ceo. 

Agostinho  Fernandes  ,  n.  de  Setúbal 
f.  em  171 5.  E.  Oizo  Loas  a  diverfos 
Santos.  Rella^ao  Lyrica  do  Alarde  de 
N.  Senhora  da  Saúde. 

P.  Agostinho  Ferreira  ,  n.  Porto.  E. 
Diretloriode  Direãores.  Lisboa  1738.4- 

Agostinho  Gavi  de  Mendonça  3  n.  de 
Mazagam.  E.  Hifi.  do  Cerco  de  Ma- 
zagam  <&-c.  Lisboa  1607.  4.  Chron.  dos 
Reys  D.  Sebaftiam  9  e  D.  Henrique 
M.  S. 

P.  Agostinho  Gomes  Guimaraens  ,  n. 
de  Lisboa  ,  Inquizidor  do  Santo  OíK- 
cio ,  Mr.  da  Patriarchal ,  e  Sócio  da 
Academia  Real  Portugueza.  E.  Oração 
Académica,  anda  na  Colleçaó.  12  Epi- 
gram.  Latinos,  andam  na  1.  Part,  dos 
ProgreíTos  dos  Anonymos  ?  e  com  as 
Orações  Academ.  de  Fr.  Sintam  Antó- 
nio de  Sarna  Cavharina. 

Fr.  Agostinho  da  Graça,  n.  de  Tho- 
mar ,  Monge  de  S.  Bento  ,  f.  em  1644. 
E.  Tardes    dentre   Douro ,   e    Minho 

M. 


2,6  SUMMARIO 

M.  S.  foi.  Varias  Poezias ,  que  andam 
nas  Completas  da  Vida  de  Chriflo. 

P.  Agostinho  Lourenço  ,  n.  deTerena, 
Jezuita  f.  em  1695.  E.  Curfus  Pbilo- 
fophicus.  Leodii  1687.  1688.  3.  tom. 
foi.  Syntagmata  Theohgica  in  1.  D. 
7hom<e.  Leodii  1680.  1682.  2.  tom.  foi. 

Agostinho  Lopes  ,  Lente  de  Medicina 
em  Salamanca  em  1564.  E.  Varias 
obras  Medicas.    1.  tom. 

D.  Agostinho  Manoel  de  VaSconcel- 
los  ,  n.  de  Évora,  f.  em  1641.  E. 
Vida  de  Duarte  de  Menezes.  Lisboa 
1627.  4.  SucceJJion.  de  Filippe  II.  en 
la  Corona  de  Port.  Madrid.  1639.  4. 
Sahio  em  trances.  Paris  1641.8.  afri- 
ca conquift.  pelos  Poriug.  :=í  Manifeflo 
na  Aclamação  do  Senhor  D.  Joam  IIIL 
Lisboa  1641.  foi.  Difcurfò  fobre  a  Ca- 
%a  de  Bragança.  M.  S.  teve-o  o  Conr 
de  de  Vimieiro.  Cancion  a  los  Túmu- 
los Reg.  de  Belém.  M.  S.  Memorial 
da  Genealog. ,  e  Privileg.  da  Caza  de 
Bragança.  M.  S. 

Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  n.  de 
Eftremos  ,  Vigário  Geral  dos  Agofti- 
nhos  Defcalços,  e  Chronifta  da  Or- 
dem f.  em  1728.  E.  Hijl.  da  Fundac. 
do  Conv.  de  Santa  Mónica  de  Goa. 
Lisboa  1694.  4.  Vida  da  V.  Brígi- 
da de  Samo  António  Lisboa  1701.4. 

rir 
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Vida  de  Santa  Luduvina.  Lisboa  1703. 
4.  Adeodato Contemplativo.  Lisboa  171 3. 
4  Santuário  Mariano.  Lisboa  1707. 
até  1723.  18  tom.  4.  Rozas  do  Ja- 
pão. Lisboa  .1790.  1724.  2.  tom.  4. 
Tríumvirato  Efpiritual.  Lisboa  1722. 
4.  Hifi.  tripartida.  Lisboa  1724.  4. 
Celejie ,  c  devota  Filoxea.  Lisboa  1727, 
4.  Noven.  de  N.  Senhora  de  Naza- 
retb.  Lisboa  1721.  24.  Exame  de  Con- 
sciência. Lisboa  1704.  n.  Compendio 
das  indulgências  de  N.  Senhora  de  Co- 
pacavana.  Lisboa  171 4.  12.  Caminhan- 
te Chriftao.  Lisboa  1721.  12.  Inferno 
aberto.  Lisboa  1724.  Confeffor  tnjtrui- 
do.  Lisboa  1725.  todos  três  traduzi- 
dos de  Segneri.  Breve  difpozicao  espi- 
ritual. Lisboa  1716.  24.  Affeãos ,  e 
Confideracoes  fobre  os  4.  noviffimos. 
Lisboa  1716.  12.  Medit.  ,  e  fufpiros 
de  Santo  Agoftinho.  Lisboa  1727.  12. 
Sam  traduções.  Chronçlogia  Sacra ,  e 
profana  2.  tom.  M.  S\  ,  e  os  cjue  fe 
íeguem.  Vida  da  M.  Mana  da. 
AJfumpçao  sa  Jerarquia  Efpiritual. 
Jd  Chronica  das  Reiigiozas  Agoft. 
Defcalças.  =1  Vida  da  M.  Mariana 
de  S.  Simeam.  =j  Excrcio  Celejie  <&-c. 
Tà  Medit.  Solilóquios ,  e  manual  de  San- 
to Agoftinho.  =j  Híji.  dos  Sanãuarios 
de  Chrijio  Cruxif  que  ha  nejie  Reinos 

Fr. 
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Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  m 
de  Lisboa ,  Trino ,  f.  em  1736.  E. 
Sermão  de  N.  Senhora  da  Quietação. 
Lisboa  1714.  4.  Sermão  de  Capimlo. 
Lisboa  1716.  4.  Panegyrico  junehre 
da  Condeca  de  Pontevel.  Lisboa  1719. 
4.  Grinalda  de  varias  flores.  Lisboa 
1725.  4.  Commem.  in  Cantic.  Nunc 
dimiztis  <ò>c.  M.  S.  Eftava  no  Conven- 
to de  Lisboa. 

Agostinho  de  Medeiros  ,  n.  de  Perdi- 
zes ,  Freire  de  Palmella  ,  f.  em  1689. 
E.  Doutrina  da  ConfiJJao  Sacramental. 
M.  S.  tiveraó-no  os  Theatinos. 

Fr.  Agostinho  do  Monte  Alverne  , 
da  Ilha  de  S.  Miguel ,  Francifcano  , 
f.  em  1726.  E.  Noticias  hiftoricas  das 
Ilhas  dos  Açores.  M.  S. 

Agostinho  de  Moura  Paçanha  ,  n.  de 
Évora.  E.  Tratado  do  Aqueduão  Real. 
M.  S.  Eítava  na  Camará  de  Évora. 

Fr.  Agostinho  Osório  ,  n.  de  Pinhel, 
Provincial  dos  Agoftinhos  de  Araram  , 
e  Catalunha  ,  Lente  da  Univerfidade 
deLerida,  e  Pregador  de  Luiz  XIII. 
f.  em  1646.  E.  Traã.  de  Conceptione 
D.  V.  immaculau.  Barcelon.  161 8.  4. 
Vida  de  S.  Juan  de  Sahagun.  1614.  4. 

Jr.  Agostinho  dos  Reys,  Graciano.  E. 
Hijt.  da  Fundac.  do  Conv.  de  Sarna 
Mónica  de  Goal  M.  S. 

Fr. 
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Fr.  Agostinho  Ribeiro  ,  Graciano.  E> 
Doftrina  Moralis.  M.  S.  foi.  Eftava 
na  Graça  de  Lisboa. 

D.  Agostinho  do  Rozario  ,  n.  de  Coim- 
bra. Entrou  em  Santa  Cruz  em  162 1. 
E.  Chronica  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. U.S. 

Agostinho  de  Saa  Velozo  ,  n.  de  Ce- 
lorico. E.  Famílias  da  Provinda  da 
Beira.  M.  S.  foi. 

Fr.  Agostinho  da  Trindade  ,  n.  de  Ju- 
rumenha  y  Graciano  ,  Lente  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  ,  de  Bordéus  , 
e  de  Toloza  de  que  também  foi  Rei- 
tor, foi  cativo  na  Batalha  de  Alcá- 
cer ,  e  outra  vez  feguindo  o  Senhor 
D.  António :  f.  em  1595.  E.  Traã.  pro~ 
Immaculat.  V.  Conceptione.  =s  Comment. . 
in  Mag.  Sentem.  5.  tom.  Sc  In  \.D: 
Thom.  Eftava  na  Graça    de  Lisboa. 

P.  Agostinho  da  Trindade  ,  n.  do  Por- 
to ?  Loyo  3  f.  em  1603.  E.  Ritual  das 
Cerem.  Ecclef.  Eftava  em  S.  Bento  de 
Xabregas. 

Fr.  Agostinho  da  Trindade  Seixas  3 
n.  de  Cambres  ,  Francifcano  no  Rio 
de  Janeiro.  E.  Varias  Poezias.  M.  S, 
em  Latim  ,  e  Portuguez. 

Fr.  Agostinho  Vellozo  ,  n.  de  Lisboa  , 
Graciano.  f.  i6o6\  E.  Sermão  de  N. 
Senhora  da  Encarnação.  Lisboa  1691.4* 

Fr. 
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Fr.  Agostinho  da  Victoria  ,  n,  de 
Montemor  o  Novo  da  Ordem  de  S. 
Joaõ  de  Deos.  E.  Transladou  de  S. 
Juan  de  Dios.  Madrid  1667.,  e  1674. 
Infirucion  de  Novicios.  Madrid.  1668. 
8.  Addicion  à  la  Vid.  de  Fr.  Juan  Pec- 
cador.  ik   Chron.  da  lieliçiam. 

P.  Aires  de  Almeida,  n.  ae  Santarém, 
Jezuita ,  f.  em  1704.  E.  Serm.  do 
Amo  da  Fé.  Coimbra   1697)  4. 

Ayres  Antomo  da  Silva  ,  n.i  em  Lis- 
boa em  1700.  E.  Nova  Jur.  Civil. 
Traclatio  é>-c.  M.  S.  Triumphus  Eucha- 
rifticus.  M.  S.E  varias  Soltas  de  Igreja. 

Ayres  Barboza  ,  n.  de  Aveiro ,  Pro- 
fefíbr  de  Rhetorica  ,  e  Grego  na  Uni- 
veríidade  de  Salamanca  ,  e  Meílre  dos 
Cardeaes  D.  Affoníb  ,  e  D.  Henrique 
f.  em  1530.  E.  Epometria.  Salmanti- 
cx  1515.4.  De  Onhograjia.  Salmanr. 
15 17.  Epiji.  Lúcio  Marineo  Siculo. 
Pinciae  1514.  foi.  Commcnt.  in  duos 
jíratoris  Cardin.  lib.  de  Hift.  Apoft. 
Salmant.  151o.  foi.  Antimoria.  Co- 
nimb.  1556.8.  Com  alguns  Epigram. 
Rhetorica.  d  Epigram.  in  Laud.  Pezri 
Margalli.  Há  Epijtola  Ad  Juvenes  Sm- 
diofos  bonar.  Art,  Cármen.  Eftas  três 
andam  nas  obras  de  Margalho  ,  e  nas 
Not.  Chronolog.  da  Univerf.  de  Leyt. 
Ferreira.  Ç&<èjt.  Qjtodlibetíu.  Fez  im- 

pri- 
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primir:    Cármen  Bucolicum    de  Afyfte- 
riis  Vit£  Jefu  C.  Salmanticx  1505.  4. 

P.  Ayres  Brandam  ,  Jezuita  Miffionario 
em  Ormuz,  e  Damam  em  1570.  E. 
Três  Cartas  fobre  fuás  Mijfoes  ,  que 
andao  nas   Colleçoés. 

Fr.  Ayres  Corrêa  ,  n.  de  Lisboa  ,  Do* 
minico.  E.  Commeni.  in  iib.  Beg.  in 
Agg.  é*  in  Epifi.  Pauli  ad  Tu.  ò* 
Phtlem.  M.  S.  2.  tom. 

Ayres  da  Costa  ,  Cónego  de  Braga  f. 
em  1551.  E.  Ceremonial  da  Miffa , 
e  Sacramentos.  Lisboa  1584.  4- 

Ayres  Faixam  Pereira,  n.  de  Évora % 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo.  E. 
Huma  obra  Jurídica. 

Ayres  Pinhel  ,  n.  de  Coimbra  ,  e  Len- 
te da  Univerfidade  em  1544.  E.  Alie- 
gai.  pro  D.  Fedirico  de  Portugal. 
Salmanticae  1562.  foi.  Ad  Rubric.  <&• 
L.  n.  Cod.  Be  refcindenda  Vindu: 
Comment.  Conimbricx  1558.  foi.  Sal- 
mant.  1568.  foi.  Venet.  1580.4.  Fran- 
cof.  1696.  1614.  8.  Cólon.  Agrip. 
1573.  8.  Antuerp.  1618.  foi.  [Rinteli 
i66j.  4.  De  Bonis  maiemis  &c.  Co- 
nimbricae  1557.  foi.  Venet.  1586.  8. 
Francof.  1587.,  e  1614.  4.  Antuerp. 
1628.  foi.  e  ambas  eftas  obtas  fahi- 
ram  Sal  mant.  1573.  Antuerp.  1628. 
foi.  Allegat.  Pro  D.  Saneio  Cardona. 
Salmanticae  1562.  foi.  B. 
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P.  Ayres  Sanches,  n.  de  Lisboa,  Je- 
zuita  Miffionario  no  Japam  f.  em  1590. 
E.  Três  Cartas  ,  que  andam  nas  Col- 
leçoês. 

D.  Ayres  da  Silva  ,  n.  de  Lisboa  ,  Rei- 
tor da  Univeríidade  ,  e  Bifpo  do  Por- 
to ,  morreo  na  Batalha  de  Africa.  E* 
Difcurfo  fobre  o  Cometa  de  1577. 

Ayres  Telles  de  Menezes  ,  da  Caza  de 
Unham ,  por  fallecimento  do  Senhor  D. 
Joam  II.  fe  acoiheo  á  Religiam  de  S. 
Francifco.  E.  Foezias ,  que  andam  na 
Cancioneiro  de  Rezende. 

P.  Ayres  Varella  ,  n.  de  Elvas,  e  ahi 
Cónego  ,  ç  Vigário  Geral  f.  em  1665. 
E.  S7ucejfos  que  houve  nas  Fronteiras 
de  Elvas ,  Olivença  <ôjc.  os  primeiros  três 
annos  da  Recuperação  de  Portugal, 
Lisboa  1642.  1.  tom.  1643.  2*  tom* 
4.  e  o  3.  tom.  M.  S.  Eftava  na  Caza 
de  Bragança.  The  atro  das  antiguida- 
des de  Elvas  <&c.  M.  S.  Fita  D.  Se- 
bajiiani  de  Maios  Epifcopi  Elvenf. 
M.  S.  teve-a  o  Conde  do  Vimieiro. 
Genealogia  de  todas  as  famílias  do  Bif- 
pado  de  Elvas.  M.  S.  teve-a  Diogo  Go- 
mes  de  Figueiredo. 

D.  Alberto  da  Assumpção  Frique  ,  n. 
de  Lisboa,  Cruzio.E.  Duas  Orações  fú- 
nebres do  I.  Duque  de  Cadaval.*  Coim- 
bra 1727.  4. 

D. 
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D.  Alberto  Caetano  de  Figueiredo  , 
n.  de  Santarém  ,  Theatino.  E.  Pane- 
gyrico  fúnebre  de  João  de  Souza  Me- 
xia &>c.  Lisboa  1738.  4.  Outro  nas 
Exéquias  do  Patriarcha  D.Tbomas  de  Al- 
weiaa.RomK  1754.  4.  Sermão  da  Cin- 
za. Lisboa  1741.  4.  Sermão  do  desa- 
gravo do  SamiJJimo  Sacramento»  Lis- 
boa 1746.  4.  Sermão  da  Paixão.  Lis- 
boa 1750.  4. 

Fr.  Alberto  de  Faria  ,  Provincial  dos 
Carmelitas  ,  e  Lente  da  Univerfidade 
de  Offuna.  E.  Rerum  Tbcologicarum. 
2.  tom.  M.  S.  foL  Dialogorum  Vo- 
lúmen  de  Hebraifmis  &>  Grxcifmis.  S. 
Script.  M.  S.   foi. 

P.  Alberto  da  Fonseca  Rebelo  ,  n.  de 
Lisboa.  E.  Hift.  abreviada  de  Ale- 
xandre Magno  <b*c.  Lisboa   1753.  4. 

D.  Alberto  de  S.  Gonçalo.  Veja-fe 
D.  Alberto  da    Silva. 

Fr.  Alberto  de  S.  Joze'  ,  n.  de  Porto 
de  Mós  5  Monge  de  Cifter.  E.  Livro 
das  Sentenças ,  e  outros  papeis  necef- 
farios.  M.  S.  foi.  Regimento  para  o 
D.  Abbade  fazer  as  eleições  das  Juf- 
tiças ,  Capitnts  &c.  M.  S.  foi.  Efta- 
vam   em  Alcobaça. 

D.  Alberto  da  Silva,  n.  de  Amaran- 
te, Cruzio,  e  Arcebifpo  de  Gca,  f. 
em  1687.  É.  Sermão  da  Beatificaram 
Tom.  I.  C  de 
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de  S.  Pio  V.  anda  cm  nome  de  D. 
Alberto  de  S.  Gonçalo  ,  que  antes 
teve.  Lisboa   1673.  4» 

Aleixo  de  Abreu,,  n.  das  Alcáçovas, 
Medico  de  Filippe  III.  f.  em  1630. 
E.  Tratado  de  las  ftete  enjirmidades 
&c.  Lisboa   1622.  4. 

Fr.  Aleixo  de  Santo  António,  n.  de 
Punhete  ,  Thomarifía  ,  f.  em  1648. 
E.  Annotat.  in  Evangelia  &c.  Coim- 
bra 1610.  4.  Filozofia  moral  colhida 
dos  Provérbios.  Coimbra   1640.  4. 

D.  Aleixo  de  Santo  António  ,  n.  de  A- 
gueda,  Jezuita.  E,  Hercules  Gallicus  Re- 
ligionis  Vindex  &c.   1739.  4.  Oração 
fúnebre    nas    exéquias    do    Senhor  _£>., 
yoao  V.  Lisboa   1754.  4. 

P.  Aleixo  Coelho,  n.  de  Arraiolos, 
Jezuita.  E,  Das  cinco  máximas  da  Eter- 
nidade. M.  S. 

Fr.  Aleixo  Cotrim,  n.  de  Domes,  Tho- 
marifta  ,  f.em  1648.  E.Comment.  in  E- 
vangelia.  M.  S.  foi.  Difcurfos  fobre 
as  Domingas  da  Quarefma.  M.  S. 

D.  At.eixo  de  Menezes  ,  da  Caza  de  Ca- 
tanhede  ,  Ayo  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baíliam;  f.  em  1569.  E.  Foto  acerca 
do  Mejlre  dclRey  D.  Sebafiiam.  ±a  Dif-t 
curfo  fobrè  o  Confeffor  dclRey.  :=í  Pr  a- 
ãica  ames  da  Coròaçam  dei  Rey.  Sahiram 
na  Chronica  delRey  D.  Sebaft. ,  de  D. 

Ma- 
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Manoel  de  Menezes  y  nas  Memorias 
de  Barboza ,  e  nas  Provas  da  Hift. 
Geneologica,  e  na  Filozofia  de  Príncipes. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  ,  filho  do 
antecedente 5  n.  de  Lisboa,  Graciano, 
Arcebifpo  de  Goa  ,  e  de  Braga  ,  f. 
em  cheiro  de  virtude  em  1617.  E. 
Hift.  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoftinbo  de  Portugal  até  1400.  M.S. . 
Da  antiguidade  da  Ordem  de  Santo 
Agoftinbo.  M.  S.  Fidas  dos  Religiozos 
modernos  ,  que  floreceram  nefta  Provin- 
da. M.S.  Vida  de  Fr.  Tbomé  deje- 
%us.  Anda  com  os  Trabalhos.  33  Vida 
da  V.  Beatriz  Vaz  de  Oliveira.  M.  S. 
Synodo  Diecezano  da  Igreja  ,  e  Bif- , 
fado  de  Angamale.  Coimbra  1686.  foi. 
Miffa  de  que  uzam  os  antigos  Cbrif- 
taos  de  S.  Tbomé.  Anda  com  o  Synodo. 
Sahio  o  Synodo  em  Françez.  Anverf. 
1609.  8.  em  Latim  com  o  titulo  :  Hift. 
Ecclef.  MalabaricdC.  Romac.  1745.  4. 
Catechifmo  para  os  Cbriftaos  de  S.  TIjg- 
mé.  33  Conftituiçoes  vara  as  Religiozas 
de  Santa  Mónica  de  Goa ,  de  aue  foi 
fundador.  Carta  aos  feus  Religiozos 
eferita  de  Goa.  Anda  no  Santuário 
Mariano  tom.  8.   pag.   165. 

Fr.    Aleixo     de    Miranda    Henriques  , 
n.  de  Lisboa  ,  Dominico.   E.   Sermão 
na  Canonizarão  de  S.  Perigrino.   Lis- 
C  ii  boa 
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boa  1728.  4.  Outro  na  Canonização 
de  Santa  Ignez  de  Monte  Poiiciano. 
Lisboa   17?  ?•  4- 

Aleixo  da  Motta  ,  Piloto.  E.  Roteiro 
da  Navegaram  da  índia.  M.  S.  Sahio 
em  Francês.  Paris    1664.   foi. 

Aleixo  Salgado  Corrêa.  E.  Regimen- 
to de  Juizes.  Sevilha  1556.  4. 

Aleixo  de  Sequeira  5  n.  de  Panoyas. 
E.  Odes  de  Horácio  em  Ponuguez  pa- 
ra uzo  dos  Eftudantes.  Évora  1633.  8. 

Alexandre  de  Aguiar  5  n.  do  Porro, 
Muzico  da  Camera  do  Senhor  Rey 
D.  Henrique  ,  e  Filippe  II.  Compoz 
Lamentações  de  Jeremias. 

Alexandre  António  de  Lima  j  n.  de 
Lisboa.  E.  Novos  encantos  de  Amor. 
Lisboa  1797.  8.  O  Zelozo  ,  e  vario  pe- 
.  la  indujiria  cajligados  =3  Poezias  ã 
morte  da  Senhora  Infante  D.  Fran- 
cifea.  andam  nas  Fozes  da  pena ,  e 
clamores  da  faudade.  sa  Ràfgos  Métri- 
cos varias  Poezias.  Lisboa  1742.  8. 
Oração  Académica  Jocofcria  na  Aca- 
demia dos  Efcolbidos.  Lisboa  1747*  4» 
Novena  do  SantiJJimo  Coração  de  Je- 
fus  &c.  Lisboa  1747.  8^  Parnafo 
Olympico.  =3  Oração  académica  <b  c.  no 
Congreffo  dos  Occultos.  Lisboa.  1748.4. 
Canção  ã  morte  do  IlluJlriJJimo ,  e  Ex- 
cellentijjimo  Marquez  de  Valença.  Sahio 

na 
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na  Colleçaó  das  obras  a  efte  aílumpto. 
Benteida  ou  nova.  metbamarfoze.   Poe- 
ma, Conftantinopola  1758.  8.   em  no- 
me fuppoíto. 

Alexandra  Brandam  ,  n.  de  Roma.  E. 
Hijt.  delia  guerre  di  Portugália  &c. 
Venetia  1683.  *'•  ^fta  obra  continuou 
feu  fobrinho  Francilco  Brandam.  Com- 
ment.  ad  Ordinationes  Lufuani<c.  M,  S. 
foi. 

P.  Alexandre  Cabral  3  n.  de  Pinhel  , 
Jezuita ,  f.  em  17^6.  E.  Serm.  nas 
exéquias  de  Manoel  de  Matos  Bote- 
lho. Lisboa  1745.  4. 

Alexandre  Caetano  Gomes  5  n.  de  Cha- 
ves. E.  Lerena  perfeguida  e  exaltada. 
Lisboa  1749.  foi.  Cartas  fobre  a  eleição 
do  Imperador  Francifco.  I.  sj  Manual 
Praãtco  ,  Civil  ,  e  Criminal  &c.  Lis- 
boa 1748.  e  1751.4.  Colleçaó  dosfuc- 
cefjos  da  guerra  e  paz  &c.  M.  S. 
Trat.  Jurídico  fobre  a  claufuladepozi- 
taria  <&c.  Breve  tratado  da  vida  per- 
feita &-c.  M.  S. 

Alexandre  do  Couro  ,  n.  Lisboa  ,  Ca- 
pellaó  mór  no  Exercito  de  Pernam- 
buco ,  deixou  as  fuás  obras  á  Condef- 
fa  de  Penaguiam.  M.  S.  cjue  foram. 
Obfervaçoes  mathematicas  fobre  o  co- 
meta de  21  de  Dezembro  de  1680.  4. 
Triunfos  da  noite  aos  Anacephaleofes 

de 
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de  Bocarro.  8.  Theologia  Myjlica.  4. 
Brado  do  encubcrto  da  vinda  ,  e  vida 
delRey  D.  Scbafliam.  4.  Varias  obras 
poéticas   em  Portuguez.  4. 

Fr.  Alexandre  da  Cruz  ,  Carmelita 
defcalço  ,  n.  de  Braga.  E.  Sermão  na 
Canonizarão  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena  de  Pazzi.  Anda  no  Forasteiro 
admirado  a  pag.   160. 

Alexandre  Dias  Ramos  ,  n.  do  Termo 
do  Redondo.  E.  Tbezouro  de  Lavra-* 
dores,  Lisboa   1737.  4. 

Alexandre  Ferreira  5  n.  no  Porto  em 
1664.  Lente  da  Univerfídade,  e  Soe.  da 
Academia   Real   da  Hiíloria  Portuguc- 

1  za.  d  1737.  E.  Allegacion  jurídica  a  fa- 
vor de  Carlos  III  Lisboa  1704.  foi. 
Oração  Académica.  Anda  na  Colleçaõ. 
Memorias  e  noticias  da  Ordem  dos  Tem- 
plários. 2.  tom.  Lisboa   175^.  4. 

Alexandre  Ferreira  de  Almeida  5  n. 
de  Arcas.  E.  Dezengano  dos  enganos 
da  vida  ,  e  louvores  da  morte.  foi. 
M.  S.  Eftava  no  Convento  de  Santo 
António  de  Lisboa. 

Alexandre  de  Figueiroa  ,  n.  de  Lis- 
boa. Sócio  da  Academia  dos  Singu- 
lares ,  e  Secretario  da  Senhora  Ray- 
nha  D.Luiza,  f.  em  \6j6.  Compôs  mui- 
tos verfos  pelo  gofto  deEftacio.  Nas 
Memorias  fúnebres    de    D.  Maria  de 

Atai- 
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Ataíde  andam  2.  Epigramas  Latinos 
delle  a  pag.  86. 
P.  Alexandre  de  Gusmam,  n.  de  Lis- 
boa ,  Provincial  da  Companhia  na  Ba- 
hia ,  f.  em  1724.  E.  Efiola  de  Belém. 
Évora  1678. ,  e  1735.  4.  Menino  Chrif- 
tao.  Lisboa  169c.  "8.  .Sermão   nas  exe- 

Íuias  do  primeiro  Arcebifpo  da  Bahia. 
/isboa  1687.  4-  Htfioria  do  Predifti- 
nado  Perigrino.  Lisboa  1682.  1724.  8. 
Évora  1685.  Sahio  em  Caftelhano. 
Barcelona  1696.  4.  Meditações  para 
todos  os  dias  da  femana.  Lisboa  1685-. 
8.  Maria  Boza  de  Nazareth  nas  mon- 
tanhas de  Hebron.  Lisboa  1720.  8.  O 
Corvo  ,  e  a  Pomba  da  Arca  de  Noe. 
Lisboa*  1734.  8.  Arvore  da  Fida  ^e- 
%us  Crucificado.  Lisboa  1734.  8.  Com- 
pendio perfeito.  M.  S.  Noviço  Intimi- 
do. M.  S. 

Alexandre  de  Gusmam  5  n.  de  S.  Pau- 
lo ,  Secretario  do  Embaixador  a  Luiz 
XIIII.  e  Sócio  da  Academia  Real  da 
Hiftcria  Portugueza  ,  f.  em  1753.  E. 
Relação  da  Entrada  do  Embaixador 
em    Pariz.  Pariz    171 5.  4. .  Eazimcnto 

í   de  Graças  a  Academia  por  fua  elcícam. 
Anda  no  tom.    11.   da  Colleçaó.  Con- 
ta de  [eus  EJludos  Académicos  :   anda  ~ 
no    mefmo  tom.   da  Colleçaó.     Pane- 
gyrico    ao    Senhor    Rcj    Dom    JoaS 

V. 
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V.  dito  no  Paço  em  22.  de  Outubro 
de  17J9. 

Alexandre  de  Moura  5  Capitam  mor 
de  Peraambuco.  E.  Roteiro  da  jFor- 
nada  que  fez  ao  Maranham.  M.S.  foi. 
Eftá  no  Efcurial. 

P.  Alexandre  de  Miranda  de  Vilhegas  , 
n.  de  Vizeu  ,  f.  em  1723.  E.  Varias 
Poezias  ã  morte  de  André  de  Albu- 
querque. Lisboa.   1661 .  4. 

Alexandre  Nunes  Gameiro  ,  n.  de  Tor- 
res novas.  E.  Metro  fúnebre  na  morte 
de  Manoel  António  Gameiro.  Lisboa 
1744.  Poezias  varias.  M.  S.  4. 

Fr.  Alexandre  da  Paixão  5  naceo  em 
Amarante  em  163 1.  Geral  dos  Ben- 
tos ,  f.  em  Travanca  em  1701.  E. 
Hifioria  particular  do  Convento  de  Tra- 
vanca. M.  S.  Monfiruoftdadei  do  tem- 
po  e  da  fortuna  ,  ou  Diário  defde  o 
armo  de  1662.  até  1680.  4.  M.  S.  Faf- 
10 s  geniaes  tirados  da  tumba  de  Mer- 
tim.  M.S. 

Alexandre  Pereira  da  Silva  ,  n.  rcm 
Santarém  em  1684.  E.  Poezias  varias. 
M.S.  4. 

Fr.  Alexandre  do  Porto  y  Capucho.  E» 
15  Sermões  fobre  o  cap.  43-  do  Eccle- 
ziajlico. 

D.  Alexandre  da  Silva  ,  n.  em  Braga 
em  1614.  foy  Cónego,  eDezembarga- 

dor 
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dor  em  Braga  ,  Depurado  do  Confe* 
lho  Geral  do  Santo  Officio  ,  e  Bifpo 
de  Eivas,  f.  em  1682.  E.  Difcurjus 
pro  Jure  Primatíalis  Ecclefix.  Impri- 
mi-o  Themudo.  Decif.  138.  Commcn- 
tar.  ad  Inquifitorum  Regimen  Ordina- 
rium.  M.  S.  Farias  attega^ots  Jurí- 
dicas. 

Alexandre  de  Sotomaior  Muitonobre  , 
n.  de  Villa-Real.  E.  Famílias  da 
Provinda    Tranfmontana.    M.  S.  foi. 

Alexandre  de  Souza  de  Castello-Bran- 
co  ,  n.  de  Lisboa.  E.   Trágica  narra- 
ção do  fuccejfo  do  Citio  de  Mombaça. 
M.  S.  foi.  teve-o  Fr.  AíFonfo  da  Ma- 
dre de  Deos  Guerreiro. 

Alexandre  de  Souza  Freire  3  n.  de  Lis- 
boa ,  Governador  do  Maranham.  E. 
jíffeftos  do  Rozario  meditado.  Lisboa. 
1726.  4.  Sahio  com  o  nome  de  Fran- 
cifco  Xavier  de  Salazar. 

Mestre  Álvaro.  E.  em  I47I.  Vcfperó 
Matut.  <&  Laudes  de  Fiãoria  in  Afri- 
ca parta  ad  Arzillam.  Eftá  na  Livra- 
ria do  Senhor   Rey  D.  Pedro  III. 

D.  Álvaro  de  Abranches  5  e  Noronha  , 
n.  em  Lisboa  em  1.661.  Bifpo  de  Lei- 
ria ,  Regedor  das  Juftiças  ,  Sumilher 
do  Senhor  D.  Pedro  II.  f.  em  1746. 
E.  Confenfus  Conftimtionis  Unigeni- 
tus  pr<cftit.  Ulyfip.  1719.  4« 

Alva- 
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Álvaro  Affonso   de   Almada  ,"    CompoZ 

(  em  outavas  :  Panegyrico  a  S.  Joam 
Evangelina.  Eftava  em  Santo  Eloy  de 
Lisboa. 

Álvaro  de  Andrade  ,  n.  de  Lisboa , 
Lente  da  Univerfidadc  em  1571.  E. 
Allegaçam  de  Direito  a  favor  da  Se- 
nhora  D.  Catherina ,  Duqueza  de  Bra- 
gança. M.  S. 

Álvaro  Barreto.  E.  Poezias  ,  que  an- 
dam no   Cancioneiro  de  Rezende. 

Álvaro  de  Brito  Pestana.  E.  Poezias, 
que  andam  no   mefmo  Cancioneiro. 

Álvaro  de  Brito  do  Rego  ,  n.  de  Ma- 
zagam  ,  f.  em  1697.  E.  Lembrança 
da  Origem ,  e  Principio  que  teve  a  Pr  a- 
ça  de  Mazagam.  sj  Roteiro  5  c  Regi- 
mento Çatholtco  que  devem  guardar  os 
Governadores  da  Praça  de  Mazagao. 
M.  S.  foi. 

Fr.  Álvaro  de  Castello-Branco  ,  n. 
de  Arronches  ,  Graciano  em  1668.  E. 

-  Curfus  Theologicus  foi.  M.  S.  De  Pr<c- 
difiinatione  ,  Sacramentis  in  genere ,  <&> 
in  fpecie.  M.  S.  foi.  Synopfis  in  Uni- 
verfam  Theologiam  Speculat.  <&  Mo- 
ral. M.  S.  foi.  Eftavam  no  Conven- 
to da  Graça  de  Lisboa. 

Fr.  Álvaro  Cavide  ,  n.  do  termo  de 
Évora  ,  Trinitario  ,  Doutor  em  Sala- 
manca ,  f.  em  1606 .  E.  Arte  para  co~ 

nocer- 
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Kiocermos  a  nós  outros  mifmos  ,  y  a 
Dios  por  fenales  exteriores,  ss  Tratado 
contra  os  Judeos  do  noffo  tempo  M.S. 

D.  Álvaro  da  Conceiçam  5  natural  de 
Montemor  o  novo  ,  Cruzio,  f.  em  Co- 
imbra em  1728.  E.  Sermão  de  No- 
ffa  Senhora  da  Pureza.  Lisboa  ié86\  4. 

Fr.  Álvaro  Cosme,  Graciano,E.  Quin- 
que  Argumenta  in  eos  qui  corporum 
refurrcãionem  negabant. 

Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos,  vi- 
veo  no  principio  do  feculo  de  1500. 
reformou  a  Chronica  do  Senhor  Rey 
D.  Joam I.  Que  fez  Fernam  Lopes. 
3.  tom.  foi.  ha  huma  copia  em  S. 
Francifco  da  Cidade. 

Álvaro  de  Castro,  Medico  ,  TL.Janua, 
viu.  Fundamenta  Medicorum.  2. tom. 
M.S.  eftavam  na  Sé  de  Toledo. 

Álvaro  Dias  ,  Vigário  Geral  em  Cabo- 
Verde  no  principio  de  1600.  E.  vida 
do  Bifpo  de  Cabo  Verde  D.  Fr.  Se- 
bajtiam  da  Afcençam.  M.  S.  Vida  do 
V.  Fr.  João  da  Ffperanca  da  III. 
Ordem.  M.  S. 

Álvaro  Escobar  Roubam  3n,  em  Coim- 
bra em  1615.  foi  Prior  em  Águeda  , 
f.  em  1670.  E.  Sermão  na  Tresladacam 
dos  qffos  de  S.  Bento.  1646  ,  e  1670.  4. 
Sermão  da  Purificação  da  V.  Nqffk 
Senhora  Coimbra    1677.  4.  Sermão  da 

Bea- 
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Beatificaram  de  Santa  Roza  de  San» 
ta  Alaria.  Lisboa  1670.  4.  fahio  em 
Caftelhano  Madrid.  1679.  4.  Seis  fer- 
moes  dos  fabbados  da  quarefma  de  tar- 
de. Lisboa  1671.  4.  Theatro  de  Prín- 
cipes.   M.  S. 

Álvaro  Fernandes,  Guardiam  daNáo  S* 
Joam  E.  Hijloria  da  mui  notável  perda 
do  Galeão  grande  S.Joam.  Lisboa  1554. 
e  1735.  4.  e  na  Collecçam  dos  Nau- 
frágios. 

AIvaro  Ferras  Velho  de  Zambuja  ,  n. 
de  Coimbra.  E.  Vida  racional  catholi~ 
ca  y  e  politica.  M.  S. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  n.  em  Lif- 
boa  5  c  allíílio  em  Madrid  até  1645. 
E.  Origem  da  Nobreza  Politica  &c. 
Lisboa  163 1.  4.  Lineas  reales  de  los- 
Condes  de  la  Feira.  M.  S.  foi.  Orzbo- 
graphia  da  língua  Portugueza.  Lisboa. 
163 1.  4.  Afcendencias  reales  que  tocan 
a  Condejfa  de  la  Feira  M.  S.  foi.  No- 
tas  ao  Nobliario  do  Conde  D.  Pedro. 
Lisboa  1640.  e  1643.  e  Madrid.  1646. 
foi.  Vidas  abbreviadas  de  los  Reys  de 
Portugal  afia  D.  Pedro  I.  C,aragoça 
1643.  foi.  Informacion  {obre  el  Titu- 
tulo  de  Gijon.  Madrid.  1643.  &"•  li- 
nhas reaes  dos  Condes  de  Penaguião 
foi.  M.  S.  Linhas  reaes  que  tocao  a 
Bartholameo   de  Vafconcellos    da   Cu* 

nha, 
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nha.  M.  S.  Líneas  reales  de  los  Mar- 
quezes  de  Tor  de  Laguna,  foi.  M.  S. 
Ambos  eftavam  em  caza  do  Marquez 
de  Abrantes.  Informacion  dela  ongen 
de  los  Fafconcellos.  Madrid  1646.601.  Ge- 
nealogia de  la  cajá  deContreras.  si  Com- 
Ípendio  de  Vocabulários  ,  ou  Lexicon 
Lufitano-l atino.  M.  S.  Conezao  per- 
feito. M.  S. 
Fr.  Álvaro  da  Fonseca  ,  n.  de  Efccar- 
rigo  ,  Carmelita  ,  f.  em  1664.  E.  Re- 
laçam  da  família  de  Fonfeca  no  Reyno 
de  Portugal  ,  e  da  origem  dos  Cou- 
tinbos.  M.  S.  Genealogia  da  Caza  Re- 
al de  Mragança.  sa  Genealogia  dos  Reys 
de  Portugal.  M.  S. 

Álvaro  Gomes,  n.  de  Évora,  foi  Lente 
nas  Univerfidades  de  Pariz  ,  Salaman- 
ca ,  e  Coimbra.  Meftre  do  Cardeal 
D.  AfTonfo  ,  e  Confeflbr  do  Senhor 
Rey  D.  Joam  III.  E.  De  conjugio 
Regis  Anglu  cum  reliãa  fratris  fui. 
Ulyífípone.  1551.  4.  Hijloria  Alpbon- 
fi  I.  D.  Sancii  ejufdem  jilii  ,  ò*  D. 

.  Joannis  II.  M.  S.  Commentar.  in  1. 
)ib.  Facult.  Thcolog.  Parif.  in  maté- 
ria Fídei  <&  morum.  M.  S.  Eftavam 
no  Collegio  da  Companhia  de  Évora. 
Libellus  inftgnis  de  immortalitate  Ani- 
mo. M.  S. 

Álvaro  Gomes  de  S.  Maria,  Confelheiro 

do 
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do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  V.  com- 
poz  em  outavas.  Das  virwdes  >  e 
dos  vicios.  M.  S.  conferva-fe  na  Bi- 
blioteca   Real. 

Álvaro  Gonçalves,  Poeta  do  feculo  de- 
zafete  aceito  a  Jacinto  Cordeiro. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres  ,  Chro- 
nifta  mor  do  Senhor  Rey  D.  Affon- 
fo V.  e  por  elle  armado  cavalleiro  em 
Alcácer.  Compoz  :  Da  dignidade  do. 
Duque  ,  fua  origem,  excel lendas  ,  e 
obrigações  do  feu  officio.  Eftava  na  li- 
vraria do  Marquez  de  Gouvea.  Que  co~ 
fa  fea  hidalguia  ,  quando  conviene  , 
e  a  quien  fe  deve.  M.  S. 

Fr.  Álvaro  de  Jesus  ,  n.  de  Alegrete 
Graciano,  e  Procurador  Geral,  E.  OJpcios : 
próprios  da  Ordem  dos  Eremitas.  E  offere- 
ceo  a  Clemente  VIII.  Defenforio  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  AgoJUnho. 

Álvaro  Joze  Serpa  Sotomayor  ,  n.  de 
Setúbal ,  Militar ,'f.  em  1739.  E.  Car- 
tilha militar  da  Infamaria  &c.  M.  S. 
18.  Memorias  [obre  o  fervico  de  todos  os 
dias  da  Infantaria.  2.  tom.  8.  He  tra- 
duçam  de  Francez  de  Mr.  Bombelles. 

Fr.  Álvaro  Leitam  ,  n.  de  Lisboa  ,  Do- 
mínio) ,  e  Pregador  do  Senhor  D.  Af- 
foníTo  VI.  e  D.  Pedro  11.  f.  em  Lif- 
boa  em  1676.  E.  Sermões  das  tardes 
das  Dotningas  da  Qnarefma  ,  e  Sema- 
na 
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tia  J anta.  Lisboa  1670.  4.  Sermão  nas 
Exéquias  do  Príncipe  D.  Theodozio. 
Lisboa  1654.  4.  Sermão  em  Acçam 
de  graças  pela  faude  9  e  vida  da  Ray- 
nha  Noffa  Senhora.  Lisboa  1660.  4. 
Sermão  do  Aão  da  Fé  celebrado  em  Lif- 
boa.\666.  Lisboa  1666.  4. Sermão  na  Ca- 
nonização de  S.  Pedro  de  Alcântara. 
Lisboa.  1671.  4.  Sermão  dos  Pajjosno 
Convento  do  Salvador.  Lisboa  1675.4/ 
Bpitome  da  vida  ,  e  morte  da  gloriofa 
V.  Rofa  de  Santa  Maria.  Lisboa 
1669,  I2- 

P.  Álvaro  Lobo  ,  n.  de  Villa  Real  , 
Jezuita ,  f.  em  1608.  Traduzio  em. 
Portugez  :  Marzyrologio  Romano.  Co- 
imbra 1591.  8.  traz  no  fim  Martyro- 
logio  dos  Santos  de  Portugal.  Coim- 
bra 1591.  8.  fahio  augmentado.  Lif- 
boa  1681.  4.  Hijloria  da  Companhia 
da  Província  de  Portugal.  M.  S.  Tra- 
tado da  Fami^ia  dos  Almeidas.  M.  $. 
Tratado  da  entrada  das  Religiões  nejle 
Reyno.  M.  S.  Fida  do  Cardeal  Rey  D. 
Henrique  M.  S. 

Álvaro  Lopes  ,  n.  de  Villa  Viçoza,  Mef- 
tre  de  Cirurgia.  E.em  1618.  De  morbo 
gallico ,    ejufque  partibus. 

Fr.  Álvaro  de  Santa  MaRiA,  n.  de  Raf- 
ca  ,  Francifcano ,  f.  em  1697.  &•  Calen- 
dário perpetuo  para  os  Frades  ffíeho* 
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res  ,  e  para  as  Freiras  de  Santa  Cia* 
ra  ,  c  terceiros  &c.  M.  S. 

Álvaro  Martins  ,  cozinheiro  mór  da  Se- 
nhora Princeza  D.  Joana  de  Auftria. 
E.  Arte  de  cozinha  M.  S,  tevc-a  o  Chan- 
tre Severim. 

Álvaro  de  Mattos,  n.  de  Elvas.E.  Caza- 
do  venturofo  ,  e  Pajiora  pcrtendida.  Co- 
media. Lisboa   i6$6.  4. 

Álvaro  de  Moraes  ,  n.de  Villa  Viçofa,E. 

,  Livro  da  Agricultura  no  qualfc  trata  do 

modo  de  enxet  tar,  e  plantar  arvores.  M.S. 

Álvaro  Nunes,  n.  de  Santarém ,  Medico 
do  Archiduque  de  Auftria  ,  com  quem 
partio  para  Flandes  ,  onde  f.  em  1605. 
E.  Annòtationes  ad  libros  duos  Fran- 
cifci  Arc<ci.  Antuerp.  1574.  8.  Sc  Amf- 
telod.  1658.  12. 

D.  Fr.  Álvaro  Paes  ,  n.  de  Santarém  , 
Francifcano,  Difcipulo  de  Schoto  ,  e 
Lente  da  Univerfidade  de  Bolonha  , 
Penitenciário  do  Papa  Joam  XXII.  & 
feu  defenfor  contra  o  Antipapa  :  Bif- 
po  de  Coron  ,  e  de  Sylves.  f.  em  Se- 
vilha em  1353.  E.  De  Planãu  Eccle- 
fidC.  Ulmac  1474.  Lugduni.  1617.  foi- 
&  Venetiis  1560.  foi.  Collyrium  Fidei 
contra  h£refts.  Exilte  M.  S.  na  Bibli- 
otheca  Colbertina.  Codic.  2071.  e  na 
Patavina  S.  Joannis  in  Viridar.  ,  e  na 
Yaticana    Codic.  1120.  Summa    1\ko~ 

elo- 
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hgiú.  Ulmac.  1474.  in  foi.  he  o  mef- 
mo  que  o  De  Planãu  Ecclefu.  ^  Apo- 
logia, vro  Joanne.  XXII.  M.  S.  Eftá 
incluida  na  obra  áq  Planãu  Ecclefu.  Ul- 
mse  1474.  Speculum  Regum.  M.  S.  In 
queimor  Libros  Sententiarum.  rá   Ser- 

•  mo  in  die  Jovis  Ceen<c  Domini.  M.  S. 
conferva-fe  no  Convento  dos  Meno- 
res de  Toledo. 

Álvaro  Pereira  de  Castro  ,  compoz 
em  verfos.  Obfequiofa  demonjtraçam 
comque  as  quatro  fartes  do  Mundo 
fejlejaram  o  feliz  Nacimento  doSerenif- 
fimo  Príncipe  D.  Pedro.  Lisboa  1713»  4. 

Álvaro  Pimenta  ,  n.  de  Santarém,  E. 
Lufuania   Libera.  Ulifipone   1641.  4. 

D.  Álvaro  Pires  de  Castro  I.  Mar- 
quez de  Cafcaes ,  f.  em  1674.  E.  Inf* 

'  trucao  a   feu  filho  Fr.    Martinho  de 

1  Castro.  M.  S. 

Álvaro  Pires  de  Távora   ,  n.  de   Lis- 

•  boa,  ou  de  Caparica,  foi  na  Armada 
de  1614.  lançar  da  Bahia  os  Olande- 
zes ,  f.  em  1640.  E.  Hifloria  dos  Varo- 

•  roens  tlluftres  do  appellido  Távora.  Pa- 
riz  1648.  foi. 

D.  Álvaro  de  Portugal  ,  filho  de  D. 
Fernando  II.  Duque  de  Bragança  ,  foi 
Chanceller  mor  do  Reino  ,  e  Rege- 
dor das  Juftiças  em  Portugal  ,  e  em 
Hefpanha  Prefidente  do  Confelho  Real, 
Jom.  I.  D  Con- 
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Contador  mór  ;  depois  foi  Embaxadot 
de  Portugal  a  Heípanha  f.  em  Tole- 
do em  1504.  jaz  no  Convento  dos 
Padres  Loyos  de  Évora.  E.  Carta  a> 
ElRci  D.  Joam.  o  II. 

Álvaro  Rebello  ,  Soldado  da  Praça  de 
•"Mazagam.  E.  Succeffo  do  famofo  cer- 
co que  ElRei  Muley  Abdala  poz  a 
Mazagao.  M.  S.  Eftava  na  livraria  do 
Marquez  de  Govea.  Farias  Poezias 
que  andam  no  Romanceiro  dos  Poetas 
Pormguezes  que  ajuntou  o  Padre  Pe- 
dro Ribeiro  5  o  qual  eftava  na  livra- 
ria do  Duque  de  Alafoens. 

Álvaro  Sabino  do  Esrtrito  Santo  , 
Veja-fe  o  Padre   Anaftaíio  Duarte. 

Álvaro  Semedo  5  n.  de  Niza  ,  Jezuita 
Miíiionario  na  China ,  Procurador  em 
Roma  ,  e  por  fim  Provincial  ,  e  Vi- 
zitador  das  Miflbens  ,  f.  em  Cantão 
em  1658.  E.  Cartas  annuas  eferitas  de 
Nanquim  em  23.  de  Junho  de  \6n. 
Sahiram.  Roma  1627.  8.  Memorias  do 
Império  da  China.  M.  S.  De  que  fc 
fervio  Manoel  de  Fana  ,  e  Souza.  Dic- 
cionario  Sinico  -h  Luzitano  M.  S.  D/c- 
cionario  Luzitano  +*    Sinico.  M.  S. 

Álvaro  da  Silveira,  n.  de  Évora.  f.  ertt 
1625.  E.  Aventuras  do  Gigante  Do* 
minífcaldo.  teve  efta  obra  lua  filha  a 
Condeça  de  Yilkpouca, 

At- 
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Álvaro  Thomaz  ,  n.  de  Lisboa  5  eftu- 
dou  em  Pariz  :  E.  De  triplici  mota, 
tum  proportionibus  annexis  &c.  Pari- 
fiis.  1509,  foi. 

Fr.  Álvaro  da  Torre  ,  Dominicò  y  e 
Pregador  do  Senhor  Rei  D.  Joam  II. 
E.  Tratado  da  Criacam  do  Mundo. 
M.  S.  Carta  de  Jerónimo  Monzano 
fará  ÉlRei  D.  Joam  II.  traduzida  do 
latim. 

Fr,  Álvaro  de  Torres  ,  n.  de  Tor- 
res Vedras  ,  Monge  de  S.  Jeronymo 
foi  lente  de  Efcritura  no  Convento 
de  Thomar.  E.  Dialogo  011  Colloquio 
efpirimal  do  modo  de  achar  a  Deos. 
foi  mandado  imprimir  por  D.  Gafpar 
de  Leaó  I.  Arcebifpo  de  Goa.  Tradu- 
zio :  Regra  de  Santo  Âgojtinho  ,  que 
publicou.  Vi  huma  Copia  em  Bellem. 
Direãorio  de  Confeffbres  ,  e  Penitentes. 
Lisboa    1556.  duas  Ediçoens. 

Álvaro  Vahia  ,  n.  de  Villa  Viçoza.  E. 
Varias  Comedias  ,  e  Tragedias ,  e  ou- 
tras Poczias.  Algumas  obras  andam  no 
Parnafo  de  Franclfco  Moraes  Sar- 
dinha ,  Liv.  3. 

Álvaro  Vaz  ou  Valasco  ,  n.  em  Évo- 
ra em  1526.  foi  Lente  da  Univerfida- 
de  de- Coimbra  f.  em  15^3.  E.  Con- 
fuhationtim  ,  ae    rerum  Jtídica+arum 

Iin  Regno  Lffíham<e.  tom.  1.  UJyfipon. 
D  ii  1588/ 
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1588.  foi.  &  1593.  foi.  &  Spirac  1^97. 4; 
DecifiontML  tom.  2.Ulymp.  1601.  foi. 
Eftes  2.  tom.  fahiraõ  Francof.  1608  , 
Sc  1656.  foi.  Vençtiis  1599.  foi.  An- 
tuerp.  1621.  4.  Conimb.  1686.  ,  & 
1730.  foi.  Praxis  partitionum  <&  Col* 
Utionvm  inter  hxredes  fecundam  jus 
Regiam  Lufitanu.  Conimb.  1605,5c 
1730.  Francof.  1607.  foi.  Venetiis. 
1609.  foi.  Antuerp.  161 2.  4.  Quàçftio* 
mim  yms  Empbytemici  liber  prima*. 
Ulyffipone.  1591.  foi.  &  16,11.  Fran- 
cof 1599.  f.  Sc  161 8.  8.  CremoníC 
1591.  foi.  Conimb.  1628.  foi.  Todas 
eftas  obras  fahiram  em  rres  tomos 
Francof.  1650.  foi.  Conimb.  1684. 
Sc  1750.  Sc  1-721.  em  2.  rom.  fem  o 
Tratado  de  Empbyteas.  Sc  Colonix  Al* 
logrob.  1735.  foi.  4.  tom. 
Beato  Amadeo  ,  chamado  antes  Joam  de 
Menezes  da  Silva  ,  n.  em  Ceuta  em 
143 1.  foi  Religiofo  de  S.  Francifco 
.  em  Aflis ,  e  Reformador ,  e  fundador 
da  Congregaçam  dos  Amadeos  :  mor-^ 
reo  em  Milam  em  cheiro  de  Virtude 
em  1482,  e  ahi  jaz  no  Convento  da 
Paz  :  E.  jípocalypfis  nova  fenfum  ha- 
bens  aperzum.  Efte  Livro  contem  em 
diverfas  copias  muitos  ,  e  torpes  er- 
ros ,  poios  quaes  tem  fido  o  A.  cri* 
minado    por  huns  3  e  defendido    por 

ou- 
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outros ,  que  o  tem  pòr  interpolado  com 
os  ditos  erros  ,  ha  muitas  copias  ,  a 
mais  pura  eftá  no  Collegio  de  S.  Boa- 
ventura em  Barcelona  da  letra  de  S. 
Pedro  de  Alcântara.  Conftituiço?s  da 
Congregaram  dos  Amadeos.  ti  Sonetos 
Sagrados,  Eftavaó  no  Collegio  da  Com- 
panhia de  Coimbra. 

Fr.  Amador  de  Santa  Anna  ,  Francif- 
cano  ,  e  Miffionario  na  índia.  E.  Hif- 
toria  da  Fida  dos  Santos  na  língua 
Canarina  :  ha  huma  copia  no  Efcurial. 

^Amador  António  de  Souza  Bermudes 
de  Torres  ,  n.  do  Porto  Dezembar- 
gador  Aggravifta.  E.  De  mutua  obli- 
gatione  Parentum  <b*  Filiorum.  Lisboa. 

}>or    Francifco  Luiz  Ameno.  Rationa- 
ium    Refolutionum   Traãatus    Varii. 
M.  S.  foi. 
D.  Fr.  Amador  Arraes   5   n.    de    Beja 
Carmelita  ,  foi  Pregador  delRei  D.  Se- 
baftiam  ,  Bifpo  Codjutor  do  Arcebif- 

Íado  de  Évora  ,  e  Bifpo  de  Portalegre 
,  no  Convento  de  Coimbra  ^  ten- 
do renunciado  o  Bifpado  5  e  nelle  jaz 
defde  o  1.  de  Agoíto  de  1600.  Acre- 
centou  ,  e  corregio  os  Diálogos  que 
começara  feu  Irmam  os  quaes  fe  im- 
primiram Coimbra.  1589.  4.  E  fegun- 
da  vez  Coimbra  1604.  f- 
Fr.  Amador,  da  Conceiçam  ,  Francifca- 
*  ho 
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no  ,  n.  no  Porto  em  1709.  E.  SermaS 
de  S.  Sebaftiam.  Lisboa.  1670.  4.  Co- 
imbra 1684.  4,  Sermão  de  AcCam  de 
Graças.  Lisboa.  1688.  4.  Sermão  das 
Almas.  Coimbra.  1688.  4.  Sermão  em 
quarta  feira  de  Cinza.  Lisboa.  i688#  4. 
Sermão  de  Capiwlo.  Lisboa  1706.  4. 

P.  Amador  Correa?  Jefuita,  E.  Três  Çar* 
tas  de  Cochim  para  os  feus  Padres  da 
Europa. 

P.  Amador  da  Costa,  Jezuita.  E.  Car- 
ta aos  Padres  Jezuiias  de  Portugal 
em  3  de  Novembro  de  1577.  a  <lual 
fahio  na  Colleçam  de  Évora  de  1598 # 
e  eftá  a  foi.  400. 

Amador  Leal  de  Carvalho  ,  n.  em  Lis- 
boa em  1608.  traduzio  em  Portuguez 
o  terceiro  ,  e  quarto  livro  das  cartas 
de  Gucvara. 

P.  Amador  Rebello,  n.  de  Mezamfrio  ; 
Jezuita  ,  Meílre  de  Efcrever  delRei 
D.  Sebaftiaò ,  f.  em  1622.  E.  Al- 
guns Capítulos  das  cartas  dos  Portu- 
guezes  da  índia  do  anno  de  1588. 
Lisboa.  1588.  8.  Compendio  de  algu- 
mas cartas  que  vieram  da  índia  no  an- 
no de  1597.  Eisboa.  1508.  8.  Rela- 
tam da  vida  delRei  D.  Sebaftiam.  M.  S. 
Barboza  diz  que  teve  huma  copia» 
Tratado  dos  ditos  delRei  D.  Sebaftiam. 
M.  S.  Eftaya  na  .  Caza  de  S.  Roque 
de  Lisboa.  Ama* 
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Amador  Rodrigues  ,  Lente  da  Univerfí- 
dade  de  Salamanca.  E.  Traftatus  de 
modo  ,  <b*  forma  videndi  ,  <&  exami- 
tiandi  procejfum  in  caufis  Civilibus  via 
ordinária  prima  inftamia  intentatis. 
Matriti.  1609.  4.  Francof.  1615.  8. 
E  em  compendio  em  Caílelhano.  Ma- 
drid. 1609.  Traãus  de  executione  Sen- 
temia.  Matriti.  i6iz.  foi.  Traãus  de 
concurfu  ,  &  privifegiis  Creditorum. 
Matriti.  1616.  Venetiis.  1644.  Francof. 
1645.  8.  Genevse.  166$.  Lugdun.  1665. 

Amador  Vieira  ,  n.  de  Monforte.  E. 
Fida  de  Francifco  Fernandes  Galvam  } 
e  corregio  ,  e  fez  imprimir-lhe  os  Ser- 
moens  que  deichou. 

P.  Amaro  dos  Anjos,  n.  de  Leiria  ,  Loyo, 
f.  em  1729.  E.  Direãorio  CeremoniaL 
Lisboa.  1717.  4.  Açafate  de  flores  de 
Conceitos ,  e  provas  predicáveis.  4.  tom. 
4.  Eftava  em  Xabregas.  Suor  alheo 
dejiilado  pelo  lambique  da  paciência. 
M.  S.  Eftava  em  S.  Bento  de  Xabre- 
gas. 

Fr.  Amaro  de  A  regas  ,  Monge  de  Cyf- 
ter  ,  e  n.  de  Aregas  :  E.  De  Matri- 
monio, foi.  M.  S.  conferva-fe  em  Al- 
cobaça. 

Fr.  Amaro  dà  Conceiçam  ,  n.  de  Eftre- 
*  mos,  Francifcano.  E.  A \jfumptos  predi- 
cáveis   Scc.    M.    S.    4.    Hijioria    Sa- 
gra- 
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grada  ,  e  Profana  Scc.  M.  S.  4. 

Amaro  da  Fonseca  ,  Mefire  de  Cirurgia 
em  Lisboa,  E.  Tratado  da  Gonorrea. 
Lisboa.  1649.  4»   \ 

Amaro  Moreira  Camello.  E.  Memoriai 
illujlres  da  Família  de  Mascarenhas* 
4.  tom.  foi.  M.  S. 

Fr.  Amaro  de  Peniche  ,  Monge  de  Cif- 
ter3  n.  de  Peniche.  E.  Sermones  Do* 
minicarum.  Eftá  em  Alcobaça  o    au- 
:  tografo. 

Amaro  de  RobOredo  ,  n.  de  Algozo  : 
E.  Verdadeira  Grammatica  Latina.  Lis- 
boa. 161 5.  8.  Grammatica  latina  mais 
breve.  Lisboa.  1625.  8.  Metbodo  Gram- 
matical  para  todas  as  línguas.  Lisboa. 
1615.  e  1738.  8.  Raízes  da  língua  la- 
tina. Lisboa.  161 1.  4.  em  Portuguez, 
e  Latim.  Janua  linguarum.  Ulyflip. 
16 a.  4.  he  traducçam  de  Francez.  Por- 
ta de  línguas  <&c.  Lisboa.  1623.  4.  De- 
clararam do  Symbolo.  Lisboa.  1614.  8. 
Doutrina  Chrijlaã.  Lisboa.  1620.  8. 
Eftes  dois  fam  tirados  do  latim  de  Be- 
larmino. Soccorro  das  Almas  do  Pur- 
gatório. Lisboa.  1627.  12. 5  e  1645:.  24. 

Amaro  da  Rocha,  Secretario  de  Eftado 
na  índia.  E.  Amphiteatro  Oriental. 
M.  S.   Eftá.  na  Biblioteca  Real. 

Amaro  Telles  Nahut  .  Veja-fe  ;  P.  Ma- 
noel Tavares  ^  Congregado. 

Ama- 
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Amaro  VAsquES  de  Castello  Brancq> 
Henriques  ,  n.  do  Louriçal  ,  f.  em 
171 3.  E.  Jardim  de  Flora  ,  c  Campo 
de  Ceres  Scc.  M.  S.  foi.  Breve,  ever* 
dadeira  noticia  da  vida  da  V.  Maria 
do  Lado.  M.  S.  foi.  Tratado  philofofi- 
co  dos  Ceos  y  Mundo ,  e  Meteoros  &c. 
M.  S.  4. 

Amato  Luzitano  j  chamado  antes  Joam 
Rodrigues  de  Caftello-Branco  donde  foi 
natural,  f.  em  1568.  E.  Index  Diofco- 
ridis.  Antuerp.  1536.  Efta  obra  anda 
com.  o  1.  nome.  In  Diojcoridis  de 
Medica  matéria  Librum  quinque  enar- 
rationes.  Venet.  1553.  &  1577.4.  Ar- 
gentorati.  155-4.  &  1565.  4.  Lugdun. 
1558.  8.  Sc  ibi  cum  annot.  1558.  8.  Cu- 
rationium  medicinalium  Centúria  Sep- 
tem.  Burdigalae  1620.4.  Genevx.  1621.4. 
Barcinon.  1628.  foi.  Francof.  1646.  foi. 
Venet.  1654.  Sc  Parifiis.  1617.  3.  tom. 
in  12.  Sahiraõ  também  feparadas  em 
muitas  ediçoens.  Commentaria  in  IIII. 
Fen.  Lib.  1.  Jvicen<c.  M.  S.  E  tra- 
duzio  em  Caftelhano  :  La  Hijloria  de 
Eutropio. 

Fr.  Ambrósio  dos  Anjos  ,  Graciano  3  e 
Miffionario  na  índia  ,  E.  Carta  ao  Vi- 
gário Provincial  eferita  de  GorgiflaS 
em  161H.  Anda  na  Rei  laçam  das  ChriJ- 
tandades  defde  foi.  57.  até  77.  Carta 

em 
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em  que  da  conta  da  Mijfam  dos  Pd" 
dre$  Agoftinhos  no  anno  de  1616.  em 
GorgiftaÕ.  M.  S.  Eftá  no  Efcurial.  Bre- 
ve Relação  do  mariyrio  da  Rainha  Ga- 
tivanda.  M.  S.  Eftá  no  Convento  da 
Graça  de  Lisboa. 

Fr.  Ambrósio  Baptista,  E.  DifcUrfo  de 
las  miferias  de  la  viday  calamidades  de 
la  Religion  Catholica.  Madrid.  1635.  4. 

Ambrósio  Cardoso  de  Abreu  ,  n.  de 
Caftello-Branco.  E.  Ulifbonenfis  indébita 
Carceratioms  i.Martíi.   1616.  f.  Alle- 

fatio  Júris  pro  interdião  Ecclefiaftico. 
Lomae.  1623.  Ulyflip.  1627.4.  Rezoens 
feitas  na  cauza  da  impojtçam  dos  vi- 
nhos Madrid.  1620.  4. 
Fr.  Ambrósio  da  Conceiçam  ,  Capucho 
n.  de  Villarinho :  E.  Sermam  de  Jícçam 
de  graças  por  a  Sagraçam  do  Senhor 
D.  Joze  Ãrcebifpo  de  Braga.  Lisboa, 

!739-  4. 

Fr.  Ambrozio  de  Jezus  ,  n.  de  Coim- 
bra, foi  Provincial  da  Provinda  de  S. 
Francifco  de  Portugal ,  nam  quiz  acei- 
tar o  Bifpado  de  S.  Thomé ,  f.  em 
1627.  E.  Sermão  no  Capitulo  Geral. 
Roma.  ...  e  Lisboa.  1608.  4.  Sermão 
do  Amo  da  Fee  em  Coimbra  28.  de  No- 
vembro, de  i6zi.  Lisboa.  1611.  4. 

Ambrozio  Machado  de  Abreu,  Veja-fe 
D.  Joze  Barboza. 

Am* 
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.Ambrozio  de  Leaõ  ,  E.  Prcblemata  PhU 
lofophica.  M.  S.  foi. 

T).  Ambrojzio  de  Mello  ,  n.  de  Lisboa, 
Cruzio,  f.  em  1557.  &•  Confihuicoes  da 
Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra depois  da  reformação  delRei  D. 
Joam  I1L  :=3  Conjtuuiçdes  para  o  Colle- 
gio  de  Santo  Jgojlintio.M.  S. 

Ambrozio  Nunes  ,  n.  de  Lisboa  foi  Len- 
te de  Medicina  nas  Univerfidades  de 
Coimbra  r  e  Salamanca,  e  depois  Me- 
dico da  Camara.de  .S.  Mageftade  ,  e 
Cirurgiam  mór.  f.  em  161 1.  E.  Tra- 
tado repartido  em  cinco  partes  princi- 
pales  ,  que  declaran  el  mal  ,  que  fi- 
gnifica  ejie  nombre  pejle  &c  Coimbra 
1648.  4.  Ennarr ationes  in  priores  três 
Libros  Aphorifmorum  Hypocratis.  Co* 
nimbricae.  1603.  foi.  Antidotarium.  E 
parece  que  tinha  trabalhado  íobre  to- 
dos os  Aforifmos  de  Hypocrates.  De 
Pulfibus. 

P.  Ambrozio  Pires,  Jezuita  Miffionario 
no  Brazii.  E.  Carta  ao  Padre  Geral 
efcrita  da  Bahia  em  1555.  A  qual  fa- 
nio  em  Italiano.  Venec.  1559.  8. 

P.  Anastasio  Duarte  ,  da  Congrega- 
çam  do  Oratório  ,  n.  de  Lisboa  ,  f.  em 
1750.  E.  Novena  da  Senhora  da  Oli- 
veira. Lisboa  1721.  16.  em  nome  de 
Álvaro  Sabino  do  Efpirito  Santo.  HA 

da, 
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da  de  S.  Francifco  de  Sales.  M.  S.  p 
P.  Anastasio    Gomes   ,  da  mefma  Con- 

fregdçam  n.  de  Lisboa ,  E.  em  nome 
o  P.  Simaõ  Góes  da  Santa ,  Monta 
de  Myrrha.  Lisboa  1758.  12. 

Anastasio  da  Nóbrega  ,  n.  de  Lisboa 
Traduzio  do  Francez :  Metbodo  para 
curar  o  cancro  &c.  Lisboa.  4. 

Fr.  Anastasio  de  Linhares,  Monge  de 
Cifter,  n.  em  Linhares  poios  annos  de 
1400.  E.  fxpofitio  mor  ali  s  in  fex  alas 
Seraphim  Ifaix.  M.  S.  Guaída-fe  em 
Alcobaça. 

André  Affonso  Castei.lo  ,  n.  de  Cam- 
po-mayor.  E.  Cbronica  de  S.  António 
de  Paaua  em  Ornavas,  a  Epitbalamio 
en  las  Fodas  de  D.  Thcodofio  II.  Doze 
cantos  em  Outavas.  M.  S. 

André  de  Albuquerque  Ribafria  ,  MeP- 
tre  de  Campo  General ,  n.  de  Cintra 
f.  em  1659.  E.  Relatam  Hiftorica  da 
Viftoria  alcançada  entre  Arronches,  e 
Affumar.  Lisboa.   1653.  4. 

D.  André  de  Almeida,  n.  de  Lisboa,  OU 
do  Pombalinho  ,  foi  lente  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,  e  feu  perpetuo  De- 
cano ,  f.  em  1642.  E.  De  Incarnatio- 
we.  que  fe  começou  a  imprimir.  De 
Triphci  Scientia  anim<e  Cbrijii.  M.  ST. 
in  foi. 

André  Affonso  Peixoto  ,  n.  de  Guima» 

rens 
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rens ,  f.  em  \6\i.  E.  Memorias  hijio- 
ricas  9  e  Antiguidades  de  Guimarcns. 
Algumas  obras  Genealógicas  que  fe 
guardam  nos  Mofteiros  de  Pomoeiro, 
e  da  Serra  junto  ao  Porto. 

André  Alvares  de  Almada  ,  Capitam , 
e  n.  de  Cabo  Verde,  do  Século  de 
1500.  E.  Tratado  breve  dos  Reynos  de 
.Guine ,  e  Cabo  Verde.  M.  S.  4.  teve 
huma  copia  D.  Joze  Barboza.  íahio 
impreflb  ,  mas  muito  desfigurado  5  com 
cftc  titulo  Relação  e  difcrtpçao  de  Gui~ 
ne.  Lisboa  1739.  4. 

André  António  de  Castro  ,  Fyzico  mor 
do  Senhor  Rei  D.  Joam  IIII.  f.  1642, 
E.  De  fcbrium  curatione.  Lib.  3.  De 
fimplicium  medicamentorum  facultate. 
Lib.  2.  De  qualitatibus  alimenwrum. 
Tratt.  10.  Villaviçofae.  1636.  foi.  Mais 
três  tratados  de  varias  maierias  de  Me* 
divina. 

ÀtfDRE  do  Avellar  ,  n.  de  Lisboa  Len-» 
te  de  Mathematica  na  Univerfidade 
de  Coimbra  em  1592.  E.  Repertório 
dos  tempos.  Lisboa.  1585.,  e  1602.4. 
c  Coimbra  1590.4.  Da  Esfera  ,  e  fctt 
uzo.  Coimbra  1593.  8.  Sph<cr<c  utriuf- 
que  Tabeliã.  Conimbricac.  1593.  8.  Ar~ 
vúre  Genealógica  da  SereniJJima  caza* 
de  Bragança. 

André    de  Azevedo    de    Vasconcellos 

da 
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da  Silva  5  e  Moura  ,  n.  de  Elvas-  j 
Militar.  E.  Cifne  de  Marte  que  cantor 
em  Filia  Fiçoza.  Scc.  Lisboa  1751.  4* 
André  Bayam  ,  n.  de  Goa  ,  e  Profeííbr 
de  Rheto-rica  no  Conventa  dós  Gre- 
gos em  Roma  onde  f.  em  16:59.  EL 
Jdillvim  Seminarti  Manlianenfis.  Ro- 
mae 1592.  4.  Oratio  habita  in  erettio- 
ne  Seminarii  Preletrenfts.  Romx.  rói}, 
Oratio  in  celebritate  S.  ^foannis  Evan- 
gelijix.  Romx.  1610.  4.  Doãrina  Cbrif- 
tiana  Bell  ar  mini  ab  Jndrea  Baiano  m 
elegos  latinos  traduãa.  Romxfc  1611.  xz. 
Poema  adPatílum.  V.  P.  Max.  Por- 
tna  ad  Scipionem  Cardinalem.  Eftés 
dois  Poemas  fahiram.  Romae.  1610.  foU 
Poema  in  obimm  Rcginú  Hifpan.  Mar- 
garita. Sahio  no  Livro  Poeziss  divcr- 
Jas  em  Las  honras  aue  hizo  em  Roma 
la  Nacion  Efpanhoía  a  la  Reyna  Mar- 
garita. Romx.  161 2.  4.  Cardiograpbia. 
Romae.  1624.  4.  Panegyricus  in  lau- 
dcm  ^oannis  Zamojiii.  Romx.  1617.  4. 
Elogiam  in  Coronatione  Urbani  VIÈ. 
Romse,  1623.  5  e  nas  Colie&aneas  de 
Bárjboza.  Panegyricus  S.  Philippi  No- 
rei.  Romx.  1649.  4.  Epiflola  aa  Joart- 
nem  Baptijíam  Latiram.  He  a  57.  na 
Centúria  das  cartas  defte.  A.  Perufix, 
1618.  Be  Natalibus  Homerh  Lugduni. 
1640.  8*  Epigrammata  in  latidem  D. 

Ca- 
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Caroli  Borromúi.  fahíraõ  na  Colleçam 
do  Patrício  Fattorio.  Romac.  1614.  Epi- 

Í\rammata  duo  in  Columnam  <b*  SaceU 
um  Paulinum.  Andam  in  Pontif.  Rom» 
Bzovii.  Cap.  $0.  Elogia ,  Epigramma- 
ta  9  <b*  Emblemata.  Romac.  1641.  8. 
Elogia ,  &  Epigrammata  in  Domini- 
tas  totiws  anni  ^  imprefíb  em  8.  Elo* 
gia,  Epigrammata  ,  <b*  Emblemata  in 
Ferias  Quadragefimales,  ejufque  Bomu 
nicas.  Luftados  Libri.  X.  M.  S.  Iter 
Lauretanum.  M.  S.  Galatheum.  M.  S. 
Jn  Aphtonium  de  Elementis  Rhetoric<c. 
M.  S.  Arijioteles  Cbrijiianus ,  five  Lo~ 
gica.    M.  S.  Pbyfica    <&-  MetaphyÇ\r& 

tper  Dialogum.  2.  tom  M.  S.  De  opi* 
peio  epiflolari.  2.  tom.  M.  S.  Oratio- 
nes  latinx.  2.  tom.  M.  S.  Elogia,  em 
vêrfo  ,  e  proza.  2.  tom.  M.  S.  Epif- 
tolarum.  1.  tom.  M.  S.  Diverforum 
Poematum.  2.  tom.  M.  S.  Hortusfim- 
plicium  puerorum  Martyrum.  M.  S. 
Theatrum  Sanftorum  per  XII.  Men- 
fes.  M.  S. 
P.  André  de  Barros,  n.  de  Lisboa  Je-s 
zuita,  foi  Académico  da  Academia  Real 
de  Lisboa :  f.  em  1754.  E.  Sinco  con- 
tas de  feus  Ejludos  Académicos ,  que 
andam  na  Colleçam  tom.  3.  7.  8. ,  e 
11.  Fozes  faudozas  da  Eloquência.  Lis- 
boa. 1736,  4.  Foz  em  Roma  ,  Ecco  em 

Lis- 
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Lisboa.  Lisboa*  1739.  4.  Vida  do  P. 
António  Vieira.  Lisboa.  1746.  foi. 

ÍAndke  Bernardes  Ayres  ,  n.  de  Belin- 
de  ,  foi  Lente  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra ,  f.  em  1705.  Deixou  entre  va- 
rias Poftillas  huma  Ad  Text.  in  ReguL 
Contratt.  8.  de  Reg.  Jur. 

P.  André  Cardoso  ,  n.  em  Coimbra  em 
\6 30.  foi  Jefuita ,  e  f.  em  1696.  E.  Vá- 
rios Epigramas.  -=a  Sermam  nos  Defpo- 
zorios  do  Príncipe  do  Piamonte,  Évora 
1688.  4. 

P.  André  de  Carvalho  ,  Jefuita.  E.   Re- 

•  laçam  do  Cerco  de  Mazagam.  M.  S. 
Ettava    no  Collegio  de   Coimbra. 

Fr.  André  de  Cerquei RA,n.  de  Coimbra, 
foi  Provincial  do  Carmo  ,  f.  em  1714. 
TL.  Sermões  vários.  Lisboa  1727.  4.  1. 
tom. 

Fr.  André  de  Christo,  n.  de  Santarém 
Mercenário,  f.  em  1689.  E.  Juizo  Poc* 

-  tico.  Sahio  no  Virginidos  de  Barbuda. 
Varias  poezias.  a  Panegyricos  de  vá- 
rios Santos.  M.  S.  Academia  do  Sacro 
amor.  M.  S. 

'André  Coelho,  Capitão  na  índia  poios 
annos  de  161 8.  E.  Advertências  a  Gaf-^ 
par  de  Mello  ,  c  Sampayo  ,  e  a  Fernão 
de  Albuquerque.  M.    S. 

Fr.  André  da  Conceiçam  ,  n.  de  Braga, 
Graciano  ,  E.  Trabalhos  de  Maria  SS* 
M.  S.  foi.  3.  tom,  An- 
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André  Cordeiro,  Vigário  Geral  em  Con- 
go. E.  Rellaçam  do  ahvmttamentjo  de 
D.  Affonfo  Irmão  dei  Rei  de  Congo. M.S. 
Rellaçam  da  morte  do  mejbio  Rei.  M.  S. 
teve    eiras  obras  o  Chantre   Severim. 

Fr.  André  da  Costa  ,  n.  de  Lisboa  , 
Trino  ,  f.  em  1685.  E.  Farias  Solfas 
que  fe  guardavam  na  Real  Biblioteca 
da  Muzica. 

André  Cotrim  ,  do  tempo  do  Senhor 
Rei  D.  Manoel.  E.  Epicedium  Seren.  P. 
Eduardi  Regis  Emmanuelis  filii. 

D.  André  da  Cruz,  n.  de  Alegrete, 
Cruzio  ,  f.  em  1632.  E.  Commentos  aos 
lugares  mais  ef euros  de  Tertulliano. 

D.  Fr.  André  Dias  ,  Dominico,  Bifpo  de 
Megara.  E.  Livro  de  Orações.  ^3  Metho- 
âo  breve  ,  e  útil  para  fazer  bem  a  Con- 
fiffam.  Lisboa  1529.  8.  anda  nas  obras 
de  Granada. 

André  Dias  de  Oliveira   ,  n.    de  Bra- 

tança  ,  Militar  ,  E.  Efcola  militar  &c. 
I.  S.  4. 
André  Duarte  de  Vasconçellos,  naceo 
em  Lisboa  em  1620.  f.  em  1600.  E. 
Exercícios  Militares.  4.  tinha-o  Rodrigo 
Xavier  em  Santarém. 
André  Eborense  ou  Rodrigues.  E.  £0- 
ci  Communes  Sementiarmn.  Coimbra.- 
1554.  Sc  1567.  4.  Sc  1560.  8.  2.  tom. 
Parifiis.  1580.  1588.  1535.  8.  Lugdu- 
Tom.  I.  ft  ni. 
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ni.  1557.  8.  Coloniae.  1593.  1600.  ióoi^ 
Venetiis.    1572.    1579.  1585.  in  12. 

D.  A nb re  da  Encarnaçam  ,  n.  de  Ar- 
rayolos ,  Cruzio  ,  E.  Breve  memoria  da 
Santa  Fida  do  V.  P.  D.  Lopo  da, 
Concebam.  M.  S.  4.  Cathalago  dos  Bea- 
tos,  e  Beatas  dos  Cónegos  Regulares. 
M.  S.  4.  Cathalago  dos  Veneráveis  , 
e  PeJJbas  illuftres  da  Ordem  Canónica. 
M.  S.  4.  Cathalogus  Auxhorum  Cano* 
nicorum  Regulariam.  M.  S.  foi. 

Àndre  de  Escovar  ,  Muzico  ,  E.  Artt 
muzica  vara  tanger  o  injirumento  da 
Charametinba.  M.  S. 

André  Falcam  de  Rezende,  n.  de  Évora, 
Sobrinho  de  Garcia  de  Rezende,  f.  em 

.  1598.  E.  Theochrijio.  çj  Mundo  pequeno. 
Ambos  em  Hefpanhol.  Homilias  do  Car- 
deal D.  Henrique  em  8.  rima.  Varias 
poezias ,  que  andam  na  Rellaçam  das 
.  Relíquias  que  fe  levaram  a  S.  Roque. 
Lisboa.  1588.  8.  e  na  Chron.  delRei 
D.  Joam  II.  Évora  1554.  foi. 

Fk.  André  de  Faro  ,  Capucho  Millíona- 
rio  em  Guiné,  f.  em  1678.  E.  Rellaçam 
biftorica  da  MiJJaÕ  do  Reino  de  Guine. 
M.  S.  Eftava  no  Convento  de  Villa- 

.  viçoza. 

P.  André  Fernandes,  Jezuita  miflíona- 
rio  na  índia,  f.  em  1568.  E.  três  Çar* 
tas  fobre  a  Miffam  que  fahiram  em 
Italiano  Venetia.  1562.  P. 
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P#* André  Fernandes  3  n.  de  Viana  de 
Alemtejo  ,  foi  Jezuita  ,  e  ConfeíTbr  do 
Senhor  Rei  D.  Joam  IIII.  f.  em  1660. 
E.  S.  Eujiachius  Martyr.  Tragicome- 
dia.  ft3  Elegia.  Anda  na  Vida  do  Prín- 
cipe D.  Theodozio. 
P.  André  Ferreira  ,  n.  de  Montemor 
o  novo,  f.  em  1633.  E-  Memorias  da. 
Filia  de  Montemor.  M.  S.  foi. 
P.  André  de  Freitas   ,  n.    de   Celorico 

E.  Livro  de  Gerações.  M.  S.  foi. 
André  Franco  ,  da  Ordem  de  S.  Tiago. 
Deputado  da  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Secretario  da  Rainha  D.  Luiza  Mu- 
lher do  Senhor  D.  Joam.  IIII.  f.  em 
•    1659.  E.  Hum  parecer  que  traz  The- 

mudo.  Decif.  tom.  1.  Decif.  112. 
André  Freire  de  Carvalho  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Dezembargador  da  Rellaçam.   f. 
em    171 2.  E.  Oraçam  na  prczença  de 
•  S.  Magefiade  na  See  de  Lisboa*.  Lis- 
boa.  1709.  4. 
André  Foreiro  ,    E.  Jubileus    Evan- 
gelicus.  tem-no  os  Agoftinhos  de  Ro- 
ma. 
P.  André  Gomes  ,  n.   de   Coimbra  ,  foi 
Jezuita  5  e  Pregador  do   Senhor  Rei 
D.  Joam  IIII.  f.  em   1649.  E-  Sermão 
do  Aão  da  Fee.  Lisboa  162 1.   4.   Ser- 
mão nas  exéquias  do  Duque  _D.  Theo- 
dozio.  Lisboa  1631.  4,  Rellaçam  das 
E  ii  fef- 
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feftas  da  Canonizaçam  de  S.  Tgnacio  $ 
e  S.  Francifco  Xavier,  Lisboa  1623.8. 

André  Gonçalves  de  Almada  y  Veja-fe 
André  Alvares  de  Almada. 

P.  André  Gomes  5  n.  do  Landroal  ,  Je- 
zuita.  E.  Compendiam  vit<c  D.  Alphonfu 
jEvhiopu  PatriarcbiC.  M.  S.  foi.  Efta- 
va  no   Collegio   de  Évora. 

P.  André  Gonçalves  Teixeira  ,  n.  de 
Santarém  onde  f.  em  1700.  E.  An  pueri 
qui  cum  folo  oiiginali  decederunt  9fítnt 
ali  quando  afeenfuri.  M.  S.  Viridarium. 
M.  S.  Suad&  Templum.  M.  S.  Modo 
fácil  para  faber  fazer  Verfos  Latinos 
de  toda  a  Cajia.  M.  S. 

André  de  Gouvea,  n.  de  Beja  ,  eftudou  , 
e  enfinou  no  Collegio  de  S.  Barbara  de 
Pàriz  ,  foi  Lente  na  Univerllidade  de 
Bordeaux  ,  efeolheo  os  Meílres  para 
a  reforma  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
e  nella  f.  em  1548.  E.  Orationes  ha* 
biu  in  Collegio  Barbarano*  M.  S. 

Fr.  André  de  Guimarens  ,  Provincial 
dos  Francifcanos  ,  f.  em  16:52.  E.  Ser- 
mam  nas  Exéquias  da  Rainha  VM  Mar* 
garida  de  Auflria.  Lisboa.  1611.  4. 
Sermam  do  Mandato.  Eftava  na  Li- 
vraria de  S.  Francifco  da  Cidade. 

Fr.  André  de  Jezus  ,  E.  Rellacam  da 
Ilha  encttberta.  M.  S.  Eftá  na  livrai 
ria  Real. 

Fr. 
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Fr.  André  da  Insua  ,  naceo  em  Lisboa 
cm  1560.  foi  Provincial  dos  Francif- 
canos  ,  e  Geral  de  toda  a  Ordem  ,  f. 
cm  1571.  E.  Rellaçam  de  fua  vida 
acabada  de  efcrever  em  2.  àe  Agof- 
to  de  1552.  Eftava  no  Convento  da 
Infua  ,  e  anda  na  Chron.  da  Província 
da  Conceição  tom.  1.  Carta  ã  Senho- 
ra Rainha  D.  Catharina.  Anda  nas 
Memorias  delRei  D.  Sebaftiam  ,  de 
Barboza  tom.  2. 

D.  André  de  S.  JoaÕ  ,  n.  de  Coimbra, 
Cruzio,  f.  em  1624.  E.  Theologia  Mo- 
ral. M.  S.  foi.  Tratado  da  Miífa  Scc* 
M.  S.  8.  Privilégios  do  Real  Conven- 
to  de  S.  Cruz  ke   Coimbra  M.   S.  4. 

André  Leitam  de  Faria,  naceo  em  Lis- 
boa em  1638.  ,  e  ahi  f.  em  1722. 
Compoz  Vários  Epigrammas ,  e  elegias 
latinas,  Sonetos,  Romances  Scc.  o  que 
tudo  em  1.  tom.  de  foi.  M.  S.  con- 
fervava  feu  filho  António  Leitam  de 
Faria  ;  e  alguma  couza  fe  imprimio 
com  o  Panegyrico  do  Marquez  de  Tá- 
vora.   Lisboa  1(374. 

André  Lopes  ,  Piloto  ,  E.  Roteiro  ,  oW 
Carta  de  marear. 

P.  André  Luiz  ,  n.  de  Évora,  Jezuita,  f. 
cm  i6yj.  E.  Moyfes  Paftor  ,  Auli- 
tus ,  Orator.  2.  tora.  M.  S.  Breve  dif- 
çurfo  fobre  a  junta  dos  Senhores  Prc- 

la- 
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lados  em  Tbomar.  Imprefíb  em  Lisboa  4. 

D.  Fr.  André  de  Santa  Maria  5  Fran- 
cifcano  ,  e  Bifpo  de  Cochim  5  f.  em 
1618.  E.  Carta  Paftoral  ,  a  qual  man- 
dou traduzir  na  lingua  de  Ceilam.  Ex- 
poftçam  fobre  a  Regra  de  S.  Francis- 
co. 55  De  Teftamentis  foi.  M.  S.  Tratado 
do  poder  que  os  Prelados  das  ordens 
Mendicantes  tem  Scc.  M.  S.  Informa- 
ção de  hum  índio  de  Bengala  que  vi- 
veo  400.  annos  mandada  a  Filippe  IIIL 
Sahio  traduzida  em  Caftelhano.  Sala- 
manca 1609.  4 

P.  André  Martins  ,  n.  de  Serapicos  , 
Jezuita,  f.  em  1632.  E.  Vida  da  Ser- 
va de  Deos  Luzia  dos  Anjos.  M.  S. 

Fr.  André  da  Natividade  ,  Arrabido  na- 
ceo  em  Setúbal  em  1605.  f.  em  1684. 
E.  Ceremonial  ,  ou  Ritual  para  r/zo 
dos  Frades  da  [ua  Província.  Lisboa 
1659.  4.  Vários  Livros  devotos.  M.S. 

André  Nunes  ,  n.  do  Porto  ,  e  Profef- 
for  de  Grammatica  latina  de  Villa  nova, 
E.  Tlieologia  Scolajtica  ,  a  qual  man- 
dou imprimir  em  Anvcres. 

Fr.  André  Nunes  de  Andrade  ,  Gra- 
ciano  ,  E.  Vergel  de  la  divina  Efcri- 
tura.  Córdova.  1600.  foi.  Fart.  I.  e  Par- 
te II  M.  S. 

André  Nunes  de  Castro  ,  E.  In  Lib.  I. 
Sententiarum.  M.  S.  foi.  Tern-no  os 
Agoftinhos  de  Rpma.  Am- 
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André  Nunes  da  Silva  ,  Theatino  ,  n. 
de  Lisboa|Socio  da  Academia  dos  Singu- 
lares ,  f.  em  1705.  E.  Três  Orfeões  Aca- 
démicas ,  que  andam  na  Academia  dos 
Singulares.  Poezias  Varias  Sacras ,  e 
profanar.  Lisboa  1671.  8.  Hecatombe 
Sacra.  Lisboa  1686.  8.  Sonetos  a  Con- 
ceiçam  de  N.  Senhora.  Lisboa  1695.  8. 
e  1716.  4.  Canção  ã  Viãoria  do  Ame- 
"  xial.  Anda  com  as  obras  a  eíte  aííum- 
pto.  Amíterdam.  1673.  4.  Arte  de 
Rhetorica.  M.  S.  4.  Lição  Académica 
fobre  o  Poema  de  Camões.  M.  S.  Lições 
Académicas  fobre  a  hifioria  de  Tácito. 
M.  S.  Lizarda.  Novella  em  Caftelha- 
no  M.  S.  Hecatombe  Sacra  ;  em  Caf- 
telhano.  M.  S.  Dez  Sonetos  ã  Concci- 
çam  de  N.  Senhora  M.  S.  Vinte  e 
quatro  Sonetos  a  Conceiçam.  Em  Caf- 
telhanó.  Rimas  Varias.  ^Jerus.  liber- 
tada Poema  de  Taffo  em  Portugnez.  Seis 
Sermões.  Todas  eitas  obras  citavam  na 
livraria  dos  Theatinos  de  Lisboa. 

í\  André  de  Oliveira,  11.  de  Coimbra, 
Magiítral  de  Évora  ,  e  Deputado  do 
S.  Officio,  f.  em  17^5-.  E.  Pro  felici 
obitn  funereque  celebrando  Fidelijjimi 
Rcgis  Joanms.  V.  foi. 

P.  André  Palmeiro  ,  n.  de  Lisboa ,  Je- 
zuica  ,  e  Provincial  de  Goa  ,  e  Ma- 
lavar  ,  f.  em  1635.  E.  Carta  ao  P. 

Ixin- 
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Ixinâa  António  japonês.  Andaria  Ttnagi 
do  Novic.  de  Coimb.  tom.  2.  iiv.  4. 
Cap.   36. 

Fr.  André  de  S.  Paulo,  n.  de  Serpa, 
Arrabido.  f.  em  1669.  E.  Das  Famí- 
lias Religiozas  que  floreceram  em  Por- 
tugal. 4.  tom.  foi.  M.  S.  Vida  do 
V.Fr.  Fernando  de  Santa  Maria.  M.S. 
Vida  de  Fr.  Francifco  dos  Reis.  M.S. 

André  Pereira  dos  Reis,  E.  em  1656. 
Livro  de  difeurfos  de  varias  terras  8cc. 
M.  S.  4.  teve-o  o  Conde  de  Caftello 
melhor. 

P.  André  Pinto  Ramires  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Jezuita  f.  em  1654.  E.  In  Cant. 
Cant.  dramático  tenore.  Lugduni.  1642. 
foi.  Deipara  ab  orginis  peccato  pr<cfer- 
vata.  Lugduni.  1642.  foi.  Utriufqwe 
Principum  politices  parallela  juft<c  ,  <&> 
iniqu<c  ad  Cap.  Ifai.  XIII.  Lugduni. 
1648.  foi.  Sacr<c  Scriptur<c  Seleãa* 
Lugduni.  1648.  foi.  Commentaria  in 
Epiji.  Chrift.  D.  ad  Fpifcopos  Afi<c  in 
Apocalypfi  Contentas.  Lugduni.  1652. 
foi.  Philalelia.  Lugduni.  1647.  foi.  Se- 
gunda parte  de  la  Vida  da  V.  Ma- 
rina de  Efcobar.  Madrid.  1673.  foi. 
Scholia  in  Statium  Papinium. 

Fr.  André  da  Piedade  ,  n.  de  Lisboa  ^ 
Carmelita,  E.  Sermão  de  S.  António» 
Lisboa   1740.  4. 

An- 
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André  de  Quadros  3  n.  de  Santarém  foi 
cativo  na  Jornada  de  Africa.  E.  Va- 
varis  Poezias.  M.  S. 

Fr.  André  dos  Reis  ,  n.  de  Coimbra  , 
Provincial  dos  Carmelitas  Defcalços.  f. 
em  1697.  E.  Sermão  de  Santa  Maria, 
Magd&lena  de  Pazzi.  Anda  no  Foraf- 
tetro  admirado,  iã  Sermão  da  Afcenc ao 9 
e  outro  de  Santa  Izabel.  Lisboa.  1659.4. 
Epizome  de  fias  conctderaçoes  fobre  o 
Divino  Sacramento  Sacrilegamente  rou- 
bado. Lisboa.  1671.  i6.  Commenvaria 
in  Geneftm.  M.  S.  foi.  Eftava  no  Con- 
vento dos  Marianos  de  Coimbra.  Va- 
rios  pareceres  fobre  matérias  pertencen- 
tes ao  Santo  Oficio  >  e  Bulia  da  Cru- 
zada. 

André  da  Resende  ,  naceo  em  Évora  em 
1498.  foi  da  Ordem  de  S.  Domingos 
Pregador  do  Senhor  Rei  D.  Joam  III. 
e  Meftre  de  feus  Irmãos  ,  f .  e  jaz  em 
Évora,  aos  75.  de  Idade,  era  de  1573.  &. 
De  Antiquitatibus  Lujitani<c.  Eborac. 
1593.  íol.  Romx.  1597.  8.  Colonix. 
1600.  8.  161 3.  8.  Francof.  1603.  foi. 
In  Hifp.  illuftrat.  tom.  2.  pag.  892. 
Hijloria  da  antiguidade  da  Cidade  de 
Évora.  Évora.  1553.  e  1576.  8.  e  Lis- 
boa 1783.8  ,  e  traduzida  em  latim  por 
André  Schoto.  Colonix.  i6co.  ReÇpon- 
fw  ad  Barthomeum  Kebcdium.  Olyfll- 

po- 
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pone.  1567.  Endeca-Syllabtim  adSebaf- 
tianum  Regem,  m  Ad  Deum  Patrem  ob 
Calamitavem  Seftarum  ãj  Oden.  Ad 
Chrifíum  Optimum  M.  Refendii  Confef- 
fto  Cármen.  Epift.  ad  D.  Gafpamm  Ca- 
falem  Epifcop.  Leirinenfem.  ai  Refponfio 
fio  Epigrammaú  Oratoris  Regis  Anglu. 
Todas  eftas  obras  fahiraó  Olyfipone. 
1567.  4.  Colonix.  1600.  8.  Epicedioftj 
&  ode  de  rapto  Dacioe  Príncipe.  Bo- 
nonix.  1553.  4.  &  Cólon iae.  i6co.  8, 
Refponfw  ad  Epift.  D.  Ambrofii  Mo- 
ralis,  stj  Cármen  ad  Sebaftianum  Regem. 
faJiiraó  Eborx.  1570. 4.  Colonix.  16008. 
Ad  Pbilippum  M.  Hifpan.  Regem  Co- 
bortatio.^  Ad  Sebaftianum  >excelfttm 
LufitanicC  Regem  epigramma.  Sahiraó 
com  as  duas  antecedentes.  Vincentius 
Levita  ,  &>  Martyr.  Olyfipone  1545-.  4. 
&  Colonix.  i6*co.  8.  Ad  Fernandmn 
Rhotorigium  Cármen  cpictim.  Colonix. 
1600.  8.  Epijiola  heróica ,  ftve  invecti- 
va in  Vitam  aulicam.  Bononix  153?. 
In  obitum  Joannis  TH.  Lufit.  Rcg. 
Conqiicftio  Olyííípone  1567.  4.  Colo- 
nix. 1600.  8.  DttcC  epift.  I.  ad  Lupum 
Scintillam,  altera  adPetrejum  Sancwm. 
Ulyílipone.  1561.4.  Colonix.  1600.  8. 
Orado  pro  roftris  habita  in  Olyfjipon. 
Academia.  Olyííípone  1554.4.  Oravio 
habita  Comimbriw.  Conimb.  1551.  4. 

Co- 
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Colonix.  1600.  8.  Sermão  cm  fío  Sy* 
nodo  Diocefano.  Évora  1565.  Sahio  em 
Latim  Coloniae.  1600.  8.  Ha  Sanãa, 
Vida  de  Fr.  Pedro  Porteiro.  Évora. 
1570.  4.  Sahio  em  Latim  no  Thezau- 
tus  arcanus.  Parifiis  1585.  8.  Conver- 
fwnis  mirando  D.  Acgtdú  Libri.  IHL 
Sahio  no  Thezaurus  arcanus.  =rj  Bre- 
viarium  Eborenfe.  Olyffipone.  1548.  8. 
Officium  é>>  Miffa  S.  Eítfabetbc.  Reg. 
Port.  Uliííípon.  1551.  8.  Officium  &*, 
Miffa  S.  Gundifalvi  de  Amarantho  ^j 
De  Ferborum  Conjugavione  Comment. 
Olyílipone.  1540. 4.  Cólon.  i6\o.  8.  Ge- 
nethliacon  Principis  Lujuanu.  1533.  4. 
Luduvicx  SigeiC  tumulus.  Olyffipone. 
1561.  4.  Epijlola  Joan.  Faf<co  de  cera 
Hifpanorum.  Cólon.  1600.8.  Sc  161 3.  8. 
Pro  Colónia  PacenJJi  Epiji.  adFafacum. 
Ulyffipone  1561.  4.  Cólon'.  1600.  8.  Sc 
Cólon.  161 3.  Urbis  Lovanienfts  ,  <b* 
Academia  Encomium.  si  Oda  ad  Conra- 
dum Coclenium.  Adjacobum  Menútium 
Fajconcellum. Adjulianum  Albium,  <b* 
Petrum  Sancium.  -a  Dijiderii  Erafmi  en- 
comium.  =3  Ad  Damianum  Gojum  Muji- 
cum.  53  Ad  Damianum  a  Góes  de  Fita  au- 
Uca.  £3  Ad  Nicolaum  Clenardum.  saj  Ad 
Andrdcam  Quatrinium.  Todas  eftas  obras 
Sahiraó  Coloniae.  Agrip.  1600.  8.  Epiji» 
Jlfonfo  S.  Â,  E.  Cardin*  a  Epift  Bar-. 

tho- 
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tholomeo  FrU  Albernoúo.  Eftas  dim 
andam  nas  antiguidades.  Epift.  ad 
Damianum  Goefwm.  Sahio  com  as 
obras  defte  A.  Lovanii.  1544.  4. 
Epift.  ad  Hieronymum  Cardofum. 
Olyilipone.  1555.  8.  De  Fita  auliea 
dd  Spcratum  Martianum.  Bononiae. 
1553.  4*  Evitome  rerum  gcjiarum  in 
Índia  a  Lufttanis.  Lovanii.  15-31. 
4.  Cólon.  Agrip.  1600.  8.  SylvuU 
du<c  ad  Henemannum  Rhodium.  Sahi- 
raõ  com  a  obra  antecedente.  Oração 
71a  Entrada  delRey  D.  Sebafiiam 
tm  Évora,  sj  Oracao  na  Entrada  da 
Princeza  D.  Joanna  em  Évora.  Eftas 
duas  andam  na  Hiiloria  da  antiguida- 
de de  Évora  na  2.  e  na  3.  ediçam. 
Poema  Latino  em  Louvor  de  Fr.  Afar- 
tos  de  Lisboa.  Anda  no  tom.  2.  da 
Chronica  dos  menores.  Adverfus  Sto- 
lidos  politioris  litteratur<e  oblatratores. 
Francof.  153 1.  Poema  Latino  em  Lou- 
vor de  D.  Luiz  de  Ataide.  Anda  na 
íua  Vida.  Coimb.  16 17.  foi.  Chron. 
Lu[,  M.  S.  teve-a  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to. Summario  dos  Reys  de  Portugal» 
M.  S.  Chronica  delRei  D.  Affonfo. 
Henriques  teve-a  o  Chantre  Severim. 
Summario  da  Vida  do  Infante  D.  Duar- 
te. M.  S.  Eftava  na  livraria  de  Joze 
Freire  Monterroyo  Mafcarenhas.    De 

inf. 
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injliwitione  Ordin.  Milit.  Avifienfis: 
M.  S.  Concilium  OlyJJiponenfe.  za  Livro 
de  Arquiteãura  he  traduçam  de  Leão 
Baptifta.  M.  S.  Dous  Livros  dos  A  que* 
duãos.  Eftavaó  no  Senado  de  Évora. 
M.  S.  Apologia  pelo  Aqueduão  de  Ser* 
tório.  M.  S.  Repojias  a  Jorge  Coelho* 
M.  S.  Expqftulatio  adverfus  Gafparem 
Barrerium.  M.  S.  Carta  a  Joam  de 
Barros  a  favor  de  D.  Ximena.  M.  5>; 
Opera  Siaonij  Apollinaris ,  é-  Aurelii 
Prudentii.  M.  S.  Depure  Itálico.  M.S. 
Monumenta  Roman.  in  Lufit.  urbibus. 
M.  S.  De  Br  achai  enfis  Ur  bis  antiquiz. 
&  laudibus.  M.  S.  De  fitu  ,  &>  am- 
plitudine  Urbis  Olyffipon.  Elegia.  M.S. 
Poema  Epicum  de  SS.  M.  M.  Olyffi- 
pon. M.  S.  Hifi.  S.  Rudcfindi  Epif- 
topi.  M.  S.  De  Diis  Hifpanorum.  M.S. 
Lxbellus  de  Pace  Julta.  M..S.  Fida 
de  S.  Domingos  da  Cuba.  M.  S.  Ser- 
tnao  Latino  no  Synoào  de  Évora.  Ef~ 
tá  com  as  aftas  no  Cabido  de  Évora. 
M.  S.  Cármen  ad  Firg.  Aqualupanam* 
M.  S.  In  obizum  Regina  Allobrogum. 
M.  S.  Cármen  ad  Henricum  Principem. 
M.  S.  Cármen  ad  Brittoninm  Italum. 
JA.  S.  Epift.  ad  Joannam  Fafiam.  M.S. 
Ad  Nicolaum  Clenardum.  M.  S.  Ad 
Doãorem  Fragofum  Badajocenfem.M.S. 
jíd  Jaçobum  Erejre.  M.  S.  Geraçam 

dos 
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âos  Cogominhos  tirada  das  Chrotticasi 
JVL  S.  EPcava  em  S.  Bento  de  Lisboa. 

Fr.   André  da  Resurreiçam  ,  n.de  Lif- 

•  feoa  ,  Francifcano  no  Principio  de  Sé- 
culo de  1600.  E.  Frutos  que  refulta- 
rao  ao  género  humano  da  Fida  de  Cbrif- 
jo  N.  Salvador.  M.  S. 

André  Rodrigues  de  Mattos3  n.de  Lis- 
boa, Sócio  das  Academias  dos  Género- 
%os ,  e  Singulares ,  f.  em  1698.  E.  Tri- 
umpho  das  armas  Portuguezas.  Lisboa 
166$.  4.  Poema  de  lajfo  Jerufalem 
Libert.  Lisboa.  i6'83.  4.  Dialogo  fú- 
nebre entre  o  Reyno  de  Portugal,  *  o 
Tejo.  Lisboa.  1690.  4.  Oracam  na  Aca- 
demia dos  Singulares.  Anda  na  1 .  Parte. 
das  obras  da  dita  Academia.  Oracam  no 
Certame  Académico  da  mefma  Acade- 
mia, anda  na  2.  Parte  com  mais  al- 
guns Veríbs  defte  A. 

André  Ribeiro  Coutinho  ,  n.  de  Eftre- 
moz.  E.  Panegyrico  Chrijlao.  Lisboa 
1675.  8. 

André  Rieeiro  Coutinho  3  n.  de  Lisboa 
f.  em  175 1.  E.  O  Capitam  de  Infantaria» 
Portuguez  <è'C  Lisboa  175 1.  2.  tom.4. 
Prototypo  de  hum  General  perfeito.  Lis- 
boa. 171 3.  4.  Relatam  diária  da  ex- 
pugnaçam  ,  e  rendimento  da  Praça  de 
Bicholym.  Lisboa.   1728.  4. 

André  Rodrigues  Caldeira,  n.  de  Se- 

tu- 
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tubal ,  Medico.  E.  Epigramtna  aZacu- 
to  Lufitano  anda  no  1.  tom.  das  obras 
de  Zacuto.  Lugduni.    1667.  f°l- 

André  da  Silva  Mascarenhas  5  Dezem- 
bargador  do  Porto  5  E.  A  deftruiçao  de 
Efpanha.  Lisboa.  1671.  4.  Hiftoria  dos 
milagres  de  N.  Senhora  da  Lapa.  M.S. 

Fr.  André  Sobrinho  y  n.  de  Montemor 
o  novo  ,  Graciano  ,  ConfeíTor  do  Du- 
que D.  Theodofio  :  E.  De  Cafibus  conf- 
cientidC.  M.  S.  Eftava  no  Convento  da 
Graça  de  Lisboa. 

André  de  Souza  Dinis,  n.  em  Santarém 
em  1576.  E.  Rimas  Farias.  M.  S.  Com- 
pendio geral  das  Hijiorias  do  Mundo. 
M.  S. 

Fr.  André  de  Santa  The  reza  ,  n.  de 
Lisboa ,  Provincial  dos  Carmelitas  def- 
calços  em  Hefpanha ,  morreo  em  chei- 
ro de  virtude  em  171 5.  E.  Sermões  Vá- 
rios. Malga.  4.  Buas  Cartas  a  [em 
Religiosos ,  e  outra  compofta  Cobre  al- 
gumas palavras  do  Pfalmo.  28. 

André  de  Teive.  E.  Hiftoria  da  índia 
Occidental.  M.  S.  Sahio  em  Italiano 
Venet.  1584.  8. 

Fr.  André  de  S.  Thomas  ,  Tranftagano, 
da  Ordem  de  S.  Domingos ,  Lente  da 
TJniverfidade  de  Coimbra,  f.  em  Coim- 
bra em  1640.  E.  Fida  ,  e  Firtudes  da, 
yen.  Ifabel  do  Efpirito  Santo.  M.  S+ 

Com- 
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Commentaria  in  Summam  Angelici  Prfa 
ceptoris.  M.  S. 

Fr.  André  da  Veiga  ,  n.  de  S.  Tiago 
de  Cacem  ,  da  Terceira  ordem  ,  foi  Pn>» 
fefíbr  publico  de  Rhetorica  ,  e  Latini- 
dade  em  Setuval ,  f.  em  Santarém  em 
cheiro  de  virtude  na  era  de  1584.  E. 
Acetarium  varias  rerum  matérias  con- 
tinens.  Uliíhpone  1571.  4.  Parece  que 
fora  difto  fizera  hum  Poema  de  três 
mil  Verfos. 

André  Velho  da  Fonseca  ,  foy  Ouvi- 
dor em  Angola.  E.  Hiftoria  do  Rei- 
no de  Angola,  teve-a  o  Chantre  Seve- 
rim. 

D.  Angela  de  Azevedo,  n.  de  Lisboa, 
compoz  as  Comedias  feguintes:  La  Mar* 
garita  dei  Tajo  que  dw  nombre  a  San- 
tarém. 4.  El  inverto  dijjimulado.  4.  Bi- 
cha y  defdicba  dei  juego  ,  y  devocion 
de  la  Vxrgen.  4. 

Fr.  Angelo  de  S.  Domingos,  n.  de  Évora, 
Provincial  da  Reforma  de  Santa  There- 
za,  f.  em  1634.  compoz  ;  iCompendium 
hijloriale  SS.  Lujitanorum.  3  Memoria- 
le  fmdaúonmn  ftiú  Província  C<cnobio- 
rum  quibns  prajuerat.  =j  Polymita  ,  Ji- 
ve  diverfa  Pocma+a.  =3  Ofcium  proprium 
S.  Jofephí.  =2  Ojfcium  Plagarum  Cbrijii 
Domini. 

Fr.    Angelo  de  Santa  Maria  *  n-  em 

CaC 
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Fr.  Angelo  de  Santa  Maria  5  n.  em 
Caftro  Marim  em  1664.  Carmelita  def- 
calib    f.   em    1745.  E.  Breviarii  Mo- 

■  ralis  Carmelitani.  5.  tom.  in  foi.  Ulyl- 
fipone.  1734.  1735.  1738.  Scbola  Mo- 
ralis  Lufuanenfis.  M.  S.  foi.  7.  tom. 
Confultazionum  Moraliunu  M.  S.  1. 
tom.  foi.  Sermões  Vários  M.  S.  4.  tom.4. 

Angelo  Pacence  ,  n.  de  Beja  E.  Vidas 
de  muitos  Santtos  Portuguezes.  M.  S. 
Eítava  na  livraria   de  Alcobaça. 

D.  Fr.  Angelo  Pereira  ,  n.  de  Bar- 
cellos  ,  Carmelita  Defcalço  ,  Bifpo  de 
Martyria,f.  em  1614.  E.  Ad  primam 
fecunda  D.  Thomx.  M.  S.  Eítava  no 
feu  Convento  de  Coimbra.  Vida  de 
Santo  Alberto  ,  e  de  $.  Angelo.  M.  S. 

P.  Angelo  dos  Reis  ,  naceo  no  Certaõ 
da  Bahia  ,Jefuita  ,  e  Sócio  da  Acade- 
mia Real  Portugueza  f.  em  1723.  E. 
Sermão  da  Rejiatiracao  da  Bahia.  Lis- 
boa 1706.  4.  Sermão  da  Canonização 
de  S.  Francifco  Xavier.  Lisboa.  1709.  4. 
Sermão  de  N.  Senhora  de  Belém.  Lis- 
boa. 1718.  4.  Sermão  da  Soledade.  Lis- 
I  boa.  1710.   4. 

P.  Angelo  de  Sequeira  3  n.  de  S.  Pau- 
lo, E.  Botica  da  Lapa.  Lisboa  1754.  12. 
Penitente    arrependido.  Lisboa.    1755. 

1757.    12. 

Fr.  Angelo  dos  Serafins  5  E.  ÃelaçaS 
Tom.  I.  F  '  da 
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da  Fiagem  que  o  Marquez  de  Távo- 
ra fez  de  Lisboa  até  Goa.  Lisboa. 
1751.  4. 

Anna  da  Fonseca,  n.  de  Celorico  Au- 
guftiniana  E.  Penitente  arrependido.  Lis- 
boa 1755.  1757.  12.  Farias  Homilias 
em  Latim.  M.   S. 

D.  Anna  de  Lima  ,  Condeça  da  Cafta- 
nhelra,E.  Farias  Poezias  Portuguezas. 

Anselmo  Caetano  Munhos  Abbeu  Gus- 
mão, e  Castello  Branco  ,  n.  de  Sou- 
re. E.  Emnca^ou  applicaçao  do  enten- 
dimento fobre  a  pedra  Filófofal.  2.  Par- 
tes. Lisboa  1732., e  17:53.2.  tom. 4.  Orá- 
culo Prophetico  Proíogomerio  da  Tera- 
tologia.  Lisboa  1733.  4.  Fieira  ahbre- 
viaao.  Lisboa  1735.  8.  Onomatopeia  O- 
annenfe.  Em  nome  de  Roberto  Wa- 
inger.  Lisboa.  1732.  4.  Fida  ,  nacimen- 
10  ,  e  morte  de  X  dato  F<cmineis.  Em 
nome  de  Vaíco  de  Mendanha.  Lisboa. 
1733.  4.  E feudo  apologético.  Em 
nome  de  André  Paulino.  Lisboa 
1735.  4.  Hijioria  galega.  Em  nome 
dc   Jorge  Martins.   Lisboa   1734.  4. 

Fr.  Anselmo  Xuquer  ,  n.  de  Lisboa, 
Thomarifta  ,  f.  eai  1663.  E.  Hum  Pov- 
ma  De  Partu  F.  Deipanc.  =3  Tra- 
gccáia  S.  Cathcrinú  M.  Alexandrina.  =j 
Diverjortm  Pocmawm  Libcr.  53  Ada~ 
gios  Portuguezes  vejlidos  em  Latim.  =5 

Re- 
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Kelacao  da  prizao,  e  morre  do  Senhor 
D.  'Duarte  irmão  do  Senhor  Rei  D. 
João  IIII.  Todas  eftas  eftavam  em 
Thomar  M.  S.  Griphos ,  e  enigmas  ex^ 
plicados.  Teve-o  Gafpar  de  Faria  Seve- 
rim.  Ojjicmm  S.  Jojeph. 

Fr.  Anselmo  da  Conceiçam  ,  n.  de  Ca- 
navezes  Monge  de  S.  Bento  ,  e  feu 
Geral.  E.  Privilegia  Congreg.  S.  Mar- 
tini  de  Tibaes.  Romac.    1596  4. 

Fr.  Antão  de  S.  Elias  ,  n.  de  Lisboa 
Carmelita  ,  f.  em  1748.  Compoz  mui- 
tas Solfas  de   Igreja. 

Fr.  Antam  de  Faria,  n.  de  Évora  5  foi 
Geral  dos  Bentos  ,  e  f.  em  Tibacns 
em  1721.  E.  Manifefto  das  prendas 
do  P.  Fr.  Vicente  dos  Samos.  M.  S. 
reve-o  Fr.  Marcelliano  da  Aícençam 
da   mefma  ordem. 

"r.  Antam  Galvam,  n.  do  Torram.  Gra- 
ciano ,  Lente  de  Scriptura  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  f.  cm  1609.  E. 
Commentaria  in  Propheras  minores.  M.S. 
Sermões  vários.  1.  tom. 

Ir.  Antam  de  Guimarens  ,  Provincial 
dos  Menores  da  Piedade  poios  annos 
1639.  E.  Ceremonial  do  Provinda  da 
Piedade.  Braga  1637.  4- 

Antam  de  Jezus  y  Auguftiniano   em 
Goa.    n.  de   Baçaim   r.   em    1 551 .  E. 
Tratado    de  algumas  couzas  memora- 
F  ii  veis 
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veis  até  a  fundarão  do  Convento  de 
Gorgijtao. 
Fr.  Antam,  de  Lisboa  ,  Monge  de  Cif- 
rer.  E.  De  Capnvitate  ac  difperjfione 
JudiCorum.  M,  S.  Da  vida  ,  e  acções 
dos  antigos  Profetas.  M.  S.  Eftavam 
cm  Alcobaça. 

Antam  de  Mesquita  ?  n.  de  Lisboa  foi 
Dezembargador  do  Paço  f.  em  1659. 
E.  Hifioria  militar  de  Chriflo.  M.  S. 
Difcurfo  fohrc  a  melhor  expediçam  das 
Nãos  da  índia ,  e  da  carga  da  Pimen- 
ta. M.  S.  Eftas  obras  teve  o  Chantre 
Severim. 

P.  Antam  de  Proença  ?  n.  de  Remela, 
foi  Jezuira,  e  Miflionario  em  Madu- 
re onde  f.  em  1666.  E.  Cinco  Rela- 
ções dos  SiicceJJos  da  Miffao  de  Ma- 
dure. 

Antam  Zurita  5  E.  Arvore  de  Batalhas j. 
he  traduçâm  do  Francez ,  e  eftava  na 
livraria   do  Conde  de  Ericeira. 

Antónia  Baptista,  Religioza  Francifca- 
na ,  E.  Fundação  do  Mojieiro  de  N. 
S.  da  Efperança  de  Villa  Ficoza.  3 
partes. 

D.  Antónia  de  S.  Caetano  }  n.de  Lis- 
boa do  Convento  de  Cheílas  f.  cm 
1705.  E.  Catbalogo  dos  Autkores  quç 
efereverao  da  Hifioria  de  Portugal. 
M.  S.  Obras  diverfas  em  proza  ,  eVer- 
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fo ,  das  quaes  algumas   andam  no  Ro~ 
zario    do  Santiffimo    Sacramento, 

Antónia  de  S.  Domingos  ,  Relligioza 
no  Convento  de  Jezus  de  Aveiro.  E. 
Vida  da  V.  Madre  Luiza  do  Roza- 
rio.  M.  S. 

D.  Antónia  de  Roxas  ,  que  viveo  no 
feculo  de  15CO.  E.  Alivio  de  Trijíes  73 
Egloga  Paftoril  z$  Tragedia  Lamen- 
tável, sá  JDiverfas  Canções  ,  e  glqffas 
Sagradas ,  e  profanas.  2$,  Origem  da  Sa- 
grada Imagem  da  Virg.  de  Monferrate. 

S.  António  de  Pádua  ,  n.  de  Lisboa,  f. 
em  iz^i.E.Sermones de  Sanais.  Vene- 
tiis  1574.  8.  Sermones  Quadragefíma- 
le>  et  Dominicales.  Venetiis.  1575.  8. 
Setmones  Quadragefimales  et  de  Tempo- 
re.  Parifiis  1^21.  8.  Concordância;  mo- 
rales  S.  Scripturx.  Romse.  1614.  Pa- 
rifiis. 1641.  Colonise.  1647.  Interpreta-' 
tio  mi(iica  in  Sacram  Scripturam.  To- 
das eíías  obras  fahiram  Parifiis  1641. 
foi.  Lugduni  1653.  foi.  Pedepontu 
1739.  foi.  Avenione.    1684.  8. 

D.  António  ,  naceo  em  Lisboa  em  1551. 
foi  Prior  do  Crato  ,  e  alguns  o  con- 
tam no  numero  dos  Reis  de  Portu- 
gal ,  f.  em  Pariz  em  1595.  E.  Panc- 
gyris  Alphonfi.  I.  Lufítanortm  Rcgis. 
Conimbricse.  1550.  4.  Pfalmi  cotifif- 
fwnales.  Parifiis  1592.  12.  Salitram  em 

Fran- 
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Francez  Paris.  1609.8.  ,  e  1634.  8. ,  e 
1656.  12.5  e  1666.  24.  Tolofa  1671.  16 . 
Paris  1718.  8.  Hagas  Comitum  166$.  12. 
Em  Inglês  1659.  8.  Em  Hefpanhol. 
Bruxelas  1635.  12.  Em  Verfo  Portu- 
guez  por  D.  ffidoro  da  Cruz.  Braga. 
e  em  proza  por  Fr.  Jorge  de  Carva- 
lho Lisboa.  1635,  8.  Évora  .  .  .  Muitas 
Cartas  em  Francez  Latim  ,  e  Portu- 
guez  que  fahiram  Paris.  1607.,  e  1629. 
£xplanatio  veri ,  ac  legitimi  júris  quo 
Seren.  LuzitaniiC    Rex  Antonius  ejus 

-  nominis  primus  nititur  ad  bellum  Phi- 
lippo  Regi  CaflelLc  pro  Regni  recupe- 
ratione  inferendum  Scc.  Lugduni.  1585.4. 
Colonix.  161 3.  8.  Sahio  em  Francez 
Leyde.  1585.  4.  Hijloria  do  Rei  Z>. 
António  três  tom.  M.  S.  teve-a  Fr. 
Joam  Caramuel  como  diz  no  Philip. 
Prud.  pag.   175. 

Mestre  António  ,   Medico  em   Arzilla. 

'  E.  Cavalgadas ,  e  boas  entradas ,  que 
fez  Pedro  de  Menezes  Almocadem  de 
Arzilla.  M.  S.  téve-o  o  Conde  do 
Redondo   D.  Joaõ   Coutinho. 

Mestre  António  ,  n.  de  Guimarens  Me- 
dico delRei  D.  Joam  II.  E.  Tratado 
da  Provinda  de  Entre  Douro  ,  e  Mi- 
nho ,  e  fuás  avondacas.  M.  S.  teve-o 
o  Mordomo  mor.  Chronica  delRei  D. 
2foao  o  II.  M.  S.  teve-a   o  Marquez 

de 
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de  Abrantes.  Memorias  do  feu  tempo. 
M.  S.  Eftava  em  Santo  Eloy  de  Lis- 
boa. Ajuda  da  Fé  contra  os  Judeos. 
Eftava  no  Collegio  de  Évora. 

António,  Eremita  da  Serra  de  OfTa.  E. 
Declaração  [obre  os  Jete  Pfalmos  da 
Penitencia  em  linguagem  Pormguez. 
Lisboa  1544. 

António  de  Abreu  ,  o  Engenhofo ,  Coe- 
vo ,  e  amigo  de  Camões  ,  Compoz 
muitos  Verfos  de  que  fez  huma  Col- 
leçam  feu  irmaõ  Fr.  Bartholomeu  de 
S.  Agoftinho,  M.  S. 

P.  António  de  Aereu  ,  n.  de  Lisboa 
Provincial  da  Companhia  E.  Tragedia 
S.  Jvannis  Baptijljc.  a  qual  fe  impri- 
mio    como   diz  Franco  in  Ann.    pag. 

Fr.  António  de  Abreu  ,  Dominico  ,  n. 
do  Porto  ,  E.  Sermão  de  S.  Dcmingos 
em  Sor 7 ano.  Lisboa  1661.  4.  Coim- 
bra 1672.   4. 

Fr.  António  de  Santo  Agostinho,  n. 
de  Lisboa,  Francifcano,  f.  em  1700. 
E.  Breve-  Summario  dos  Conventos  , 
Igrejas  ,  Capei  las  que  os  Franciscanos 
tem  em  Jerufalem.  Lisboa  1665.  ,  e 
1686.  ,  e  1670.  4.  Relaçam  verdadei- 
ra do  celeberrimo  triumpbo  ,  c  viãoria, 
que  cetifeguio  a  Rcligiam  Franciscana 
recuperando  os  Santos  lugares  de  Je- 
rufalem.  Lisboa.  1601.  Fr. 
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Fr.  António  de  S.  Alberto  ,  n.  de  Lis** 
boa  5  Capucho.  E.  Hijtoria  do  JBJtado 
do  Gram  Para  8cc.  M.  S.  foi. 

Fr.  António  de  Almada  ,  Graciano  n. 
de  Lisboa  5  f.  em  171 5.  E.  Defpozo- 
rios  do  Efpirito.  Lisboa  1694.  4.  Vi- 
da de  Izabel  de  Jezus  Mantellata. 
M.  S.  Sentimentos  da  alma  feios  Mif- 
terios  da  Paixão  de  Chrifio.  M.  S. 
Alfabetos  de  conceitos  Predicativos.  M.S. 
Todas  eílas  obras  eílam  na  livraria  da 
Graça. 

P.  António  de  Almeida  ,  Jezuita  n.  de 
Tranco fo  ,  f.  em  1591.  E.  Farias  car- 
tas ao  P.  Duarte  de  Sande  efentas 
de  Xauceo. 

António  de  Almeida  5  Efcrivaõ  do  Su- 
premo Confelho  de  Portugal  em  Caf- 
tella.  E.  Compendio  de  las  regias ,  y 
exercidos  de  la  Congregacion  de  la  Im- 
maculada  Concepcion.  Madrid.  1693.  I2« 
La  defgraciamasfelice.  Lisboa.  1645.  4- 
El  hermano  fingido.  Lisboa.   1645.  4* 

António  de  Almeida  ,  n.  do  Porto.  E. 
La  humana  C,arça  abr azada  el  Gran 
Mart.  S.  Lourenço.  Coimbra.  1650V  4. 

Fr.  António  de  Almeida  ,  n.  do  Porto, 
Dominico,  f.  em  1723.  E.  Sermões  Pa- 
negyricos  para  todo  o  anno.  Lisboa: 
1718.3  1721.  4.  Duas  partes. 

António  de  Almeida  de  Castello-Bran- 


co  . 
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co  ,  n.  do  Louriçal ,  f.  em  1630.  E. 

abreviada  Rei  laçam  de  todos  os  Reis 
de  Portugal.  Scc.  M.  S.  Rei  laçam  dos 
Mofleiros  de  Portugal.  Scc.  M.  S,  Prin- 
cipio de  algumas  gerações  illujtres  de 
Portuguezes  Scc.  AI.  S.  Principio  de 
todos  os  títulos  de  Duques ,  Marque- 
zes ,  Condes.  Scc.  Apparecimento  glorio- 
zo  de  N.  Senhora  das  Ondas  na  Cofi 
ta  de  Outavim  Scc  M.  S. 

D.  António  de  Almeida  Coutinho,  E. 
Ornavas  en  loor  de  Sor  'Joanna  Ignes 
de  la  Cruz.  Sahiraõ  no  2.  tom.  das 
fuás  Poezias.   Valladolid.  1602.  4. 

António  Alvares  ,  Lenre  de  Medicina 
nas  Univerfidades  de  Alcala  ,  e  Va- 
lhadoiid.  E.  Epijiolarum ,  ó"  concilio- 
rum  Medicinalium.  Neapoli  1585.  4. 
Defenjiones  pro  Joanne  Altimaro.  An- 
da com  a  antecedente. 

P.  António  Alvares  ,  n.  do  Fayal  Có- 
nego no  Pará  E.  Vocabulário  da  lín- 
gua do  ^Maranhão.  M.  S. 

Fr.  António  Alvares,  n.  de  Benaven- 
te ,  Francifcano.  E.  Sylva  cfpivituaL 
3.  Partes.  Salamanca,  e  Çaragoça  1^90. 
Valença  1501.  Lisboa.  1594.  4.  Bar- 
celona 1595,  ,  e  Madrid.  1597.  Ser- 
mões de  Santos.  Salamanca.  1607.  8. 
Pertinales. 

P.  António  Alvares  de  Carvalho,  n. 

de 
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•  de  Barcellos.  E.  Vida  de  S.  Quitéria* 
Lisboa  171 2.  24.  Novena  de  S.  Qui- 
téria.  Coimbra*  1719.  24. 

D.  António  Alvares  da  Cunha  ,  naceo 
em  Goa  em  1626.  foi  Secretario  da  Aca- 
demia dos  Gcnerozos ,  morreo  em  Lis- 
boa em  1690.  E.  Campanha  de  Por- 
tugal feia  Província  do  Alemtejo.  Lis- 
boa. 166$.  4.  Amílerdam  1673.  4* 
Certame  epithalamico  ao  cazamcnto  dei- 
Rei  D.  Affonfo.  VI.  Lisboa.  1666.  4. 
Obelifco  Portuguez  no  Bapzifmo  da  Se- 
nhora Infanta  D.  Izabel.  Lisboa. 
1669.  4.  Carta  ao  Conde  de  S.  Vi- 
cente da  Beira.  Lisboa.  4.  ,  e  na  Fe- 
nis  renal  cida  tom.  2.  pag.  26$.  Rebel- 
liao  de  Ceilão.  Lisboa.  1689.  4-  -Efio- 
Ja  das  verdades  traduçam  do  P.  Juglar. 
Lisboa.  1671.  4.  Dois  Sonetos,  ehum 
Madrigal  ao  nacimento  do  Ifante  D. 
Pedro.  Lisboa.  1648.  4.  Pira í  fúnebre. 
anda  no  Compendio  Panegírico.  Lisboa. 
1674.  4.  a  pag.  78.  Família  dos  Cu- 

■  nhãs  hijloriada.  M.  S.  foi.  Athlas  Lu- 
Jitano.  M.  S.  foi.  Famílias  illnfircs  de 
^Portugal  hifloriadas  M.  S.  7.  tom.  de 
foi.  Arvores  de  Cofiados.  M.  S.  Ori- 
gem da  caza  de  Sylva.  M.  S.  As  For- 
talezas da  índia  expojlas  em  Mappas. 
M.  S.  Eftava  tudo  na  livraria  de  S. 
Domingos  de  Lisboa. 

P. 
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P.  António  Alvares  Ferreira  ,  n.  de 
Chaves  Jezuira  f.  em  1652.  E.  De 
Laudibus  Deivarx.  a  Advertências 
nuevas  a  la  tetra  ,  y  moralidade  de 
los  Evangelios.  Madrid.    1675.  foi. 

António  Alvares  Soares  3  n.  de  Lisboa, 
militou  em  Flandes.  E.  Elogio  fune- 
bre  dei  Marquez  de  los  Balbazcs.  1620.4. 
Ri.hmos  divcrfos.  Lisboa   1628.  8. 

Fr.  António  de  Sa^to  Ambrozio  ,  n. 
de  Matozinhos,  Francifcano.  E.  <SVr- 
mao  gratulatorio  na  Canonização  de 
S.  Luiz  Gonzaga  Scc.  Lisboa.  1728.  4. 

P.  António  de  Andrade  ,  n.  de  Olei- 
ros, foi  Provincial  da  Companhia  ,  e 
Deputado  do  Santo  Oíficio  f.  em  1634. 
em  cheiro  de  virtude.  E.  Novo  defcu- 
brimento  do  grão  Catayo ,  ou  dos  Rei- 
nos de  Tibct.  Lisboa  1616.  4.  anda 
também  na  Imagem  da  virtude  em  o 
"Noviciado  de  Lisboa,  pag.  376.  ,  e  foi 
traduzida  em  Caftelháno,  Italiano  ,  Po- 
laco 5  e  Flamengo.  Varias  cartas  ao 
mcfmo  affumpto.  que  andam  na  mefma 
Imagem  da  virtude  ,  e  nas  Colleçoês. 

António  de  Andrade  Rego  ,  Lente  de 
Cânones  na  Univerfidadc  de  Coimbra, 
Sócio  da  Academia  Real  Portugueza, 
Deputado  do  S.  Officio  ,  f.  em  1755. 
E.  Sermão  da  Rainha  Santa  IzabeL 
Coimbra  1727.  4.  Sermão  da  Concei- 
ção 
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cao  Lisboa.  1755.  4.  Rego  Seráfico  , 
Oração  das  chagas  de  S.  Francifco. 
Lisboa.  1747.  4.  Orarão  de  Agradeci- 
mento a  Academia,  anda  no  tom.  14. 
da  Colleçam. 

António  André  de  Moraes  ,  n.  de  Tor- 
res Novas  f.  em  1690.  E.  Sermões  vá- 
rios 2.  tom.  M.  S.  Poefias  varias,  2. 
tom.  M.  S.  Commeni.  in  Pfalm.  Exur- 
gat  Deus  &c.  M.  S.  foi. 

Fr.  António  de  S.  Angelo  ,  n.  do  Por- 
to, Carmelita,  deícalço.  E.  Direãor  de 
Direãores.  Lisboa  1738.  4.  anda  em 
nome  do   P,   Agoftinho   Ferreira. 

Fr.  António  dos  Anjos  ,  n.  de  Lisboa 
Provincial  dos  Trinos  f.  em  1614.  E. 
Compendiam  Inllituvionis  Ordinis  SS. 
Trimtatis*  Ulyífipone  161 3.  4.  Varia 
poemata.  Ulyiíipone  1623.  8.  Duarte 
Nunes  na  Origem  da  lingua  Portugueza 
traz  hum  que  começa  :  Canto  tuas  pai- 
tmnas,  fermofos  canto  truimphos  ;=?  Com- 
entaria in  Sacr.  Scriptur.  M.  S.  5. 
tom.  foi.  Eílavam  no  Convento  de 
Lisboa. 

Fr.  António  dos  Anjos  ,  n.  de  Lisboa, 
foi  Provincial  dos  Francifcanos  de  Goa, 
e  f.  em  Taná  era  de  \6x\.  E.  Carta 
a  feu  irmão  o  P.  João  da  Cofia.  An- 
da no  Vergel  de  Plantas  ,  e  flores '  da 
Província  da  Madre  de  Deos.  Cap>.  7. 
aru  15.  Fr. 
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Fr.  António  de  Santa  Anna  ,  Arrabí- 
do  n.  de  Lisboa.  E.  Sermões  vários  6. 
tom.  Lisboa  1735. 3  e  1738.  4.  ,  e  os 
mais  até  1750.  tom.  7.  ,  e  8.  M.  S. 
Sermão  de  S.  Francifco.  Lisboa.  1730.4. 
Oração  fúnebre  do  Senhor  Rei  D.  João 
V.  Lisboa    175O.   4. 

P.  António  da  AnnunctaçaÕ^  Loyo  ,  f. 
em  1665.  E.  Manual  de  Ceremonias  Sa- 
gradas. M.  S.  Eftava  em  Santo  Eloy 
de  Lisboa.  * 

Fr.  António  da  AnnunciaçaÕ  9  n.  de 
Lamego  ,  Vigário  Geral  dos  Ago (li- 
nhos defcalços  ,  e  Confeflbr  da  Se- 
nhora Rainha  D.  Marianna  Vi  floria 
E.  Collegium  abbreviatum  Philofopbu. 
Hifpali  1752.  3.  tom.  4.  Collegio  ab- 
breviado  de  Ordinandos  &c.  Lisboa 
1748.  foi.  Salamanca  1752,  foi.  fahio 
em  nome  do  P.  António  de  Olivei- 
ra. Summ<c  Summularum  de  Filofofia 
em  Portuguez  Scc.  Lisboa.  1730.  8. 
em  nome  de  Manoel  de  Oliveira  Pin- 
to. Sermão  da  Bulia  da  S.  Cruzada. 
Lisboa  1752.  4.  Sermão  de  S.  Agof- 

1   tinho.  Lisboa  1752.  4. 

Fr.  António  da  Annunciaçao  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Dominico,  f.  em  1737.  E. 
Sermão  na  Canonização  de  S.  João  da 
Cruz.  Lisboa  1728.  4.  ,  e  anda  nas 
Memorias  deita  Canonização. 

D. 
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D.  António  da  AnnunciaçaÕ  ,  antes  An- 
tónio Joze  Callado  ,  n.  de  Évora  , 
Cruzio  ,  Lente  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra E.  Orado  pro  Htftoria  Com- 
mendanda  in  Academia  litúrgica  Scc. 
Collimbríx  1757.  foi.  Novena  de  S. 
2fofepb  Scc.  Pbílofopbia  Ecclcãica  ad 
Mentem  Magni  P.  Augujiini.  Col- 
limbricac.  1757.  2.  tom.  8.  Vida  de 
S.  Jbeovonio.  foi.  M.  S.  Lufitana  Pri- 
mitiva. foÇ  Sermão  em  Acçam  de  Gra- 
ças pela  confervacam  da  caza  Real. 
Scc.  Coimbra    1557.  4. 

Fr.  António  de  Aragão  ,  n.  de  Faro  , 
Graciano  ,  f.  em  1716.  E.  Indulgências 
Concedidas  aos  Confrades  da  Corrêa. 
Lisboa.  1754.  8. 

P.  António  de  Araújo  ,  n.  da  Ilha  de 
S.  Miguel,  Jezuita  Miíííonario  no  Bra- 
zil.  f.  em  1632.  E.  Catbifmo  na  lingua 
Brazilica.  Lisboa  161 8.  8.  Sahio  emen- 
dado Lisboa  1686.  8. 

Fr.  António  de  Araújo  ,  n.  de  Rua   , 
e    Monge  de    Cifter.  E.  Index  dos  li- 
vros ,  e  deferipeao  dos  Emblemas  ,  e 
figuras    da    livraria  de   Alcobaça  em 
1636.  eftava  em  Alcobaça. 

António  de  Araújo,  e  Azevedo  ,  f.  em 
1699.  E-  Ecco  Catholico  de  Portugal. 

António  de  Araújo  ,  n.  dos  Arcos  de 
Valdeves  ;  E.  Mefopotamia  Lufitana. 
M.  S.  foi.  An- 
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António  de  Araújo-,  E.  Informação  de 
Ceilão.  Scc.  M.  S.teve-o  o  Marquez  de 
Abrantes. 

P.  António  de  Araújo,  n.  de  Lisboa  f. 
em  1684.  traduzio  Solitário  contem- 
plativo^ e  Guia  efpiritual  do  P.  Jor- 
ge  de  S.  Joze.  Lisboa  1678.  8.  Defi- 
nições moraes  recopiladas  pelo  Licencia- 
do Domingos  Maneiro.  Lisboa  1681.  8. 
Tratado  da  Oração  ,  e  Meditação  de 
S.  Pedro  de  Alcântara.  Lisboa.  1679. 
24.  Penfamentos  Chriftaos  para  todos  os 
dias  do  Mez  do  P.  Domingos  Bou- 
bours.  Lisboa   1680.  12. 

Fr.  António  dos  Archanjos,  n.  de  Evo- 
vora,  Franciícano,  Pregador  delRei  D. 
Pedro  II.  f.  em  1682.  Sermão  nas  Exe* 
quias  delRei  D.  João  IIII.  Lisboa 
1657.  4.  Sermão  de  Santa  Clara.  Lis- 
boa 1664.  4.  Coimbra.  1672.  4.  Ser- 
mão da  Conceição  de  N.  Senhora.  Évo- 
ra 1665. )  e  Coimbra  1672.  4.  Sermão 
da  Profiffao  da  Madre  Brites  da  Ma- 
dre de  Deos.  Lisboa  1664.  Coimbra 
1672.  4.  Sermão  na  Dedicação  de  N. 
Senhora  do  Loureto.  Lisboa  \6cj6.  4. 
Sermão  da  4.  rcrça  feira  da  Quarcf- 
ma.  Lisboa  1687.  4-  Sahio  com  outros 
na  Laurea  Pormgueza. 

Fr.  António  dos  Archanjos,  n.  de  Lis- 
boa ,  Provincial  dos  Franciícanos    dos 

AL- 
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Algarves.  E.  Prolufio  Encomiaflica  in 
generalibus  Comuns.  Roma:.    1700.  4. 

Fr.  António  da  Assumpçam  y  n.  de  Lis- 
boa 5  Dorninico,  f.  em  1756'.  E.  Sermão 
fúnebre  panegyrico  ,  e  hiftorico  Scc. 
Lisboa  1745.  4.  Gloriofos  trabalhos  do 
Hercules  da  Igreja  S.  Domingos,  Lis- 
boa 1746.  8.  Efcudo  impenetrável  Scc. 
Lisboa  1749.  8.  em  nome  de  Anafta- 
cio  Pufym  Manfredo.  Sermão  do  Ca- 
pitulo de  1750.  Lisboa  1750.  4.  Ser- 
mão das  Exéquias  do  Senhor  D.  João 

-  V.  Lisboa.  1750.  4.  Novos  triumphos 
do  Hercules  da  Graça  S.  Domingos. 
Scc.  Coimbra  1752.  8.  Sermão  do  Ca- 
pitulo de   1754.  Lisboa  1755.  4. 

António  Arez  de  Delicado,  n.  de  Évo- 
ra E.  Defcripçao  do  Rio  Sado.  teve-a 
O   Chantre  Severim.  M.  S. 

D.  António  de  Ataíde  ,  I.  Conde  da 
Caftanheira  f.  em  156$.  E.  Hiftoria 
da  fua  vida.  sej  Copia  de  hum  papel  em 
que  D.  António  de  Ataíde  da  rezao  de 
de  fi ,  e  feus  filhos,  e  dcfcendentes.  Ma- 
drid.   1598.  4. 

D.  António  de  Ataíde  ,  II.  Conde  da 
Caftanheira  f.  em  1603.  E.  Nobiliá- 
rio das  famílias  defie  Reino.  foi.  M*  S. 
Livros  dos  Brazoes  das  mefmas  famí- 
lias   com  as  fuás  Origens.  M.  S.  foi. 

D.   António  de  Ataíde   *  I,  Conde  de 

Caf- 
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Caftro  Dairo  f.  em  1647.  &•  Cargos , 
que  refultarao  da  devaça  que  os  Go- 
vernadores de  Portugal  mandarão  ti- 
rar de  D.  António  de  Ataíde  Scc.  ,  e 
repofta  de  D.  António  aos  Cargos.  Lis- 
boa 1612.  foi.  Diário  da  Jornada  que 
fez  a  Alemanha  em  1628.  M*  S.  Trata- 
do de  Séneca.  ^  Vários  Ver  [os.  521  Ar- 

•  te  Poetiea.  =a  Carta  Latina  em  repojta  a 
Francifco  de  Fontes. 

António  de  Azevedo  ,  Poeta  X^omicó 
do  tempo  delRei  D;  Joaó*  IIL  E.  Hu- 
mã  comedia  fobre  o  Venite  poft  me  fa- 
ciam  vos  fieri  pifcatores  hominum; 

P.    António    de  Azevedo  ,  n.  do  Porto^ 

«  Jezuita  3  E.  Orarão fúnebre  nas  Exéquias 
do  Marquez  de  Angeja.  Coimbra 
1736.  4* 

António  de  Azevedo  Saa  ,  traduzio  03 
Sermões  de  Galvão  ,  e  os  imprimio 
com  eftes  títulos  :  Sermones  de  las  fef- 

;  tividades  de  los  Santos.  Madrid.  161 5.4. 
Sermones  de  Quarefma.  Madrid.  1615,4. 

Fr.  António  de  Azurara  ,  Capucho  da 
Piedade.  Acrefcentou  o  Manual  de 
Confejfores  ,  e  penitentes. 

Fr.  António  Bacellar  ^  n.  de  Viana 
do  Mmho  ,  Francifcano  :  E.  Defenfa 
Evangélica.  Coimbra.   163 1.  4. 

P.  António  Bandeira,  n.  de  Befteiros, 
Jezuita,  f.  em  1664.  E.  Sermão  em  o 
Tom.  L  Q  Na- 
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Nacimettto  do  Infante  D.  Ajfonfo.  Lis- 
boa 164:$.  4. 

António  Baptista  Viçoso,  naceo  em 
Lisboa  em  1704.  E.  Templo  theologi- 
co  efpeculativo  ,  e  praãico.  Lisboa. 
1735.  foi.  anda  em  nome  de  Francif- 
co  Adam  Cunzim.  *  Thezouro  Singu- 
lar da  Miffa.  Lisboa.  173 1.  foi.  he 
tradução  de  Fr.  Diogo  de  Gufmaô 
Heípanhol. 

P.  António  Barbosa,  n.  de  Arrifana, 
Jezuira  ,  e  Miiíionario  da  Cochinchi- 
na.  E#  Diccwnario  da  língua  Anna~ 
mitica. 

António  Barbosa  ,  n.  de  Chaul  Cóne- 
go em  Goa  :  E.  no  fim  do  Século 
de  15CO.  Breve  Tratado  da  Vitoriado 
Morro  de  Chaul.  M.  S.  teve-o  o  Mar- 
quez de  Abrantes. 

António  Barbosa  Bacellar  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Doutor  em  Direito  Civil ,  f.  em 
1663.  E.  Re  Ilação  diária  do  Sitio  ,  e 

.  tomada  da  forte  Praça  do  Recife.  &c. 
Lisboa  1654.  Sahio  traduzida  em  Ita- 
liano. Rcllaçao  da  Vitoria  das  linhas 
d* Elvas.  Lisboa.  1659.4.  Sahio  tradu- 
zida em  latim.  Statera  Veritatis.  1641. 
foi.  Eftas  fahiram  fem  o  feu  nome 
Huma  ,  e  outra  fortuna  do  Marquez 
de  Montalvam.  M.  S.  Vida  de  D.  Fran- 
cifeo  de  Almeida.  M.  S<  Commentaria 

in 
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in  Textrls.  $ãi  Pomvoniii  M.  S.  Vá* 
rias  Poeftas  que  andam  na  Fénix  re- 
nafcidd, 

Fr.  António  de  Barcellos  ,  Frade  me«* 
noti  E.  Doze  excellencids  da  Fee. 

António  Barreto,  ri;  de  Lisboa 9E»  LU 
vro  de  Famílias*  M<  S^  fòU  Collè^do 
dos  ditos  do  Marauez  de  CdfcaeSi 

António  Barreto  de  Castilho  ,  n.  de 
S.  Lourenço  de  Barro  y  E.  Manifejio 
fobre  a  Confervdtoria  de  Coimbra.  Co- 
imbra 1746.  4^ 

Pi  António  de  Barros  ,  n.  de  Serpa,  Je- 
zuita ,  E.  Solilóquio  de  húm  peccddor. 
em  outavas*  Meditações  dos  quatro 
Novijjimos.  sa  Carta  do  Sdudozo  Ar- 
mido  para  Lydia.  em  outavas, 

Fr.  António  de  Beja  3  Onde  naceo  em 
Í593.  Monge  de  S.  Jerónimo.  E.  Cb/i-» 
tra  os  juízos  dos  AJkologos  5  Breve 
tratado.  Lisboa  per  Germam  Galhar- 
de  1525.  Breve  aoutrina  ,  e  enfmança 
de  Príncipes.  Lisboa.  1525.  4.  Traduzio 
a  Carta  de  S.  Joaó  Chriíòftomo  =j 
Nemo   Ldcditur  h*c.   Lisboa    1522.  8. 

Fr.  António  de  Belém  ,.  n.  de  Évora  , 
Monge  de  S.  Jerónimo  f.  em  1700. 
Compoz  Muitas  Solfas  para  o  fetvi- 
ço  da  Igreja  que  fe  confervam  ,  no 
Morteiro  de  Bellem. 

Fr.  António  de  S.  Bento  5  n.  de  Vía- 
G  ii  n^ 
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na  do  Minho  ,  Geral  de  S.  Bento  f. 
em  1(357.  &♦  Dons  Sermões  de  S.  Ben- 
to. Eftavam  no   Convento  de  Lisboa. 

Fr.  António  de  S.  Bento  Camello  , 
n*  de  Braga 5  Monge  de  S.  Bento,  e 
Lente  da  Univerfidade  de  Coimbra  f. 
em  1738.  E.  De  Natura  é>  Attribu- 
tis  ad  mentem  D.  Anfèlmi. 

António  Bento  Figueira  ,  n.  de  Setu- 
val  f.  em  171 5.  E.  La  Corona  por  *}uf« 
ticia.  Comedia,  e  Farias  Poezias*  M.S. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino  ,  Fran- 
cifcano  de  S.  Thome  ,  e  Miffionario 
em  Jafanapatam.  E.  Contra  os  erros 
dos  Gentios  vários  Livres. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino  ,  n.  de 
Beja  ,Francifcano,  Pregador  da  Senho- 
ra Rainha  de  Inglaterra  D.  Catherina 
f.  em  1674.  E.  Fita  Minoritica  ad 
prijtinmn  jiatum  rejtituta.  Londini. 
1658.  8.  Caminho  do  Ceo  defctiberto 
aos  Fiadores  da  terra,  Londres.  1665.  8. 
Lisboa.  1730.  8*  Tratado  fobre  a  re- 
gra dos  Frades  Menores.  M.  S.  Efta- 
va  na  livraria  dos  Theatinos  de  Lis- 
boa. Tratado  do  nacimento,  vida,  e  mor- 
te do  Doutor  João  Piffarro.  Lisboa. 
1741.  4. 

António  de  S.  Bernardo,  Loyo,  naceo 
cm  Lisboa  em  1696'.  E.  Sermão  da  Ca- 
nonização de  S.  Efiamsláo  Kojka.  Lis- 
boa 
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boa  1728.  4,  Exbortacao  recitada  rio 
principio  do  Capitulo  Geral.  Lisboa. 
1739.  4. 

P.  António  Betancurt  ,  naceo  na  Ilha 
de  S.  Miguel  eni  1679.  Jezuita,  f.  em 
1738.  E,  Sermão  da  Soledade.  Lisboa 
1736'.  4.  Sermões  vários.  Lisboa.  1739.4. 

Fr.  António  de  Betancurt  5  n.  de  An- 
.gra ,  Graciano  ,  E.  Oraçam  funerária 
&c.  Lisboa  175O.  4.  Breve  periododa 
famofa  Fida  da  V.  Maria  Francisca 
do  Livramento.  M.  S. 

António  Blem  ,  n.  de  Lisboa  5  onde  fa- 
leceo  em  1736.  E.  Efcola  do  mundo  y 
ou  infiruçao  de  bum  Pai  para  humfi- 
Ibo. ^Lisboa    1722.  ,   e  1724.  2.  tom.  8. 

António  Boccarro  ,  Chroniíla  Geral  da 
índia,  e  Succeííor  de  Diogo  do  Cou- 
to ,  E.  Hi flor  ia  da  índia.  M.  S.  2. 
rom.  teve-os  o  Chantre  Severim,  e  de- 
pois o  Conde  do  Vimieiro  ,  e  o  2. 
tom,  eftá  no  Eicurial,  Da  reforma  do 
Eftado  da  índia.  M,  S,  foi.  teve-o  tam- 
bém o  Chantre  Severim.  Livro  dos  fei- 
tos de  Gonçalo  Pereira  M.  S.  teve-o 
também  o  Chantre  Severim.  Livro  das 
Plantas  de  todas  as  Fortalezas  ,  Cida- 
des ,  e  Povoações  do  FJiado  da  índia. 
M.    S.  Eftava  na  caza  de  Cadaval. 

Fr.  António  de  Braga  ,  Provincial  dos 
Capuchos    f.  em  1643.    &*  Flores    de 

Jkth 
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Santo  António  colhidas  dos  feus  Serm 
tnoes  2,  tom,  Mf  S,  foi,  Eiiavam  no 
Convento  de  Lisboa. 

Fr,  António  Br  andam  ,  nacço  em  Al*- 
cobaça  em  1584.  Geral  de  CiAer ,  e 
Chronifta  mor  do  Reino  f.  em  1637. 
E.  Terceira  >  e  quarta  Parte  da  Mo* 
narcbia  Lujuana.  Lisboa.  1652.  foi; 
Elogios  de  los  Reis  de  Portugal,  ri 
Conjiuuiçoes  vara  os  Ejludos  de  Cif- 
ter.  M.  S.  Informação  das  virtudes  da 
Ven.t  Joanna  de  Saa.  M.  S.  Memorias 
da  Ven.  Maria  de  Azevedo.  M,  S, 
Fundações  dos  Mojleiros  de  Ctjlcr  def- 
te  Reino.  M.  S.  Monajierii  Alcoba- 
cienjis  primordia  9  progrcffus  et  $pr<e- 
rogaúvó.  M.  S.  Oratio  de  lauàibus  S. 
Patriarclu  Benediãi. 

D.  Fr,  António  Br  andam  ,  Sobrinho  do 
antecedente  ,  da  mefma  terra ,  e  reli- 
giam  de  que  também  foi  Geral  ,  e 
Árcebiípo  de  Goa  ,  f.  em  1678.  E. 
Regimento  das  Decanias  do  Laufpere- 
ne.  6.  tom.  foi,  M.  S.  Regimentos  dos 
Ojficiaes  de  Alcobaça,  foi.  M.  S.  Efta- 
vam  em  Alcobaça. 

Fr.  António  Bravo  ,  n.  de  Braga, Fran- 
cifeano  f.  cm  1588.  ou  8p.  E.  Dos 
milagres  de  S.  Payo, 

António  de  Brito  Corrêa  ,  n.  de  Caf- 
çaçs^no  principio  do  Século  de  1600. 

E. 
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E.  Colloqulo  entre  dofís  compadres  Co- 
bre manria  do  Sargento  mor.  Scc  M.S. 
Colloquio  entre  dom  caminhantes  [obre 
a  Artilharia.  M.  S.  Noticia  dos  por- 
tos 9  enfeadas ,  baixos  de  Lisboa  até  ao 
Promontório  Sacro.  M.  S.  Eftam  na  li- 
vraria Real. 

António  Cabedo  ,  n.  de  Setúbal  f.  aos 
25  annos  de  idade.  Compoz  Vários 
Verfos  latinos  que  fahiram  ,  Romac 
1587.  8. 

P.  António  Cabral  ,  n.  de  Lisboa  , 
Jezuita ,  E.  Relazione  delia  vita ,  e  mar- 
tyrio  dei  V.  P.  Ignatio  de  Azevedo  Scc. 
Romac.   1743.  4. 

Fr.  António  de  S.  Caetano  5  naceo  em 
Santarém  em  1683.  Cónego  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  ,  e  depois  Fran- 
cifeano  ,  E.  Felices  vivas,  e  ditefos  pa- 
rabéns a  vinda  da  Senhora  Rainha  D. 
Mariana  de  Aujívia.  Lisboa.  1708.4. 
Opufculo  encomiaftico.  Lisboa.  1740. 
1742.  4.  A  imagem  do  Scl  fclifmèníe* 
tiacido  na  maior  das  esferas  Luziía- 
nas.  Lisboa.  171 2.  4.  Épicedio  incon- 
folavel.  Lisboa.  1742.  4.  Apografia 
Métrica.  Lisboa  1708.  4.  Dor  f cm  re- 
médio <&c.  4.  Olympo  Seráfico.  M.  S. 
4.  Verdadeira  hijíoria  da  Senhora  da 
Nazareth.  M.  S.  4.  Breve  Compendio 
da  vida  ,  e  mar  tyrio  dos  Sinco  ALir- 

ti~ 
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tires  de  Marrocos.  Coimbra.  171 1.  Se^ 
quencia  das  dores  de  Maria  SS.  4. 
El  roficler  de  la  Aurora.  Comedia. 

Fr.  António  Caetano  de  S.  Boaven- 
tura 3  n.  de  Lisboa  ,  Francifcano  f.  em 
1749.  E.  Sermão  das  Exéquias  do  Du- 
que do  Cadaval,  anda  nas  Ultimas  ac- 
ções do  mefmo.  Lisboa  1730.  f.  ,e  Co-* 
imbra  1727.  4.  Conjlttutio  Beneditina. 
Ulyffipone.  1732.  foi.  Examen  regula- 
re  pro  Confeftariis  Fratrum  Minonm 
injlruendis,  Úlylíipone.  1756.  foi.  Cm* 
fus  Philofopbicus.  M.  S.  Satisfação 
Apologética  <&c.  Porro  1750.  Metho- 
dica  explanatio  in  1,  Lib*  Sentem,  foi 
<M.  S.  Parayzo  myftico  da  Sagrada 
ordem  dos  Menores.  M.  S.  foi.  Sirn 
gulariffima  devoram  consagrada  a  Ma- 
ria SantiJJima  na  fua  Coroa.  M.  S.  4. 
Itenerario   Myftico.  Porto   1750. 

Fr.  António  Caetano  ,  n.  de  Coimbra, 
Carmelita.  E.  Tljeatro  Critico  Scc  Co- 
imbra.  1746'.  4.  em  nome  fupofto. 

D.  António  Caetano  de  Sousa  3  Thea- 
tino  ,  naceo  em  Lisboa  -em  1674.  . 
Sócio  da  Academia  Real  da  Hiftork 
Portugueza.  Compoz.  Catbalogos  dos 
fiifpos  do  Ultramar.  Sahiram  no  ;. 
tom.  da  Colieçam  da  Academia.  Hif- 
toria  Genealógica  da  Caza  Real  Pa- 
mgíteza  Lisboa  1735.  até  1748.  li- 
vro 

I 
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vro  velho  das  linhages  de  Portugal  ef- 
trito  no  feculo  i$.  =J  Serie  dos  Reis 
de  Portugal  Scc.  Lisboa  174?.  foi. 
Agiologio  Lufitano.  tom.  4.  Lisboa. 
1744.  foi.  Memorias  Sepulcraes.  M.  S. 
4.  Memorias  bijloricas  3  e  Genealógi- 
cas dos  Grandes  de  Portugal  Scc.  Lis- 
boa 1739.  1742.  1755'.  8.  Memorias 
hiftoricas  do  Bifpado  do  Funchal.  M.S. 
foi.  Hijloria  Genealógica  da  caza  de 
Noronha  M.  S.  Monumentos  de  Por- 
tugal. M.  S. 

António  Camello  Pestana  ,  Lente  cie 
Cânones  na  Univeríidade  de  Coimbra. 
E.  In  Laudem  Sap.  D.  Fr.  Ludovici 
de  Sa.  Ulyllipone  1641.   4. 

António  de  S.  Carlos  5  n.  do  Porto  , 
Loyo  ,  f.  em  1704.  E.  Sermão  das  la- 
grimas  de  S.  Pedro.  Coimbra.  1697.4. 
Dois  Sermões  de  N.  Senhora  do  Val- 
le.  Lisboa  1685.  4-  ?  e  Lisboa  1681.4. 
Sermão  de  N.  Senhora  do  Beflerro. 
Lisboa  1683.  4-  Sermão  de  S.  Roque. 
Lisboa  1685.  4- 

P.  António  Cardoso  do  Amaral  ,  n. 
de  Ruyvaés.  E.  Summa  feu  praxis  ju- 
dicum  ,  et  advocatornm.  Ulyffipone. 
1610.  Conimbricoe.  1695.  3  e  1^29.  , 
e  1732.  foi.  Devocionario  da  Virgem 
Senhora  Nojfa.  sá  Soccorro  das  Amas 
do  Purgatório.  Lisboa.  1627.  24. 

An- 
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António  Cardoso  de  Carvalho  ,  Ve- 
ja-fe  o  P.  António  dos  Reis. 

António  Cardozo  de  Vasconcellos  C 
Menezes  ,  n.  de  Murça  f.  em  1748. 
E.  Viài  de  Santo  António.  Lisboa, 
1740.  8.  he  hum  Romance. 

António  Carlos  de  Castro  ,  n.  de  Lis* 
boa  E.  Famílias  da  Provinda  do  Mi' 
nho. 

António  Carneiro  ,  n.  de  Fronteira,  Ve- 
dor do  Exercito  Hefpanhol  em  Flan- 
des  em  1585.  E.  Hijloria  de  las  guer- 
ras   de  Flandes.    Bruxellas   1625.  foi. 

P.  António  Carneiro  ,  n.  de  Lisboa  , 
Jezuita  f.  em  1757.  E.  Exercícios  de 
Santo  Ignacio.  Coimbra  171  o.  8.  San- 
tuário mental.  Lisboa  1714.  8.  Medi- 
tações para  todas  as  Domingas.  Lis- 
boa 1725.  12.  Novena  de  S.  Ignacio. 
Lisboa.  1719.  8.  Novena  de  S.  Sta- 
nislão.  Lisboa  1720.  12.  Arte  de  orar 
abbrcviada.  Lisboa  172 1.  12.  Novena 
do  Natal.  Lisboa  1726.  8.  Medita- 
ções da  Paixão  de  Jezu  Cbriflo.  Lis- 
boa. 1729.  12. 

António  Carreira  ,  Meftre  da  Capei- 
la  dos  Senhores  Reis  D.  Sebaftiam  , 
e  D.  Henrique.  Compoz.  Farias  Sol- 
fas  ,  que  eftam  na  Real  Bibliotheca 
da  Muzica. 

António  Carreira  3  Sobrinho  do  pre- 
ce- 
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cedente  Meftre  da  Capella  da  Se  de 
Compoftella.  Comj?oz  Farias  Solfas  y 
que   eftam  na  meíma  Bibiiotheca. 

P.  António  Carvalho  ,  n.  de  Lisboa, 
Jezuita  f,  em  1601.  E.  Ccmmcmaria 
in  I.  et  II.  D.  Tbom<c.  foi.  M,  S.  Ira- 
ãatus  de  Correãione  fraterna.  M.  S, 
De  tribus  Eccleft<c  Cenfuris.  anno  1580. 
M.  S. 

António  Carvalho  ,  Veja-fe  o  P.  Ma- 
noel  Monteiro  da  Congregaçam  do 
Oratório. 

P.  António  Carvalho  da  Costa,  n.  de 
Lisboa  f.  em  1715.  E.  Corografia  Por- 
tugucza.  Lisboa  ijoó.  1708.  1712.  3. 
tom.  foi.  Compendio  Geográfico.  Lis- 
boa 1686.  4.  Via  Ajxr oncmica.  Lis- 
boa 1676.  1677.  2.  Partes  4.  Ajlrono- 
mia  Metbodica.  Lisboa  iéo^i  4.  Prog- 
nojlicos  defde  1684.  até  1701.  8.  Tra- 
tado da  redução  Geométrica  5  e  Esfera. 
M.  S.  Corografia  Infulana.  M.  S. 

António  Carvalho  de  Parada  ,  naceo 
no  Sardoal  em  1595.  foi  Guarda  mor 
da  Torre  do  Tombo  f.  em  1655.  E- 
Diálogos  febre  a  vida  9é  mone  de 
Banholomett  da  Cofia  Thezcureiro  mor 
Lisboa  161 1.  4.  Jufii ficaram  dos  Por- 
tuguezes.  Lisboa  1643.  4-  Arrede  Rei- 
nar.  Buceilas  1644.  foL  Difcurfo  po- 
litico fi  conviene  aprovarfe  el  medo  de 

pre- 
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predicar  de  reprebender  a  los  Ptinci- 
pes,yjtts  Miniftros.  Lisboa.  1627.8. 
Difcurfo  Cobre  o  officio  de  Provedor. 
M.  S.  Eííá  na  Bibliotheca   Real. 

P.  António  de  Castello  Branco  ,  n. 
de  Lisboa  ,  Jezuita  f.  em  1643.  &• 
Traãatus  de  privelegiis  tempore  inter- 
diãi.  foi.  M.  S.  De  Cofmothecia.  Lib, 
2.  foi.  M.  S.  De  Ajironomia.  Lib.  3, 
foi.  M.  S. 

António  dç  Castilho  ,  n.  de  Thomar 
foi  em  1566.  Dezembargador  da  Su- 
plicaçam,  e  depois  Enviado  de  Ingla- 
terra, e  Chronifta  mor  de  Portugal.  E. 
Commentario  do  Cerco  de  Goa  ,  c  Cbaul 
no  anno  de  1570^  Lisboa  1573.  8. 
1736'.  4.  Elogio  delRci  D.  Joam  IIL 
Lisboa  1655.  foi.  iahio  com  as  iVio- 
ticias  de  Portugal  de  Severim  pag.  201. 
Começou  a  Chronica  delRci  D.  Joam 
IIL  q  Tratado  do  perfeito  Secretario. 
M.S.  Teve-o  ieu  filho  Diogo  de  Caftilho. 

António  de  Castro  ,  fez  imprimir  Otth 
ma  Cataldi  AqmlU  Siculi  ,  qu£  ex- 
tant  opera  per  Antonimn  de  Cajlro  de 
nuo  correãa  Scc.  Ql  yflipone  1509.  foi. 
e  no  6.  tom.  das  Provas  da  Hiíloria 
Genealoe. 

António  de  Castro,  Meftre  do  Senhor 
Duque  D.  Theodozio  II.  E.  Tratado 
dos  Princípios  de  Geometria  ,  c  Geógra- 
fa 
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fia.  M.  S.  tev,eo-o  o  Marquez  do  Louri- 
çal. 

Fr.  António  de  Cea  ,  n.  do  Mogadou- 
ro ,  foi  Geral  de  S.  Bento  ern  Efpa- 
nha  em  1574.  E.  Cbronica  do  Conven- 
to de  Monferrate. 

António  Cerqueira  Pinto  5  naceo  no 
termo  de  Amarante  em  1670.  foi  Aca- 
démico da  Academia  Real  Portugue- 
sa f.  em  1744.  E.  Hiftoria  do  Senhor 
Jezus  de  Bouças.  Lisboa  1737.  4»  Ca- 
talogo dos  Bifpos  do  Porto  de  D.  Ro- 
drigo da  Cunha.  Porto  1742.  foi.  Rei- 
laçao  dos  aplaufos  que  fe  fizeram  no 
Porto  ao  Cazamento  do  Príncipe.  Lis- 
boa. 1728.  4.  Sem  o  feu  nome.  Def- 
cripçam  da  entrada  no  Porto  do  Bif- 
po  ^Governador  D.  Thomaz  de  Almei- 
da. M.  S.  em  outavas.  Hum  Elogio 
ao  mefmo  Bifpo  ,  e  hum  Romance.  M.S. 
em  outavas.  Poema  em  obzequio  do 
mefmo  feito  Patriarcha.  M.  S.  Differ- 
ta^oes  Hifioricas  paííam  de  120.  M.S. 
Dois  Sonetos  ao  Bailio  da  Lejfa.  Lis- 
boa 1716.  4.  andam  no  Paneg.  Fun. 
do   mefmo. 

Fr.  António  das  Chagas  ,  naceo  em 
Leiria  em  1598.  foi  Provincial  dos 
Francifcanos  f.  em  1655.  E.  Sermão 
do  Nafcimenco  do  Príncipe.  Coim- 
bra. 1630.  4.  Sermão  de  27  de  afa- 
nei- 
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neiro  de  1641.  Lisboa  1641.  4.  JStH 
tnao  do  Aão  da  Fé.  Lisboa  1654.  4, 
Defgraças  de  Saul  >  e  venturas  de  Da- 
vid. M.  S.  Eílava  no  Convento  de 
Lisboa.  In  Jus  Canonicum.  2.  tom. 

D.  António  das  Chagas,  n.  cTAttouguia, 
Geral  dos  Cruzios  f.  em  1616.  E.  Nar- 
rarão dos,  Succeffbs  do  principio  do  Mun- 
do até  o  feti  tempo.  M.  S.  foi. 

V.  Fr.  António  das  Chagas  5  naceo  na 
Vidigueira  em  1631.  Francifcano,  fun- 
dador do  Vararojo  f.  em  1682.  E.  De- 
zengdno  do  /íundo.  Coimbra  1743.  4. 
Contrição  de  htím  peccador  &c.  Lisboa 
1685.  4-  Obras  ejpirhuaes  2.  partes* 
Lisboa  1685.  1687.1701*1715.8.//*- 
gida  para  o  Dezertc.  Scc.  Lisboa.  1756. 
4.  Faifcas  do  amor  divino ,  e  lagrimas 
da  alma.  Lisboa.  1685.  %-.0  Padre 
no  (To  commentado.  Lisboa  1688.  4.  Ef- 
pelbo  do  Efpirito.  Lisboa  1683.  8.  La~ 
grimas  ,  ejfufpiros  vertidos  de  humpe- 
dernal  humano  Scc.  M.  S.  Efcola  da 
penitencia  ,  e  jiagello  de  peccador  es* 
Lisboa  1687.  4-  Sermões  genuínos  3  e 
Praticas  efpirituaes.  Lisboa  1690.  4* 
Cartas  efpirituaes.  2*  partes.  Lisboa. 
1684.  1687.  4-  Semana  efpiritual.  Lis- 
boa. Ramilbete  efpiriWãl  em  doze  Ser* 
moes.  Lisboa  1722.  4.  Parias  obras  af* 
ceticas.   M.  S.  Eftavam   no   Convento 

de 
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de  Monte  Olivete  junto  a  Lisboa.  Def- 
crivçao   da  Viãoria  de  Elvas.  M.  S. 
Fins  ,  e  Demojon^e  ,  e  Quatro    Ele* 
gias  &c.  Andam  na  Fénix  renafcida  , 
e  na  lua  vida.  Lisboa.  1728.  4. 
Fr.  António  das  Chagas  ,  Francifcano, 
Publicou  :  EJiatutos    Municipaes    da 
Província  da  Immaculada  Conceição  do 
Braftl.  Lisboa  1717.  foi. 
Fr.  António   das  Chagas  ,  antes  Antó- 
nio de  Moura  do  Amaral ,  n,  de  Lisboa, 
Francifcano    E.  Representação  feita   a 
S.  Magejiade  em   ij\6.  fobre  o  modo 
de  reftaurar  Mombaça.  M.  S. 
Fr.  António  das   Chagas,  n.  de  Almei- 
rim, Arrabido.  E.  Tbeatro  Judicial  Scc. 
M.  S.  foi. 
Fr.  António  da   Charneca  ,  Capucho  , 
E.  Sermão  nas  Exéquias  do  Senhor  D. 
João    V.  Lisboa.  175 1.4. 
António  de  Christo  ,  n.  Lisboa  Loyo 
f.   em  1733.  E.    Filofojia    Secreta  he 
tradução.  Vidas  dos  Confules  Romanos. 
4.  M.  S.  Cbronologia  ah  Urbe  condita 
ufque   ad    noftra  têmpora.  M.  S.   foi. 
Ordo   perpetuas  ad  conjicienda   Kalcn- 
daria.  M.  S.  Eftava  no  Convento  de 
Xabregas. 
Fr.  António  de  Santa  Clara    ,  n.    de 
Lisboa  ,  Geral  dos  Agoftinhos  defcal- 
ços    f.  em  Sevilha   em  1730.  E.  ite- 
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flexoens  fobre  o  Juramento  da  BulU 
Unigenitus.  Roma  172 1.  4.  em  Port., 
e  Italiano.  Traduzio  os  Sermões  do  S. 
Padre  Benedião  XIII,  ou  Difcurfos 
Escriturários    Scc.  Romae.    1726.   foi. 

António  Coelho  5  Lente  de  Direito  Ci- 
vil na  Univerfidade  de  Coimbra  E. 
Algumas  obras  Jurídicas  de  que  fazem 
Memoria  os  Barbozas  5  e  Joaó  Soares 
de  Brito. 

António  Coelho  ,  n.  de  Lisboa  ^  f.  em 
1664.  E.  Livro  das  armas  de  muitos 
Reinos  ,  e  Cidades  Scc.  M.  S.  Trovas 
de  Joam  Rodrigues  de  Saa  fobre  a 
origem  das  Gerações ,  e  armas  Scc.  Def- 
cendencia  do  primeiro  Duque  de  Bragan* 

— ^ú.  =2  Livro  dos  Brazoes  de  todos  os  Fi- 
dalgos de  Portugal  Scc.  M.  S.  Livro 
de  muitas  curiosidades  Scc.  M.  S.  Tí- 
tulos de  varias  famílias  de  Portugal. 
Scc.  M.  S.  Livro  das  Chronicas  de  to-* 
dos  os  Beis  de  Portugal  até  D.  João 
IIH.  tiradas  das  antigas  da  Torre  do 
Tombo.  M.  S.  Chronica  de  El  Rei  D. 
João  III I.  teve-o  o  Marquez  de  Lou- 
riçal. 

P.  António  Coelho  de  Freitas  ,  n.  de 
Coimbra  ,  f.  em  1736.  E.  Tratado  da 
Veneranda  Imagem  ao  Senhor  de  Bou*> 
ças  de  Mathofinhos.  Coimbra.  1699.8. 

António  Coelho  Gasco  3  n*  de  Lisboa, 

Au- 
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Auditor  Geral  do  Pará  f.  em  í666.  E. 
Seis  Partes  da  Nobreza  de  Efpanha.  foi. 
M.S.  Arvore  dacafa  de  Linhares.  M,  S. 
4.  Antiguidades  de  Lisboa.  M.  S<  ^/w- 
tiguidades  de  Braga.  M.S.  4.  Conquif- 
ta  ,  e  antiguidades  de  Coimbra.  M.  Si  4. 

António  Coelho  de  Pina  ,  n.  de  Mer- 
laés  f.  em  1701.  E.  Comment.  ã  Or- 
denação do  Reino  M.  S.  9.  tom.  No- 
biliário dos  Pinhos,  Carvalhos,  Tava- 
res }  e  Pereiras  de  Coimbra.  M.  S.  foi. 

í\  António  Colasso  ,  ríaceo  na  Vidi- 
gueira em  1568;  foi  Jezuita  f.  em 
1647.  Traduzio  dó  P.  Guerreiro  Re- 
lacion  annal  de  las  cofas  3  que  han  he- 
cho  los  Padres  de  la  Companhia  en  la  ín- 
dia y  Japon  en  los  annos  de  600 ,  y 
601.  Valladolid.  1604*  4-  Vida  dei  P. 
Gonçalo  da  Silveira.  M.  S.  4,  Rela- 
cion  de  la  vida  y  muerte  de  los  San- 
tos Paulo  s  yuan  ,  e  Diego  Jczuúas. 
M.  S.4.  Apologia  do  P.  Fagundes  a  cer- 
ca   de  fe  comerem  Ovos  na  Quârefma. 

V.  Fr.  António  da  Conceição  ,  n.  de 
Santarém  3  Trino  ,  f.  nas  mafmorras 
de  Africa  em  1589.  E.  TriUmjo  dos 
fete  meninos  matyrizados  em  Marrocos 
no  anno  de  15S5.  M.  S.  Travado  do 
miferavel  efiado  da  efcravidam  que  pi^ 
decem  os  Chrifiaos  no  poder  dós  Mou- 
ros, M.  S. 
Tom.  I.  H  V. 
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V.  P.  António  da  Conceição  5  Loyo  , 
n.  do  Pombal  f.  em  1602.  E.  Qua- 
lorze  Cartas  efpiriwaes.  ImprcíTas  na 
fua  vida  còmpofta  por  Fr.  Luiz  de 
Mertola  ,  eno  Jacinto  Portuguez  por 
Francifco  de  Santa  Maria ,  e  noutros 
livros.  Protejlaçao  da  Fé  Catholica. 
Lisboa  1689.  12. ,  e  anda  no  Jacinto 
Port.  ca  Doutrina  espiritual  dirigida  a 
Ven.  M.  Brígida  de  S.  António. 

V.  Fr.  António  da  Conceição  5  n.  de 
Lisboa ,  Trino  f.  em  1655.  E.  Doze 
Cartas  que  andam  na  fua  vida.  Lis- 
boa 1658.  4.  pag.  iSç.Doutrina  efpi- 
rimai  anda  na  mefma.  pag.  217.  Vi- 
da da  Ven.  M.  Maria  do  Rozario. 

Fr.  António  da  Conceiçam,  n.  de  Lis- 
bioa ,  Monje  de  S.  Bento  f.  em  1710. 
E.  Sermoens  vários.  4.  M.  S. 

Fr.  António  da  Conceicam  ,  n.  do  Por- 
to 3  Francifcano  f.  em  171  z.  E.  Ser- 
mão de  acçam  det  graças  pelo  Capitu- 
lo. Lisboa  1696.  4.  Clamores  Evangé- 
licos. Lisboa  \6c)8.  4. 

Fr.  António  da  Conceição,  n.  de  Lis- 
boa Francifcano  E.  Tbeatrum  omnium 
artium  Scientiarum  &  faailiawm.  Oli- 
fipone  1614.  Manffejio  ou  Apologia. 
M.  S. 

P.   António    Cordeiro  3  E.  Arte  do  Can- 
"  toebao.   Coimbra  \6u.  8. 

P. 
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P.  António  Cordeiro  ,  n*  de  Angra  , 
Jezuita  f.  em  1722.  E<  Curfus  Phi± 
lofophicUs  Conimbricenfis.  Olyffipone. 
1714.  foi.  In  precípua  pãrtium  D.  Tbo~ 
ma  Tfreologia  Scbolafticd.  Olifipone* 
1716.  foi.  Hiftoria  Infulana  das  Ilhas 
a  Portugal  fogeitas.  Lisboa.  1717*  foi. 
Mefoluçoes  Tbeojurifticas.  Lisboa.  1718. 
foi.  Loreto  Lufitdno.  Lisboa  1719.  foi* 

António  Corrêa 5  Capitam  na  índia. E* 
Hiftoria  do  feu  tempo.  M.  S. 

Fr.  António  Corrêa,  n.  de  Lisboa  foi  len-8 
te  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  Pro- 
vincial dos  Trinos  f.  em  1693.  E.  Dois 
Sermões  de  S.  Caetano  Lisboa  e  Coimb. 
1672.  4.  Sermão  fúnebre  nas  exéquias 
do  Doutor  Manoel  Pereira  de  .Mello. 
Coimbra  1675.  4*  Sermão  da  Aúa* 
mação.  Coimbra  1657.  4-  Trilogio  Ca- 
tholtco  em  três  Sermões,  Lisboa  1682.4. 
Sermão  na  Canonização  de  S.  Maria 
M/tgdalena  de  Pazzi.  Lisboa  1671. 
e  no  Forajleiro  admirado-  p ag.  22.  part. 
2.  Sermão  de  S.  Pedro  de  Arbues. 
Lisboa  1674.  4.  anda  na  Latir eola  da 
Corte  Santa.  si  Fama  pofthuma  do  V. 
Fr.  António  da  Conceição  Trinitario.  Lis- 
boa 1658.  4.  Sermão  nas  exéquias  def- 
teVen.  anda  na  dita  Fama  =J  Deuterono- 
mium  Legis  GratU.  M.  S.  Camileru 
Sacrú  in  Cantica  N.  Tejlamenti.  M.  S, 
H  ii  An- 
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António  'Corrêa9,  Senhor  de  Bellas  , 
acrecentou  o  Nobiliário  de  feu  irmão 
Luiz  Corrêa. 

António  Corrêa  B  ah  arem  ,  E.  Origens 
dás  Famílias  mais  illujlres  de  que  tra- 
tou o  Conde  D.  Pedro  aié  o  anno  de 
1550.  M.  S. 

António  Corrêa  da  Costa,  n.  de  Vil- 
la  Viçoza  floreceo  no  fim  do  Século 
de  I500.  E.  Vários  Verfos  dos  quaes 
andam  alguns  no  Parnafo  de  Filia, 
Viçoza.  Liv.  2. ,  e  Liv.   3. 

António  Corrêa  da  Fonseca  ,  e  An- 
drade ,  n.  de  Montemor  o  velho  f. 
em  1717.  E.  Famílias  do  Reino  de  Por- 
tugal M.  S.  10.  Vol.  foi.  Hijioria 
Manlianenfe 

António  Corrêa  de  Lemos  ,  naceo  em 
Lisboa  em  1680.  E.  Relação  de  huma 
Prociffao  de  Preces  que  fizer  ao  os  Tur- 
cos 3cc.  2.  Partes.  Lisboa  173c.  4.  Al- 
.  manal^  univcrfal  para  o  anno  de  173 1. 
e  os  mais  para  os  annos  feguintes  até 
o  de  1734.  Lisboa  8.  A  Fénix  das 
Tempejtades*  Lisboa.  1732.  4.  Sijlema 
Político  da  Europa.  Lisboa  1734.  4- 
he  tradução  de  Caftelhano  ,  e  anda 
em  nome  de  Luiz  Jozé  Corrêa. 
António  Corrêa  de  Sa  ,  n.  de  Coim- 
bra foi  lente  da  Univerfidade  em  1547. 
E.  Ad  Tii.   i.  Lib.  V.  Leg.  Regiarum 

de 
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.  de  Ordine  Judiciário  in  Caufis  Crimi- 
nalibus  Commentaria.  Imprimio-fe  até 
pag.  200. 

António  Corrêa  de  Sousa  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  foi  Agoftinho  Defcalço.  E,  To- 
tius  Pbilojopbu  <&  Tbeologu  Compen- 
dia. 2.  tom.  Lucerna  Eccleftajíica  2. 
tom.  Difcurfos  predicáveis  1 .  tom.  Vi- 
da do  V.  P.  Amónio  da  Conceição.  =3 
Arte  de  Rheicrica  =3  JogQ  de  Voca~ 
bulas ,  e  equivocas,  çj  De*  coufas.  fe- 
melbantes ,  e  defemelbanres.  «  Exem* 
pios  de  virtudes,  a  Farios  verfos  a 
Cbrifto  nacido.  si  Lira  do  amor  Divino 
em  Verfo.  tudo  M.  S. 

P.  António  Cortez  Bremeu  y  n.  de  Lis- 
boa. E,  Univerfo  Jurídico  Scc.  Lisboa 
1749.  foi. 

P.  António  da  Costa  ,  Jezuita  Milio- 
nário na  índia  f.  em  1578.  E.  Tra~ 
udo  de  como  fe  hao  de  Cavhequizar  os 
novamente  Convertidos.  M,  S.  Carta 
annua  da  Provinda  de  Goa  no  anno 
lie  1558.  Carta  aos  Portuguezes  da  liba 
de  Divar  no  anno  de  1561.  Eíiavam 
em  S.  Roque  de  Lisboa. 

P.  António  da  Costa  ,  E.  Sermão  de 
S,  Bento.  Coimbra.  1608.  4. 

António  da  Costa  ,  E.  Epigramma  a 
Jerónimo  Cardozo.  cm  latim.  Coimbra 
1550. 

An- 
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António  da  Costa  Cordovil,  n.  de  Se- 
tuval ,  foi  Freire  de  Palmella ,  e  de- 
pois Arrabido  f.  em  KÍ70.  E.  Três  Ser- 
mões da  Conceição  de  N,  Senhora.  Lis- 
boa  1673.  4»  Sermão  da  Santijjima 
Trindade.  Lisboa  1672.  4.  Tratado  da 
Oração. 
P.  António  da  Costa  ,  Jezuita  E.  fi  r- 
mao  nas  Exéquias  do  Senhor  D.  joao 
V.  Lisboa  1755.  foi*  5  e  nas  Honras 
funeraes  feitas  na  Bahia. 

Fr.  António  Coutinho,  n.  de  Coimbra, 
Dominico.  E.  Sermão  na  occaziao  do 
furto  de  Santa  Engraçid.  Lisboa  1630. 
4.  Sermão  do  Aã  o  da  Fee  em  Évora 
anno  de  1637.  Lisboa   1638.  4. 

Fr.  António  Coutinho,  n.  de  Lisboa, 
da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Deos  fí  em 
1735.  E.  Novena  de  S.  Joao  de  Deos. 
Évora  1727.  12. 

P.  António  do  Couto  ,  n.  de  Angola 
foi  Jezuita  Miffionario  ,  e  f .  em  Lo- 
anda  em  1666.  E.  Gentio  de  Angola 
fttfpcientemente  injiruido  nos  Mifterios 
da  noffa  Santa  Fee,  Lisboa  1642.  8.  Sa- 
hio    em   Latim.  Roma?.   1661.  4. 

António  do  Couto  ,  naceo  em  Villa 
Viçoza  em  1593.  foi  Secretario  da 
Caza  de  Bragança  f.  em  1679.  E.  Tra- 
tado da  Fortificação  ,e  da  Esfera.  M.  S. 
4.  teve-o  António  Filipe  Pereira  For- 
jaz  em  Setúbal.  An- 
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António  cio  Couto  de  Castello-Bran- 
co  5  naceo  em  Lisboa  em  1660.  f.  em 
1742.  E.  Memorias  militares  3  e  poli- 
ticas 6.  tom.  8. os  primeiros  3.  Amf- 
terdaõ.  171  o. ,  e  Lisboa  175 1.  ,  e  174XX 
os  outros.  M.  S.  Defcripcao  das  nove 
Ilhas  dosAffores.  M.  S.  foi.  Conta  que 
deu  a  S.  Magejiade  de  algumas  Ilhas. 
M.  S.  foi.  Tratado  da  Família  do  Cou- 
to. M.  S.  foi.  Famílias  do  Reino  de 
Portugal.  M.  S.  foi.  8.  tom.  Famílias 
dos  Reis  da  Europa  ,  e  dos  Títulos  de 
Portugal,  Barões  j  e  Ojjiciaes  da  Caza 
Real.  M.  S.  foi.  2.  tom. 

António  de  Crasto  ,  n.  de  Bragança 
Meílre  dos  Moços  Fidalgos  ,  e  do  Du- 
que D.  Theodoíio  II.  f.  em  1603 •  ^# 
Traclatus  de  mar  is  Salfedine.  M.  S. 
Traãatus  de  Conchiliis.  M.  S.  Traãa- 
zus  de  Vinomyrrhato  Chrijto  Domino  a 
Juddds  iu  Cruce  propinato. 

Fr.  António  cia  Cruz  ,  n.  de  Lisboa  , 
Provincial  dos  Trinos  f.  em  1635.  E. 
Hijioria  dos  refgaftes  que  fez.  M.  S. 
foi.    Eftava  no  Convento    de   Lisboa, 

António  da  Cruz  ,  n.  de  Lisboa.  E.  Re- 
copilarão da  Cjirgia.  Lisboa  1601. 
1605.  1650.  1649.  1660.  1688.  171 1.  4. 
Ordem,  de  rezar  o  Rozario  de  NL  Se- 
nhora. Lisboa  1647.  *668.  e  outra  vez 
1668. 

P. 
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P.  António  da  Cruz  ,  n.  de  Lamego 
foi  Geral  dos  Loyos  f.  em  1738.  E, 
Sermão  de  Exéquias  do  Bifpo  de  An- 
gra. Lisboa   1722.  4. 

Atonio  da  Cunha  ,  n.  de  Lamego  Len- 
te  da  Univerfidade  ,  e  Dezembarga* 
dor  do  Paço  E.  Quinze  Pojtiílas 
a    vários  Tir.  de  Direito. 

P.  António  Delicado,  n.  de  Alvito  E, 
Adágios  Ponuguezes  reduzidos  a  lu- 
gares communs.  Lisboa  1651 . 4.  e  1785.8. 

P.  António  de  Deos  Campos,  Cónego  Ma- 
giftral  no  Porro  donde  naceo  E.  Serm. 
do  Dezagravo.  Porto  1741 .  ^Panegíri- 
co Evangélico  ,  e  Gratulatorio.  Porto 
1740.  4.  Sermão  de  S.  João  Nepo- 
muceno.  Lisboa  1747.  4.  Certame  Pa- 
negírico  Scc,  Porto   1743.  4. 

P.  António  Dias  Cardoso  ,  n.  de  San- 
tarém Cónego  Doutoral  em  Évora  , 
e  Deputado  do  Confelho  Geral  do 
Santo  Oíficio  f,  em  Lâsboa  em  1614, 
E.  Regimento  do  Santo  Ojjicio  de  Por- 
tugal. Lisboa   1613,  foi. 

António  Dias  Inchado  ,  n.  de  Caírei- 
lo  de  Vide  ,  Medico  E.  Apologia  Me- 
dico racional  Sccr  Lisboa  1735.  8.  Ar- 
te de  Puljos  febris  Scc.  M.  S.  4. 

Fr.  António  de  S.  Domingos  5  n.  de  Co- 
imbra foi  Dominico  ,  Lente  da  Uni- 
verfidade    de  Coimbra  ,  e  Deputado 

do 
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do  Santo  Officio  de  Lisboa  f.  cm  1596. 
E.  Commentaria  in  Univerfam  Theolo- 
giam.  M.  S.  Traduzio  do  latim  de 
Santo  Antonino ,  Vida  de  S.  Domin- 
gos, foi.  Compendio  das  Cbronicas  da 
Ordem,  zq  Dos  JVovilJihos  de  homem. 

Fr.  António  de  S.  Domingos  ,  naceo 
em  Santarém  em  i66y.  foi  Dominico  , 
E.  Sermão  da  Canonização  de  Santo 
Stanislão  Kofka  ,  e  S.  Luiz  Gonzaga. 
Lisboa  1728.  4. 

António  Duarte  y  n.  de  Évora  foi  Je- 
zuita  em  1695,  &  Commentarios  aos 
exercícios  de  Santo  Ignacio.  M.  S.  Fun- 
dação do  Convento  ao  Salvador  de  Évo- 
ra. M.  S. 

António  Duarte  de  Vasconcellos  5  na- 
ceo em  Lisboa  em  1670.  f.  em  170 3. 
E.  Poezias  Farias.  M.  S.  4. 

António  Duram  5  militou  na  índia.  E. 
Cercos  de  Moçambique.  Madrid.  163 3. 4. 

Fr.  António  de  S.  Eliseu  ,  n.  de  An- 
çaá  ,  Provincial  dos  Marianos,  f.  em 
1739.  E.  Sermões  Vários.  Lisboa  1736. 
1737.,  e  1740.  três  tom.  4. 

P.  António  da  Encarnaçam ?  Loyo ,  na- 
ceo em  Lisboa  em  1601.  E.  Confcf- 
fwnario  Geral.  M.  S.  Declaração  dos 
remédios  ,  que  fe  obram  nas  boticas. 
M.  S. 

Fr.  António  da  Encarnação,  n.  de  Évo- 
ra 
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ra  foi  Provincial  dos  Dominicos  cm 
Arménia  ,  e  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio  em  Évora ,  e  Lisboa  f.  em  1665. 
E.  Relações  Summarias  de  alguns  fer- 
viços  que  fizeram  os  Dominicos  na  ín- 
dia. Lisboa  1635.  4.  Relação  das  cou- 
%as  que  fizer  ao  os  Padres  Dominicos 
nas  Chriftandades  do  SuL  Lisboa  1665. 
4.  Sermão  do  Aão  da  Fé  celebrado  em 
Goa.  Lisboa.  1618.  4.  Reli açao  do  prin- 
cípio da  Chriftandadc  nas  Ilhas  do  So- 
lor.  =j  Rellaçao  do  martírio  dos  Pa- 
dres Fr.  Luiz  do  Efpirito  Santo  ,  e 
Fr,  João  da  Piedade.  3  Tradttçam 
das  Conftituiçoes  da  Ordem,  do  Mijfal, 
e  Breviário  em  Arménio,  ^x  Adição  â 
Fundação  do  Convento  de  Bémfica.  An- 
da na  2.  parte  da  Hiftoria  de  S.  Do- 
mingos. 

Fr.  António  da  Encarnação  5  n.  de  Lis- 
boa ,  Francifcano  da  3.  Ordem  f.  em 
1666.  E.  Cathalogo  índice  da  Santa 
Provinda  da  Terceira  Ordem  de  Por- 
tugal. M.  S.  foi. 

Fk.  António  de  Santa  Engracia  ,  n.  de 
Lisboa,  Francifcano  f.  em  1722.  E.  No- 
vena da  Senhora  Santa  Anna.  Lisboa. 
1720.  24. 

Fr.  António  de  Santa  Escolástica  3 
n.  de  Lisboa  ,  Monge  de  S.  Jerónimo 
E.  Traãatus  de  Pmitentia.  M.  S.  foi. 

Tra- 
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Traãatus  de  Sacramentis.  M.  S.  foi. 
Flofculus  Theologicus.  M.  S.  Panegí- 
rico ao  Príncipe  D.  Joam  em  Vcrfo. 
M.  S.  Comedia  Lo  quepuedenlas  Ef- 
trellas.  tía  Ires  Epigramas  Latinos ,  e 
hum  Soneto  Portuguez.  Andam  na  1. 
parte  das  Orações  Académicas  do  P. 
Fr.    Simaõ  António.  Lisboa    1723.   8. 

Fr.  António  de  Escobar  ,  n.  de  Coim- 
bra ,  Carmelita  ,  e  Chronifta  de  fua 
Província  ,  f.  em  1681.  E.  El  heroe 
Portuguez.  Lisboa.  167c.  16.  Difcur- 
fos  políticos  ,  y  militares.  Lisboa  1670. 
4.  Em  nome  de  Salanio  Lufitano.  Vi- 
da de  Santo  Angelo  Martyr.  Lisboa 
1671.  4.  J  Fénix  de  Portugal.  Co- 
imbra i<53o.  4.  Sermão  fúnebre  nas  Exé- 
quias de  Fr.  Simam  de  Santa  Maria. 
Lisboa  1672.  4.  Cbrijiaes  da  alma. 
Lisboa  1673.  8.  Coimbra  1677.  5  e 
1721.  8.  Doze  Novellas.  1.  Parte  Lis- 
boa. 1674,  4.  Vida  ,  e  martírio  do  V. 
P.  Gonçalo  da  Silveira. 

Fr.  António  da  Esperança,  n.  de  Lis- 
boa , Graciano  f.  em  1634.  E.  Sermões 
vários.  1.  Tom.  M.  S.  Eltava  no  Con- 
vento de  Lisboa. 

D.  Fr.  António  do  Espirito  Santo,  n. 
de  Montemor  o  velho  ,  Geral  da  Re- 
forma de  Santa  Thereza  ,  e  Bifpo  de 
Angola    f.  em  1674.   E.   Dircãorium 

Re- 
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Regularium  5  Confeffariorum  ,  et  Myf- 
ticum.  Lugduni.i  661.1668.  1671.  1677. 
foi.  Colonix.  1667.  4.  Confulta  va- 
ria. Lugduni.  1671.  foi.  Primatus  ,  et 
principatus   Eli<c.  Oiifipone.  1671.  4. 

Fr.  António  do  Esririto  Santo,  Fran- 
cifcano  naceo  em  Lisboa  em  1699. 
E.  Panegírico  nas  Exéquias  de  João 
Caetano  de  Mello.  Lisboa.  1735.  4. 
Sermão  em  Acçam  de  Graças  a  N.  Se- 
nhor Jezus  Chrillo.  Lisboa  1736.  4.  Ser- 
mão de  N.  Senhora  da  viãoria.  Lis- 
boa 1738.  4.  Sermão  de  Jezu  Chrijlo 
Crucificado  &x.   Lisboa   1756.  4. 

P.  António  do  Espirito  Santo  Ma- 
cabello  ,  n.  de  Lisboa  f.  em  1738. 
E.  Alphabewm  Eucbarifticum.  Oliffi- 
pone  1725.  8.  em  nome  de  António 
Francifco  Piftafturato  Macabello.  Po- 
lianthea  Eucharijiica.  Oiifipone.  1733. 
foi.  He  a  mefma  acrefcentada  ,  e  em 
feu  nome.  Monologio  de  varões  illuf- 
ires  da  Companhia  de  Jezus  <ò*c.  Prom- 
pwarium  Evangelicum  M.  S.  2.  tom. 
foi.  Ruth  Peregrina.  M.  S.  Repertório 
cxaão  das  CotylitmçoPs  de  Lisboa. 

D.  Fr.  António  de  Santo  Estevam  ,  n. 
de  Lisboa,  Dominico  ,  Bifpo  de  An- 
gola ,  f.  em  i6cq.  E.  Regimento  da 
Saúde. 

Fr.    António  de  Santo  Estevam  ,  Do- 

mi- 
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minico  E.  Relaçoens  da  índia.  M.  S. 
P.   António  Esteves,  E.  Metbodo  pra- 
ãico  para  Oração  mental.  Lisboa  1731. 
22.    Mifiica  Theologia.    Lisboa   1751. 
8.  He  traduçam  de  Caftelhano. 
Fr.  António  da  Expectaçam,  Marianno, 
n.  de  Manteigas,  f.  em  1742.  E.  Se- 
mana Santa.  Lisboa   1719.  4*  A  Ef- 
trella   da  Alva.    Lisboa   17 10.  1716. 
1727. 1740.  foi.  5.  tom.  Jofephina  Pane- 
girica,  e  Afcetica.  Lisboa.  172,1.  2.  tom. 
4.    Chronica  Divina  ,  e  Hiftoria  Sa- 
grada. Lisboa  172,6.  foi. 
Fr.    António    da    Expectaçam   ,   Fran- 
cifcano.n.  de  Amarante,  E.  Sermão  da, 
Exaltação    da  Cruz.  Lisboa  1730.  4. 
Traãatus  Theologicus  de  Spe.  M.  S.  4. 
P.    António  Fagundes    Jacome   ,   n.  de 
Viana    do  Minho.    E.    Ramalhete   de 
Mirrha.  Lisboa  1630.  8. 
Fr.  António  da  Falla   ,  Dominico.  E. 
Injlituiçao    do  Mojieiro  de  Jezus  de 
Aveiro.  M.  S.  Fragmentos  da  Hiflo- 
ria de  Efpanha.  =J    Relação  dos  Reis  y 
€  Rainhas  que  ejlam  em  Alcobaça.  Ef- 
ta    foi  efcripta  em    1560.   por  ordem 
delRei. 
P.  António  de  Faria,  n.  de  Lamego, 
da    Congregação    do    Oratório  f.  em 
1737.  E.  Sermão  nas  honras  fúnebres 
da  .Senhora  Rainha  D.  Maria  Sofia. 

Lis- 
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Lisboa.    1690.  4»  Hum  Poema  Latino 
da  Batalha  de  Aljubarrota.  Mj.  S. 
António    de   Farta     Barreiros  ,   n.    de 
Lisboa  E.  Lazanlho  de  Tormes  bifío- 
ria  entertenida.  Lisboa.   172 1.  4.  Cbx~ 
ve  do  Ceo.  Lisboa  1716.  8.  laõ  tradu- 
çoens  de  Cafteihano*  Novena  do  Sar>- 
tifjimo    Nacimento  do  Menino  Jezus. 
„  Lisboa.    171 3.  24.  Gritos  do  inferno* 
Lisboa  172 1.  8.  he  tradução  de  Caf- 
teihano. 
Fr.  António  Feio  ,Dominico  n.  de  Lis- 
boa f.  em  1627.  E.  Tratados  Quadra* 
gefimaes  ,  e  da  Pafchoa.  Lisboa  1609. 
1612.  2.  tom.  foi*  foram  traduzidos  em 
Francez  ,  e  Caftelhano.  Tratados  das 
Fejlas  das  vidas  dos  Santos  Lisboa  161 2. 
1615.  foi.  Barcelona   1614.  4.  2.  tom. 
Tratados  das  Feftas  da  V.  N.  Senhora. 
Lisboa  161 5.  foi.  Sermão  das  Exéquias 
de  Philippe  III.  Lisboa  1621.  4. 
António     Feio     Cabral    de    Castello- 
Branco   ,  n.  de    Lisboa  f.   em  1740. 
E.  Famílias  PortugUezas.  13.  tom.  foi. 
António    Félix  Mendes  ,  n.  de   Pernez 
Prbfeflbr  Régio  de  Grammatica  Latina 
em  Lisboa.   E.  Orado    in  obitum  D« 
Emmanuelis  Marttni  Decani  Alonenfis. 
Oliflípone   1737.  4.  Grammatica  Lati* 
na  de  Araújo  reformada.  Lisboa  1737.8. 
Elegia  í  mone  do  Bifpo  do  Pará.  Lis- 
boa 
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boa  1734.  4.  E  no  Elogio  que  lhe  fez 
Filippe  Jozé  da  Gama.  Exc.  ac  Reve- 
renhijjimo  D.  Fr.  Jofepbo  Maru  Fon- 
feca  ab  Ebora  &c.  Oratio.  Oliffipone. 
1742.  4.  Arte  de  Gramática.  Lisboa.. 
1749.  Scc.  Oratio  in  Obiw  Exc.  D. 
Francifci  de  Almeida  S.  P.  E.  L.  Prin- 
cipalis.  Lisboa  1750.  4.  Exegefis  Rbeto- 
rica  Sacra  profana  Scc.  M.  S.  Gram- 
latio  Lufitanu.  Scc.  M.  S.  4.  Inftru- 
çaode EJtudantes  Grammaticos  Scc.  M.S. 
Arte  Poética  Lufuano  -4  Latina  M.  S. 
.4  Orações  Académicas  >  Difcurfos  Poé- 
ticos 8cc.  M.  S.  Ruinas  de  Campo  maior. 
M.  S.  Triumfo  de  D.  João  de  Caftro 
em  Goa.  M.  S.  Epiftolarum  Lib.  IIIL 
M.  S.  4.  Defcripçao  do  magnifico  apa- 
rato com  que  tomaram  poffe  dois  Prin- 
cipaes  Scc.  em  outavas  M."  S. 

P.  António  Fernandes  3  n.  de  Braga  Je- 
zuita  Miflionario  da  Etiópia,  r.  em 
1593.  E.  Carta  ao  Provincial  de  Goa. 

P.  António  Fernandes  ,  n.  de  Coimbra, 
Jezuita  f.  em  1628.  E.  Commentarii 
in  vifwnes  F.  Tcfiamenti.  Lugduni. 
1616.  1622. foi.  Commentarii  in  Ifaiam. 
M.  S.  Duas  Orações  De  Laudibus  Sa- 
pientix.  Outra  na  entrada  dos  Lega- 
dos do  Japam. 

P.  António  Fernandes  5  n.  de  Souzel. 
E.   Arte  da  Mufica.  Lisboa  1625.  4. 

Ex- 
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Explicação  dos  fegredos  da  Muftca.  jvT.Sj 
foi.  Eftávana  livraria  Real  da  Muíica. 
Arte  da  Muftca  de  Canto  de  Orgao- 
M.  S.  Theorica  do  Mankordio.  M.S. 
Mappa  Univerfal  de  qualquer  cotiza 
da  Muftca.  M*  S.  teve-os  todos  três 
Francifco  de  Valhadolid. 

P.  António  Fernandes 5  n.  de  Lisboa, 
Jezuita  Millíonario  da  Etiópia  f.  em 
1642.  E.  Magfeph  affetat.  ImgreíTo 
em  Goa.  Vida  da  SamiJJima  Virgem 
Maria.  Ambas  efcritas  na  lingua  Abe- 
xina.  a  2.  foi  traduzida  em  Portu- 
guez,  e  impreíla  em  Goa  em  1652.4. 
Biane  Caffauft.  M.  S.  De  opere  Sex  die- 
rum.  Da  Immunidade  Ecclejiajiica.  M.  S. 
Tratado  do  Jejum.  ^  Abbum  Hai- 
monot.  Traduíio  na  lingua  Etiópica  Ri" 
tual  Romano ,  Miffal ,  c  Kalendario. 
Tratado  em  louvor  do  Anjo  Cujlodio. 
M.  S.  Carta  ao  Provincial  de  Goa.  Sa- 
hio  traduzida  em  Francez.  Paris.  1628. 
e  em  Italiano.  Romnc.    1627.  8. 

António  Fernandes  E.  DeJcripçaÕ  da 
Provinda  dentre  Douro,  c  Minho. M.S. 

P.  António  Fernandes  de  Barros  3  n^ 
de  Lisboa  f.  em  1680.  E.  Varias  Co- 
medias. M.  S.  Verfos  Latinos  ,  Por- 
wg 'tezes  9  e  Caftelhanos.  M.  S. 

P.  António  Fernandes  Franco  ,  n.  dâ 
Ilha  de  S.  Miguel.  E.  Rellaçao  do  laf- 

ti- 
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timofo  ,  e  horrendo  cafo  que  acontccco 
na  Ilha  de  S.  Miguel  em  1630.  Lis- 
boa 1630.  foi. 
P.  António  Fernandes  de  Moura  ,  n. 
de  Braga  f.  em  1646,  E.  Examen  Tbco- 
logiiC  Aíoralis.  Bracharx.  161 3.  4.  Co- 
lonix.    Agrip.    1616.  8.    1618.    \6i6, 

1628.  1641.  1643.4.  1653.8.  Lugdu- 
ni.  1627.  8.  Duaci.  1620.  8.  Brixiae. 
1622.  4.  Rohtomagi.  1639.  foi  tradu_ 
zido  em  Francez.  Paris  1627.  4.  Com^ 
pendio  moral.  Porto  1625.  8.   Lisboa 

1629.  8.  Hum  Soneto.  Sahio  no  Cer* 
tame    Poético  do  Conde    de  Linhares' 

António  Ferreira  ,  n.  de  Lisboa  De* 
zembargador  da  Suplicação  f.  em  1569." 
E.  Poemas  Lufitanos.  Lisboa  1598.4. 
1.  tom.,  e  1771.  2.  tom.  8.  Comedias 
que  iahiraõ  Lisboa.  1622.  4.  Trage- 
dia de  D.  Ignes  de  Cajtro.  Anda  com 
os  Poemas,  e  foi  traduzida  em  Fran- 
cez. 

P.  António  Ferreira  ,  n.  de  Lisboa  , 
Jezuita  ,  f.  em  1676.  E.  Demonjira- 
çoens  da  verdade  da  Noffa  Santa  Fé. 
Évora.  1670.  4. 

António  Ferreira  ,  n.  de  Lisboa  Cirur- 
gião da  Camará  delRei  f.  em  1679. 
E.  Lus  verdadeira  5  e  recopilado  exame 
de  toda  a  Cirurgia.  Lisboa  1670.  ,  e 
em  1705.  foi.  acrecentado. 
Tom.  L  I  Ant 
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António  Fialho  Ferreira  ,  E.  HeldÇdO 
da  Viagem  que  jez  dejie  Reino  a  Ci- 
dade de  Macâo.  Lisboa  1643.  4-  Or*~ 
ÇaÕ  que  fez  em  Mação  pola  Acclama* 
çam  do  Senhor  D.  Joam  IIII.  Sahio 
nos  Stic.  Milit.  das  Arm.  Portug.^ 
Razoes ,  e  perguntas  [obre  a  Navega- 
rão da  China  ã  índia  >  e  a  Lisboa. 
Efta  obra  traduzida  em  Efpanhol  eftá 
no   Efc.urial. 

António  Figueira  Duram  ,  n*  de  Lis- 
boa, f.  em  1642.  E.  Ignatiados  Libri 
três.  Ulyílipone.  1635.  8.  Laurus  Par- 
naflaca.  Ulyííipone.  1635.  8.  Templum 
<cteniitatis.  Conimbricx.  1640.  4. 

António  de  Figueredo  ,  n.  de  Santa- 
rém ,  Militar  de  S.  Tiago  da  Efpada. 
E.  De  Sacramentis  in  genere,  et  Spe- 
cie.  M.  S. 

Fr.  António  da  Fonseca  ,  n.  de  Lisboa 
Dominico  Lente  da  Univerfidade  de 
Coimbra  3  e  Pregador  do  Senhor  D. 
Joam  III.  E.  Annotationes  marginales 
in  Comment.  Thom.  de  Fio  in  Penta- 
teuchum.  Partilis  1539.  foi.  In  2f°fue* 
Lib.  Rcgum.  Paraíipomenon. 

António  da  Fonseca  .  n.  de  Lisboa,  Me- 
dico em  Fiandes  ,  e  Pai  atinado.  E« 
Traãatus  de  epidemia  febrili  Scc.  Me- 
chlinx.  1623.  4. 

P.  António  da  Fonseca   *  n.  de  Lisboa 

E. 
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E.  Gpufculum  Eucharijiicum.  Uiyffipo- 
ne.  1728.  4.  In  funere  Epifcopi  Pa- 
renfis  Nenia.  Anda  no  Elogio. 

António  da  Fonseca  Osório,  n.  de  Lis- 
boa ,  Militar  na  índia.  E.  Perigrino 
Oriental.  M.  S. 

António  Francisco  ,  n.  de  Braga.  E. 
Commentaria  in  Jus  Canonicum.  M.S. 
foi. 

Fr.  António  de  S.  Francisco  ,  n.  de 
Évora  ,  Paulifta  f.  em  163$.  E.  Chro- 
nica  da  Congregaram  de  S.  Paulo  da 
Serra  de  ofa.  W.  S. 

António  de  S.  Francisco  ?  E.  Compen- 
dio dos  Exercícios  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia.  Lisboa  1628.  16. 

António  Francisco  de  AixaçovA ,  n.  de 

,  Braga  ,  Procurador  da  Fazenda,  E.  Com* 
pendio  da  Nobreza  >  e  Fidalguia  def- 
tes  Reinos. 

I\  António  Francisco  Cardim  }  n,  de 
Vianna  de  Alemtejo  ,  Jezuita  Miffio- 
nario  f.  em  Macáo  em  1659.  E.  Rel- 
latione  de  la  Provinda  dei  Giappone. 
Roma.  1645.  4.  Saiu  o  cm  Francez  Pa- 
ris 1646.  ,  e  em  Flamengo.  Fafcicu- 
las ,  e  Japonkis  floribus.  Romx.  1646. 
4.  Batalhas  da  Companhia  de  ^fez/ts 
no  Japam.  M.  S.  4.  Kftava  no  Col- 
legio  de  Évora.  Cathalogus  regulari- 
am ,  et  StcnUrium  qui  in    ^japonia 

I  ii  TQ9 
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rcgnis  violenta  morte  fuhlati  funt.  Ro- 
ma». 1646.  4.  Mor s  feliciffima  quamor 
Legatorum  Lufnanorum.  Romx.  1646. 
4.  Elogios  5  e  Ramalhete  de  flores.  Lis» 
boa.  1650.  4.  Rellaçao  da  gloriofa  mor- 
te de  quatro  Embaxadores  8cc.  Lisboa 
1650.,  e  1643.  4*  Relido  da  viagem 
do  Galeam  de  S.  Lourenço.  Lisboa 
1651.  4. 

António  Francisco  Cirne,  E.  Commen- 
tdria  diverfa.  M.  S.  tinhaó-no  os  Agof- 
tinhos  de   Roma. 

António  Francisco  da  Costa  5  n.  do 
■  Couto  de  Tibaês  traduzio  do  Francez; 
Tratado  das  mais  frequentes  enfermida- 
de:. Lisboa  1747.  2.  tom.  4.  Diário 
Chrijlao  Santificado  pela  Oração  ,  e  Me- 
ditação   Scc.  Lisboa  1748.  12. 

P.  António  Franco  ,  n.  de  Montalvam, 
Jezuita  f.  em  Évora  em  1732.  E.  Prom- 
ptuario  da  Sintaxe.  Évora.  1699.  1716. 
8.  Lisboa  1704.  8.  Imagem  da  virtu- 
de cm  vários  Noviciados  da  Compa- 
nhia. Lisboa  171.4.  1717.  1718.  1719. 
foi.  4.  tom.  Annus  gloriofus  Soe.  jte- 
zu.  Viennse  Auftriae.  1720.  4.  Indi- 
culo  univerfal.  Évora  171 6.  8.  He  tra- 
dução do  P.  Pomey.  Imagem  do  Col- 
legio  Apojlolico.  Lisboa  1700.  16.  Con- 
tramina  grammatical.  Évora.  1731.  8. 
Em  nome  de  Francifco  da  Cofta  Ebo* 

ren- 
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renfe.  Novena  da  V.  ,  e  M.  Santa 
Barbava.  Évora  1725.  12.  Imagem  do 
primeiro  ,  e  fegundo  Século  da  Com- 
panhia de  Jezus  em  Portugal.  3.  tom.  f. 
M.  S. 

Fr.  António  Freire  ,  Dominico  Vigá- 
rio Geral  da  Província  f.  em  15-75.  E. 
Sacra  Sanãorum  P.  P.  Suppellex.  9. 
tom.  M.  S.  Promptuarium  Conceptuum 
moralium  ad  Evangelia.  1.  tom.  M.S. 

Fr.  António  Freire,  n.  de  Beja,  Au- 
guftiniano,  Deputado  da  Inquifiçaó  de 
Lisboa  f.  cm  1634.  E.  Thezouro  Ef~ 
piritual.  Lisboa  1624.  8.  Manual  dos 
Evangelhos.  Lisboa.  \6z6.  8.  Prelú- 
dios Ideológicos  ,  e  conceitos  predicá- 
veis. z=i  Elogio  ao  livro  que  imprimio 
Primor  ,  e  honra  da  Vida  Soldadeíca 
no    Eftado  da  índia.  Lisboa  1630.  4. 

Fr.  António  Freire,  n.  de  Lisboa.  Tri- 
nitario  ,  f.  em  1644.  Imprimio  Roza- 
rio  de  N.  Senhora  com  os  Evangelhos. 
Lisboa  1629.  12.  em  latim,  e  o  que 
fe  fegue.  Oficio  de  S.  Miguel.  Lis- 
boa 1641,  8.  ,  e  traduzido  em  Por- 
tuguez  porChrifpim  de  Andrade.  1701. 
24.  Disparates  muy  graciozos.  Lis- 
boa 161 2.  Sentenças  graves  ,  e  ditos 
galantes  para  falar  ,  e  eferever.  M.  S. 
tinhaó-no    os  Padres  Theatinos. 

P.  António   Freire  ,  n,  de  Braga  ,  Je- 

zui- 
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zuita,  f.  em  1650.  E.  Comment.  ín  Se% 
priores  Lib.  Thebaid<c  Statij  Papinij, 
M.  S.  Eftavaõ  no  Gollegio  de  Coim- 
bra. 

António  Freire  de  Andrade  5  Oriundo 
de  Beja  E.  Defenforwm  S.  Bullx  Cru- 
ciau  circa  efum  ovorum  Scc.  Matriti; 
1661.  8. 

António  de  Freitas  3  n.  de  Tangere.  E; 
Primores  políticos ,  e  regalias  do  nojjò 
Rei.  Lisboa  1641.  4. 

António  Galvam  ,  naceo  na  índia  ,  e 
neila  foi  famofo  Capitam  ,  e*  Gover- 
nador de  Ternate  f.  em  1557.  E.  Tra~> 
fado  dos  vários  ,  e  diverfos  caminhos 
por  onde  nos  tempos  paffados  a  pimen- 
ta ,  e  especiaria  veio  da  índia  as  nofi> 
fas  partes.  &c.  Lisboa  1563.  8.  ,  e 
173 1.  foi.  Hiftoria  das  Molucas.M.S* 

António  Galvão  de  Andrade  ,  n.  de 
Villa  Viçoza5f.  em  1689.  E.  Arte  de 
Cavai  lar  ia  de  Gineta  ,e  EJiardiota.  Lis- 
boa 1678.  foi. 

António  Galvam  furtado  ,  n.  de  Tor- 
res   novas.  E.  Voezias  Farias.  M.  S. 

António  da  Gama  Pereira,  n.  de  Fun- 
chal foi  Lente  da  Univeríidade ,  e  De- 
zembargador  do  Paço  f.  em  1595.  E. 
De  Juribus  ,  quibus  Lufitatwm  Im- 
perifim  in  Africa  ,  índia  ,  ac  Guinea, 
poíjidetur.   Deciftones  fupremi  Senatus 
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Regni  Lufitaniú.  Centuru.  IIIL  U«'y- 
ífipone  1578.  Francof.  1598.  Cremonac 
1598.     Vallifoleti.     1599.    Olyffipone 
1610.     Venetiis    1610.   Matrit.     1621, 
Antuerp.  1612.  165O.  1683.  1699.  1751. 
1735. foi.  De  Jure  Regni  Luíuani.  Tra- 
ãatus  de  Sacramentis  prájlandis  ultimo 
fupplicio  damnatis .Scc. OiyirupovLC  15^4- 
4.   Vallifoleti    1*99.  Marriri   161 1.  foi. 
António  Gil  Prkto,  n.  de  Goa.  E.  em 
1673.    Breve  Rcllaçaõ  da  viagem  que 
fez  para  a  índia  a  Não  Almirante  S. 
Pedro  de  Rates.  Scc.  M.   S.   eilava  no 
Convento    da   Graça  de   Lisboa.  Me- 
.  mortas  Ecclefiafiicas  de  Goa.  M.  S.  fòL 
D.  António  da  Gloria,  n.  de  Lisboa, 
Cónego  de  S.  Vicente.  E.  Sermão  cm 
acção  de  Graças  pelo  nacimento  da  Se- 
nhora   Princeza    da    Beira.    Coimbra 

173*.  4. 
António  Gomes  ,  Lente  de  Direito  Ci- 
vil em  Salamanca.  E.  VariarUm  refo- 
lutionum  Júris  Civilis  Communis  et 
Rcgii  Lib.  III.  Salmanticx.  1532.  15-72. 
1579.  1584.  foi.  Francof.  1573.  l584« 
1597.  foi.  Venet.  1572.  1582.  1602.  4. 
Lugd.  1602.  17^5.  foi.  Genevx  163 1. 
Antuerp.  1634. foi.  In  legcs  Tami  Com- 
ment.  Salmanticx.  1555.  ,  1582.,  1591. 
foi.  Venet.  1591.  4.  Lugd.  1602.  foi. 
e    1674.  foi.  2.  tom.    e  1733.  *M-  2# 

tom. 
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tom.  et  1735.  foi.  Antuerp.   16*24.  foi: 

António  Gomes  ,E.  Vida  de  Sama  Iza- 
bel.  Évora  1625. 

António  Gomes  3  Lente  de  Medicina  na 
Univerfidade  de  Coimbra.  E.  Tratado 
da  Medicina.  Anveres.  1643.  8. 

António  Gomes  3  n.  de  Serpa  ProfeíTor 
de  Grammatica  Latina  em  Faro  em 
1500.  E.  Daniel,  Tragedia. 

António  Gomes  ,  E.  Novo  antídoto  pa~ 
ra  os  defcomentes  dos  feus  defpacnos. 
<&>c.  Lisboa.  1755.  4. 

P.  António  Gomes  ,n.  de  Santarém,  Je- 
zuita  E.  Viagem  ao  Império  de  Mo* 
de  Monomotapa.  M.  S.  rol.  teve-a  D, 
Jofeph  Barboza. 

António  Gomes  Lourenço  3  n.  de  Mon- 
te de  Lobos.  E.  Arte  Phlebotomanica 
&C.  Lisboa  1741.  4.  Breve  exame  de 
Sangradores  Scc.  Lisboa  1746.  8.  Ci- 
rurgia Clajjica  Lufitana  8cc.  Lisboa. 
1754.  4.  e  2.  Parte  M.  S. 

António  Gomes  de  Oliveira  5  n.  de 
Torres  novas.  E.  Idílios  marítimos.  Lis- 
boa 1617.  8.  Poema  hijiorico  as  acções 
dei  Rei  D.  João  L  M.  S.  Sonetos  he- 
róicos a  ElRei  D.  loao  IIIL  e  o  Prin- 
cipio do  Poema  delRei  D.  Joam.  L 
Lisboa  1641.  8.  Panegírico  ao  fempre 
jíugttfto  Rei  D.  Joam  IIIL  Lisboa 
1641.  8.  Oãavario  heróico,  fem  lugar 

nem 
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nem  anno  da  Impreííam.  4.  Hiíloria 
da  liba  Terceira.  M.  S.  No  dia  da 
entrada  delRei  N.  Senhor  em  Lisboa. 
foi.  Comento  as  Lufiadas  de  Camões.  ^ 
Pela  fejtividade  annual  da  Aclamação. 
Lisboa,  foi.  Herculeida.  Poema  heróico 
M.  S.  teve  o  1.  Canto  o  Marquez  de 
Abrantes.Antigmdades,e  excellencias  do 
Panifero,  e  alegre  Rio  Almonda.  M.S.4. 

P.  António  Gomes  Sigarro  ,  n.  de  Vi- 
anna  do  Alemtejo  ,  Secretario  do  Ar- 
cebifpo  de  Évora  D.  Joze  de  Mello. 
E.  Sacrorum  Epigrammatmn  liber.  8. 

António  Gomes  da  Silva  Leam  ,  n.  de 
Lisboa  E.  Aplatífo  univerfal.  Lisboa 
1738.  Argumento  Critico  feito  ao  ulti- 
mo Poema  de  Manoel  Nunes  da  Sil- 
va. Coimbra  1740.  4.  Em  nome  de 
Belchior  Franco  da  Gama. 

António  Gonçalves,  n.  de  Lisboa  3E. 
Tratado  da  Gonorrea.  Sahio  com  a 
C,urgia  de  António  da  Crus.  Lisboa 
1669.,  e  1688.  4. 

António  Gonçalves  de  Novaes  ,  Cóne- 
go de  Eivas.  E.  RellaçaÕ^do  Bi/pada 
de  Elvas.  Sahio  com  as  Conjiituiçoes. 
Lisboa,    ió^-ç.  foi. 

António  de  Gouvea  ,  n.  de  Beja  Jurif- 
confulto  famofo  ,  e  Lente  de  muitas 
Univerfidades  de  Europa  ,  Competi- 
dor de  Pedro  Ramo  3  f.  em  1565.  ou 

em 
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em  1597*  como  querem  outros  JL.Ad 
Tit.  de  Jurifdiãwne  omniíim  Judi- 
cum  Lib.  duo.  De  Jujiia  et  Jure  foi. 
Ad  Tit.  Be  Jure  acrefcendi  Lib.  I. 
Tolofx.  1545.  4.  Jehx.  15-96.  8.  Wor- 
matiae.  1611. 12,  Ad  Leg.Gaullus  Aqui- 
Um  Dig.  de  Vulg.  et  pupillar.  Su- 
bftitut.  m  De  Jurifdiãione  Lib.  II. 
Ad  Leg.  Falcidiam.  =3  Aã  L.  Impe- 
rium  de  Jurifdiãone  omnium  Judi- 
cum.  =*  Variarum  Leãionum  Lib.  duo. 
Venet.  1585.  Cólon.  Agripinac  1575. 
foi.  Animadvcrfionum  Lib.  I.  todas 
cftas  obras  fahiram  juntas  Lugduni. 
1562.  1564.  1599.  foi.  çíj  De  Pr<ctori- 
bus  etPropr<etoribus.^l  Ad  Tit.  de  Aãi- 
onibus.  sa  AdTit.de  Ufucapionibus.  =s 
Traãatus  in  Trebellianum.  éí  Pro  Arif- 
tòtele  refponfio  adverfus  Petri  Rami 
Calumnias  ,  et  alia  opufcula.  Parifiis. 
1545.  8.  Prophirij  Ifagoge  in  Latinum 
translaia.  Lugduni.  1541.  8.  Epigram- 
matum  Libri  duo  et  ÈpiJloU.  Lugdu- 
ni 1539.  4.  1540.  8.  In  aliquot  Ci- 
ceronis  Orationes.  Bafileac.  1553.  8. 
Ennarratio  in  Ciccronis  Orationem  in 
Vatinium.  Parifiis.  1545.  8.  In  Tópica 
Ciccronis  3  et  Criticam  Logices  partem 
Parifiis.  1545.  In  priores  Libros  duos 
Ciccronis  ad  Aticum  ,  et  in  Lib.ejuf- 
dem  de  Lcgibus.FcLxlfús.  1543.    Virgi- 

lius 
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lius  ,  Terentius  priftino  fplendori  rejli- 
tuti.  Lugduni  1541.  Terentius.  Fran- 
cofurt.  1576.  1596.  16.  In  Orationes 
Ciceronis.  M.  S.  foi.  Eftáva  na  livra- 
ria do  Emperador.  Commentaria  inTe- 
rentium  M.  S.  Epijiola  de  Caftigatio- 
ne  Conudiarum  Terentii;  de  Verfibus  7c- 
rentianis.  de  Ludis  Megalenfibks,  Sara- 
ram com  as  obras  de  Terêncio  Venetiis. 
1586.  foi.  Peemata.  M.  S.  E fiavam  na 
livraria  Vaticana.  Difcurfo  apologético. 
M.  S.  Eftava  na  livraria  de  Enncmond 
de  Rabat  Prefidente  do  Parlamento  de 
Granoble.  Humas  Decimas  Cajhlbanas 
impreíías  em  4.  letra  quadrada  em  no- 
me de  António  de  Qouvea  3  que  po- 
de fer  eíle. 
•D.  Fr.  António  de  Gouvea  ,  n.  de  Be- 
ja ,  Auguftinianno  ,  e  Mellionario  na 
Perfia5  foi  Bifpo  de  Cirene  f.  em  1628. 
E.  Jornada  do  Arcebifpo  de  Goa  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menefes.  Coimbra  1606.  foi. 
Sahio  em  Caftelhano  ,  e  em  Francez. 
Fida  y  muerte  dei  bendito  Padre  Juan 
íle  Dios.  Madrid.  1624.  4.  1632.  4. 
1669.  4.  1674.  4.  Cádis.  1647.  4-  Glo- 
riofo  triumfo  de  três  Mártires  Efpa- 
nholcs.  Madrid.  1623.  8.  Epitomc de  la 
vida  y  mtlagros  de  UB.  Clara  de  Mon- 
te Falco.  Madrid.  1625.  4.  Rclla^ao 
em   que  fe  tratao  as  guerras  óc.  do 

Rei 
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Rei  da  Perfta  Xa  Abbas.  Lisboa  x6u  ; 

4.  Sahio  em  Francez.  Rellaçoes  da  Per- 
fta  ye  do  Oriente.  Lisboa  1609.  4.  Ser- 
mão nas  Exéquias  de  André  Furtado 
de  Mendonça.  Lisboa  \6i\.  4.  Rela- 
cion  de  la  muerte  que  los  Turcos  dieron 
a  Z>.  Pedro  de  Miranda  anno  de  1620. 
Efcrita  nelTe  anno.  M.  S.  Eftava  no 
Convento  da  Graça  de  lÀshoz.Vida  do 
Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

P.  António  de  Gouvea  y  n.  de  Gouvea, 
Jezuita  Miflíonario  na  China  f.  em 
1677.  E.  Innocentia  Viàrix.  Sinico-la- 
tine  expofita.  Anno  Salutis  1i7L4.de 

Í>apel  da  China  impreíTo.  Catechifmo  na 
ingua  Chinenfe.  =s  Afta  Extrema.  En- 
tra nella  a  Fé.  &c.  M.  S.  reve-o  Jozc 
Freire  Monterroio.  Hijioria  da  China. 
foL  M.  S.  Eftava  no  Efcurial. 

António  de  Gouvea  ,  e  Souza  ,  n.  de 
Leiria  ,  Lente  da  Univeríidade,  E.  Sin- 
co  PoJHllas  de  Direito. 

Fr.  António  da  Graça,  Auguftiniano. 
E.  Ceremonial  da  Ordem.   M.   S. 

Fr.  António  da  Graça   da  Província  de 

5.  Thome  na  índia.  E.  Tloeologia  Mo* 
vai.  M.  S. 

Fr.  António  da  Graça  ,  n.  de  Maça- 
rellos  ,  Francifcano.  E  Sermão  na  Ca- 
nonização de  S.  Camillo  de  Lelis.  Lis- 
boa 1747.  4.  Oração  fúnebre  de  Gajlao 

Jozé 
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Jozé  da  Camará  Coutinho.  Lisboa  1736; 
4.  Sermão  das  Dores  de  N.  Senhora. 
Lisboa.  1738.  4.  Oração  fúnebre  nas 
Exéquias  do  Senhor  D.  joao V.  Lis- 
boa.  1750.  4. 

D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  n.  de 
Amarante,  Franciícano  Bifpo  do  Rio 
de  Janeiro  3  e  de  Vizeu  f.  em  1740. 
E.  Sermões  vários.  Lisboa  1749.  1753. 
três  tom.  4, 3  e  o  4.  M.  S. 

Fr.  António  de  S.  Guilherme  ,  n.  de 
Lisboa.  Auguftmianno  f.  em  1721.  E. 
Varias  Poezias  a  morte  do  Bailio  de 
Lejfa  D.  Fr.  Filippe,de  Távora.  Lis- 
boa 1716.  4.  La  Finefa  Coronada.  Co- 
media. M.  S. 

António  Henriques  Gomes,  Confelheiro  3 
e  Mordomo  ordinário  delRei  de  Fran- 
ça. E.  Sanfon  Nazareno.  Poema.  Ru- 
an.  1656.  4.  Torre  de  Babilónia.  1. 
Parte.  Ruan.  1649.  4-  El  figlo  Pitba- 
gorko  ,  v  vida  de  D.  Ggregorio  Gua1 
danna.  Kuan.  1644.  4.  Luiz  dado  por 
Dios  a  Luiz  y  Ana.  Samuel  dado  de. 
Dios  a  Elcana  ,  y  Ana.  Pariz  1645. 
Academias  morales  de  las  Mufas.  Bor- 
deaux.  1642.  4.  Madrid.  1660.  4.  Ld 
culpa  dei  primero  Perigrino.  Ruan. 
1644.  4.  Politica  Angélica.  Duas  par- 
tes. Ruan.  1647.  4*  Triumpho  Lusita- 
no a  aclamação  delRei  D.  Joam  IIIL 

Pa- 
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Pariz  1641 .  4.  fem  o  nome  do  A.  Vin- 
te ,  e  duas  Comedias  Cajielbanas  ,  as 
quaes  nomea  no  Prologo  do  Sanfao 
Nazareno  ,  no  qual  promete  Torre  de 
Babilónia  z.  Parte.  Aman  ,y  Mar* 
docbeo.  ^j  El  Cavallero  dei  milagre.  :=i 
Jofue.  Poema.  Triumpbos  immortales.  a 
A  las  acertadas  acciones  dei  Cardenal 
Ricbilieu  Cancion.  fahio  Pamplona 
1641.  4. 

P.  António  Homem  ,  n.  de  Coimbra  3 
e  a  hi  Doutoral ,  e  Lente  da  Univer- 
fidade  conhecido  por  Preceptor  infe- 
lix.  f.  em  1624.  E.  Dezafcis  Pojíilías. 
c    Privilégios   dos   Templários.   M.  S. 

P.  António  de  S.  Jerónimo  Justiniano, 
Loyo  ,  n.  de  Lisboa,  E.  Applauzo  obfc* 

Íuiofo  a  Paulo  Jerónimo  de  Medíeis. 
yisboa  1735.  a»  Elogio  ao  Padre  An- 
tónio dos  líeis.  Lisboa  1735.  4.  Culzo 
Aujiriaco  Scc.  Lisboa  171 3.  4.  Fune- 
ral obfequio  a  morte  da  Senhora  D. 
Francifca.  Lisboa  1736.  4.  Enternecido 
canto  poético  a  morte  de  Diogo  de  Men- 
donça, Lisboa  1736.  4.  Mifcellania  do 
Parnaffo.  Lisboa  1737.  4.  Alegrias  de 
Portugal  na  melhora  do  Senhor  J). 
João  V.  Lisboa  1742.  4.  Aos  felecif- 
jxmos  annos  do  Senhor  D.  Joam  V.  =j 
Lamentos  de  Elyjia  na  morte  da  Se- 
nhora D.  Franeijca.  Lisboa    1742.  4- 

A 


DA  BlBUOTHECA    LuSlTANA.    I43 

A'  morte  do  Arcebifpo  de  Tarfo  si  Juf- 
ta  defcnfa  da  Liberdade  executada  pe- 
la Naçam  Germânica.  Lisboa  1747.  4. 
em  nome  íupofto.  Rellaçam  funeral  do 
mcfmo.  Lisboa.  1738.  4.  Alivio  nas  la- 
grimas. Lisboa  1739-  4.  Romance  he- 
róico ,  e  hum  Soneto  em  applaufo  de 
Fr.  Francifco  Xavier  da  Rocha  Ana- 
bido.  andam  no  fegundo  tom»  dos  Ser- 
moens  defte  Padre. 

Fr.  António  de  Jezus  ,  n.  de  Lisboa, 
Francifcano  ,  f.  em  171 9.  E  Modo 
de  Viver  Chríftammente.  M.  S.  8.  Devo- 
ções ,  jaculatórias  &c.  M.  S.  Apa- 
relho para  a  Confiffam  ,  Communham  , 
&c.  M.  S. 

Fr.  António  de  Jezus  ,  n.  de  Alanquer 
Francifcano  E.  Efcravidam  affeãuofa 
&c.  Lisboa   1747.  8. 

Fr,  António  de  Jezus  ,  n.  de  Aveiro, 
Carmelita  defcalço  f.  em  1648.  em 
cheiro  de  Virtude.  E.  Obras  Mijticas. 
Breve  compendio  de  las  canciones  dei 
exercido  de  amor  entre  el  alma  ,  y  fa 
efpofo  Chrijlo.  M.  S. 

Fr.  António  de  Jezus  ,  n.  de  Lisboa  , 
Trinitario  ,  foi  Lente  de  Muíica  na 
Univerfidade  de  Coimbra  onde  f.  em 
1682.  Compoz.  Diverfas  obras  mujtcas. 
as  quaes  eíUvam  na  livraria  da*Mu- 
zktu 
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Fr.  António  de  Jezus  Maria,  n.  de  Lis- 
boa ,  Monge  de  S.  Jerónimo.  Tradu- 
zio  de  Fr.  Francifco  Arbiol  :  Famí- 
lia regulada  ,  e  Defcnganos  mifticos. 
M.  S. 

Fr.  António  dos  Innocentes  ,  n.  de  Évo- 
ra ,  Francifcano.  E.  Sermão  em  as  Exé- 
quias delRei  D.  Filippe  II.  Lisboa 
i6zí.  4.  Sermão  de  S.  Vicente.  Lis- 
boa. 1625.  4.  Sermão  de  S.  Bernardo 
Lisboa.  1624.  4.  Sermão  da  Expecta- 
ção. Lisboa  163 1.  4. 

Fr.  António  de  S.  Joaquim,  n.  de  Lis- 
boa ;  Francifcano  f.  em  1758.  E.  Duas 
elegias ,  e  hum  Achroflico  em  Latim  a 
Fr.  Joam  de  N.  Senhora  Chronijia  da 
Província  dos  Algarves. 

P.  António  JoaÕ  de  Frias  ,  n.  de  Tau- 
talim,  f.  em  1727.  E.  Aureola  dos  ín- 
dios ó'C.  Lisboa.  1702.  foi.  Propug- 
naculo  para  os  Parochos.  M.  S.  De- 
fenja  da  Nobiliarquia  Bracmana.M.S. 

Fr.  António  de  S.  Jorge  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Provincial  da  Província  da  Ma- 
dre de  Deos  em  Goa.  E.  Ceremonial 
muito  curiozo. 

António  Jorge  Machado  ,  n.  de  San- 
tarém, f.  em  1729.  E.  Traã.  Juri- 
dicus    de  Captura  Rcorum.  foi. 

Fju  ANTONto  de  S.  Joseth  ,  n.  de  Ser- 
pa ,  Monje  de  S.  Jerónimo  3  foi  Len- 
te 
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te  da  Univerfidade  de  Coimbra  f.  em 
1691.  E.  De  Trinitate.  ^  De  Volun- 
tário et  Involuntário.  ^  De  Bonhate 
et  malitia  attuum  bumanorum.  :=<  De 
Vitiis  et  Peccatis.zi  De  Ignorando, 
ut  eji  Caufa  peccati.  =1  De  perfeãioni- 
bus  et  adjeclionibus  voluntatis  numan<cy 
et  adpetitibus  Senfitivis  Chrijti  Domi- 
ni.  M.  S.  Commentaria  in  Magijlrum 
Senventiarum.  4.  tom.  foi.  M.  S.  efta- 

•   vam  no  Collegio  de  Coimbra. 

Fr.  António  de  S.  Joseph  ,  n.  de  Cada- 
val ,  Carmelita  Defcaíço.  Traduzio  Vi- 
da  de  S.  Tkereza  de  Jezus  cotnpojla 
pela  mefma  Santa.  Lisboa  1720.  4. 

António  Joseph  Coelho  ,  Sócio  da  Aca- 
demia dos  Applicados  E.  Romance  En- 
dicajyllabo  ao  Monfenbor  João  Gue- 
des Pereira.  Lisboa  1739.  4. 

António  Joze  Guedes  Pereira  Valen- 
tam  ,  n.  de  Lagos.  E.  Fiel  verdadeiro 
da  Balança  de  Pina  3  e  Mello  que 
fahio  Lisboa   1752.  4. 

António  Joseph  da  Silva  ,  n.  do  Rio  de 
Janeiro  E.  Labirinto  de  Creta,  Lisboa 
1736.  8.  Amor  vencido  de  amor  =3  As 
variedades  de  Protheo.  Lisboa  1737.  8. 
Os  amantes  de  Efcabecbe.  =5  Guerras 
de  Alecrim ,e  Mangerona.  Lisb.  1737.8. 
Fabulas  de  Apollo  ,  e  Dafne  3  Glof- 
fa  ao  Soneto  de  Camões  Alma  mi-. 
Xom.  I.  K  nha 


I46  SUMMARIO 

nha  Gentil  Scc.  Amfitriao.  ^  Z>.  Qui 
xere  =i  Faetome  ^  M.  S.  El  prodí- 
gio de  Amarante  S.  Gonçalo.  Come* 
dia. 
António  Isidoro  da  Nóbrega  ,  n.  de 
Lisboa,  Medico.  E.  Contradicion  eviden- 
te dei  P.  Fíijo.  Lisboa  1745.  4.  Dif- 
curfo  Catholico.  Lisboa  1738.  4.  An- 
ticrift  apolegetica  a  verdade  de  Fieis,. 
Scc.  Lisboa  1746.  4*  Orarão  fúnebre 
do  Doutor  Alexandre  de  *  Souza  Tor- 
res Sotomaior.  Lisboa  1751.  4.  Três 
Sonetos  a  Senhora  D.  Francifca  Infan- 
te de  Portugal,  andaó  na  ColleçaÕ  Lis- 
boa 1736'.  4.  Romance  ao  Principal  de 
Mello.  foi.  Flogio  fúnebre  do  Senhor 
D.  *$  o  ao  F.  Lisboa  1750.4.  Tribunal  de 
Cupido.  M.  S,  Dos  affeãcs  do  animo. 
M.  S.  Obras  Portuguezas  ,  e  Falia- 
nas.  4.  M.  S.  Epijiola  Moral.  M.  Si 
Fpijtclas  Latinas  ao  Doutor  Bento  de 
Lemos.  M.  S.  Apologia  moral.  M.  5. 
compendium  animaaverfionum  Medi- 
carum  pro  teâiori  praxi.  M,  S.  Oraço- 
ens  elogiatorias  Latinas ,  e  Portugue- 
zas. M.  S.  Sonhos  Critico-jocozos  em 
profa  ,  e  Ferfo:  M.  S.  Dialogo  ama- 
turio  Jocofcrio.  M.  S.  Los  amantes  en- 
ganados. Comedia.  M.  S.  Os  Rendi- 
mentos de  Apollo  ,  e  as  efquivanças  de 
Dajne.    Opera   M.   S.    Confidera^ocns 

mo- 
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moracs  ,  c  Aão  de  Contrição.  M.  S. 
Cinco  Sermoens  de  Qvarefma  traduzi- 
dos do  Italiano.  M.  S. 

António  de  Lamim  ,  n.  de  Olalhas.  E. 
Summa  Summarum  in  quinque  priora 
Ecclefi<c  Sacramenta.  Oiyffipone.  1644. 
4. 

António  Leitam  Homem  ,  n.  de  Bragan- 
ça Lente  da  Univeríídade  Inquifidor 
do  S.  Officio  ,  e  Dezembargador  do 
Paço  E.  Des  Pojtillas  de  Direito  M.  S? 

P,  António  Leite,  n.  de  Lisboa  Jezui- 
ta  f.  em  1661.  E.  Hiftoria  da  appari- 
çao  e  milagres  da  Virgem  da  Lapa, 
Coimbra  1639.  8.  Efcuao  de  Portugal, 
Eftava  no  Collegio  de  Coimbra.  M.Sr 
Commentarium  in  Lib.  Exodi.  foi,  M.S. 
Fundação  do  Collegio  de  Coimbra. 
M.  S.  Vida  ,  e  morte  do  V.  Varati 
Diogo  da  Silveira.  Eftava  em  S.  Ro- 
que. Elogios  de  195  mulheres  Poriugue- 
%as  illujires  de  que  nao  trata  o  jar- 
dim de  Portugal.  ^  Família  dos  Leites. 
2.  tom.  foi.  Duas  Apologias  ai.  con- 
tra os  aue  pertendiao  a  extinção  da 
Univerftaade  de  Évora,  a  2.  contra  os 
que  aconfelhavao  que  nao  efludajfem 
nas   Univerfídades  os  filhos  dos  Plebeos. 

António  Leite  ,  E.  Aper  Brigantinus 
heróico  Carmine  expofitus.  M.  S.  foi, 
Eftava  na  liyraria  Real, 
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P.  António  de  Lemos  ,  n.  de  Villa  no* 
va  do  Porto  y  Jezuita  f.  em  1649.  E. 
Hum  Poema  Latino  a  AcclamaçaÕ  do 
Senhor  Rei  D.  João  IIII.  Sahio  nos 
Applauzos  da  Univerftdade  de  Coimbra 
1641.  4. 

António  de  Leam  Pinello  ,  naceo  no 
Peru  ,  foi  Senador  em  Sevilría ,  e  Chro- 
niíta  das  índias,  vivia  em  165O.  E.  J£j)t~ 
tome  de  la  Bibliothcca  Oriental  ,y  Oc- 
cidental Náutica  ,  y  Geográfica.  Ma- 
drid. 1629.  4.  Difiurfo  [obre  la  im- 
portância )  y  dijpojicion  de  Leyes  delas' 
índias.  Madrid.  1623.  foi.  "Tratado  de 
Confirmaciones  Rcales.  Madrid.  16304. 
El  gran  Cancilier  de  las  índias.  M.  S. 
Acuerdos  dei  Confejo  Real  de  las  índias. 
Madrid.  1658.  Recopilacion  de  las  leyes 
de  lás  índias.  3.  rom.  foi.  Govierno 
efpiritua! y  Eccle\\aJlico  de  las  índias.^ 
Eundacion,  y  grandezas  de  la  ciudad 
Lima.  :=í  Biillarium  pro  Indico  Im- 
pério, p  Hifíoria  de  Ia  Filia  Imperial 
dei  Potcfi.  M.  S.  Patriarcbado  de  las 
índias.  M.  S.  Vida  dei  Arcebifpo  de 
Lima  D.  Eoribio.  Madrid.  1654.  4.  CoH- 
fejo  Real  5  y  fupremo  de  las  índias. 
M.  S.  Commentario  de  la  tegion  de 
Opbir  ,  tradução  do  Portuguez.  Rela- 
cion  de  las  fiefias  celebradas  cn  Ia  ciu- 
dad   de  Lima.  Lima   1618.  4.  Poema 
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ftng filar  de  la  concepáon  immaculàda. 
Lima.  Panegírica  Oracion  de  la  Pre~ 
fentacion  de  la  V.  N.  Senhora.  Ma- 
drid. 1651.  4.  ElParaifo  en  el  Nuevo 
mundo  Maria  Santiffima.  =3  Bibliothe- 
ca  fiveCa:halogus  Marianntts.  zz  Anna- 
les  imma?ular<e  Conccptionis.  sá  Kalen- 
darium  de  Fcfiivuatibits  B.  V.  Mari<c  zj 
La  Virgem  Santiffima  en  Efpanã  M.S.:=í 
Mufcum  Mariannum.  sa  Vida  de  ^e- 
%u  Chrifto  en  el  ventre  de  la  Santif- 
fima Virgen.  Traduzio  do  P.  Novari- 
no.  Compendium  devotionum  erga  B. 
V.  Mariam.zi  Per  la  pintura  ,y  efen- 
cion  de  pagar  Alcavala.  Madrid.  1633. 

•  4.  Si  et  chocolate  quebranta  el  ayuno 
Ecclefiaftico.  Madrid.  1636.  4.  Velos  an- 
tigos ,  y  modernos  de  las  mugueres  &c. 
Madrid.   1641.  4.  Relacion  ae  la  caza 

•  y  fervicos  de  D.  António  de  Leon  \y 
Pinelo.  =i  Varias  poezias  que  andaç 
na  Fama  pojlhuma  de  Lope  Félix  de 
Vega.  E  nas  Honras  fúnebres  i  Rainha 
D.   Ifabel  de  Borbon. 

D.  António  de  Lima  ,  n.  de  Lisboa  ,  ou 
de  Guimarens  f.  em  1582.  E.  Linha- 
gens   de  Portugal.  M.  S.  foi. 

António  de  Lima  Barros  Pereira  ,  n. 
do  Porto  E.  Florcjta  Apollinea.  Lis* 
boa  1720.  4. 

F11.  António  de  Lisboa  ,  Francifcano.  E. 

Au- 
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Auto  dos  dois  Ladroens  queforaoCrtt* 
cijicados  com  Cbrijio  N.  Senhor  Lis- 
boa 1603.  4. 

António  Lopes,  m  de  Viana  do  Alem* 
tejo  Capellam  ,  e  Meftre  da  família 
do  Bifpo  de  Silvez  D.  Jerónimo  Ofo- 
rio.  E.  O  fitio  de  Mofarão,  Poema 
Latino.  M.  S.  De  Mijteno  Crucis  3ccé 
M.  S.  Prima  et  fecunda  in  Africam 
expeditio  Regis  Sebajiiani.  M.  S.  Poe- 
ma de  dupltci  amore  in  Ia/idem  S.  Ma* 
rU '  Mdgdalen<c.  &  Poema  in  Spelun- 
cam  ev  Sepulchrum  JB.  Mari<e  Mag- 
dalen<c.  ^  Elegia  in  qua  Magdalena 
Chriftum  allcquuur.  ^  Fiãoru  Ele* 
pantin<c  duce  ^oanne  Aujiriaco  compa- 
ratú  defcripiio.  M.  S* 

António  Lopes  9  n.  de  Lisboa,  Medicou 
E.  Farias  obras  Medicas  das  quaes 
trata  Zacuto  de  Medic.  Princ.  Hijl* 
Lib>  4.  Cap.   17. 

António  Lopes  ,  Veja-fe  O  P»  Viflori- 
nó  Jofeph. 

António  Lopes  5  ri.  de  Lisboa  E.  em 
1729.  Anel  nupcial  &c.  M.  S.  4.  Va- 
ticínio de  felicidades  Portuguezas.  M.S. 
4.  Eftavaó  na  livraria  dos  Theatinos  de 
Lisboa. 

P.  António  Lopes  Cabíial  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Freire  da  Ordem  de  Chriíto  L 
em  1698.  E.  Panegírico  ao  Marquez 

dz 
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de  Marialva.  Lisboa  1665.  4,  Pancar- 
pia  de  diverfos  Sermões.  Lisboa  1694. 
4. ,  e  2  Parre.  M.  S.  Feftas  Reais  na 
Corte  de  Lisboa  no  feliz  eafamento  dos 
£eis  da  Gr  aã  Bretanha.  Lisboa  \66\. 
4.  Qjtarvo  dia  do  Trir/mpho  dos  ani~ 
mães.  Lisboa  1661.  4.  Buas  Orações  , 
e  Varias  poezias ,  que  andam  na  Aca- 
demia dos  Singulares  S3  Flor  Poéticas 
X>es  Oraioes  que  diííe  na  Academia  dos 
Singulares,  e  muitos  VerÇos.  M.  S.  *A-JL 
*foao  Baptijia  fua  vida.  he  tradução 
de  Italiano.  Lisboa  1601.  16.  Fida  da 
Magdalena.  Lisboa  1670.  16.  ,  e  1695. 
16.  também  he  tradução  do  Italiano. 
P*  António  Lopes  Castello  y  n.  de  Lis- 
boa f.  em  1709.  E.  Officio  em  louvor 
do  Santijjimo  Sacramento  &c.  Lisboa 
1670.  16.  Officio  de  N.  Senhora  cem 
as  Rubricas  emPortuguez.  Lisboa  1659. 

!  24. 

P.  António  Lopes  da  Fonseca  ,  E.  Me- 
morias para  a  vida  do  Arcebifpo  de 
Braga  D.  Luiz  de  Souzn..  M.  S.  Èf- 
tavam  no  Convento  dos  Theatinos  de 
Lisboa. 

P.  António  Lopes  Leitam  3  n»  da  Cer- 
taá  f.  em  \66i.  E.  Praxis  finíxm  Re~ 
gundorum.  OlylFpone  165:4.4.  Conin- 
briett  1690.  4.  Sermoens  vários  z.  tom. 
M.  S. 

An- 
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António  Lopes  de  Lima  ,  n.  de  Villa 
Franca  E.  Ãemedio  novo  de  huns  pôs 
Simpáticos  que  excitam  a  fuor.  Lisboa 
1729.  8. 

António  Lopes  da  Veiga  ,  n.  de  Lis* 
boa  E.  Lirica  Poefta.  Madrid.  1620.8. 
El  perfeão  Senhor,  Sueno  politico.  Ma- 
drid. 1626.  4.  e  1652,  Heraclito  ,  y 
Demócrito  de  nuejiro  Siglo.  Madrid. 
1641.  4.     , 

António  Lourenço,  n.  de  Serpa  ,  Len- 
te da  Univerfidade  de  Coimbra  onde 
f.  em  1630.  E.  Outo  Pojiillas  de  Du 
reito* 

António  Luís,  n.  de  Lisboa,  ProfefTbr 
de  JFilofofia  ,  e  Medicina  na  Univerfi- 
dade de  Coimbra.  E.  De  oceultis  pro- 
prietatibus.  Lib.  5.  De  Empiricis ,  eí 
mifcellaneis  aliquot.  Liber  unus.  De  Pu* 
dore.  Lib.  unus.  Vroblematum  Lib.  5. 
OlyíTIpone  1540.  foi.  De  Urinis ,  Lu 
belius  dottijjimus.  Traduíío  do  Grego 
Erotematum  in  Lib.  Galeni  de  Crifi* 
bus  Lib.  3.  Erotematum  de  difficili  ref* 
piratione  Lib.  unus.  Annotationes  /o- 
corum  ex  libris  de  medicament.  Jimpl. 
factiltatibus  Scc.  Erotematum  de  ufo 
refpirationis.  Lib.  Galeni  de  Dignotio* 
ne  et  curatione  iCgritudinum  renum  ,  //- 
bellus.  tí  De  Corde.  rà  Galeni  Liber 
de  Ptipfana.  :=j  Ejufdem  Lib.  Utrum 
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fit  animal ,  tá  <j#cd  iw  útero  comine- 
tur  ?  tí  Galeni  de  Prxnofcendo.  «  ií- 
ier  de  eo  ,  /pod  Galenus  animam  ef- 
fe  mortalem  vifus  eji  tenere.  fel  ^n- 
notationes  aliquot  in  nonnullos  Hyp- 
pocratis  Aphorifmos.  á  Cajtigationes  in. 
libellum  de  renum  affeclor.  dignotione^ 
JExpofuio  in  dcfinitionem  quam  de  hu- 
tnoribus  Avicena  ccnfignat.  sá  Liber 
de  enoribus  Petri  Apponénfts  in  Pro- 
blemat.  Arijlotelis  exponendis.  sS  De 
Compofttione  Pharmacorum  3  et  quibuf- 
dam  Medias  quúftionibus.  £3  Michae- 
lis  Pfelli  allegorix  três.  Antuerpiae 
1537.  Panegírica  Oratio  Joanni  III± 
Zujitanorum  Regi  Ulisbonae.  1559.  '4'j 
£piftola  ad  Hieronymum  Cardozo.  ^ 
Tratado  de  Agricultura,  â  Tratado 
da  lingua  Portuguesa.  M.  S.  Cbm- 
mentaria  D.  Cyrtlli  in  Jfajam  Prophe- 
tam.  M.  S. 

Fr.  António  de  S.  Luís  ,  n.  de  Arri- 
fana ,  Provincial  dos  Francifcanos  E* 
Regra  dos  Irmãos  Seculares  da  Ordem 
Terceira.  Lisboa  1630. 5  e  1643.8.  Co- 
imbra 1686.  8. 

P.  António  Luiz  Coutinho  de  Abreu  , 
E.  Tejlamento  ,  e  ultima  vontade  da 
alma.  Lisboa  173 1.  24.  he  tradução 
de  S.  Carlos  Borromeo. 

António  Luís. Ribeiro  de  Barros  ,  n. 

de 
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de  Évora  f.  em  1683*  E.  El  muertô 
Viãoríofo  Philippe  III I.  Madrid.  1671. 
4.  Efpejo  dei  Cavallero.  Madrid.  1671. 
4.  La  fornada  de  Madrid.  1672.  4. 
Gieroglijicos  fiete  ert  la  muerte  de  U 
Emperazriz.   167$.  4, 

Fr.  António  da  Luz  ,  m  de  Guimara- 
ens  Monge  de  S.  Bento  ,  e  Lente  da 
Univerfidade  f.  em  1670.  E.  De  Incar- 
natione.  De  Jttibus  numanh.  De  vir- 
tutibus  ,  et  Viúis.  De  Voluntário  et 
involuntário.  M.  S.  Sermão  de  acçam 
de  Graças  pelo  Nascimento  da  Senho- 
ra Princeza  D.  IzabeL  Lisboa  1669.4. 

P.  António  de  Macedo  ,  n.  de  Coim- 
bra ,  Jezuita  ,  f.  em  1695.  E.  Lufua- 
nia  infulata  ,  et  purpurata.  Pariííis. 
1663. ,  e  1673.  4-  y*ta  P-  Joannis  de 
de  Almeida  Socict.  Jef.  Patavij.  1669. 
8.  Romac  1671.  12.  Sahio  em  Fran- 
cez  em  1673.  Divi  Tutelares  Orbis 
Cbriftiani.  Oliffipone  1687.  *o1-  Elegia 
nonnulla.    Stolcnomij.    1650.   foi. 

P.  António  de  Macedo,  Neto,  e  Mel- 
lo ,  n.  de  Óbidos  E.  Preparação  devo- 
ta para  o  Nascimento  do  Menino  Deos 
&c.  Lisboa    1748.  4. 

António  Machado  de  Azevedo  •  n.  de 
Braga  f.  em  1723.  E.  Fidas  dos  San- 
tos ,  Varoês  illtijlrcs,  e  Bifpos  naturaes 
de   Braga.  M.  S.   foi.  Supplememo   A 

Ilíjif 
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Hiji.  Fcclef.  de  Braga  do  Arceb.  D, 
Rodrigo.  M.  S.  Famílias  antigas  Era* 
charenfes.  M.  S. 

P.  António  Machado  Villas  Boas  ,  n» 
de  Vianna  do  Minho  E.  em  1725.  Ca- 
talogo dos  Varoens  illujtres  em  Santi- 
dade ,  leiras ,  e  armas  de  Viana  de  Li- 
ma. M.  S.  foi. 

Pi  António  Madeira,  n.  de  Vifeu  ,  C 
a  hi  Cónego  Doutoral.  E.  Regra  dos 
Sacerdotes.  Coimbra  1603.  4.   1.  parte. 

António  Madeira  ,  n*  de  Elvas  E*  Ãíe- 
morias  dás  acçoens  dos  Porvuguezes  nas 
guerras  contra  Cajtella.  2.  tom.  foi. 
M.  S.   Eftam   na  livraria  Real. 

ÍFr.  António  da  Madre  de  Deos  ^n.  de 
Lisboa  ,  Francifcano  E.  Sermão  da 
AcclamaçaÕ  do  Senhor  D.  ^oao  IIIL 
Lisboa  1641.  4. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos  ,  Fran- 
cifcano da  índia  E.  em  1593.  Tratado 
dos  Privilégios  da  Ordem  Seráfica.  M. 
S.  4. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  n.  da 
Villade  S.  Martinho,  Arrabido.  E.  Vo* 
%es  do  dezengano  &x.  Lisboa  1743  .8. 
Eccos  de  temor  ,  clamores  da  verdade 
Scc.  Lisboa  1748.  8.  Progimnafmo  Sa* 
grado  Scc.  Lisboa  1748.  12.  Elogio 
do  Fundador  da  Arrábida  Scc.  Lisboa 
1750.  4.  O  monte  Santo  da  Arrábi- 
da Scc.  M.  S.  4.  Fr. 
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Fr.  António  da  Madre  de  Deos5  n.  de 
Lisboa ,  Carmelita  f.  em  1690.  Com- 
poz  Matinas ê  da  Semana  S.  e  da  Paf* 
coa^  ,  Pfalmos  ,  Motetes  ,  e  Refpon- 
forios  do  Officio  dos  Defuntos  Bcc.  Ef- 
tavam  na  livraria  Real  da  Mufica. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos  ,  n.de 
Lisboa  ,  Paulifta  ,  f.  em  1696.  E.  Apis 
Libani.  fwe  Commentaria  Literalia  tn 
Proverb.  3.  tom.  foi.  Lugduni  i686\ 
1701  1695.  1710.  KÍ98.  Sermão  do 
defagravo.  Lisboa  1665.  4.  Muitas 
Poftilas  Tbeologicas  ,  que  eftavam  no 
Convento  de  Lisboa  M.  S.  12.  tom. 
foi.  Sermão  nas  Exéquias  do  P.  Cle- 
mente VIIII.  Évora  1670.  4.  Opufcu^ 
la  muneris  Concionatorii.  M.  S.  Ser* 
mao  de  S.  Paulo.  Lisboa  1687.  Sahio 
na  Laurea  Ponugueza  pag.  151. 

Fr.  António  de  Madureira,^  do  Por-i 
to  ,  Dominico  ,  f.  em  16 38.  aos   itç. 

•  de  Idade  E.  Doze  volumes  grandes 
das  Famílias  defie  Reino.  M.    S. 

António  de  Magalhens  de  Menezes,  til 
de  Braga  f.  em  1734.  E.  Famílias  de 
Cardozo,  e  Barros.  M.  S.  foi. 

António  de  Magalhaens  Peixoto  3  n, 
de  Serpa  E.  Poema  da  Conquijla  de 
Lisboa.  M.  S. 

António  Maldonado  ,  E.  Do  movimen- 
to ,  e  natureza  dos  Corpos  Celefies.  Eftá 
M.  S.  na  Biblotheca  Real.  An- 
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Anu-onio  Maldonado  de  Ontiveros  , 
E.  Dos  Breves  travados  fobre  dos  pre- 
g  untas  que  fe  movieron  en  ia  meza  dei 
Senhor  D.  Theodozio  Buque  de  Bra- 
gança.  Lisboa   1548.  4. 

Fr.x  Antnoio  de  Santa  Maria  j  e  antes 
António  Sanches  Farinha  ,  n,  de  Lis- 
boa ,  Arrabido ,  f.  em  1646.  E.  Va- 
rias Poezias.  M.  S.  1.  tom. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  5  Fran- 
cifcano  ,  E.  Carta  as  religiofas  def- 
calfas  de  Santa  Clara  de  Macáo.  An- 
da no  Vergel  de  Plantas ,  e  Flor.  pag, 
*4*. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  ,  Maria- 
no^. Patrocínio  de  Nuejlra  Senhora. 
Madrid.    1666.  4. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  9  Veja- 
fe  Fr.  António   do  Rofario. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  9  n.  de 
Lisboa  Franciícano.  E.  Sermão  da  flor 
de  Pádua  Santo  António.  Lisboa, 
1630.  4.  Outro  Sermão  de  Santo  An- 
tónio. Lisboa   1732.4. 

Fr.  António  de  Santa  Marta  5  n.  de 
S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de  Janeiro,  Fran- 
cifcano ,  E.  Sermonario  de  varias  fes- 
tividades. M.  S.  Sermão  do  B.  Fr. 
Gonçalo  Garcia.  Lisboa  1749.  4. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  dos  An- 
jos   Melgaço  3  naceo    no  termo    de 

Mel- 
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Melgaço  em  1708.3  Provincial  dos  Frati* 
cifeanos  E.  Oratio  in  laudem  Exceli* 
D.  Fr.  jofcpbi  Maria  Fonfcca  ab  Ebo- 
ra.  Lisboa  1742.  ,  e  Sahio  na  Colle- 
çaó  dos  Aplauzos  de  Lisboa  a  efte 
Bifgo.  Oratio  encomiaftica  in  laudem 
gminentiff.  D.  Card.  Odi,  &c.  foL 
Scotus  Arijlotelicus  Scc.  Lisbonae.  1747? 
foi.  Sermão  do  P.  S.  Francifco  Scc9 
Lisboa  1748.  4.  Oratio  Conjolatoria 
Scc.  foi.  Farias  Oraçoens  Latinas.  M.S, 
oue  eítavaó  em  S,  Francifco  da  Çida- 

António  Mariz  Carneiro,  n.  de  Lis- 
boa Cofmografo  mor  do  Reino  f.  em 
1642.  E.  Regimento  de  Pilotos  ,  e  Ro- 
teiro das  Navegaçoens  da  índia.  Lis- 
boa 1642.  1655.  1666 m  4.  Hydro- 
grapbia  curiofa  de  la  navegacion,  Eti 
S.  Sebaftian  1675.  Traãatus  de  abdi- 
tiffima  ,  et  Imcufque  incógnita  caufa 
marini  <cfttts.  M.  S,  4.  tçve-o  o  Mar? 
quez    de  Valença. 

P.  António  de  Mariz  Faria  ,  n.  de  Vil- 
la  do  Conde  ,  da  Congregação  do  Ora-? 
tório  E.  Defenfa  do  Breviário  Bracha^ 
renfe.  â  C/ir  iofo  peregrino  na  vida  de  Sm 
João  Marcos.  Lisboa  1721.  4.  Poema 
AÇcetico.  M.  S.  4.  Novena  de  S.  João 
Marcos  Coimbra  1720.  Lisboa  1721. 
24.  Efdras  explicado  fobre  o  5  Impe* 
rio.  em  Veríb  Latino,  An- 
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António   Marquez    Lesbio  ,  n,  de    Lis* 
boa ,  Sócio   da  Academia  dos  Singula- 
res   f.  em   1709.  E,  £Jirella  de  Por* 
tugal.  Poema,   Lisboa   1669.  4.  Duas 
Oraçoens  y  vários  Sonetos   ,   Romances  , 
e  outras  poezias  que  andam  na  Colle- 
çao    da  dita  Academia,  Silva  em  lou- 
vor da  Polyanthea  do  Doutor  Curvo, 
Lisboa    1704.    foi,  Vilhancicos  que  fe 
cantarão  na  feftade  S,  Gonçalo.   Lis- 
boa    1708.  8.  Muitas  Solfas  que  ef- 
tavam    na  Bibliotheca  Real  da  Mufi* 
fica. 
P.  António  de  S.  MarthaLobo,  da  Cu» 
nha  y  naceo   em  Évora    em  1716.   Só- 
cio dos   Árcades  de  Roma  ,  Cónego  da 
Se  de  Lisboa  9  e  Deputado  da  Real 
Meza  Çenforia  E.  Dijcurfo  J:adcmi- 
co  na  morte  do  Conde  da  Ericeira.  Co- 
imbra  1744»  4.  Oração  fúnebre  do  Se- 
tihor  D.  JoaÕ  V.  Porto    1751.  fol.,e 
4.     Oração   gratulatoria    &c.    Lisboa 
1759.  4.  Varias  Poezias ,  SermoPs  <&c. 
M.  S.  Los  difcbados  <&c.  El  Nieio  de 
las  ejirelías  Scc.  Poema  Tragicemico  tri- 
unfal Sçc.  M.  S.  Farias  Oraçoens  Aca- 
démicas. M.  S. 
António  Martins,  n.   do  Porto,  Profef- 
for    de  Grammatica    na    Univerfidade 
de  Lisboa,  E.  Antonii  Martini  primi 
quondam  bujus  anis  pajtranó  in  ai  .na 

Uni- 
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Univerfa.  Ulisbonens.  pr<eceptoris  :  ma~ 
teriarum  edito  a  báculo  C<ccorum  bre« 
viter  colhfta   incipit.  Uiixbona.    1501* 

António  Martins  ,  ProfeíTor  de  Gram- 
matica  3  Miniílro  para  Roma  do  Car 
deal  Rey  E.  Farias  Poefias  de  que  faz 
memoria  feu  M.  Jeronymo  Cardofo 
Eleg.  1.  Eleg.  13  et  2.  Eleg.  2.  et  28. 

António  Martins  Pereira  ,  E.  Relação 
da  infeliz  viagem  do  Bifpo  de  Cabo 
Verde  &c.  Lisboa    1741.  4. 

António  Martins  Porto  Carreiro,  na- 
ceo  em  Lisboa  em  1593.  E.  DeVeri- 
tate  exijlentu  Chrijli  Domini  in  Sacra, 
Eucharifiia  SS.  Patmm  tejlimoniis  com" 
probata.  M.  S.  Traãatus  de  intentio- 
ne  minijlri  in  adminijlratione  Sacra- 
inentorum.  M.  S.  Traãatus  de  jufta 
adminijlratione  Sacr<c  EucbarifticC.M.  S. 
Praxis  PiCnitentium  et  Confiffariorum. 
M.  S.  Compendium  mor  ale  ex  princi- 
piis  a  D.  Thomajaãis  in  iz.  deduãum 
M.  S.  Sinopfis  de  Matemitate  B.  V. 
Maric  in  triduo  Sepultura  Cbrijli  Do- 
mini.  M.  S.  Traãatus  de  Matéria  pri- 
ma, M.  S.  Comment.  in  D.  Thomam 
De  Ente  ,  et  Effentia.  M.  S.  De  Pa- 
tronatu  Régio  Lufitano.  M.  S.  Trata- 
do do  Eflado  Ecclefiaftico  da  índia  Ori- 
entai M.  S.  Tratado  conxra  os  bailes 
e  comedias  com  que  fe  profanam  algumas 

Jgre- 
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Igrejas.  M.  S.  Fida  do  Bifpo  D.  Fr; 
André  de  Santa  Maria.  M  S. 

António  Martins  Sodre  ,  Veja-fe  D. 
António  .dos  Mártires. 

D.  António  dos  Mártires,  n.  dos  Ar- 
cos de  Valdeves  ,  Cruzio  f.  em  1696. 
E.  Sermão  de  S.  Agojiinbo.  Coimbra 
i63o.  4.  Sermão  da  Conceição.  Coim- 
bra. 1691.  4.  Traãams  de  Aftibus  hu- 
tnanvs  foi.  M.  S.  Trattatus  de  Incar- 
natione.  foi.  M.  S.  Eftam  no  Conven- 
to de   Coimbra. 

D.  António  dos  Mártires  ,  n.  de  Co-* 
imbra  ,  Cruzio  E.  Colleãaneo  Pbarma* 
ceutico.  Coimbra  1735.  8.  Doutrinas 
varias  pertencentes  a  arte  Pharmaceu- 
tica ,  e  Chimica  &c.  M.  S.  foi. 

P.  António  de  Rego  ,  n.  do  Carvalhal 
Jezuita  f.  em  1709.  E.  Oãiduo  para 
fe  rezar  nos  oito  dias  precedentes  d 
fefta  de  S.  Tgnacio.  Roma   12. 

António  Martorello  ,  Medico  E.  Com» 
mentaria  in  Lib.  1.  Galeni  de  Pulfi- 
bus  ad  lirones.  ça  Comment.  in  Lib. 
1.   Galeno  adtributum  de  Urinis. 

E>.  António  Mascarenhas  ,  n.  de  Lisboa 
foi  Deputado  do  Santo  Oíficio,  e  da  Me- 
za  da  Confciencia,  e  CommiíTario  Ge- 
ral da  Bulia ,  f.  em  1657.  E.  Memo* 
rial  de  los  cargos  que  rezuitaron  con- 
tra D.  António  Mafçarennas  &c  foi, 
Torn.  I-  L  Jíc- 
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Relação  dos  Procedimentos  que  teve  fendo 
Commi  (faria  Geral  da  Bulia  da  Santa 
Cruzada  &x.  4. 

D.  António  Mascarenhas  ,  n.  de  Lis- 
boa f.  em  1654.  E.  Famílias  do  Rei* 
no  de  Portugal.  Vários  Volumes  M.  S. 

António  de  Mattos  Borges  ,  E,  em 
1668.  Progrejfos  felices  9  e  trágicos  do 
amor.  4. 

António  de  Mattos  Teixeira,  Thezou- 
reiro  mor  em  Lamego  onde  f.  em 
1707.  E.  Paranefi  Et  bica  ,  e  mor  ale. 
Roma  166&.  8.  Oração  fúnebre  nas 
Exéquias  de  Clemente  X.  Lisboa  i6y6. 
4.  Luz  Evangélica,  e  dias  jagrados. 
Lisboa    1686'.  4. 

P.  António  MeilaÓ  ,  n.  ,  e  Cónego  do 
Porto  ,  f.  em  1747.  E.  Sermão  da 
Vizitaçao  de  N.  Senhora.  Porto  1746.4. 

Agonio  de  Meira  Peixoto  5  n.  de  Gui- 
marens  Arciprcfte  na  Collegiada  de 
N.  Senhora  da  Oliveira  R  em  1676. 
E«  Dois  tomos  de  Famílias  M.  S.  rol. 
Arvore  de  toda  afeendencia  dos  Peixo- 
tos.  M,   S. 

António  de  Mena  Falcão  ,  n.  na  Vil* 
la  de  S.  Vicente  em  1722.  Medico 
E.  Hifloria  Phiftco-tHedica  das  caldas 
de  Geres.  M.  S. 

P.  António  Mendes  ,  H.  de  Lisboa  f. 
no  fim  do  Século  de  1600.  E.  Lufta- 

den 
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den  Camonij  Latinis  Ferfibus  redditum 
M.  S.  4.  Exéquias  do  Ejiado  da  índia. 

António  Mendes  ,  n.  de  Cunha  ,  fami- 
liar do  Chantre  Severim  E.  Medita- 
çocns  3  e  alguns  milagres  do  Sanãif- 
fano  Sacramento.  Lisboa  1653.  8* 

António  Mendes  Arouca  ,  n.  de  Ta- 
vira foi  monge  no  Valle  das  furnas 
da  Ilha  de  S.  Miguel  f.  em  1680.  E. 
Allegaúones  Juns.  Uliffipon.  1600, 
foi.  Adnotationes  praftic<e  ad  Lib.  1. 
Pandeãarum.  Uliilip.  1701.  1702.  2. 
tom.  foi.  Anno  devoto.  3.  tom.  4. 
M.  S.  Peregrinarão  que  coflumao  fa- 
fazer  os  moradores  da  liba  de  S. 
Miguel.  4.  M.  S.  Peregrinação  da 
Alma  feguindo  os  Paffos  de  Chrijío 
N.  Senhor.  8.  tom.  4.  M.  S,  Pias  me- 
ditaçoens  para  fe  ouvir  Miffa.  M.  S. 
foi.  Princípios  5  e  progrejfos  dos  Er- 
mitacns  do  Valle  das  Furnas.  M.  S. 
foi.  Dezejos  piedozos ,  fufpiros  da  Al- 
ima  3.  tom.  hc  tradução  do  Latim  do 
P.  Hermano  Hugo.  Diálogos  afecti- 
cos  entre  a  fabedoria  Divina  ,  e  feu 
Miniftro  Henrique  Sufo.  4.  A  Oração 
do  Padre  Noffo  explicada.  Traduzida 
do  Latim  do  P.  Diogo  Merii. 

António  Mendes  Caldeira,  n.  da  Cor- 
tiçada  ,  f.  em  1508.  E.  Livro  de  Mi' 
licia.  M.  S. 

L  il  An- 
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António  Mendes    da    Veiga  ,  E.  Prima* 
vera  dei  Alma»   tinha  as  licenças  pa- 
ra fe  imprimir  dadas   em   1626.  M.  S. 
^  foi. 

Fr.  António  de  Mendonça  ,  n.  de  Lis- 
boa 5  Provincial  dos  Francilcanos  f.  era 
1623.  E.  Compendio  das  obras  de  Ef- 
coto  ,  e  de  'Santo  Tliomaz.  tu  Comment. 
in  Evang.  Sanftorutrt.  M.  S.  foi. 

D.  António  Mendes,  da  Caza  de  Cata- 

.  nhede  E.  Hiftoria  de  Eilippe  de  Comi- 
nes foi.  he  tradução  do  Francez  ,  e 
teve-a  o  Chantre  SeVerim.  M.  S.  foi. 

D.  António  de  Menezes  ,  da  Caza  de 
Villa.  Real  E.  Farias  obras  Poéticas . 
M.  S. 

António  de  Menezes,  Cónego  de  Gra- 
nada E.  em  1566.  Genealogia  dos  Se» 
nbores  da  cafa  de  torres  Vedras,  M-.S. 

António  de  Menezes  .  E.  In  Tit.  de  Ei- 
dei  Commiffis.  Mantux.  1568. 

António  de  Mesquita,  Piloto,  TL. Rotei- 
ro da  Viagem  que  fez  a  nao  Capitania 
N.  Senhora  de  Bciancor.M.  S.  4.  Ro- 
teiro  da  Viagem  de  Mazagao.  M.  S. 
4.  Teve-os  D.  António  Alvares  da 
Cunha. 

António  Mesquita  de  Oliveira,  n.dô 
Lisboa  E.  DefenfaÔ  da  língua  Portu* 
gueza.  M.  S.  Capitão  Politico  na  Vi- 
da  do  infígne    Luiz  Barbalho.  M.  S. 

Mcf- 
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'Afeílre  Politico  nas  accòens  dei  Rei  D. 
Joam  IIIL  M.  S.  Hijíoria  de  Africa. 
M.  S.  Luz  fará  a  vida  ,c  morte  Scc. 
.  M.  $.  4.  Eundaçoens ,  princípios ,  au~ 
gmentos  ,  e  progreffos  das  Cidades  ,  e 
,  /^///^5  notáveis  dejte  Reino.  Scc  M.S. 

P.  António  Meftre  n.  de  Lisboa  E.  Sum- 
ma,  e  Subjlancia  da  Doutrina  Chrijiãa, 
,  Lisboa   1628.  8. 

António  Metello,  Veja-fe  António  de 
Macedo  Nero  ,  e  Mello. 

Fr.  António  de  S.  Miguel,  n.deGuí- 
marens  Monge  de  S.  Bento  f.  em  1721. 
E.  Sermoens  Vários  1.  tom.  que  efta- 
va  em  S.  Tiríb.  Ceremonial  para  o 
ufo    da  fua    Congregação.  M.  S.  foi. 

Fr.  António  de  S.  Miguel  ,  Provincial 
da  Província  da  Madre  de  Deos  na 
índia  E.  Jornada  que  fez  em  foccor- 
ro  de  Malaca  Nuno  Álvaro  Botelho. 
M.  S.  4. 

António  Milheiro  ,  n.  de  Braga  Cónego 
cm  Coimbra,  Reimprimio  :  Rituale  Ro- 
tnanum    Pauli  V.    juffu   editum    Scc. 

„   Conimbricx    1618.   4. 

António  Millis  de  Macedo  ,  naceo  çm 
Lisboa  em  160?.  E.  Explanationes  ad 
Jujíinianum.  M.  S.  2.  tom.  foi.  Epi- 
gramma  Latino  a  Silveftre  Gomes  de 
Moraes  anda  na  obra  De  Executo- 
ribus  injirumentorum  et  Scntentiarum. 

An- 
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António  de  Miranda  Henriques  ,  n.  de 
Lisboa  f.  em  Londres  em  1660.  E« 
Paradoxos.  =*  Obelifco  fúnebre  ao  Se- 
nhor Infante  D.  Duarte.  Lisboa  1650.4* 
Ferfos  Latinos  ?  Italianos  ,  e  Portu- 
guezes  ao  Nacimcnto  do  Príncipe  D. 
Pedro.  Lisboa  1648.  4.  Fabula  de  Da- 
fne  ,  e  Appollo.  em  Veríb  :  Farias 
Poezias  que  teve  o  Cardeal  de  Souza. 
M.  S. 

António  Monis  ,  n.  de  Lisboa  Jezuiu 
f.  em  Roma  em  1546.  E.  Trcs  canas 
que  trás  o  P.  Franco  na  Imag.  da 
Nov.  de  Coimb.  tom.  i«  Liv.  3.  Cap. 
69.  ,  e  70. 

António  Monis  de  Carvalho  5  n.  de 
Vianna  do  Minho  Confeíheiro  da  Fa- 
zenda j  e  Enviado  a  varias  Cortes  f, 
em  Lisboa  em  1654.  E.  Fr  anciã  fel- 
terejfada  con  Portugal  en  la  Separa- 
ciou  de  Cajlilha  Scc.  Paris  1644.  4. 
Barcelona  1644.  4.  Fundação  de  hum& 
breve  Concluzao  ,  e  apologia  da  juf- 
tiça  dei  Rei  N.  Senhor  Scc.  Lisboa  1641. 
4.  3  e  em  Latim  Stocholmij.  1641. 
Jzsfuerzos  de  la  razon  para  fcr  Portu^ 
gal  incluído  en  la  paz  general  Scc.  Pa* 
riz  1647.  4-  Memoria  da  jornada  ,  e 
fuccejfos  que  houve  nas  duas  Emba- 
xadas  de  Suécia  >  e  Dinamarca.  Lis- 
boa 1641.  4.  Sentimento  da  Fé  publi* 

ca. 
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ca  quebrantada  em  Alemanha  Scc.  Lis- 
boa    1641.  4.  Sahio   em  Latim  Dolor 
jidei  publico  CaftcIU-  ajlu  in  Akmania 
FiolatdC.  Ulyfipone  4. 

António  Monis  da  Rocha  y  Veja-fe  o 
P.  Vidorino   Jofeph. 

Fr.  António  Monis  da  Silva  ,  ou  de 
Lisboa  ,  Guadalupe  5  ou  de  Thomar  , 
n.  de  Lisboa  ,  Provincial  dos  Jeróni- 
mos ,  Governador  de  Alcobaça  ,  e  re- 
formador dos  Freires  de  Thomar  f.  em 
1551.  E.  Conjiituicoens  at provadas  , 
e  confirmadas  ã  injf anciã  delRci  D.  Se- 
baftiam  por  Gregório  XII. 

Fr.  António  do  Monte- Alverne,  n.  de 
Lisboa  Francifcano  f.  em  1703.  .  E. 
Anno  inteiro  de  Sermocns.  M.  S.  foi. 

Fr.  António  de  Moraes  >  n.  de  Lisboa 
Vigário  Provincial  dos  Auguftinianos 
da  índia  E.  Memorias  das  Miffoens 
que  a  Jua  Provinda  mandou  ã  índia 
defde  o  anno  de   1572.  até  16:50.  M.  S. 

P.  António  de  Moraes,  n.  da  Certaá, 
Jezuita  ,  f.  em  16:50.  E.  Da  Paixão 
de  Chrifto  Senhor  Noffo.  1.  tom.  M.  S. 
Praãicas  efpirituaes  1.  tom.  M.  S.  Ser- 
moem  do  Advento  5  Quarefma  ,  e  San- 
tos 1.  tom.  M.  SA  Sermoens  de  N.  Se- 
nhora 1.  tom.  M.  S. 

António  Moreira  ,  E.  Os  Trofeos  de 
Portugal  Scc.  M.  S.  4.  Eftava  em  S. 
Bento  de  Lisboa.  An- 
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P.  António  Moreira  Camello  ,  n.  d* 
Torre  de  Moncorvo  f.  em  1675:.  E* 
Promptuario  de  Exorcifmoi  &c.  M.  S« 
Parocho  perfeito.  Lisboa  1675.  foi.  Ar~ 
mas ,  e  Famílias  de  toda  Efvanha.  =3 
BlafonariG  das  Infignias  nos  Reinos 
Scc.  Efcrito  em  1641.  Tratado  da  Famu 
lia  dos  Mascarenhas .  Eftava  na  Caza 
dos  Condes  de  Sabugal. 

António  Moreira  de  Sousa  ,  E.  Me* 
morias  da  Fundaram  da  Igreja  de  Sm 
Maria  d* Alcáçova  de  Santarém  &c« 
foi.  Catalogo  dos  _D.  Priores  da  dita 
Igreja  Scc.  foi.  Catalogo  dos  Commen- 
dadores  da  dita  Igreja  Scc.  foi.  Cata- 
logo dos  RR.  Chantres  da  dita  Igreja 
Scc.  foi.  Diccionario  de  Vocábulos  Azia- 
ticos  que  fe  encontram  nas  noffas  Hif- 
tortas  Scc.  8.  Colleçam  dos  duos  Por- 
tuguezes  Scc.  foi.  Compendio  das  vidas 
de  S.  Andronico  ,  e  S.  Athanafta.  8. 
he  tradução  do  Italiano. 

P.  António  de  Morim  y  n.  de  Coimbra 
Jezuita  f.  em  iji6.  E.  Dfílces  extivia 
bumanarum  litterarum.  Uliffip.  1708.8. 
Sermoens  4.  tom.  Lisboa  1707.  1710. 
1715.  4. 

António  da  Mota  ,  n.  de  Torres  novas 
Dezembargador  da  Rellaçaõ  E.  Oratio 
habita  Rom<c  ad  Gregorium  XIII. 

António  da  Mota  Falcão,  Medico.  E; 

em 
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em  1637.  Trav.  do  Ópio ,  e  Meconio. 
M.S.  teve-o  o  Conde  cie  Caftelio  Me- 
lhor. 4. 

Fr.  António  de  Moura  ,  n.  de  Lisboa 
da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Deos  Acreícen- 
tou  a  Vida  dei  S.  Patríarcha  S.Jttan 
de  Dios.  Madrid.  165 1.  1669.  1674.  , 
Cadiz.  1648.  4. 

António  MouraÓ  Toscano  ,  n.  de  Co- 
imbra ,  e  Lente  da  Univerfidade  cm 
Medicina  onde  Jubilou  em  1(302.  E. 
Commcntatrices  Difputationes  circa  Ga- 
leni  fex  Lib.  De  Locis  afeais  M.  S.4. 
Difputationes  de  caufa,  morbo  ,  ezfim- 
piomaic  M.  S.  4. 

António  Nabo  ,  n.  de  Arraiolos  ,  Difci- 
pulo  de  Vafeo  ,  e  feu  fucceflbr  na 
,  Cadeira  de  Rhetorica  de  Évora  f.  em 
1592.  Além  de  Muitas  Cartas,  e  Epi- 
grammas  Latinos  traduzio  O  Cer ento- 
rnai Romano  em  lingoagem  o  qual  fe 
itnprimio  Lisboa  1568.  4.  E  o  Cathe- 
chijmo   Romano. 

Fr.  António  do  Nascimento  de  Passos, 
n.  de  Lisboa  ,  Arrabido.  E.  Fénix  Sim- 
bólica &cc.  Lisboa  1744.  Tratado  dos 
infettos  M.  S.  4  EJiudos  Efcbolajlicos. 
6.  tom.  M.  S. 

Fr.  António  da  Natividade  ,  n.  dos 
Arcos  de  Valdevez,  Provincial  dos  Ca- 
puchos,  f.  em  1641.  E.  Commentario- 

rum 
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rum  in  Evanvelia  Scc.  Eftava  no  Con- 
vento de  Lisboa. 

Fr.  António  da  Natividade  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Auguftiniano  f.  em  1665.  E, 
Stromata  Oeconomica  Scc.  Oliifipone 
165-3.  Parifiis  1656.  foi.  Silva  de  Su~ 
fragios  Scc  Braga  1635.  4.  Sahio  em 
Caítelhano  Madrid.  1666.  4.  Montes 
de  Coroas  Scc.  Lisboa  166$.  foi.  Ser- 
mão nas  Exéquias  do  Arcebifpo  2>. 
Rodrigo  da  Cunha.  Lisboa  1643.  4* 
Tratado  da  devoção  da  Corrêa.  &c. 
Lisboa  \6zj.  11.  Tratado  da  Funda- 
ção do  Convento  de  N.  Senhora  da. 
Penha  de  Franca.  M.  S. 

Fr.  António  da  Natividade  ,  n.  do  Por- 
to Monge  de  S.  Benro  pelos  annos 
de  1659.  E.  Luz  do  Moral  Scc.  I. 
tom.  foi. 

D.  António  da  Natividade  ,  antes  An- 
tónio Ignacio  de  Moraes  Alaó  ,  n.  no 
Porto  em  17.21.  Cruzio  ,  E.  Novas  ao 
Meftre  das  Sentenças ,  e  vida  do  dito 
Me/tre  M.  S.  4.  Novena  da  Nativi- 
dade de  N.  Senhora.  \z.  EJiatutos  da 
Irmandade  da  Encarnação  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  ás  Colleçao  de  Exemplos  de 
N.    Senhora  da  Encarnação.  =*    Epi- 

Írammas  ,  e  varias  Poezias    Lat.  ,  e 
}ortuguezas. 
Fr.  António  da  Natividade   9  Mogam- 

10 
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uo  ,  n.  de  Lisboa  ,  Provincial  dos 
Arrabidos  E.  Sermão  do  Gloriofo  S. 
JFvancifco.  Lisboa  1726.  4.  Sermão  da 
terceira  Sexta  feira  da  Quarefma.  Lis- 
boa 1738.  4. 

António  de  Naxara  ,  n.  de  Lisboa  E. 
Difctirfos  aftrologicos  &c.  Lisboa  1619. 
4.  Navegaoion  efpeculativa  ,  y  pracli- 
ca.  Lisboa  1628.  4.  Summa  Ajirologi- 
ca  y  arte  para  enfermar  a  hazer  pro- 
nofticos  &c.  Lisboa  16:52»  4.  Summa 
de  Obfervacoens  >  c  experiências  Methe- 
reologicas   8cc. 

Fr.  António  das  Neves  ,  n.  de  Lisboa, 
Francifcano  f.  em  1661.  E.  Arte  do 
jogo  do  Xadres.  M.  S.  4.  Santo  An- 
tónio de  Lisboa.  Poema.  Eftes  Origi- 
naes  eftam  na  livraria  dos  Theatinos 
de  Lisboa.  Manufcripta  Literária  pro 
Sacris  Concionibus  Seleãa.  Eftava  no 
feu  Convento  de  Xabregas. 

Fr.  António  Nogueira  ,  Lente  de  Leis 
na  Univerfidade  de  Coimbra  E.  In 
R*ib.  ff.  de  Legatis  1 .  tom.  in  4. 

António  Nogueira  Cabral  ,  n.  de  Me- 
zaó    frio  E.   Virtudes    das  Piroias  da 

-  Família  Scc.  Porto.  1746'.  4. 

D.  António  de  Noronha,  !.  Conde  de 
Villa  Verde  f.  em  1675.  E.  Nobiliá- 
rio,   o  qual   fe  conferva  na   íua    caza. 

Fr.  António  de  Nossa  Senhora  5  n.  de 

Co- 
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Coimbra  ,  Dominico  f.  em  171 1.  E. 
Sermão  de  Nojfa  Senhora  do  Rofario. 
Coimbra   1701.  4.  i 

D.  António  de  Nossa  Senhora  do  Car- 
mo ,  n.  da  Bahia  5  Cruzio  f.  em  1749* 
E.  Novena  de  S.  Agoflinho  ,  e  de  S. 
Francifco >-,  Lisoa  1744.  12.  Retiro  ef~ 
piristal  para  hum  dia  de  Cada  mez 
8cc.  1738.  8.  Aíeditaçoens  para  o  ou- 
t  avario    do  Natal.  M.  S.  4. 

António  Nunes  Ouvidor  dos  Coutos  de 
Alcobaça  no  tempo  do  Cardeal  Rei 
E.  Vizita  9  e  Reformação  que  fez  nas 
terras  ,  e  Coutos  do  deftrião  de  Al- 
cobaça. M.  S.  Eftava  no  Collegio  da 
Companhia   de  Évora. 

António  Nunes  ,  n.  de  Beja  f.  em  1671; 
E.  Diário  delia  Mifertcordia  di  Dios. 

'■  8cc.  Milano.  1666.  12.  Confúcio  dei 
alma  contrita.  Milano  1666. 

P.  António  Nunes,  Veja-fe  P.  Vidori- 
no  Jozé. 

P.  António  Nunes  ,  E.  Vida  da  F. 
Magdalena  Margarida  de  Santa  An- 
na  fundadora  de  Carnide.  M.  S.  4. 
teve-o  o  Conde  de  Caftello  Mel- 
hor. 

António  Nunes  da  Veiga  ,  n.  de  Mon- 
fanto  f.  em  171 5.  E.  Perfeito  Capitão 
Scc.  Lisboa  1709.  4  Notas  ,  c  aadiço- 
ens   as  Memorias  Militares.  =J    Idea 

.  de 
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de  hum  fupremo  Magiflrado  perftito.  ^ 
Difcurfos  políticos  ,  e  moracs  Jobre  a 
Ordenarão.  M.  S.  4. 

Fr.  António  Olano  ,  n.  de  To rrres  Ve- 
dras ,  Francifcano.  E.  Martírio  do  V. 
Fr.  André  de  Spoleto.  Efta  obra  fahio 
em  Italiano  em  1574.  como  Thezou- 
ro  das  Virtudes  de  Fr.  Affonío  da 
.  Ilha. 

P.  António  de  Oliveira  *  n.  de  Lisboa 
Compoz  Miffas  3  Pfalmos ,  Motetes  , 
Vúhancicos ,  que  eítavaõ  na  livraria  Real 
da  Muzica. 

António  de  Oliveira,  n.  da  Chamufca 
traduzio  do  Caftelhano :  Relação  dozu- 

•  multo  popular  que  fucedeo  no  Grão  Cai- 
ro em  1735.  &c  na  OíRçina  da  Mufi- 
ca.  4. 

1?.  António  de  Oliveira  5  n.  de  Lisboa 
Miílionario  ,  e  Vizitador  Geral  do  Ser- 

,  taõ  de  baixo  E.  Sermão  das  almas  que 
pregou  na  Bahia  em  1736.  Lisboa 
1738.  4.  Sermão  do  SS.  Sacramento. 
Lisboa  1740.  4.  Epigramma  Latino  , 
Soneto  Portuguez.  Lisboa  1732.  4.  Ro- 
mance â  chegada  do  Arcebispo  da  Ba- 
hia. Lisboa  1742.  4.  Novena  da  Bem- 
aventurada.  V.  S.  IJigenia.  Lisboa  1742. 
8.  Sermão  de  Acçam  de  graças  ã  Se- 
nhora Santa  Anna  &c.  Lisboa  1743.4. 
Oração  panegírica  ,  e  hijl.  nas  exé- 
quias 
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quias  do  Abbade  Manoel  de  Mattos 
Botelho.  Lisboa  1745.  ^.Sermão  do  Se- 
nhor Jczus  do  Bom  fim  8cc.  Lisboa 
1745.  Sermão  do  SS.  Sacramenw  8cc. 
Lisboa  1745.  outro  Lisboa  1752.  4. 
EJlaiua  de  ouro  &c.  ,  e  Sermão  das 
exéquias  do  Senhor  D.  Toao  V.  Lis* 
boa  1752.  4.  5  e  175$.  foi.  ,  e  na  Re- 
lação das  Honras  íuneraes  que  ie  fi- 
zeram na  Bahia  3  onde  vem  Três  So- 
netos defte  Padre. 

António  de  Oliveira  Cadornega  5  ti. 
de    Villa   Viçoza  viveo    até  i6(;0.  E. 

^  Hijlona  geral  da  guerra  de  Angola* 
3.  tom.  foi.  Hijloria  de  todas  as  cou- 
zas  que  fuccederam  em  Angela  no  tem- 
po dos  Governadores  até  D.  ^foao  de 
Lancaftro  4.  tom.  foi.  Compendio  da  ex- 
pugnacao  do  Reino  de  Bengala,  e  das 
terras  adjacentes,  foi.  Defcripçao  de 
Villa  Viçoza  acabada  em  1685.  Teve 
eftas  obras  M.  S.  o  Conde  da  Ericei- 
ra. 

António  de  Oliveira  y  Campos.  Veja-fe 
Fr.  António  da  Annunciaçaó  ,  Agof- 
tinho  defcalço. 

Fr.  António  das  Onze  mil  Virgens 
Ferreira  ,  n.  do  Porto  da  3.  ordem 
da  Penitencia  E.  Sermão  de  S.  Anto* 
mo  rico.  Lisboa  1747.  4.  Sermão  de 
S.  Francifco  de  Ajjis.  Lisboa  1748.4. 
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Dtfcurfo  moral  fobre  a  lizonja.  Lis- 
boa  1748.  4.  Oração  fúnebre  do  Senhor 

D.  João  V.  Lisboa  1754.  4.  Proble- 
ma Mariano  na  Academia  Mariana. 
Lisboa  1756.  4.  Oração  Panegírica  de 
S.  António.  Lisboa  1757.  4. 

António  Pacheco  Fabi.vm  ,  n.  e  Lente  de 
Medicina  da  Univerfidade  de  Coimbra 
f.  em  1666.  E.  De  hetninis  creatione 
M.  S.  Traãatus  de  humoribus  M.  S. 
De  febribus.  M.  S.  De  Purgatione 
M.  S.  De  morbo ,  et  Simptomate.  ^  De 
fmiplicium  medicamentorum  facuhatibus. 
M.  S. 

Fr.  António  de  Pádua  ,  n.  de  Beja  ir- 
mão do  Dezembargador  D.  Joaó  Af- 
fonfo  de  Beja,  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cifeo  ,  e  Lente  na  Univeríldade  de  Pá- 
dua 3  e  Theologo  do  Senhor  D.  Joaó 
III.  ao  Concilio  de  Trento.  E.  Can- 
delabmm  Sacramentorum.4.  Explicatio- 
nes  in  Afta  Concilii  Tridentini.  M.S. 

António    Paez    Ferraz    3  n.  de  Lisboa 

E.  Pronoíiico  ,  c  Lunario  do  armo  de 
1655.  Lisboa  1652.  8.  £  outro  do  ati- 
no de  1660.  Lisboa  1659.  8.  Difcurfo 
AJirologico  das  influencias  da  maior 
Conjunção  de  Júpiter  y  e  Marte  &c. 
Lisboa  \66i.  4. 

António  Paez  Viegas  ,  n.  de  Manjo- 
cns    f.    em    1650.    foi  Secretario    de 

Ef- 
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Eirado  do  Senhor  Rei  D.  Joaó  IIII. 
E.  Princípios  dei  Reino  dePortugal  Scc. 
Lisboa  1641.  foi.  Manifefto  do  Reino 
de  Portugal  8cc.  Lisboa  1641.  4.  >  e 
Amftcrdaõ  por  Paulo  Matheo.  Relação 
dos  fucceffos  que  as  Armas  Portuguezas 
tiveram  cm  Cajtella  em  1644.  até  a  vi- 
ãoria  do  Montijo.  Lisboa  1644.  4.  Ou- 
tra defde  a  vícloria  do  Montijo  ãté 
fim  do  anno  de  1644.  Com  a  gloriofa, 
dcfenfa  de  Elvas.  Lisboa  1644.  4. 

António  de  Paiva  Godinho  3  naceo  em 
JSancarenvem  169$.  E.  Poezias  Farias 
l.  tom.  4.  O  qual  teve  Rodrigo  Xa- 
vier Pereira  de  Faria. 

António  de  Paiva,  e  Po  na  ,  naceo  em 
Bragança  em  1665.  E.  Orphanologia 
Praãica.  Lisboa  171 3.  4. 

V.  Fr.  António  de  S.  Pedro  ,  n.  de 
Celorico  ,  foi  ReligiozoMercenario  em 
OiTuna  onde  f.  em  1611.  E.  Sietc  me- 
ditaciones  de  la  PaJJion  de  Chrijto  &c. 
Granada.   1641.  8. 

António  Pedro  Ribeiro,  n.  de  Oliven- 
ça   E.  Triumfo    Sagrado    &c.  Lisboa 

1734.  4. 
António  Peixoto  de  Magalhens  ,  n.  de 
Amarante ,  Medico  E.  Pegureiro  do  Par- 
nafo.  Poema  Sahio  no  5  tomo  da  Fe- 
nis  renafcida  zi  Amarilts  Pajtoril.  M.S. 
Lujipbonfula  ,  ou  D.  Ajfonfo  Henri- 
ques. Poema.  M.  S.  4.  P* 
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Er.  António  da  Penitencia  ,  n.  de  Lis- 
boa Relegiozo  da  terceira  Ordem  f. 
em  Arraiolos  em  1638.  Compoz.  Va- 
rias obras  de  Mu  fica. 

Fr.  António  Peregrino  3  n.  de  Lisboa 
foi  Jezuita  ,  e  depois  Arrabido  f.  em 
Santarém  em  1656.  E.  Vidas  ,  e  hijlo- 
rias  de  todos  os  homens  antigos  em  ar- 
mas ,  letras ,  e  Virtudes  filhos  de  Lis- 
boa, foi.  Hum  Epigramma  Latino  que 
anda  nas  Antiguidades  de  Lisboa  de 
Marinho. 

P.  António  Pereira  ,  n.  de  Maranhão 
Jezuita  f.  em  1693.  E.  na  lingua  Bra- 
zilica  Cathecifmo  para  infiruçao  de 
Meninos   ,  e  Mininas  8cc.  M.°  S. 

António  Pereira  ,  affiítente  na  índia 
E.  Relação  de  como  Nuno  'Alvares  de 
Faria  defeubrio  a  Cruz  de  S.  Tbo- 
me  Scc.  M.  S.  foi.  teve-a  o  Marquez 
de  Abrantes. 

António  Pereira,  Compôs:  Diverfas  Mif- 
fas  a  4.,  e  8.  Vozes,  e  o  Magnificai  a  8. 

António  Pereira  3  E. /^/W/Z  de  S.  JoaÕ 
Apofiolo  M.  S.  que  eítá  na  Univeíir- 
de  de  Oxonia. 

António  Pereira,  n.  de  Pereira  ,  da  or- 
dem de  S.  Tiago  da  efpada  f.  em 
1671.  E.  Compendio  ,  e  declaração  da 
Regra ,  e  Eftatutos  da  Ord.  milit.  de  S. 
Tiago.  Coimbra  1650.  8. 
Tom.  &  M  Fr. 
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Fr.  António  Pereira,!!,  de  Aveiro  foi 
Vigário  Geral  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos ,  e  Deputado  nas  Inquiziçoens 
de  Goa  ,  e  Évora.  E.  Sermão  do  Au-, 
to  da  Fée.  Lisboa  1685.  4.  Sermão  do 
dezagravo  pelo  fucceffb  de  Odivellas. 
Lisboa    í,<J#i.  4. 

AntonioPereira  ,  n.  de  Lisboa  da  Con- 
gregação do  Oratório  f.  em  1698.  E. 
Traçado  de  Arithmetica  %  e  Álgebra. 
Scc.  Lisboa  1713.  4. 

P.  António  Pereira  da,  Camará,  n.  da 
Bahia  E.  Sermão  da  3.  Dominga  da 
Quarefnía.  Coimbra  1730.  4.  Sermão 
da  Prociffao  da  Penitencia  &c.  Lisboa 
1757.  4.  Sermão  da  Conceição  da  Ser 
nhora.  Lisboa   1757.  4. 

António  Pereira  da  Cunha  Cardote  , 
n.  de  Guimarens  ,  Lente  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  pelos  annos  de 
1660.  E.  Ad  L.  in  fmgulos  annos  § 
ff  ne  Annuis  Legatb  Scc.  M.  S.  Ad 
L.  Civitaimn.  1.  ff  Si  ager  &c.  M.S. 
Ad    Tiir ff>  Quando    die$  &cv  M.  S. 

P.  António  Pereira  de  Figueiredo  3 
nafceo  em  Maçaõ  em  1725.  Oífrcial 
das  Cartas  Latinas  de  S.  Mageftade  , 
t  Deputado  da  Real  Meza  Ceníbria, 
E.  Novo  Metbodode  Grammat.  Latina. 
Lisboa  1752.  1754.  1756.  8.  e  Parte  2. 
Libboa  1753.  8.  JDefenfa  do  Novo  Me- 

tbo 
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thoào  Scc.  Lisboa  1754.  4.  em  nome  de 
Francifco  Sanches.  Collettio  Verborum 
familiarium  cnm  Lufnanorum,  tum  La- 
linorum.  Uliflipone  1755. 1757.  &£•  <dp- 
par  ato  critico  para  a  correcção  do  Dtc- 
cionario     intitulado    ProfioÁia.    Lisboa 
1755.  4.  em  nome  de  André  Lúcio  Re- 
fende.    Rerum    Lujuanarum    Ephemc- 
rides    Scc.  Uliílipone    1761.   4.    Sahio 
em    Porruguez  Lisboa  1766.  Tentati- 
va Tbeologica.  Lisboa  ,  e  1769.  4.  Po- 
der   dos  Metropolitanos  Lisboa   1769. 
4.  Vida  de  João  Gcrfon  Scc.  Lisboa  1769. 
2.  tom.  8,  Apendix  da  Tentativa  Scc. 
Lisboa    1768.   4.    Carta    do    clero  de 
Liege.  Lisboa  1769.  8.  Tefiamento  no- 
vo   em  Portuguez  Lisboa   1781.   8.  6. 
Vol.  Compendio  das  Épocas  Scc.  Lisboa 
1784.  Parallelo  de  Atigufio  Lisb.  1775. 
foi.    Tefiamento  Velho  em  Portugutz. 
Lisboa    1781.   5.  tom.   8.   Dijfer  tacão 
Cobre  o  nome  de  ^ezus  Chrifio  Scc.  Lis- 
boa 1784.  4.  Dijfertaçao  Critica  [obre 
a  decadência  que  em  Portugal  tem  ex- 
perimentado  a    lingua  Latina   Com  âs 
cauzas  delia  Scc.  Lisboa   1765.  4.  Se- 
leãartm  obfervationum  in  Latinam  lin- 
guam  ejufquc  Scriptores  Lib.  ////.  =j 
Statua  Vocalis  &*c.  Lisboa  1775.  fel. 
Diffcrtatio  bifiorica  De  antiqua  Com- 
munione    domcfiica.  &    Origem  do  ti- 
M  ii  tu- 
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.  tulo  dos.  Condes  &c.  Lisboa  1780.  4; 
Differtaúo  Critica  de  Cânone  Hebreo- 
rum.  :=}  De  infujjicientia  attritionis  fer- 
vilis  Scc.  Lisboa  1766.  Elementos  de  Rbe- 
torica  para  tizo  das  Efcolas  da  Con- 
gregaram do  Oratório  M.  S.  Tem.  Theo- 
logica  em  Latim.  Lisb.  1760.  8.  Muitas 
Dijfertacocns  Académicas.  ^  A  virtu- 
de Coroada  Scc.  Lisboa  1777.  4.  Elogio 
fúnebre  de  D*  Tbomaz  de  Lima.  Lis- 
boa 1781/4.  Muitas  compoziçoens  de 
Muzica  Pfalm.  Hymnos ,  Motetes  Scc 

'Novos    tejtemunbos    da    apparicao    de 

■  Chrift.  S.  N.  a  El  Rei  D.  Ajfonjo  Hen- 
riques.  Lisboa  1786.  4. 

António  Pereira  da  Fonseca  Veja-fe 
Fr.  Chriftovaó  Godinho. 

António  Pereira  de  Lima,  n.  de  Briti- 
andos  ,  da  ordem  de  Malta  E.  Accio- 
nes de  la  vida  de  S.  A.  Seren.  Frm 
Luis  Mendes  de  Fafconcelo  Gran  Ma- 
ejli'0  de  Malta.  Lisboa  1672.  8.  Sahio 
em  Porrugnez  por  Miguel  Lopes  Fer- 
reira. Lisboa  173 1.  4. 

António  Pereira  Marramaque  ,  E.  CãY- 

.  ta  ao  Cardeal  D.  Henrique  em  1558. 
Tratado  Cobre  o  Evangelho  de  S.  João 

.  M.  S.  Carta  eferita  de  Bajio  em  1561. 
a  bum  fidalgo  feu  amigo  Scc.  Refor- 
ma do  Êftado  Ècclefiafiico.  Efta  obra 
acabou  cm  Bailo  em  1 578.  Dos  erros 

do 
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do  Reino  de  Portugal.  M.  S.  Vergel 
de  proezas  y  e  virtudes  heróicas  da  fa- 
mília dos  Vafconcellos.  M.  S.  Princí- 
pios ,  e  progreffos  das  famílias  illujlres 
de  Portugal  M.  S.  Tardes  dentre  Dou- 
ro ,  c  Minho.  Teve-as  o  Cardeal .  de 
Souza  4.  Tratado  fobre  as  palavras  Ec- 
oe duo  gladii  hic.  à  Dialogo  entre  o 
gallo,  e  outro  animal  febre  o  f.  Lex 
Domini  immaculata.  Tragado  em  qih 
nem  mulheres  ,  nem  pejfoas  Ecclefiajli- 
cas  devem  governar.  z3  Carta  a  Pcro 
d* Alcáçova  Carneiro  fobre  o  Senhoria, 
t  herança  de  Figueiroo.  =3  Outra  a 
hum  feti  parente  acerca  dos  feitos ,  de 
feus   Avoos.  8cc. 

António  Pereira  rego  ,  n.  de  Ponte 
de  Lima  f.  em  1692.  E.  Inftrucao  da 
Cavallaria  da  Brida-  Coimbra"  1670. 
4.  ,   1712.  4.   17??-  4V 

P.  António  Pereira  de  S.  Paio  ,  n.  do 
Porto  f.  em  1758.  Traduzio  a  Praãi- 
ca  do  confejjionario  de  Corclha  1.  parr. 
M.  S. 

D'.'  António  Pereira  da  Silva  ,  n.  de 
Britiandos  ,  Bifpo  de  Elvas ,  e  do  Al- 
garve f.  em  171  ?.  E.  Arvores  Genea- 
lógicas das  Famílias  dentre  Douro  ,  e 

•    Minho.  foi. 

António  Pereira  ,  n.  de  Santarém  ,  do 
tempo  do  Senhor  Rer  D.  Sebaftiam 
E.  cem  Comedias  M.  »S,  An- 
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António  Peres  ,  Medico  ,  e  Cirurgião 
mór  E.  Summa  ,  j  examen  de  Cirur- 
gia. Scc.  Alcala  1675.  12.  Çaragoça 
1604.  ,  e  Valência  164:$.  Tratado  de 
las  paffiones  de  los  huefibs  ,  e  outros 
prometia  na  obra  antecedente.  Tratado 
de  la  pejie  ,  y  fus  Caufas.  Madrid. 
i£<p8.  8.  Segundo  parece  a  Barbo- 
za. 

J\  António  Pessoa,  n.  do  Crato,  Jefui- 
ta  f.  em  1651.  E.  Ortografia  Praãica 
M.  S,  Eftava  no    Collegio  de  Évora. 

I7r.  António  da  Piedade,  n.  de  Lisboa 
Trino,  f.  em  1600.  E.  In  Gene  fim  ex- 
planatio.  tom.  1.  Eftava  no  Convento 
de  Lisboa. 

Fr.  António  da  Piedade  ,  n.  da  Bahia 
Vigário  Provincial  dos  Carmelitas  do 
Maranhão  E.  Sermão  nas  exéquias  da 
Mainha  D.  Maria  Sofia.  Lisboa  1703. 
4.  Sermão  de  Santa  Thereza.  Lisboa 
1703.  4. 

F&.  António  da  Piedade,  n.  de  Santa- 
rém ,  Chronifta  dos  Arrabidos  f.  em 
175 1.  E.  Efpelho  de  Penitentes ,  e  chro* 
nica  8cc.  Lisboa  1728.  foi. 

Fr.  António  da  Piedade  ,  n.  de  Povoa, 
Graciano  E.  Triunfo  gloripfo  do  refor- 
mado Carmelo  na  Canonização  de  <T. 
João  da  Cruz.  Lisboa  1727.  4. 

JFr.  António  da  Piedade  9  n.  dç  Lisboa 

Prp- 
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Provincial  dos  Franciícanoa  de  Portu- 

?al  ,  TL.  Oração  fúnebre  nas  exéquias 
o  Conde  de  Coculim.  ±i  Sermão  na 
Canonização  de  S.  João  Francifco  Re- 
gis.  Lisboa  1739.  4. 

António  Pimenta,  n.  de  Santarém,  ami- 
go do  Meftre  Jerónimo  Cardofo,  o  qual 
na  Carta  47.  dá  noticia  de  duas  car- 
tas latinas  delle,  e o  honra  como  mui- 
to  fabio. 

António  Pimenta,  ou  Lessa  ,  n.  de  Tor- 
res  novas,  Lente- de  Mathematica  na, 

.  Univerfidade  de  Coimbra  f.  em  1700 
E.  Tratado  nas  Epbemcridts  de  Eucli- 
des 8cc.  Noticias  aftrologicas  Sçç.  Lis- 
boa 1 6*5-9.  4-  Brachilogia  Afirologica 
&c,  Coimbra   1660.  4.  Colloquio  joco- 

.  fo  enire  hum  EJiudante  3  e  hum  vajlor. 
Scc.  Coimbra  1685.  8.  Sciographia  da 
nova  Pojlimafia  celefie  Scc.  Lisboa  i66ç. 
4.  Nova  atiadratura  do.  Circulo.  Lis- 
boa Epipnaní'a  admirabilis  lfonami<c 
Trigoni,  Circuli,et  Quadratura.  XJli- 
fipone  1685'.  4-  Prometeo  dar  Afiro- 
nomia  fimple-s  vifual.  Àcreícentõu  Reco- 
pilarão dos  cafos  rezervados  de  Ma- 
noel Lourenço  Soares  Lisboa  1658.  8. 
Antiguidades ,  e  excellencids  da  fua  Pá- 
tria. M.  S. 

António  Pimentel  ,  n.  de  Lisboa  f.  em 
1656.    E.  Cartilha  vara  faber   ler  cm 

Cbrif 
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Chrifio.  Lisboa  1628.  12.,  e  1656.  8. 
e  1784.  8.  ,  e  Coimbra  1674.  8.  Ma- 
nual da  alma  Lisboa  1644.  lz.  Ima- 
gem de  Chríjiò  Crucificado  com  pias 
infcrivçoens ,  e  aão  da  Contrição.  Ro- 
ma. 8. 

António  de  Pina  ,  E.  Regimento  da  car- 
reira ,  e  barra  de  S.  Gião  Scc.  feito 
em  Cafcaes  a  25  de  Junho  de  1605 * 
teve-o   o   Chantre   Severim. 

António  de  Pina  ,  imprimio  :  Vilhanci- 
cos  duas  Partes.  8. 

D,  António  Pinheiro  ,  n.  de  Porto  de 
Mos ,  foi  Meftre  dos  Moços  fidalgos  , 
e  depois  do  Principe  ,  Chronifta  mor 
do  Reino,  Reformador  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,  Bifpo  de  Miranda  ,  e  Lei- 
ria E.  Summario  da  Pregação  fúnebre 
na  trasladaçam  dos  offos  ddkei  D.  Ma- 
noel Scc.  Lisboa  1551.  4.  Oração  no 
juramento  do  Principe  D.  Joam  Lisboa 
1563.  4,  Repofta  do  Procurador  de  Lis- 
boa Scc.  Lisboa  1553.  4.  Oração  na 
aclamação  delRei  D.  SebaftiaÕ.  Anda 
na  Hifi.  Sebaftica  ,  e  nas  Memorias 
dei  Rei  D.  Sehafiiam ,  de  Barboza.  Fal- 
ia que  fez  â  Rainha  D.  Catherina  : 
anda  nos  mefmos  livros  ,  e  na  Hifi. 
Eccl.  de  Braga  P.  2.  Oração  nas  Cor- 
tes d  cl  Rei  D.  Sebafiiaõ  Lisboa  1563.5 
c  nas  Memorias  de  Barboza  P.  2.  Ora- 
ção 
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çao  nas  Cortes  de  Almeirim,  zi  Ser- 
mão da  Benção  da  Bandeira  que  foi 
para  Tanger e.  =t  Três  Ora^oens  nas 
Cortes  de  Thomar.  =3  Traduzio  em  Por- 
tuguez  A  Oração  de  Cornejo  no  Con- 
cilio de  Trento!^  E  a  1.  Carta  de  Ci~ 
cero  a  Quinto  feu  irmão.  Todas  eftas 
obras  andaó  na  Colleçao  que  imprimio 
Bento  Jozé  de  Souza  Farinha.  Lisboa 
1784.  8.  Traduzio  em  linguagem  o 
Elogio  de  Plinio  a  Trajano  ,  que  an- 
da na  mefma  Colleçam  tom.  2.  Tra- 
tado da  eloquência  da  lingoa  Portu- 
gucza.  ;=j  Sermocns  vários.  1.  ton>. 
Advertências  das  Corizas  antigas  de 
Portugal  ^  Oração  obediencial  ao  P. 
Paulo  IIII.  =;  Oração  no  Capitulo 
d' Avis ,  e  outra  do  Capitulo  da  or- 
dem de  S.  Tiago ',  outra  no  da  ordem  de 
Chrifto.  =í  Carta  a  Fr.  Agoftinho  Prior 
de  Tliomar.  ^  Parecer  acerca  do  uzo 
do  Ajirologia.^  Praãica  Confolatoria 
que  fez  a  El  Rei  D.  João  III.  =1  Rc- 
pojla  a  huma  Carta  Satírica  que  Jc 
lhe  fez.  ^  Commenv.  et  annotat.  in 
M.  F.  Quintilianum.  Venet.  1567. 
et  Pariíiis.  1569.  foi.  e  i^^8.  foi.  Tfra- 
ãatus  in  P [olmos  David.  ^  Huma 
Carta  Latina  a  Cabcdo  ,  anda  nas 
obras  de  Miguel  de  Cabedo,  Rorms 
155/7.  8.  pag.  501;  Hum  Epigramma 
»  La- 
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Latino  a  Pedro  Nunes ,  anda  no  ira* 
tado  de  Crepufculis.  Conimbricae.  1571. 
foi.  Epitaphio  Latino  de  Fr.  Thomaz 
da  Cofia  anda  na  Hifior.  de  S.  Do- 
mingos  P.  2.  L.  6.  Farias  cartas  M.  S. 

.António  Pinheiro  ,  n.  de  Montemor  o 
novo  f.  em  1617.  Compoz  Magni- 
ficai, a  varias  vozes.  Eílava  na  Real 
livraria  da  Mifzica, 

António  de  Pinho,  n.  de  Abrantes  E. 
Fida  ,  e  martírio  do  Infante  Santo  D. 
Fernando  filho  delRci  t).  João  I.  Ppe- 
ma. 

António  Pinho  ,  da  Costa  ,  o  moço 
E.  A  verdadeira  nobreza.  Lisboa  1650. 
4.  ,  e   1655.  8. 

António  de  Pino  ,  n.  de  Leiria  E.  Fef- 
tivas  elegias.  1656.  4. 

António  Pinto  y  n.  de  Lisboa,  Secreta- 
rio de  vários  Miniftros  de  Portugal 
em   Roma  E.    Oratio  obedientialis  ad 

•  D.P.  Pwm  V.  4.  Regis  Sebafiiani  infe- 
lix  bellum  et  obitum.  Poema,  Oraúo  de 
Scientiarum  lande.  Conimbricae.  1555'. 
4.  Cartas  fendo  refidente  em  Roma  ,  a 
Lourenço  Pirez  de  Távora,  teve-as  o 
Marquez  de  Abrantes. 

p*  António  Pinto  ,  Prior  de  Arganil  E, 
Hum  dialogo  fobre  o  Pfi  50. 

P.    António  Pinto     da    Cunha    ,   n.  de 

;  de  Provfezende  f.  em  1715.  E.  Ser- 
mão 
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,  ntao  de  Paffos  Lisboa  1670.  4.  y  e 
Coimbra   1692.  4. 

António  Pinto  da  Fonseca  ,  Cápítaõ 
General  do  Sul  E.  Carta  a  Urbano 
VIIL  pedindo  a  Beatificação  do  V. 
Fr.  Luiz  da  Cruz.  Anda  na  Çbronica 
de  Fr.  Jacinto  da  Madre  de  Deos  Cap. 
6.  artic.  13.   pag.    344. 

António  Pinto  Pereira  5  n.  do  Moga* 
<tauro  ,  foi  Secretario  do  Senhor  D. 
António  Prior  do  Crato  E.  Hijiorla  da 
índia  no  tempo  do  Governador  D.  Luiz 
dç  Ataíde.  Coimbra  1617.  foi.  iDeixou 
imcompleta  outra  Hiftoria  da  índia 
Muitas  cartaz  que  fazem  1 .  tom.  Tra- 
duzio  do  Italiano  de  Pedro  Bembo 
Tratado  dos  Defpozorios. 

P.  António  Pires  ,  n.  de  Caftello  Bran- 
co ,  entrou  na  Companhia  em  154.8. 
Miffionario  em  Pernambuco  onde  f. 
E.  Seis  cartas  fobre  as  Miffoens  ,  das 
quaes  fahiraó  algumas  em  Italiano.  Ve- 
necia  1559. 

António  Pires  Galante  ,  n.  de  Idanhíi 
a  nova.  Traduzio  em  Portuguez  a 
Corte  Santa  do  P.  Nicoláo  Caufino, 
Lisboa  1652.  8.  ,  e  de  Alexandre  Spe- 
rello  traduzio  o  Paradoxo  :  Que  o  mun- 
do menor  he  mais  grande  que  o  maior* 
Lisboa  1652.  4. 

Aktonio  Pires  Gonge  ,   n.  de  Santarém 

a  vi-     ' 
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vivia  pelos  annos  de  1605,  E.  Outo 
Autos  das  infames  Cidades  de  Pentapo- 
lis  ,  do  Nacimento  3  da  Epifania  , 
da  Refurreicao  y  da  Magdakna  ,  da 
Rainha  Soba  de  Babilónia  ,  e  outro  fo* 
bre   as  palavras  =*    Vigilate   mecurn. 

António  Pires  da.  Silva  ,  n.  de  Bra- 
gança ,  Medico  3  E.  Cbronovraphia  Me- 
dicinal das  Caldas  de  Alafoens.  Lis- 
boa 1696.  4.  no  fim  trás  Exame  Chi- 
rurgico. 

Fr.  António  de  Portalegre  ,  Capucho 
da  Província  da  Piedade,  Confenor'da 
Senhora  Princeza  D.  Maria  f.  em  15:93. 
E.  Meditacion  de  la  Paffion  de  Crifio 
N.  S.  metrificada.  Coimbra  .1541.  ,  e 
1548.8.,  e  1581.  Efte  mefmo  aifumpto 
compoz  em  Verfos  Latinos. 

Fr.  António  do  Porto  ,  Capucho  da 
Província  da  Piedade  E.  Fida  de  f eus 
Pais  Henrique  Nunes  de  Gottvea ,  e  Bea- 
tris  de  Madureira  M.  S.  4. 

António  Porto-Carreiro  ,  n.  de  Tha- 
mar  ,  Deaó  de  Leiria  ,  e  Deputado  da 
Confelho  Geral  do  S.  Officio  f.  em 
171 8.  E.  Comento  ao  Regimento  do  S. 
Officio..  M.  S.  foi.  t.  tom.  Pecúlio  de 
Direito  15.  tom.  foi. 

Fr.  António  de  Portugal  ,  Francifcano 
E.  Ordo  perpetuus  Officii  Divini  reci- 
tandi.  Romss.  1637. ,  e  1660.  8. 

«  An> 


DA   BlBLIOTHECA    LUSITANA.    189 

António  das  Povoas  ,  n.  de  Lisboa,  foi 
Confelheiro  da  Fazenda  f.  em  1642. 
E.  Nobiliário  das  Famílias  dcjie  Rei- 
no. Eftava  na  Caza  do  Cadaval.  Famí- 
lia de  Silvas,  teve  ifto  Fr.  Affonfo 
da  Madre  de  Deos  Guerreiro. 

Fr.  António  dos  PrazepxEs  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  da  caza  de  Valdereis  3  Domini- 
co  ,  já  deíle  Século.  E.  Emtome  hijlo- 

.  rico  ,  e  noticia  breve  do  Ejlado  prezen- 
te    do  Reino  de  Sião  Scc.  M.  S.  foi. 

Er.  António  da  Presentaçam  ,  n.  de 
Lisboa  foi  Provincial  dos  Arrabidos  f. 
em  1724.  Imprimio  Efiatutos  da  Pro- 
víncia de  Santa  Maria  da  Arrábida 
Scc.   Lisboa    1698.  foi. 

António  Prestes  ,  n.  de  Torresnovas  , 
Compoz    muitas    Comedias  ,  e    autos 

3ue  íahiram  em  fua  vida  em  fol.3  e 
epois  fez  huma  Colleçaõ  António  Lo- 
pes com  efte  titulo  =3  Vrimeira  par- 
te dos  Amos  )  e  Comedias  Portugue- 
sas. Lisboa  1687.  4.  tem  e^a  Colle- 
çaõ 7.  autos. 
P.  António  de  Proença  ,  n.  de  Fundão 
entrou  na  Companhia  em  1574.  T£. 
Relação  dos  fuccejfos  que  aconteceram 
em  Coimbra  no  tempo  da  pefie  de  1590. 
anda  na  Jmag.  do  Nov.  do  Collegio 
de  Coimbra  tom.  1.  Liv.  4.  Cap.  i6\ 
Fk.  António   da  Purificação   .   Gracia- 

4  no, 
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no,  e   Chronifta  da  ordem  n.  do  Por* 
to  f.  em  1658.    Tbeatrmn  triítmphale. 
Uliffip.  1634.  foi.  De  viris  illutiríblés 
ant.  Prov.  Lufuanx  Ord.  Eremit.  Scc. 
Uliffip.  1642.  4.  Cbronologia  Mona  fi- 
ca   Lufxtana  Scc.  Uliffipone  1642.  4, 
Cbrcnica  da  antiquifxma  Província  de 
Portugal    da   ordem   dos    Ermitas    2. 
tom.  Lisboa  1642.  1656.  foi.  Memorial 
de  diverfas ,  Afifas ,  e  Oraçoens.  Lisboa 
1642.    8.  Antídoto  Atigufiniano.  Co- 
imbra.    1660.  4.  Curfm  Pbilofopbicm 
3.  tom.  4.  M.  S.  Prompwarinm  trium- 
pbale  Scc.  M.  S.  Eftavam  no  Conven- 
to da  Graça  de  Lisboa. 
Fru  António  da  Purificação,  n.  de  La- 
gos, Provincial  dos  Francifcanos  E.  jto/- 
,  zo  verdadeiro  em  reprefentacaõ  da  fua 
1  juftiça.  Salamanca  1737.  foi. 
P.   António  de  Quadros  ,   n.  de  Santa- 
rém, foi  Provincial   dos  Jezuitas    em 
Goa  onde  f.   em  J572.  HL.  Farias  car- 
tas que   eftavam  em  S.  Roque   de  Lis- 
boa das  quaes  algumas  fahiram  em  la- 
tim ,  e  Italiano. 
P.  António    Rabo  lo  ,   n.    de  Lisboa  f. 
em   1655.  &•  Breve  recopilaçao  da  dou- 
trina Scc.  Lisboa  1646.  24.  \  e  168 1.8. 
Fr.  António  Raposo,  foi  Provincial   dos 
Trinos  em  1544.  E.  De  revelavionc  ,et 
tnftitmione  Sftç.  Ordinis  SS.  Trinitatis. 

An- 
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António  Raposo  5  n.  d'Avis  ,  foi  Minif- 
tro  de  Portugal  em  Inglaterra  ,  e  Olan- 
da  f.  em  1674.  E.  Canhão  ao  tiro 
que  o  Príncipe  de  Cajlella  fez  a  hum 
javali  que  matou,  he  cm  Caftelhano 
Madrid,  foi.  Silva  ã  morte  de  D.  Ma- 
ria de  AttaiAe.  Sahio  nas  Memorias 
fúnebres.  Lisboa  1650.  4.  Quatro  ro- 
mances ao  Senhor  I).  João  IIII.  Ef- 
taó  na  livraria  delRei.  Outro  en  la  pro- 
fejfton  de  Sor  Maria  de  laCaza  de  Me- 
dina  SidQnia  =1   Epithalamio  a  Carlos 

'  II.  8cc.  Epicedio  á  morte  do  Jfante  D. 
Duarte. 

António  Ramires  de  Mello  *  Veja-fe  o 
P.  Manoel  Monteiro. 

António  Rebello  de  Brito  ,  n.  de  Bra- 
ga E.  Três  Sonetos,  e  hum  Epigrafn- 
ma  em  louvor  de  Fr.  António  Rofado> 
que  andaò  nas  fuás  obras.  Poema  La- 

,  uno  ao  Arcehifpo  de  Braga  \  anda 
com  os  Novijjimos  do  dito  Rofado.  Por- 
to 1622.  4. 

António  Rebello  Cerveira,  n.  de  San- 
tarém f.  em  1730.  E.  Treze  Panegí- 
ricos de  S.  António  M.  S.  4.  Jornada 
que  fez  a  Roma.  M.  S.  4* 

António  Rebello  ,  da  Fonseca  ,  n.  de 
Lamego  E.  Nobiliário  das  famílias  da 
Comarca  de  Lamego  principalmente  de 
JFonfccas  >  c  Rebellos.  M.  S.  foi. 

r  P. 
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P.  António  do  Rego  ,  n.  do  Carvalhal 
Jezuica  f.  em  1709.  E.  Oãiduo  par/t 
fe  rezar  nos  oito  dias  precedentes  áfef- 
ta  de  S.  Ignacio.  Romnc.    12. 

António  Reinoso'  ,  n.  de  Vifeu,  Lente 
de  Medicina  na  ÍJniverfidade  de  Co- 
imbra  na  reforma  do  Senhor  D.  João 
o  III.  E.  Fraãatus  de  Febribtis. 

Fr.  António  dos  Reis  5  Auguftiniano 
na  índia  f.  em  1711,  E.  Refmacam 
das  beregias  modernas.  2.  tom.  Ifol. 
M.  S. 

P.  António  dos  Reis  ,;.  n.  de  Pernes  , 
foi  Congregado  5  e  da  Academia  do 
Senhor  D,  Joaõ  V.  f.  em  1758.  E. 
Epigrammatmn  Libri  V.  Uliilípone 
1728.  4.5  e  17JO.  8.  Sahiraõ  traduzi- 
dos em  Portuguez  Lisboa  175 1.  4.  2. 
tom.  ,  e  Lifx  1735.  12.  Vera  Tbeopo- 
lis  8cc.  Lisbonx  1742.  4.  Epijlola  ai 
Jametem  Duccm  Cadavalenfium.  UliíK- 

.  pone  1731.  foi.  et  1733.  4*  ^z^iw*- 
um  in  Elettionc  S.  P.  Benediãi  P. 
XIII.  Uliflipone  1726.  foi.  Elogium 
de  fiatua  marmórea  &c.  Uliffipone 
172-7.  foi.  anda  nas  Menu  de  Fr.  Ma- 
noel de  Saa  pag.  545.  Elogium  Sm 
Ciará:.  Sahio  no  Fios  Sanãor.  de  Fn 
Jozé  de  Santo  António,  tom.  3.  pag. 
424.  Oratio  in  latidem  Antonij  Roãi- 
ricii  Coftii.  Ulíífipone  1732.  foi.  Elo- 
<l  gio 
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io  fúnebre  da  Condejfada  Atalaia.  Lis- 
oa  1735.  4.  Sahio  em  Italiano.  Lis- 
boa. 1-738.  4.  Sermão  de  S.  Tbomé* 
Córdova  1733.,  e  Lisboa  1734»  A*  Excel. 
Ducis  de  Cadaval  Epitapbium  >  an- 
da com  outro  nas  Ultimas  accoens  do 
dito  Dít([tie,  d  Jofepho  Comitt  de  Vi- 
miofo  S.  ac  Zoilontm  Contemptum.  U.li- 
fipone  1732.  8.  Dois  Epigrammas  a 
S.  João  da  Cruz.  Sahiraõ  mis  Memor. 
da  fua  Canonizarão .  Lisboa  1728.  p, 
133.  O  Marte  XJfeano.  Lisboa  1717. 
4.  E  em  Latim  Lisboa  1736.  8.  Mo- 
tivos para  acompanhar  o  Santiffimo  Sa- 
cramento. Lisboa  172  i.  4.  ,  e  em  8# 
Arte  de  bem  morrer.  Lisboa  Í717.  12. 
e  1718.  24.  ,  e  1727.  12.  Tributo 
amorofo  a  S.  António,  Lisboa  1707. 
24.  Traduzio  do  Italiano  lnjiracao  de 
Ordinandos.  Lisboa  1725--  4.  Tradu- 
zio  do  Caftelhano  Favores  de  Maria 
Santijjima.  Lisboa  1710.  8.  Traduzio 
do  Italiano  Vi  da  de  Maria  no  ventre 
de  Santa  Anna.  Lisboa  1737.  12,  Ca- 
thccifhio.  8.  Introdução  ã  Fénix  Re- 
na fcida.  Lisboa  17 t 6,  8.  Corpus  illuf 
trium  Poetaram  Lufuanorum.  UiiíKp, 
n.  tom.  Trezena  de  S.  António.  Lisboa 
171 5.  24.  Novena  de  S.  Roza  de  Vi- 
terbo. Lisboa  172 1.  24.  Duas  contas 
de  feus  Ejiudos  Académicos  de  171$. 
Tom,  I.  N        (è  '  e 
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c  de   1716.  andaõ  na  CollerAQ  fa  Acad. 
tom.  3.  ,  e  6.   Vita   D.  fcrnandi  de 
Menezes    Comitis    da  Ericeira.   Sahio 
na  Hijlor.  Lufu.  do  dito  Conde.  Uiilfip. 
1734.  4.  Antiftes  Eborenfes.  Saõ  doze 
vidas    M.  S.   A  do  BifpQ   D.  Domin- 
gos   Jardo  anda  na  Colleçaó  dos  Do- 
cumentos   da    Academia    do  anno  de 
1730.   Labor  improbus  Scc.  M.  S.  Hift. 
Gencralis    Congregat.  Oratorii.  M.  S. 
Traãatus  BulU  Cruciau  M.  S.  De  Sei- 
tu  dignisfui  temporis  libri  tres.M.  S. 
Elogium   D.  Emmanuelis    Caetani   de 
Souza.    M.  S.  4.  Fita  Ex.  D.  Ludo* 
vici  Menefti  Comitis  Ericeri<c.  4.  Hif- 
toria  Regni  Lufuanu.  fol.M.  S.  Elo- 
gium in  funere  Seren.  Infantis  D.  Ca* 
roli.  M.  S.  4.  Hifioria  Metallica.  M.S. 
foi.  Elogia  Sacra,  et  profanaM.S.  4. 
Muitos    Epigrammas    de  que  fe  pode 
fazer   outro    tomo.    M.    S.     Oraçoens 
Latinas  da  Paixam  de  Chrifto.  M.  S. 
4.  Dxmonologia.  M.  S.  Sermoens  2.  tom. 
4.  M.  S.  Expoftçao  Miflica  da  Sagra* 
çao    de  huma  Igreja.  M.   S.  4.  Vida, 
de  Chrifto  no  Ventre  de  Maria.  M.S.8. 
he  tirada  do  Italiano.  Colleçaó  de  Hifior. 
Orador. ,  e  Autbores  de  Carta*   Lati- 
nas   Portuguezes.  M.  S.    Colleçaó   de 
Poetas  Portuguezes.  M.  S.  D iis  Diá- 
logos ao  Preffftio  em  verfo.  M.  S.  Ça- 
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tecifmo  para  0  Efiado  do  Braftl.M.S. 
Fabula  do  G'tgan'te  Polifemo.  M.  S.  4. 
As  Meiam^pijofes  de  Ovidio.  M.  S. 
Jornada   d0  çeQ  pelo  caminho  do  In- 

7'™*  &c-  M.  S.  4. 
D.  Fr.  Antonio  Jo  Resurreiçao  ,  n. 
de  Lisboa  ^  f0i  Dominico  ,  e  Bifpo  de 
Angra  f.  em  \6yj.  E.  Sermão  nas  Exé- 
quias de  pilippe  II.  Lisboa  162 1.  4. 
Sermão  no  jut0  da  Fé.  Coimbra  1629. 

4.  Sermão  na  Canonização  da  Rainha 
Sanãa  Izabel.  Sahio  no  Poeticum  Cer- 
tamen.  Conim'b#  1616.  4.  Commentaria 
in  1.  D.  Tbom<c.  M.  S.  foi. 

Fr.  Anton10  da  Resurreiçao,  n.  de  Lis- 
boa 5  da  Terceira  ordem  f.  em  1686. 
Gompoz :  Biverfas  Mijfas ,  e  outras 
obras  de  Muzica. 

P.  Antoniq  da  Resurreiçao  Villela,  n. 
de  Lisboa  ,  Loio  f.  em  1660.  E. 
Breve  Relação  da  vida  do  M.  João 
Bijpo  de  Lamego.  Scc.  M.  S.  teve-ao 
Cardeal    Souza. 

Antoniq  R, beiro  ,  E.  Bucólica  de  dez 
E&logas  Paftoris.  Lisboa  1585.  8.  fem 
nome. 

Fr.  António  Ribeiro  ,  n.  de  Lisboa 
Dominico ,  f.  em  1668.  E.  Sermão  de 

5.  Caetano.   Lisboa  1675.  4. 
António  Ribelro   Chiado  ,  n.  de  Évora 

foi    Francifcano    f.  crr*   1691.  E.  Xe- 
N  ii  trei- 
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treiros  Sentenciofos  Scc.  L:sboa  xéoii 
4.  Vi  outra  edicam  em  letra  quadra- 
da na  livraria  dclRei.  Regra  £fpiri- 
tual.  M.  S.  Vi-a  imprefla  na  rrieírna 
cdiçaó  na  livraria  delRei  fem  anno 
nem  lugar.  Petição  ao  [eu  commijjario 
Vi-a  também  na  dita  ediçam  com  a 
refpofta  de  AíFonfo  Alvares.  Todas  ef- 
tas  obras  fahiram  Lisboa  1785.  em  8. 
Philomena  dos  louvores  dos  Santos.  Lis- 
boa 1585.  12.  Varvoices  repartidas  em 
cinco  jornadas.  M.  S.  Tratado  ,  e  re- 
prefentaçao  de  alguns  erros  Scc.  M.S. 
Sete  canas  jocofas.  teve-as  o  Conde 
de  Vimie;ro  M.  S.  Avifos  graciefos  , 
regras  do  Chiado.  M.  S.  teve-os  o  Car- 
deal Souza,  emais  15  Canas  jocoferias 
em  4.  M.  1  e  a  Carta  da  entrada  do 
Bifpo  D.  João  Soares  em  Lisboa.  =í 
QHinúlbas  a  Ajfonfo  Alvares  mulato. 
3.  peças. 

António  Ribeiro  Raia,  n.  em  Vifeu,  no 
anno  de  1643.  &•  PrdftiM  >  *  Teóri- 
ca da  Guerra.  M.  S.  Eftá  na  Bib. 
Real. 

António  Ribftro  Sanches,  n.  de  Pena- 
macor ,  Medico  ,  e  Confelheiro  do  Im- 
perador Joaní  III,  E.  DiQertation  fur 
l  Origine  de  la  Maladie  Venerienne. 
Paris  1752.  8.  Sahio  em  Inglês.  Lort- 
don  175 1 ,  8.  Tratado  da  Conferva~ao 

da 
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dafavde  dos  Povos  Sc:.  Pariz  1756.8. 
Lisboa  1757.  4.  Obfervi:ao  da  Paraly- 
fa  do  intefiino  Cego.  Traduzida  do  La- 
tim em  Ingle:».  Londres  na  Tranfaçao 
Filofofica.  numero  4.94.  art.  XVI.  Obras 
M.  S.  Dos  e ff  eitos  ,  uzo ,  e  aplicação 
dos  Banhos  Ruffcs  artificiaes.  rs  Do 
me^bodo  de  enjinar  a  Cimrgia  rf  P/?^r- 
macopeia  ad  uímn  Fmperii  Ru  beni  es 
/Tí/í.  Febris  Epidemia  Petrovoli  graf- 
far<c  anno  1727.  sí  Pa*haíogia.  á 
Aphorifmi  de  Cognofcendis  et  Curandis 
mor  bis.  a:  Tr^  ^do  d^ç  Paixões  da 
Alma  Sc:.  D\ffenarao  [obre  a  nature- 
za do  Gallico  Scc.  Cirurgia  Medica  ^ 
Tratado  das  Febres.  =j  Da  utilidade 
e  necefjidade  da  Agricultura  em  qual- 
qv  r  Politico  &c.  Dos  efeitos  do  def- 
cubr intento  da  America  ,  e  Conquijtas 
Scc.  Mc-bodo  para  aprender ,  e  enÇmar 
a  Medicina  nas  Univerful.  d  Educa- 

■  çao  de  Meninos  pertencente  ã  confer- 
va  ai  da  faude.  =j  Tratado  da  Mc- 
Itncclit.  =s  Difcurfo  fobre  as  aguas  de 
Pena  Garcia. 

P.  António  Rodrigues  ,  Jczuita  f.  cm 
1654.  E.  Das  ceremonias  que  fe  uzao 
nas  Cahbedraes  ,Collegiadasy  Paroquias, 
e  na  Companhia.  3.  tom.  M.  S. 

P.   António  Rodrigues    ,   n.   de   Lisboa 
foi    Jeiuita  j  c  Miflionario  np  Brazil 
*  don- 
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donde  f.  em  1568.  E.  Farias  cartas 
das  fuás  miffbens  cujas  copias  efta- 
vam  em  S.  Roque  de  Lisboa,  e  al- 
gumas fahiraõ  em  Italiano.  Vcnetu 
1559.  e  1562. 

P.  António  Rodrigues  de  Almada,  Só- 
cio da  Academ.  dos  Aplicados,  E.  Pro- 
blema Académico  fobre  a  Aclamação 
do  Senhor  Rei  D.  Joam  II II.  Lisboa 
1741.  4. 

António  Rodrigues  Barreto,  E.  Vá- 
rios protiojlicos  hum  para  o  armo  de 
1684.  e  outro  para  o  anno  de  1686. 
impreílòs   em  Lisboa. 

António  Rodrigues  da  CoSta  ,  n.  de 
Setúbal  foi  Deputado  do  Confelho  do 
Ultramar,  e  Académico  da  Real  Aca- 
dem. da  Hiftor.  Portugueza  f.  em  173  2. 
E.  Embaxada  que  fez  o  Excellentijjtmo 
Conde  de  Villar  Maior  Scc.  Lisboa 
1694.  foi.  De  Vitia  et  rebus gcftis  Non- 
ni  Alvarefii  Pyrcrix  Scc.  Oliffipone 
162  j.  foi.  EptfloU  ad  Ex.  ac  Savient. 
Cenfores  &c.  Oliffipon.  172 1.  foi.  E 
mais  onze  cartas  que  andam  na  CoU 
leçao  da  Acad.  a  Conta  dos  fcus  EJtu* 
dos  Académicos  ,  anda  no  }.  tom.  da 
Colleçam.  Jufta  Lufxtanorum  arma 
Scc.  Uliífipone  1704.  foi.  Jufiificacion 
de  Portugal  Scc.  Lisboa  1704.  foi.  Sa. 
hio  em  Francez  Amfterdâõ  1704.  4. 
*  Con- 
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'■  Converfao  delRei  de  Biffan  Scc.  Lis- 
to* 1695.  4.  Relação  dos  fuccejos  3  e 
glorio fas  acçoens  militares  obradas  no 
£  fiado  da  índia  Scc.  Lisboa  171 5.  4. 
Epigramma  Laino  á  morte  do  Álar- 
quez  de  Távora.  Sahio  no  Panegíri- 
co de  fua  v/da.  Lisboa  1672.  4.  Epi- 
tomen  Hijloríc  Lutytanú.  foi.  chega  a 
elRei  D.  Fernando, 

Amónio  Rodrigues  Mousinho  de  Mat- 
.  ros  ,  n.  em  Caílello  de  Vide  cm  1702. 
E.  Memorias  biftor.  de  Cafiello  de  Vi- 
de ,  e  Alarvam ,  e  da  Filia  das  Mea- 
das M.  S.  foi.  2.  tom.  Memor.  hijlor. 
de  Norba  Cefarea  .  M.   S. 

António  Rodrigues  Pimentel  5  n.  de 
Aldea-Galega.  E.  Tratado  da  Caça  de 
Montaria.  M.  S.  Efíava  no  Archivo 
da   SerenhT..  Caza  de  Bragança. 

António  Rodrigues  Portugal  ,  Tra- 
duzio  do  Francez  :  Chronica  do  trium- 
pho  dos  nove  da  Fama  8c:.  Lisboa  por 
Germam   Galharde   1530.   foi. 

P.  António  Rodrigues  da  Silveira  , 
a.  de  Évora  foi  Cónego  ,  Provizor  do 
Àrcebifpado  ,  e  Deputado  da  Inqui- 
sição E.  Dois  Epigrammas  Latinos  em 
loivor  do  Difíiirjo  Politico  de  Jero- 
nino  Freire  Serrão.  Lisboa  1647.  4. 
Odt  fobn  o  provérbio  Veritas  odium 
parir. 

§  An- 
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António  Rodrigues  Vilhalva  9  n.  de 
Vilhalva  foi  Meftre  da  Capella  do  Hof- 
pítai  Real  de  Lisboa  3  e  da  Se  de  Évora 
Compoz  :  Pfalmos ,  Miffas ,  c  Hym- 
nos  que  fe  confervavam  ná  liv.  Real  da 
Muzica. 

Fr.  António  do  Rosário  j  n.  de  Lisboa 
foi  Agoftinho  defcalço.  e  depois  Ca- 
pucho E.  Marúrologio  fingular  da  K 
Maria  Magdalena  Scc.  Lisboa  1675:., 
tz.  Sermão  das  Almas.  Lisboa  16783. 
Feira  mijtica  de  Lisboa.  Lisboa  16914. 
Sortes  de  Santo  António  Lisboa  170I. 
Frutas  novas  do  Brafii.  Scc.  Lisboa 
1702.  4.  Caria  de  marear.  Lisboi 
1698.  8. 

Fr.  António  do  Rosário  y  n.  de  Lisboí. 
Monge  de  S.  Jerónimo  do  principie 
deite  Século  5  Compoz  :  Outo  Magnifi- 
cas fobre  os  8.  tons ,  Lamentaçoens  ,  i 
Motetes  ,  Eefponforios  das  Matinai 
da  Conceição  ,  e  de  S<  Jerónimo  ,  Vi- 
Ibancicos  a  8.  ,  e  4*  A  reza  nova  qe 
S.  Jozé  pofta  em  Canto-CbaÕ, 

Fr.  António  Rousado  ,  n.  de  Lisboa 
foi  Graçiano.  E.  Oração  do  Hercules 
Divino  Chrijio  $efu.  Lisboa  1736.  4. 
Pomar  Genealógico  ,  Hijtorico  Scc  4* 
tom.  foi.  M.  S. 

Fr.  António  Rózado,  H.    de   Meríok , 
Dominico  ,  E.    Tratado  fobre  os  qua* 
€  tro 
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tro  NoviJJimos  &c\  Porro  1622.  foi- 
Tratados  em  louvor  do  SantiJJimo  Ro- 
mano Scc.  Porto  16 a.  4.  Tratados  fo- 
bre  a  defiruiçao  de  Jeru  falem  ,  lagri- 
mas de  Jeremias ,  Ezechias  Scc.  Porto 
1624.  4.  Sermão  de  S.  Pedro  Már- 
tir. Coimbra  1620.  4.  Sermão  na. 
tresladaçao  dos  Offos  dos  Bifpos  Ao 
Porto.  Porto  1618.  4.  Fidas  dos  San- 
tos da  Ordem   de  S.  Domingos.  M.   S. 

Fr.  António  de  Saa  ,  n.  do  Mogadou- 
ro Monge  de  S.  Bento  f.  em  155O. 
E.  Memorias  do  Mofieiro  de  S.  Sal- 
vador da  Torre.  M.  S. 

P.  António  de  Saa,  n.  do  Rio  de  Janeira 
foi  Jezuita  9  e  f .  em  1678.  E.  Sermão 
pregado  ã  Jujtiça  Scc.  Lisboa  1658.  4> 
Coimbra  1672.  ,  e  1686.  4.  Sermão 
no  dia  que  S.  Mag.  fez  annos.  Co- 
imbra 1665.  4.  Sermão  da  Cinza.  Lis- 
boa \66y.  4.  ,  1673.  4-  Sermão  na 
primeira  fexta  feira  da  Qvarefma.  Lis- 
boa 1674.  4.  Sermão  dos  Paffos.  Lis- 
boa 1675.  4. ,  e  Coimbra  1689.  4.  Ser- 
mão da  Conceição.  Coimbra  1675.  4. 
Sermão  da  quarta  Dominga  da  Qua- 
refma.  Coimbra  1675.  4.  Sermão  de  S. 
Jozé.  Coimbra  1675.,  e  1692.  4.  Ser- 
mão de  S.  Tbomc.  Lisboa  1675.  4.  y  e 
Coimbra  1686.  4.  Sinco  Sermoens  da 
Qfiarefma.  Sahiraõ  imprcflbs  com  os 
5  de 
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de  Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida.  Lisboa 
1680.  4.  Memorias  dos  Mo/ieiros  de 
S.  Salvador  ,  e  de  S.  Cláudio.  M.  S. 

-  Eftavaõem  Tibaens.  Sermão  de  N.  Se- 
nhora das  Maravilhas.  Lisboa  1752.  4. 
Sermoens  vários.  Lisboa  1750.  4.  Ora- 
ção fúnebre  nas  Exéquias  da  Senhora 
[Rainha  de  Portugal.  Lisboa  1739.  4. 
De  V.  Patre  Joanne  de  Almeida  Ora- 
tio.  Sahio  com  a  Fida  defte  Padre.  Lis- 
boa  1658.  foi. 

P.  António  de  Saa  ,  foi  Jefuita  E.  Ser* 
mao  de  Santo  Amaro.  Coimbra  1697.4. 

Fr.  António  de  Saa,  n.  do  Porto,  Pro- 
vincial dos  Gracianos  f.  em  1726.  E» 
Traãatus  de  Confcientia.  M.  S.  foi. 
Traãatus  de  Scientia  Dei.  M.  S.  foi. 
Eftavaó  na  Graça  de   Lisboa. 

Fr.  António  de  Sacavém  ,  Monge  de 
Cifter  E.  Sermones  de  Tempore.  M.  S. 
foi. 

Fr.  António  do  Sacramento  ,  n.  de 
Coimbra,  foi  Provincial  dos  Domini- 
cos  f.  em  i7;y.  E.  Sermão  das  Exé- 
quias do  Bifpo  Inquiftdor  Geral  &c. 
Lisboa    1706.  4. 

Fr.  António  do  Sacramento,  Fr  ancifea- 
no  naceo  em  Villa  Verde  em  171 1.  E. 
Manual  devoto  Scc.  Lisboa  1746.  8. 
Novenario  Sagrado  Scc.  Lisboa  1748.8. 
Viagem  Santa  &c.  Lisboa  1748.  4. 
f  £of 
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Bofque  Miflico.  &c.  Lisboa  1749.  4. 
Vida  da  V.  Joanna  Luiza  do  Carme- 
lo.  Lisboa  175 1.8.  Thezouro  EfpirituaL 
Lisboa  1753.  iz. 

Fr.  António  do  Sacramento  ,  n.  de  Lis- 
boa foi  Trinitario  ,  f.  em  1747.  E. 
Manual  dos  Relligiozos  da  Santijjima 
Trindade.  Lisboa  173c,  173 1.  4.5  e 
foi.    3.  Partes. 

P.  António  de  Saldanha,  n.  de  Maza- 
gaõ  ,  foi  Jefuira  ,  e  Miffionario  de  Sai- 
cete  f.  em  1663.  E.  Tratado  dos  mi- 
lagres ,  vida  ,  e  morte  de  Santo  An* 
tonio.  Rachol  1655.  4.  em  lingua  Bra- 
maria. Rofas  ,  e  boninas  deleitofas  do 
ameno  Rozal  de  Mana  Scc.  Rachol.4. 
Fruto  da  arvore  da  Fida  Scc.  Rachol. 
4.  Vocabulário  da  lingua  Concanica. 
M.  S.  Bencjictos  inftgnts  dos  Anjos 
Cujlodios.  M.  S.  Báculo  P  aflorai.  M.S. 
foi. 

António  Salema,  n.  de  Alcácer  do  Sal 
foi  Lente  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra f.  em  1506.  E.  Tratado  da  Con- 
quijia  ,  que  fez  do  Cabo  frio  &c. -M.  S. 

Fr.  António  de  Sampaio,  n.  de  Santa- 
rém ,  foi  Trinitario  f.  em  1634.  E.  Va- 
rias Poezias  Latinas  ,  Poriuguczas  , 
€  Cafielbanas.  Eftavam  algumas  no 
Convento  de  Lisboa. 

António  Sanches  de  Noronha,  n.  de  Lis- 

*  boa 
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boa  5  foi  Socío  da  Academia  das  Anó- 
nimos. Compoz  Farias  Poezias  que 
andam  nos  Progrejfos  dos  anónimos 
de  Lisboa,  i. Parte  Lisboa  1718.  4.  e  nas 
Vitimas  Ac^oens  do  Buque  de  Cadaval, 
e  no  Obfequio  fúnebre  do  Padre  BÍU* 
teau.  Poema  Euchariftico  &c.  Lisboa 
1745.4.  Dois  Sonetos  á  morte  do  Senhor 
JD.  João  F.  Lisboa  1750.  4.  Soneto  ao 
ntefmo  affumpto.  Sahio  na  Coliec.  2. 
do  Culto  fúnebre  pag*  $1.  Soneto  a  fer 
acciamado  Rei  o  Senhor  D.  Jozé  L 
Sahio  nos  Júbilos  dt  Portug.  Colleç, 
x?  pag.  13.  Egloga  ã  morte  da  Se- 
nhora Rainha  Z>.  Marianna  de  Ad- 
iria. Lisboa    1754.  4* 

Fr.  António  dos  Sanctos  ,  n.  de  Moy- 
menra,  Franciícano  f.  em  t666~E.  Men~ 
za  Efpiritual.  Lisboa  1667.  4.  Tradn- 
zio  do  Latim  em  Portuguez  :  Revela- 
çoens  de  Santa  Brigida\  que  revê  a 
Condefla  de  Figueiró  O  Cântico  de  S. 
Boaventura  Te  Matrem  Dei  laudamus. 
Lisboa   1665-,  I2» 

Er.  .António  Segre  ,  n.  de  Lisboa,  Car- 
melita f.  em  1658.  Acrecentou  ,  e  re- 
formou Procejjionario  de  que  uzao  os 
Relligiozos  do  Carmo.  Lisboa  1642.  4., 
e  Veneza.  1717.  4. 

Fr.  Antomo  de  Senna  ,  e  antes  da  Con- 
ceição ,  n.  de  Guimarens,  acompanhou 
€  ao 
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ao  Senhof  D.  António  Prior  do  Crato, 
c  f.em  Nantes  em  1584.  ou  em  1586.  E. 
Cbronicon  fratrum  Ord.  Prádicatorum 
Parifiis.  1585.  8.  Bibliotbcca  Ordinis 
Frarrtim  Pr<cdicat.  Parifiis.  1585.  8. 
In  Thcologi<c  S Ultimam  IX  Thom£.  An- 
tuerpix  1569.  et  1575.  In  Quxjliones 
D.  AIbom<c  difputatas  &c.  Anraerpiac. 
1571.  foi.  Catena  avrea  D.  Thom<c  fu- 
per  qu  autor  Evangelia.  Antuerpiae  1575'. 
f.  Parifiis.  1611.  et  1637.  foi.  Commen- 
tarium  D.  Tbcma.  in  Gencftm.  Antucr- 
pioe.  1573.  et  1575.  8.  et  Lugduni 
1573.  8.  Traduzio  de  Portuguez  em 
Latim.  Meditationes  aliquot  ,feu  bo- 
miliéC  &c.  Lovanij  1575.  \i.Vit£  SS. 
PP.  Ordin.  Pr<cdicatorum  &c.  Lovanij. 
1575.  &c.  De  erudimne  religiofomm 
miverfa  &cc.  Lovanij.  1575.  12.  Index 
proccipnorum  fere  Antborum  qui  Spiri- 
tualia  ac  tnoralia  fcripferunt.  &c.  Pa- 
rifiis 1647.  4*  Commentar*  D.  Thoma 
in  Machabeos*  Antuerpix.  161.  fojs. 
Gcfarij  drclatenfis  Epifcopi  Sermcnes 
XII.  ad  Monacbos.M.  S.  tiveram-nos 
os  Agoftinhos  do  Nápoles.  Qv<cftioncs 
lheologicx  Scc^M.  S.  De  Quimuplici 
fiam  hoministWl.  S.  De  comparatione 
Firtutunfct  vitiorum.  M.  S.  Fita  Bea- 
to Joannx  Scc.  Fiu  Beati  Petri  Gnn- 
dijjalvi ,  cc  Gundijfalvi  de  Amarantbo. 
•  Sçc. 
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&c.  M.  S.  Cbronicon  generale  ab  an* 
no  Cbrifti  Mil.  ufque  adfuam  <çtatem. 
M.  S.  Hiftoria  de  Portugal.  M.  S. 

Fr.  António  de  Serpa  ,  Capucho  ,  f. 
em  1664.  E.  Eucharifiia  Chronologica 
per  figuras  legis  natur<c  depiãa  3cc.  Pa- 
rifiis.  1648.  rol. 

António  Serram  de  Castro  5  n.  de  Lis- 
boa foi  Académico  dos  Singulares.  E. 
Relação  das  grandiofas  fejias  ,  que  fi- 
zer ao  os  Padres  de  S.  Domingos  as 
Canonizaçoens  de  S.  Luiz  Beltrão  Scc. 
Lisboa  1671.  4.  Relação  da  entrada 
em  Lisboa  dos  Seren.  'Reis  D.  Jffon- 
Jo  VI.  ,  e  D.  Maria  em  1666.  Duas 
Oraçoens  ,  e  vários  verfos  que  andam 
nas  obras  da  dita  Academia.  E  hum 
Romance  que  anda  no  Forajteiro  ad- 
mirado. 

Fr.  António  de  Setuval  ,  Francifcano, 
E.  Coroa  de  doze  eftrellas  da  V.  Se- 
nhora N.  Lisboa  1632.  4. 

António  da  Silva  ,  natural  de  Évora,  E. 
União  dos  Reinos ,  e  Senhorios  da  Mo- 
narchia  Efpanhola.  M.  S.  Dialogo  en- 
tre dois  Caçadores.  M.  S.  Arvores  Ge- 
nealógicas dos  Príncipes  da  Cbriftan- 
dade.  M.  S.  Primeras  Tragedias  Èfpa- 
nholas.  Madrid.  1^77.8.  Do  amor  bom 
e  mão.  M.  S.  e  Varias  Poezias  mais, 

P*  António  da, Silva  ,  n.  de  Aveiro,  foi 
'  Je- 
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Jezuita  ,  e  f.  em  1666.  E.  Sol  do  Ori- 
ente S.  Francifco  Xavier  &c.  Lisboa 
1665.  12. 

P.  António  da  Silva  5  n.  da  Bahia  E; 
Sermões  das  Domingas  da  Quarefma, 
e  Mandato*  Lisboa.  1675.  4.  Oração 
fúnebre  nas  Exéquias  da  Seren.  Prince- 
%a  D.  Izabel  Luiza  Jofepba.  Lisboa 
1691.  4.  Memoria  da  vida  ,  e  acçoens 
de  D.  EJlevao  Bijpo  do  Brazil.  M.S. 
teve-a  D.  António  Caetano  de  Sou- 
za. Sermão  nas  Exéquias  do  Bifpo  de 
Pernambuco  D.  Matheos.  M.  S. 

António-  da  Silva  ,  Meftre  de  Gram- 
matica  Latina  Traduzio  do  Caftelhano 
Hijioria  da  Vida  de  Bernardo  Delcar- 
pio.  Lisboa  1745.  4.  Hijioria  notável 
da  vida  de  D.  Lançarote  do  Lago. 
Lisboa   1746.  4. 

António  da  Silva  ,  n.  de  Lisboa  f.  em 
1725.  E.  Direftorio  Praãico  daprata3 
€  ouro  8cc.  Lisboa  1720.  4. 

António  da  Silva  Alvares  ,  n.  do  Por- 
to E.  Regras  de  eferever  certo  ,  e 
exemplar  ae  comas  &c.  Coimbra  171 5. 
12. 

António  da  Silva  de  Brito  ,  traduzio 
do  Caftelhano  de  Jerónimo  Cortes:  Fi- 
fwgnomia  de  vários  fegredos  da  natu- 
za.  Lisboa  1699.  8.  O  non  plus  uhra 
do  Lmario  ,  e  Pronojlico  perpetuo  &c. 
*  Lis- 
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Lisboa   1704.  8. ,  e  Coimbra  1730.  8. 

António  da  Silva  de  Figueiredo  ,  naf- 
eco  em  Coimbra  em  171 5.  Sócio  da 
Academia  dos  Unidos  ,  e  da  dos  Ef- 
coibidos.  E.  Prantos  de  Roma,  na  Cho- 
rada auzencia  do  Bifpo  de  Porto  &c. 
Lisboa  1741.  4.  em  outavas.  Sufipi- 
tos  na  molejiia  ,  e  parabéns  na  me- 
lhoria do  Senhor  D.  jf-oao  V.  Lisboa 
1742.4.  Defcripcao  Antilogica  Pbiftco- 
moral  do  terremoto  de  1755.  Lisboa 
1756'.  4. 

António  da  Silva  Pereira  ,  n.  de  Lis- 
boa f.  em  1704.  E.  As  famílias  il- 
lujires  de  Portugal  n.  vol.  foi.  Arvo- 
res de  Cofiado  antigas.  1.  tom.  íòl. 
teve-os  todos  D.  António  de  Souza. 
Lembrança  da  carta  qtte  mandei  ao  Se- 
nhor RÍiy  Fernandes  de  Almada.  4. 
M.  S.  teve  o  Original  Joze  Freire 
Montarroyo  Mafcarenhas. 

P.  António  da  Silva  de  Sampaio  ,  n. 
de  Lisboa  f.  em  1744.  E»  Elogio  do 
Doutor  Manoel  Pereira  da  Silva  LeaL 
Lisboa  1744.  4.  A  Flor  de  Florença 
Scc.  Lisboa  1730.  8.  Compilação  do 
Direito  Canónico  Scc.  M.  S.  Vida  d* 
S.  Vicente  de  Paulo.  M.  S. 

António  da  Silva,  e  Sousa,  n.  das  Cal- 
das da  Rainha  foi  Enviado  em  Sué- 
cia, e  f.  em.  1676.  E.  ^uizooti  vau- 
i  cinio 
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nio  politico  ai  Reino  de  Suécia  8cc. 
Holmia  1655.  12.  Inflrucion  politica  de 
Legados.  Amburgo  1656,  12.  Quejiqens 
Jorenfes.  2.  tom. 

António  da  Silva  Vieira  ,  E.  Oliveiré 
Mijiica  Scc.  Lisboa  1721.  24. 

Fr.  António  da  Silveira,  n.  de  Lisboa  , 
foi  Trinitario  E.  Difcordia  Concors 
&c.  Viiflipone  1738.8.  fez  mais  4.  vol. 
defte  affumpto.  M.  S.  Cenfura  fobre  a 
queftam  fe  devem  fer  Doutoraes  nas 
Sés  os  Legijias  ,  anda  no  Fafcicu- 
lus  fententiarum  a  Petro  Filias  Boas 
Sampaio  colleíius.  Conimbricac  1738.  4, 

Pag-   33- 

António  da  Silveira,  n.  em  Villa  Vi- 
çoza  E.  Doaçoens  do  Real  Eftado  ,  e 
Caza  de  Bragança.  &c.  M.  S. 

Fr.  António  da  Silveira,  n.  em  Azu- 
rara em  1721.  Dominico.  Traduzio  da 
língua  Italiana  :  Epitome  da  Fida  de 
S.  Joanna  Princcza  de  Portugal  <òc. 
Lisboa    1755.  4. 

António  Simoeks  Ferreira  ,  E.  Doutri- 
nas Celejtiaes    Scc.    Coimbra    1733.  8. 
Jie    tradução  de  Caftelhano. 

Fr.  António  de  Sinde  ,  n.  de  Sinde  foi 
Capucho  no  principio  do  Século  paíla- 
do.  E.  Chronica  da  Provinda  da  Pie* 
dade ,  ou  Memorias  vara  ella  como 
confefía  Fr.  Manoel  de  Monforte. 
Tom.  I.  O  r  An- 
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Antomo  de  Siqueira    da  Gama  ,  n.  de 
Campo-Maior ,  f.   em  1727.  E.   Nove- 
na   das  Almas  do  Purgatório.  Lisboa 
1712.3  e  1718.  24  ,  e  Coimbra    1719. 
xtt%. 

Fr.  Antomo  Soares, n.  de  Lisboa,  Mon- 
ge de  Cifter  em  1550.  E.  Itenerario 
de  faa  fornada  ã  Terra  Santa.  M.  S. 
Efta  obra  teve  Fr.  Diogo  Chronifta  de 
Cifter. 

Fr.  António  Soares,  n.  de  Lisboa,  foi 
Monge  de  S.  Bento  f.  em  1606.  E. 
Tratado  cm  forma  de  Dialogo  entre 
Vlifeo  ,  e  Valério  :  Se  o  tempo  prezente 
he  milbor  que  o  paffado.  M.  S.  Efta- 
va  em  S.  Pedro  de  Cardenna.  Fida 
de  S.  Bento  em  Outavas  impreíías  com 
eftampas  em  1597.  Hymnos  ,  e  Ver- 
fos  aos  Santos  Martyres  do  Mojleiro 
de  Cardenna.  M.  S, 

"António  Soares  ,  n.  de  Aviz  ,  Medico 
f.  em  1(359.  E.  Breve  Compendiam 
qiuiiionum  Scc.  M.  S.  foi.  teve-o  o 
•Dezembar^ador  Manoel  Soares  Bran- 
dam.  Collcãanea  ad  diverfos  morbos 
utilis.  si   Traãatus  de  Pleuritide. 

D.  António  Soares  de  Alargam,  n.  de 
Lisboa  E.  Ccmmentarios  de  los  bechos 
dcl  Senhor  de  Alarcon.  Scc.  Madrid. 
1665.  foi*..  Belactones  Genealógicas  de 
la  Cafa  deiTruc\ja\  Scc.  Madrid  1656* 

foi. 
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foi.  Arhol  Genealógico  de  la  Varonia 
de  D.  Ferntndo  Telles  de  Faro  Conde 
de  Arada.  M.  S. 

P.  António  Soares  de  Albergaria  ,  na- 
ceo  em  Caftello-Branco  em  1581.  E. 
Fida  de  S.  Entrouxo.  =í  Trofeos  Lu* 
fttanos.  Lisboa  165 1.  4.  Repojla  a  certas 
objeçoens  fobre  as  Trofeos.  Lisboa  1654. 
4.  Triunfos  da  Nobreza  Lufuana  ,  e 
origem  de  feus  brazoens.  6.  tom.  Dois 
tom.  deita  obra  da  maõ  do  Aur.  fe 
con fervam  na  livraria  da  Graça  de  Lis- 
boa Cbronica  dos  Reis  de  Portugal 
defde  o  Conde  D.  Henrique  até  Fttip- 
pe  IIIL  M.  S.  foi.  Titulo  de  Comi- 
nhos bijioriado.  M.  S.  também  eftá  na 
Graça  o  Authografo.  Livro  de  Armaria. 
M.  S.  Tragado  dos  Santos  Portugue- 
zes.  Eítá  na  livraria  dos  Padres  das 
Neceílidades.  Adágios  em  Latim, e  Por- 
tuguez.  M.  S. 

P.  António  Soares  Barboza  ,  n.  de  An- 
ciam  ,  Lente  de  Filoforia  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  da  Reforma  do  Se- 
nhor Rei  D.  Jozé  I.  E.  Difcurfo  fo- 
bre  o  bom  gofio  na  Filofojta.  Lisboa 
1768.  4. 

António  Soares  de  Faria,  Medico,  n.  de 

Aviz    naceo    em  1642.     f.    em   1750. 

E.  Confclbos.  M.  S.  2.   tom.  Fafcicu- 

lus    Mcákxs  Scc  UliiFpone  17CO.  4. 

O  ii  E 
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E  algumas  Apologias ,  ou  addiçoens  ãs 
Obfervaçoens  de  líiverio. 

Fr.  António  Sobrinho  ,  n.  de  Bragança 
ou  de  Salamanca  ,  foi  Vigário  Provin- 
cial da  Província  de  S.  Joaõ  Baptiíta 
do  Reino  de  Valença  f.  em  i6z2.  E. 
De  la  vida  efpxritual  ,  y  pcrfecion 
Chrijiiana  Scc.  Valência  1611.  4.  In 
D.  ^oannis  Apoft.  Apocalypfim.  M.  S. 
4.  Eftava  no  Convento  de  Valença 
com  as  obras  feguintes:  Annotaciones 
ai  Apocalipfe  2.  tom.  M.  S.  Teforos 
de  Bios  revelados  a  la  Ven.  Madre 
Francifca    Lopes   5.  tom.    M.  S.  Ser- 

?  moens  das  Domingas.  8.  M.  S.  Ser- 
moens  das  Domingas ,  e  Ferias  da  Qtia- 
refma  2.  tom.  8.  M.  S.  Viridario  que 
comprebende  fabulas  ,  emblemas  ,  exem- 
plos moralizados  Scc,  M.  S.  Singular 
privilegio  dei  Mifterio  de  la  Immacti- 
lada  Concepcion  de  Ia  Firgen  S.  nu- 
cjtra.  M\  S. 

António  Sodre  Pereira  das  Cobertei- 
ras  ,  n.  de  Santarém  ,  f.  em  1728.  E. 
Mifcellania  moral.  4. 

D.  Fr.  António  de  Souza,  n.  de  Lisboa 
foi  Provincial  dos  Dominicos  ,  e  Bifpo 
âeVífeti  f.em  1597.  E.  Manual  de  Epi- 

.  (teto  Filo  fofo  traduzido  do  Grego  em 
linguagem  Portuguez.  Coimbra  1594.  > 
e  Lisboa  1505.   12.,  e   1785.  8.  Tra- 

du- 
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duzio  do  Italiano  em  Portuguez  :  Fi- 
da de  S.  Jacinto.  Traduzio  também 
os  Pfalmos  Pcnttenciaes.  à  Cbronica 
da  Provinda  de  Portugal.  't$  Memo- 
rias pêra  a  vida  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga D.  Fr.  Bartbolomeu. 
Y.  António  de  Sousa  ,  n.  de  Amaran- 
te foi  Jezuita  ,  ef.  em  1625.  E.  A 
Conquifla    do    Oriente.     Tragedia    re- 

Írezentada  a  Felippe  II.  A  qual  fa- 
io com  éfte  titulo  :  Relacion  de  la  Real 
Tragicomedia  dei  defef/brimiento  ,j  Con- 
quijla  dei  Oriente  Scc.  Lisboa  1620.4. 
Orahio  De  laudibus  Sapient'u.  zz  Qjtod 
fit  fiudio  tempus  aptius  ?  Quod  Com- 
modius  Scbolafiico  ?  e  Farias  Poefias 
Latinas. 

Fr.  António  de  Souza  ,  n.  de  Lisboa  , 
Dominico  >  e  Deputado  do  Confelho 
Geral  do  Santo  Officio  f.  em  1632. 
E.  Aphorifmi  Inquijltorum  Scc.  Ulifi- 
pone  1630.  Turnoni  1633.  8.  Lugdu- 
ni  1669.  8.  Releãio  de  Cafilms  ftve 
Cenpms  BttlU  in  Qcna  Domini.  Uli- 
fipone  1615.  4.  et  Duaci  1632.  8. 
Opufcfílum  circa  Pauli  V.  Conjiuutio- 
nem  de  confejjariis  folticitantibus  Scc. 
Uliflipone  1623,  4.  Sermão  no  Acto 
da  Fé.  Lisboa  1624.  4. 

P.  António  de    Sousa  ,  n.  da    Covilhaá 
foi  Jezuita  Miflíonario  no  Japaó  f.  cm 
»  i63?. 
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.  1633.  E.  Carta  annua  do  Japão  do 
anno  de  161 7.  Sahio  em  Italiano.  Nea- 
poli   1621.  8. 

António  de  Sousa  de  Macedo  ,  n.  do 
Porto  ,  Secretario  de  Eftado  do  Senhor 
D.  Affonfp  VI.  f.  em  1682.  E.  Flo- 
res de  Efpanba  Exccllencias  de  Por- 
tugal Scc.  Lisboa  163 1.  foi.  Coimbra 
1737.  foi.  onde  vem  a  Armonia  Poli- 
tica.^UlijJipo.  Poema.  Lisboa  1640.8. 
Genealogia    Regum  Lufitaniú.  Londini 

-  1643.  4-  Pcrfeãus  DoCior  Scc.  Lon- 
dini 1643.  4-  Lufitania  liberata  Scc. 
Londini  1645.  -Armonia  Politica  Scc. 
Haya  1651.  Repetitiones^ad  leg.  Cor- 
rupi.  penult.  Cod.  de  ufu  fruãu  ,  et 
aã  leg.  Centurio  \  5.  ff  de  vulgari  et 
pupilari  fubjiituitione.  Londini.  1643. 
4.  Decifioncs  fupremi  Senatus  Scc.  Uíi- 
ílipone  1660.  ,  et  1677, ,  et  1699.  foi. 
JSpitome  Panegírico  de  la  viday  muer- 

.  te  de  S.  Roza  Maria.  Lisboa  \6yo^ 
8.  Dcminio  fobre  a  fortuna  Scc.  Lis- 
boa 1682.  4.  5  e  17Í6.  foi.  yuan  Ca- 
r  amuei  Scc.  Londres   1642.  4.  SS.  D. 

.  N.  P.  Urbano  VIII.  Planãus  Catbo- 
licus  8cc.  Londini  1643.  4*  Carta  que 
efcrivio  a  un  Scnnor  de  Inglaterra  &c. 
Paris  ,  e  Lisboa  1641.  4*  Propcfta  ã 
J 'finta  dos  £ccleftaJlico$  Scç*  Lisboa 
1663.  4*  Sahio  em  Latim  Uliílipone 
<  1663. 
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1662,.  4.  Relação  Summaria  fobre  a, 
confirmação  dos  Bifipos  de  Portugal  Scc. 
Lisboa  166 $.  4.  Sahio  em  Latim  Uli- 
..flipone.  166$.  4.  Falia  que  fez  no  ju- 
ramento dei  Rei  D.  Affioiifo  VI.  Lisboa 
1636.  4.  e  1658.  foi.  Panegírico  fo- 
bre o  livramento  delRei  da.  Treiçao 
dos  Cafiielhanos.  Lisboa  1647.  4«  L)if- 
curfo  aos  Efiados Gcraes  das  Provín- 
cias unidas  Scc.  Haya  165  í.  4.  Solem- 
nia  Paru a^i  Philippo  II II.  HifpM. 
Regi  Scc.  Matrin.  1624.  Epitáfio  d  D. 
Maria  de  Ataíde,  anda  nas  Mem.  fw 
ncb.  dejla  Senhora.  Lisboa  1650.  4.  Eva 
e  Ave  Scc,  Lisboa  \6j6.  171 1.  17 16. 
foi.  Sahio  em  Caftelhano  Madrid.  1731. 
foi.  Obras  impreílas  fem  o  feu  nome  : 
Repofla  a  huma  pe[foa  que  pedia  fie  ef- 
crevefife  a  vida  do  Príncipe  D.  Theodo- 
zio.  Lisboa  1653.  4-  RdzaÕ  da  guer- 
ra entre  Portugal  ,  e  as  Províncias 
unidas  Scc.  Lisboa  16^7.  4.  Car amuei 
•redlciilus  Caranweli  Convido.  Londini 
1645.  12.  em  nome  de  Pedro  Garcia. 
Publico  ficntimento  da  injujiiça  de  Ale- 
manha ,  a  ElRci  de  Ungria.  Londres 
164T  ,  e  Lisboa  1642.  4.  Relacion  dç 
las  Fiejlas  que  fie  hizieron  en  Lisboa 
con  la  nueva  dei  Cafiamiento  de  la  Se- 
nnora  Infanta  D.  Caulina  con  elRei 
Carlos  II.  Scc.  Lisboa  1662.  4.  Mcr- 
1  c#- 
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curtos  Portuguezes  Scc.  até  ao  fim  dó 
anno  de  1666.  Lisboa  por  Henrique 
Valente  de  Oliveira.  4.  Direcção  po- 
litica, ao  bom  governo  com  documentos 
Catholicos.  M.  S.  Exercitacion  critica, 
en  las  rimas  de  los  Lupercios.  M.  S. 
teve-a  D.  Pedro  da  Cunha.  Traãatus 
Analíticas  de  Servitiis  Fajalorum  Scc 
M.  S.  foi.  Diverfos  Títulos  de  Famí- 
lias do  Reino.  M.   S. 

António  de  Sousa  de  Macedo,  C  Aze* 
vedo  3  E.  Panegiricus  Pbilippo  IV.  Hif- 
pan.  Regi.  M.  S.  teve-o  o  Conde  do 
Vimieiro. 

António  de  Sousa  de  Noronha  ,  n.  de 
Freixo  de  Nemaõ  militou  na  Bahia, 
e  em  Catalunha  E.  Difcurfo  Genea- 
lógico de  la  Família  de  Souzas.  164.Z. 
4.  pareceo  a  Barboza  impreffo  em  Ma- 
drid. 

António  de  Sousa  Tavares,  n.  de  Lis- 
boa foi  Dezembargador  do  Paço  f*  em 
1667.  E.  Sentimento  da  Fé  publica 
quebrantada  cm  Alemanha  Scc.  4.  Sahio 
em  Latim  4.  tudo  fem  lugar  de  Edi- 
ção. Manifeflum  Regis  Hungaru  fa- 
cinus  admijjum  in  D.  Eduardum  Scc. 
Vliílipon.  1643.  4.  Devoção  da  Ima- 
gem do  S.  Chrijlo  do  Cajlello  de  Lis- 
boa. Lisboa  1642.  4.  Poezias  varias. 
M.  S. 

c  Fr. 
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Fr.  António  Tavares  ,  n.  de  Lisboa  , 
Carmelita  f.  em  1626.  E.  Sermão  na 
Canonização  de  S.  Ignacio  ,  e  S.  Fran- 
cisco Xavier.  &c.  Lisboa  1612.  4. 

P.  António  Tavares,  n.  de  Braga  E.  Exa- 
me de  Confeffbres  &c.  Lisboa  1734.  4. 

P.  António  Tavares  de  Távora  ,  n.,  e 
Cónego  de  Lisboa ,  f.  em  1642.  É,  Pr  o- 
cejfo  de  la  Caufa  dei  Canonigo  de  Lisboa 
António  Tavares.  4.  fem  lugar  da  Edn 
caõ.  Cathalogo  dos  Prelados  da  Sé  de 
Lisboa  ,  e  das  Antiguidades  da  mefma 
Cidade.  =í  Tratado  em  que  fe  prova 
fer  OJfet  de  aue  falia  S.  Greg.  Tu- 
ronenfe  a  Filia  de  OJJolca  a  par  do 
Vouga  8cc.  Tratado  em  que  fe  prova 
fer  S.  Antonnina  nacida ,  e  marty  rifa- 
da na  Filia  de  Cea.  =J  Difcurjo  em 
que  fe  prova  fer  Portuguez  S.  ^oao 
Guarino  Eremita.  =3  Tratado  fohre  a 
origem  do  Conde  D.  Henrique  Tronco 
dos  Monarchas  Portuguezes.  M.  S. 
Commentarios  ao  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro. 

Fr.  António  Teixeira  ,  n.  de  Villa  Real, 
Provincial  dos  Trinos  f.  em  1687.  &* 
Epitomc  das  noticias  AJlrologicas  pa- 
ra a  Medicina.  Lisboa  1670.  4.    . 

António  Teixeira  ,  naceo  em  Lisboa 
em  1707.  Capellam  Cantor  da  Patri- 
archal  Compoz:  Varias  Solf as  de  Igreja 
e  de  The  atro.  *  P. 
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P.  António  Teixeira  Chaves  ,  E.  Sef* 
moo  em  a  primeira  Dominga  da  Qua- 
resma.    Lisboa  169*$.  4. 

António  Teixeira  de  Mendonça  ,  n. 
da  Ilha  da  Madeira  E.  Livro  das  Ge* 
raçoens  do  Reino  de  Portugal. 

Fr.  António  Telles  ,  n.   de  Elvas,  foi 
.Geral    dos  '  Pauliftas  f.  em   1677.  E. 
Famílias  do  Reino  de  Portugal.  M.  S. 
foi . 

António  Telles  da  Silva  ,  ri.  de  Lis- 
boa ,  da  Caza  de  Alegrete,  foi  Condu- 
flario  na  Univerfidade  ,  e  Deputado 
da  Inquifiçaõ  de  Coimbra  ,  e  Arce- 
diago na  Sç  de  Lisboa  f.  em  1699. 
E.  Diflicos  Latinos  que  efíam  ãs  por- 
tas dos  Geraes  de  Coimbra.  E  varias 
Poczias  M.  S.  que  tem  o  Conde  de 
Tarouca. 

António  Tenreiro  ,  n.  de  Coimbra,  E. 
Itinerário  de  António  Tenreiro  8cc. 
Coimbra  1560.,  e  156?,  12.,  e  Lis- 
boa.  1726.  f. 

Fr.  António  de  Thomar  ,  Capucho  E. 
Sermão  na  Santa  Sé  de  Lisboa  cm  iS 
de  Sctemb.  de  1628.    Lisboa   1629.  4. 

Fr.  António  de  S.  Thomaz,  n.  de  Óbi- 
dos Provincial  dos  Francilcanos  ,  E. 
Opufculum  Sillogijticum  Scc.  M.  S. 

Fr.  António  de  S.  Tkomaz  ,  antes  An- 
tónio Dias  da  Silva  ,  n.  de  Lisboa  , 
c  Do- 
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Dominico  f.  em  1751.  E.  Sermão  da 
Canonização  de  S.  João  Francifco  jfí- 
gis  &c.  Lisboa   1739.  4. 

António  de  Torres  ,  Ourives,  E.  em  Co- 
imbra em  1657.  -^rmas  da  Nobreza 
de  Portugal. 

António  Trancoso  CoRREA^n.  de  Lis- 
boa do  fim  do  Século  de  15OO.  E.  Poe- 
fias  nas  Ethicas  de  Arijtoteles.  M.  S.fbl. 

Fr.  Antonjo  da  Trindade  ,  Graciano  , 
Dedicou  a  Fr.  Luiz  de  Monroia  :  Ri" 
quezas  da  alma.  hc  tradução  do  Latim 
E.  mais  Index  de  certas  matérias  dif- 
poftas  por  Abe.  impreíTò  em  1557. 

Fr.  António  da  Trindade,  Francifcano 
na    índia  E,  Sermão  de  S.  Francifco. 
.  Lisboa  1645.  4. 

Fr.  António  da  Trindade  ,  Fra-ncifcano 
da  Madre  de  Deos  de  Goa  ,  E.  Re- 
lação da  Província  da  Madre  de  Deos 
de  Goa.  M.  S. 

Fr.  António  da  Trindade  ,  e  Torre  , 
n.  de  Lisboa,  Trino.  E.  Annaes  fa- 
cros  ,  e  felices  <b*c.  Efcritcs  no  anno 
de  1630.  fof.  M.  S.  Aíartimlogio  Tri- 
nitario  &c  Efcrito  em  1634.  M.S. 
foi.  Eftavam  no   Convento  de    Lisboa. 

António  Vaena,  E.  CbronxcíL  dei  Rei  D. 
Seballiao'.  ÍJL  S.  4.  teve  o  Original  o 
Conde  do  Vimieiro  ,  c  Barboza  huma 
copia  que  eftá  na  livraria  delRei. 

»  An- 
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António  do  Valle  de  Moraes  ,  paflbu 
a  militar  na  índia  em  163$.  E.  Nau* 
tica  Lttfuana.  Poema  de  fua  jornada 
de  Lisboa  a  Goa,  M.  S.  teve-o  Joaõ 
de  Saldanha. 

António  Vanguerve  Cabral,  n.  de  Lis- 
boa E.  Praãica  Judicial,  i.  Parte. 
Lisboa  1712.,  e  1726.  foi.  Part.  2.  > 
e  3.  Lisboa  1715.  foi.  Part.  4.  Lisboa 
1721.  Parte  5.  Lisboa  1727.  E  todas- 
juntas  Coimbra  1730.  foi.  Part.  6. 
Lisboa  1732.  Part.  7.  Lisboa  175O. 
foi.  Traãatus  de  Sacrilégio.  Ulifiipo- 
nc  1715.  foi.  Epilogo  de  vários  ca fos 
Cíveis ,  e  Crimes.   Lisboa  1729.   foi. 

P.  António  de  Varona  ,  n.  de  Lisboa 
£  em  1657.  E-  Ritual  da  Miffa  re- 
zada 5cc.  Lisboa  1640.   12. 

Fr.  António  Variam  ,  n.  da  Torre  de 
Moncorvo  ,  Dominico.  E.  Prima  pars 
DialeãiccC.  Eborx  1627.  foi.  Paraizo 
da  Alma.  Lisboa  1636.  8.  he  tradu- 
ção de  Alberto  Magno. 

Aktonío  Vaz  Cabaço  ,  n.  de  Coimbra 
Lente  d;i  Univerfidade  de  Coimbra  f. 
em  159?.  E.  Ad  Rubric.fi.  de  bere- 
dtbus,  Allegaçoens  de  Direito  por  parte 
da  Senhora  D.  Catherina  Scc.  Almeirim 
1580.  Sahio  em  Latim  Parifiis.  1 641.  foi. 

António  Vaz  de  Casteixo-Branco  ,  n. 
de    Leiria ,  Secretario  do    Infante  D. 
•  Fran- 
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Francifco  f.  em  1723.  E.  Nobiliário 
das  famílias  dejle  Reino.  1  z.  Volum. 
foi.  teve-os  Pedro  de  Soma  de  Caf- 
tcllo-Branco. 

P.  António  Vaz  Duarte  ,  n.  de  Lis- 
boa Traduzio  do  Italiano  do  P.  Pi- 
nello  :  ConfeJJionario  Geral  Scc.  Lisboa 
161 8.  8. 

P.  António  Vaz  de  Souza  ,  n.  de  Lis- 
boa, E.  Confclheiro  Celeftial  Scc.  Lisboa 
1627.  ,  e  1657.  *6.  *  e  1^70.  12.  Tra* 
duzio  do  Italiano  do  P.  Pinello  :  Hif- 
toria  da  vida  de  N.  Senhora.  Scc.  Lis- 
boa 1616.  16.,  e  1631.,  e  1679.  12. 
Difciplina  Clauftral  Scc.  Lisboa  1627. 
16.  E  fez  imprimir :  Officium  quin- 
que  plagamm  Cbrijii  D.  Uliílip.  1627. 

P.  António  de  Vasconchllos,  n.  de  Lis- 
boa ,  foi  Jezuita ,  e  t  em  Évora  em 
1622.  E.  Anacephalxofes  4.  cj  Defcriptio 
Jtegni  Lufuani  Scc.  =j  Pbilíppi  II.  Lufi- 
tanica  expeditio.  Antuerpiae.  162 1.  4* 
Relação  da  perfeguiçao  do  $apao  pe- 
los annos  de  1 588. ,  e  80.  Tratado  do 
Anjo  da  Guarda.  Évora  1611.  primei- 
ro tom.  4.  ,  e  Lisboa  162 2.  o  fcgun- 
gundo   tom.  4. 

P.  António  Vasques  >  dos  Clérigos  Me- 
nores de  Madrid.  E.  S.  Filippe  Neri 
Mpitome  de  fua  vida  Scc.  Madrid. 
1  itfjh 
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1651.  4.  La  Conjttracion  dei  Conde 
Jttan  Lmz  Fiefco.  Madrid.  1640.  4. 
he  tradução  do  Italiano  de  Mafcardi. 
Fida  do  Pmpa  Alexandre  >  ou  vida  do 
Capuchinho  Efcoces. 

António  Vasquez  de  Chaves  y  E.  Bi- 
formis  lraclatus  de  Ufacapione ,  et  prxf- 
critionibm  &c.  Madrid.  1617.  4. 

António  da  Veiga  ,  n.  de  Vilia  Viço- 
za  Secretario  do  Gram  Meftre  de  Mal- 
ta ainda  vivia  em  1618.  E.  Varias 
Poefias  das  quaes  algumas  andaó  no 
Parnafo  de  Filia  Fkpza.  Liv.  3. 

Fr.  António  Vel  ,  n.  de  Lisboa,  Domi- 
nico  E.  Sermão  nas  Exéquias  do  In~ 
qmjidor  Geral.  Lisboa  1654.  4. 

P.  António  Velez  ,  n.  de  Porralegre  , 
Jezuita  ,  f.  em  1609.  E.  Commenta- 
rium  in  Emmanuelis  Alvari  Gramma- 
ticam  Latinam.  Eborac.  1599.  4.  Fida 
do  P.  Gonçalo  da  Silveira  em  Verfo. 
Ottbographia.  és  De  Nominibus  No* 
minalibus.  M.  S. 

António  Veles  Caldeira  ,  n.  de  Por* 
ralegre  foi  Secretario  do  Marquez  de 
Minas  em  Roma  ,  Procurador ,  e  Juiz 
da  Coroa  r".  em  t68o.  E.  Pro  folem- 
ni  obedientia  <ò*c.  Oratio.  Romx  1670. 
4.  S-ahio  em  Portuguez.  Lisboa  1671.4. 

P.  António  Veloz  o  ,  n.  de  Braga  foi 
Jezuita    em    Gochim  ■£.    Sermão  nas 

Exe- 
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Exéquias  do  Pt  incipe  D.  Tbeodofto. 
Lisboa  1653.  4.  De  Primam  Ecclefo 
Bracbarenjis.  ^  De  Jujiitia  et  Ju- 
re, foi.  M.  S. 

P#  António  Velozo  de  Lira  ,  n.  de 
Villa  Nova  da  Ilha  da  Madeira  foi 
Governador  do  Bifpado  do  Funchal  f. 
em  1601.  E.  Efpelho  de  Lufitanos  3cc. 
Lisboa  1643.  4.  Politica  Cbriftiana. 
M.  S.  Zodiacus  Ecclejti.  M.  S.  Stcl- 
la  matutina  in  médio  nebuhe.  M.  S. 
Domus  SapientU.  M.  S.  Philofopbia 
muta.  M.  S.  Gloffafobre  os  Evangelhos. 
M.  S.  Antiguidades  da  liba  da  Ma- 
deira. M.  S. 

P.  António  Velho  de  Góes  5  n.  de  El- 
vas f.  em  1734.  E.  ScrmaÕ  de  Santa 
Rita  Scc.  Lisboa    1714.  4. 

António  de  Viana  ,  E.  Efpejo  de  Ci- 
rurgia Scc.  Lisboa  163 1.  4. 

Fr.  AntouiO  de  S.  Vicente  y  antes  An- 
tónio Lopes  do  Quental  5  n.  de  San- 
tarém Monge  de  Cifter  f.  em  1672. 
E.  Vida  de  S.  Romana  eferita  em 
1652.  foi.  Scbolia  in  Conftit.  Mona- 
chor.  S.  Bernardi.  foi.  Jçpendix  ad 
Traã.  de  Opinioneprababili.  foi.  Tratta- 
tus  aliquot  dúbia  circa  materiam  de 
Celebratione  Miffarum  compleãens.  foi. 
Summarium  totius  Scriptur<c.  foi.  Mar- 
tírio de  S.  Bernarda,  anuo  1666'.  4* 
r  Ef- 
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Eftava  em  Roma  na  livraria  de  San* 
ta   Pudenciana  em   M.  S. 

Fr.  António  de  S.  Vicente  Auguftinia- 
no  Miffionario  em  Gorgiftaò  no  co- 
meço de  1600.  E.  Memorial  das  cou- 
fas-defte  Reino.  foi.  M.  S. 

António  Vieira  ,  n.  de  Villa  Viçoza 
Meftre  da  Capeila  do  Crato •  Com- 
poz  Farias  Solfas  de  Igreja. 

P.  António  Vieira  ,  n.  de  Lisboa  Je- 
zuíta  r.  em  1697.  &•  Sermoens  14. 
tom.  em  4.  muitos  dos  quaes  fahirao 
feparados  em  varias  ediçoens,  c  foram 
compoftos  5  e  traduzidos  em  varias  lín- 
guas, tom  15.  Lisboa  1748.  8cc.  4.  Pala- 
vra de  Deos  empenhada  ,  e  de/empenha- 
da.  Lisboa  1690.  4.  Hi floria  do  Fu- 
turo Scc  Lisboa  1718.  4.  Sahia  em 
Caftelhano.  Barcelona  17J5.  foi.  Co- 
pia  de  buma  Carta  a  ElRei  fobre  as 
Miffoès  do  Seara.  Lisboa  \66o.  4.  ,  e 
no  tom.  14.  dos  Sermões  pag.  266. 
Lagrimas  de  Heraclito  &c.  Valência. 
1700.  4.  Sahio  em  Italiano  Neapoli 
1709.  ,  e  em  Português  no  tom.  14. 
dos  Sermões  ,  e  em  Caftelhano  Bar- 
celona 1734.  foi.  Cartas  do  Padre  Vi-* 
eira.  2.  tom.  4.  Lisboa  1735.  tom.  3. 
Lisboa  1746.  4.  Relação  da  Miffao 
da  Serra  de  Ibiapaba.  =3  Informação 
fobre  as  Couzas  do  Maranhão,  eou- 
'  trás 
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tras  obras  que  fahiraõ  peio  Padre  André 
de  Barros.  Lisboa  1736.  4.  com  efte  ti- 
tulo  :  Fozes  Saudozas  do  Padre  Fiei-  ^ 
ra  Scc.  Clavis  Prophetarum.  M.  S.  Pre- 
gador ,    e    ouvinte    Chriftao.    M.    S. 
Defcripçaode  Lisboa.  M.  S.,  e  os  que  fe 
feguem  :  Epithalamio  ã  Rainha  D.  Ca- 
iherina.  ^  Commentaria  in  Séneca  Tra- 
gedias. ^  Expofitio  in  Lib.  Jofue.  ^ 
£xpofuio  in  Cantic.  Canticor.  =í  Avi- 
fos  para  a  morte,  zi    Cartas  annuaes 
do   Brazil.  zu    Politica  do  Diabo.  ^ 
Via  Sacra  por   outra  via.  ^    Emble- 
mas   moraes  ã  Rainha  D.    Luiza.  =1 
Tratado    da  obrigação    de    [alvar   as^ 
Almas.  -=:    Sete    Decimas  ao    Javali 
que  matou  a  Princefa.  ^  Modo  de  go- 
vernar   os  índios    no   Para.  ^    Cinco 
Sermoens  por  cinco  dilúvios.  ^  Ladai- 
nha   de  N.    Senhora  Commentada.  :3 
Promptuario  Concionatorio.  o.  tom.  Inf- 
truçao  y  e  repojia    Cobre  o  negocio  de 
Nápoles,  zi   Formulário  de    todos    os 
Aãos  com  que  huma  alma  Je  pode  pôr 
em  Graça  de  Deos  em  falta  do  Sacra- 
mento cio  Penitencia,  em  varias  linguas. 
Formulário  vara  fe  adminijirar  o  Rap- 
tifmo.  zi  InJtruçaÕ  como  fe  devem  haver 
os  Milionários   Scc.  Divisão  do  Con- 
tinente do  Maranhão.  =j    Parecer  po- 
litico em  que  fe  impugna  a  repojia  de 
Tom.  I.  P        »  Pe- 
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Pedro  Fernandes  Monteiro,  chamado 
Papel  forte.  Memorias  de  fetis  fervi- 
dos, m  Parecer  fobre  as  coufas  do  Bra- 
%il.  :=S  Informarão  do  modo  com  que 
for  ao  tomados  ,  c  Cativos  os  índios  em 
165$.  as  Efperancas  de  Portugal  Quin- 
to Império  Scc.  Defeza  dejle  livro,  sa 
Papel  feito  para  fe  ler  ao  Senhor  Hei 
JD.  yljfonfô  FL  zl  Parecer  ao  Senhor 
jRci  D.  Joam  IIIL  rs  Papel  Politico 
ao  Senhor  Rei  D.  Pedro  II  zz  Dc- 
zengano  Catholico  fobre  o  negocio  da 
Nacao  Hebrea.  ^  Papel  oferecido  ao 
Senhor  D.  Joam  IIIL  fobre  a  confer- 
vacao  dos  judeos.  =3  Repojia  ao  Se- 
nhor D.  Joam  IIIL  fobre  o  mefmo  af- 
fumpto.  ^  Papel  Proclamatorio  ao  S. 
P.  Itnoccncio  X.  :3  Papel  em  defenfa 
d$  Gente  da  Nação  Hebrea.  :=J  Apo- 
logias Latinas  L  partes  =í  Vários 
Vcrfos  cm  Latim  ,  e  lingoagem. 

Fr.  António  Vieira  ,  n.  de  Lisboa,  Tri- 
no f.  em  1707.  E.  Motetes  >  Miffas 
Pfalm.  bymnos  de  Mu  fica.  ^  Diver- 
fas  obras  de  Orgao  para  os  tangedo- 
res  defte  inílrumcnto.  M.  S.  foi.  Efta- 
vam  na  Trindade  de  Lisboa. 

António  Viegas  Lente  da  Univerfidade 
de  Coimbra  E.  Remiffiones  in  Lib.  IIIL 
Ordinat.  Reg.  M.  S.  foi.  teve-o  o  Car- 
deal  Souza. 

<  Fr. 


DA  BíBLIOTHECA  LuSÍTANA.    12/ 

Fr.  António  Vigo  ,  n.  de  Abrantes  Mer 
cenário  ,  e  Decano  da  Univerfidadc 
de  Sevilha»  E.  De  modo  orandi.  ]VLS. 

António  de  Villas  Boas  3  e  Sampaio  , 
n.  de  Guimarens  ,  Dezembargador  do 
Porto  i\  em  1701.  E.  Nobiliarchia 
PortugUeza  &c.  Lisboa  1676.  4.  3  e 
1708.  y  e  1727.  4.  -^#ío  da  Lavradora 
de  Ayro.  Coimbra  1678.  4.  Arte  de 
bem  morrer.  Coimbra  1685,  8*  tradu* 
duc.  de  Italiano.  El  baxel  de  Cupido. 
M.  S.  fam  três  novelas.  Saudades  de 
Lisboa.  Poema  M*  S.  Genealogias  de 
muitas  Famílias  illujlres  y  e  nobres  def- 
te  Reino.  M.  S. 

Fr.  António  da  Visitação  ,  n.  do  Fun- 
chal ,  Carmelita  f.  em  1606 \  E*  Ora* 
çoens  ,  e  Poemas  elegantijjimos. 

Fr»  António  da  Visitaçam  ,  n.  de  Sc- 
tuvai ,  Dominico  ,  e  Deputado  da  In- 
quifiçam  de  Goa  f.  em  161 $.  E.  Re* 
laçao  das  Cbrifiandades  de  Solor. 

Fr.  António  de  S.  Úrsula  >  n.  de  Lis- 
boa ,  Agoftinho  Deícalço  E.  Sermão 
de  S.  Agoftinho.  &c.  Lisboa  1732.  4. 

P.  António  Wever  5  n.  de  Lisboa.  E. 
Sermão  das  lagrimas  de  Maria  SS. 
Lisboa  1750.  4.  Panegírico  em  a  no- 
meação do  Senhor  Cardeal  Manoel  pa- 
ra Patriarcha  de  Lisboa.  Lisboa  1754.4. 

Fr.  Apparicio  de  S.  António  ,  n.  de 
P  ii   *  Lis- 
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Lisboa  ,  Arrabido.  f.  em  1613.  E.  CV- 
remonial  do  Choro ,  e  do  Altar.  M.  S. 
Tabcas  dos  Capítulos  ,  e  Congregado* 
es  que  fe  celebrarão  na  Província.  M.  S. 

V.  D.  Appolinario  de  Almeida  5  n.  de 
Lisboa,  Jezuira  ,  Bifpo  de  Nicea  ,  mor- 
reo  apedrejado  em  Oinadegá  em  1638. 
E.  Comment.  in  Lib.  Ruth.  M.  S.  4. 
Eftava  no  Carmo  de  Évora.  Sermão 
da  Viãoria  de  Luiz  XIII.  Lisboa 
1629.  4.  Elogium  Jcannis  III.  ^  Ora- 
tiones  três  in  Laudcm  S.  Elifabctbó 
Portug.  Regina.  Eftavam  no  Collegio 
de  Coimbra.  Vida  do  P.  Francisco  de 
Mendonça  acabada  em  1611 .  Algu- 
mas cartas  da  Etbiopia. 

Fr.  Appolinario  da  Conceiçam  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Francifcano ,  e  Chronifta  da 
Província  da  Conceição  do  Rio  de  Ja- 
neiro E.  Pequenos  na  Terra  ,  Grandes 
no  Ceo.  Lisboa  17^2.  1755.  1738.  três 
Partes  foi.  quarta  Parte  Lisboa  1744* 
foi.  quinta  Parte  Lisboa  1754.  foi.  Pri- 
mazia Seráfica  na  Região  da  America. 
Scc.  Lisboa  17^3.  4*  ^or  P^igrinx 
Scc.  Lisboa  1744.  8.  Séculos  da  Reli- 
gião Seráfica  Scc.  Lisboa  1736.  8.  Via- 
gem devota  Scc.  Lisboa  1737.  12.  Ec- 
co  Sonoro  Scc.  Lisboa  1748.  4.  Clauf- 
tro  Francifcano  Scc.  Lisboa  1740.  4. 
Demonjiracao  hijlorica  &c.  Lisboa  1750. 
(  "  >    4- 
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4.  Novena  de  S.  Benedifto.  Lisboa 
1752.  Doze  Injlruçoês  para  0$  que  pro- 
curao  o  Ceo  pelo  Caminho  dos  frades 
menores  &x.  Lisboa  1740.  32.  íem  o 
íeu  nome.  Louvores  divinos  &c.  M.  S. 
Novenario  Scc.  traduzido  do  Italiano  , 
e  Hefpanhol.  no  anno  de  1716.  M.  S. 

'  Guia  de  Acólitos ,  e  praãica  das  Ceri- 
monias 8cc.  M.  S.  Epitome  do  quecon- 
tem  a  Provinda  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição do  Rio  de  Janeiro,  anno  de  1730. 
M.  S.  Recordaçoens  de  huma  amorofa 
Mau  anno  de  172,6.  M.  S.  Excellen- 
cias  do  SantiJJimo  nome  de  Afaria.  M.S. 
Pequenos  na  Terra  ,  e  grandes  no  Ceo. 
Sexta  Parte  M.  S. 

Fr.  Appounario  de  Jesu  ,  n.  de  Lisboa 
Agoftinho  Defcalço  em  Roma  f.  em 
163 1.  E.  Conftituiçoens  para  o  governo 
espiritual  da  Congregação  de  Itália  dos 
Agostinhos  Dcfcaícos.  Roma  1752.  3., 
e  Milaó  1677.  O  original  eftá  no  Con- 
vento de  Roma.  De  Primatu  Eccleft<c 
RcmandC.  M.  S. 

S.  Aprigio  Bispo  de  Beja  3  floreceo  no 
Século  6.E.Commentarium  in  Apocalip- 
fvn.zi  Commentaria  in  Canticum  Çarifiior. 

Arcádio  de  Andrade,  Medico  E.  Rela- 
ção dos  efquadroens  de  gente  armada,  e 
outros  ftnaes  que  no  Ceo  fe  virão  no 
deftrião  de  Rareei  los  no  dia  da  Batalha 
de  Alcacere  Quivir.  &t.  D. 
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D.  Archangela  Josefa  de  Souza  ,  n; 
de  Lisboa  E.  Vida  de  S.  Catherina  de 
Sena  2.  tom.  foi.  M.  S.  Regras  fará 
conjervar  a  fattde.  M.  S.  4.  Obras  de 
Luiz  de  Gongora  tiradas  em  Portu- 
guez  ,  e  illujlradas.  M.  S. 

Archangela  Maria  da  Assumpção  ,  nJ 
de  Sacavém,  Relligioza  em  Marvilla» 
E.  Feftivo  applaufo  ao  Nacimento  do 
Menino  Jefu.  Lisboa   1737.  4. 

Fr.  Archangelo  de  Aragam,  n.  de  Vi- 
nho ,  Thomariíla  f.  em  1694.  E.  Sermão 
gratulatorio  ã  vinda  da  Senhora  Rai- 
nha D.    Maria  Sofia.  Lisboa  1688.  4: 

Fr.  Arsénio  da  Ascençaõ  ,  n.  de  Tor- 
res Novas  foi  Provincial  dos  Agofti- 
nhos  defcalços  em  Roma,  Pregador  ,  e 
Confelheiro  do  Duque  de  Florença  f. 
em  1648.  E.  La  vua  deli'  ammirabi- 
le  Servo  de  Dio  Fra  Geovanni  di  S. 
Gulielmo.  Fermo  1629.  et  1630.  8. 
Vita  di  Soor  Vomenica  dei  Paradifo.  :=: 
Hijloria  do  Concilio  TridentinoM.S.  foi. 

Fr.  Arsénio  da  Paixam  ,  n.  de  Sarze- 
das  ,  Geral  de  Cirter  em  1611.  refor- 
mou ,  e  acrecentou  o  Livro  ordiná- 
rio do  Officio  Divino  ,  e  Ceremonias  da 
Ordem    de  Cifler  Scc.  Lisboa  1639.  8. 

Fr.  Arsénio  de  Vousella,  Monge  de  Cif- 
ter  E.  Expofuio  in  Fpijtolas  B.  Pauli 
Apofiolu  M.  S  foi.  citava  em  Alcobaça. 

As- 
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Àscenso  Lopes  ,  n.  ,  e  Lente  da  Uni* 
verfidade  de  Coimbra  em  1554.  E. 
Conciliam  fuper  Baronia  Quinto  pro 
i).  Garcia  de  Fanes  Cxfarauguíte  15^6". 
foi.  ~£uris  allegatio  pro  llluftrijfima 
D.  juliana  Duce  Vaveiro.  foi.  fem  lu- 
gar da  ediçam. 

Ascenso  de  Sequeira  ,  E.  Livro  das 
Famílias  defte  Reino  que  dbixou  a  feu 
filho   Ruy  Vaz   de   Sequeira. 

Athanagildo  Celta,  nome  fuppofto  com 
o  qual  fe  imprimio  arvore  Genealógi- 
ca delRei  D.  Joam  I1IL  Lisboa.  164L 

Fr.  Athanazio  da  Encarnação  ,  n.  de 
Gouvea  ,  Arrabido  ,  foi  ,  e  veio  com  a 
Senhora  Rainha  da  Grani  Bertanha  , 
f.  em  1710.  E.  em  nome  de  Francif- 
co  Janeanarea  da  Mata  :  Fia  preces  , 
meduationes ,  ac  gratiarum  aãiones  Scc. 
Pars.  I.  Da  preparação  para  os  Sacerdo- 
tes, celebrarem  8cc.  Parte  fegunda  em 
16.  fem  lugar  de  ediçam. 

Fr.  Athanazio  Sanches  ,  criou-fe  em 
Caza  do  Senhor  Rei  D.  Joam  III.  foi 
Trino,  e  Pregou  em  Ceuta  na  entra- 
da do  Senhor  Rei  D.  Sebaftiaõ  ,  morreo 
envenenado  em  1595.  E.  Oração  q #  an- 
do El  Rei  D.  Scbajliao  entrou  em  Tan- 
gere.  Efte  Sermaó  anda  nas  Memorias 
de  Barboza  tom.     3.  pag.  601. 

S.  Ano,  n.  de  Beja,  foi  Bifpo  de  Pif- 
*  to- 
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roya  f.  em  1135.  E.  Fita  S.  goatmis 
Gualberti 8cc,  Romae.  1612.8.  Sahio  em 
Italiano  emOutavas  em  Florença  1599. 
8.  Fita  S.  Bem  ardi  monachi  &c. 
Roma  1611.  8.  Epijlolarum  liber  unus. 
M.  S.  Eftá  no  Vaticano.  De  Transia* 
rione  reliquiarum  et  miraculis  S.  Ja- 
cobi  Apqft.  Imprimio-o  Ughello  na  Itá- 
lia Sacra.  sa  Fita  S.  Sterdian<e  Caf- 
telli  Florentini.  Barbofa  tem  que  efta 
he   fuppofta. 

Avito,  ti;  de  Braga  .  f.  em  440,  E.  De 
inventione  reliquiarum  S,  Stephani,  Ni- 
comedi  ,  et  Gamaliclis.  A  qual  mandou 
com  huma  Carta  ao  Arcebifpo  de  Bra- 
ga Balconio  ,  ao  Clero  }  eao  Povo  por 
Paulo   Orofio. 

Sor  Auta  da  Madre  de  Deos  3  n.  de 
Coimbra  3  eítudou  Theologia  5  e  Di- 
reito na  Univerfidade  de  Coimbra  3  e 
foi  Reiligioza  no  Convento  da  Madre 
de  Deos  em  Lisboa,  foi  criada  da  Rai- 
nha D.  Leonor  fundadora  do  dito  Con- 
vento. E.  Officium  S.  AuãiC  F.  et  M. 
Ulilfipone.  1621.  8.  Calenda  da  Fejia 
de  S.  Ama. 


V; 
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B. 

PBalthezar  do  Amaral  ,  n.  de 
Cunha  Baxa  foi  Jezuita  no  princi- 
•  pio  de  1600.  E.  em  nome  de  Luiz 
Dias  Franco  Doutrina  Philofopbica. 
Uliílipone  1618.  4.  em  S.  Roque  ef- 
tava   o  Authografo. 

P.  Balthezar  da  AnnunciaçaÓ  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Geral  da  Congregação  do 
Evangelifta  f.  em  \6n.  E.  Vicia  de 
S.  Lourenço  ^uftiniano.  M.  S.  Vida 
de  D.  Agojiinbo  Ribeiro,  Bifpo  de  An- 
gra  ,  e  Lamego.  M.   S. 

P.  Balthezar  Alvares,  n.  de  Chaves  , 
Jezuita  3  f,  em  1630.  E.  Index  Au- 
ãorum  damnau  memoria.  Scc.  Ulyílí- 
pone.  1624.  foi.  Traãatus  de  Anima 
Separata.  Sahio  fem  o  feu  nome  Uli- 
íipone  1598.  Lugdun.  1627.  Colori. 
1603.  Venec  \6o6.  4.  Problemata  tjUcC 
in  Conimb.  Colleg.  Comment.Pby fieis  eno- 
dantur.  Moguntix  1601.  8.  Revio  ,  e 
preparou  para  a  ediçam  as  obras  pof- 
tbumas   de    Soares  Granarenfe. 

Balthezar  de  Azfvedo,   n.   de  Guimn- 

rens  Lente  de  Medicina   na    Univerfi- 

dade  de  Coimbra,  f.  em  1631.  E.  F11- 

nebris  Oratio  in  Sacris  Funeribus  PhU 

»  /i- 
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lippi  II.  Sahio  na  Relatam  das  Exe* 
quias  de  Felippe  II.  Lisboa  1600.  Con- 
cordância de  queftocns  Filofoficas  ,  t 
Medicas.  Scc.  M.  S.  Comment  in  1. 
de  Caufis  ftmptomatum.  M.  S.  In  Lib. 
III.  De  fimplicibus  me  dic  ame  mor  um  fa- 
cultatibus.  M.  S.  Poeftas  Latinas  ,  e 
vulgares. 

¥k.  Balthezar  de  Barcellos  5  Ca- 
pucho ,  f.  em  1647.  E.  Relação  das 
couzas  da  Provinda  da  Piedade.  M.  S. 
4.  Fida  do  V.  Fr.  ¥oao  de  Semeice. 
M.  S. 

P.  Balthezar  Barreira  ,  n.  de  Lisboa 
Jezuita  ,  f.  em  161 2.  E.  Relação  da 
Vitoria  que  alcançou  o  Capitão  Paulo 
Dias  de  Novaes  em  1583.  &c.  =3  Car- 
ta efcrita  de  Angola  ao  Provincial  de 
Portugal  [obre  a  conversão  da  Genti- 
lidade. ^3  Carta  de  Angola  em  1582. 
em  que  conta  o  Baptifmo  de  bum  Rei.  =j 
Carta  de  Évora  ao  Provincial,  trazem- 
na  Tellez,  e  Franco.  Duas  cartas  pa- 
ra o  Geral  ,  e  para  o  Provincial  fobre 
o  Baptifmo  delRei  Felippe.  Sahiraõ  em 
Italiano.  Roma.  1625.  8.  Carta  ao  P. 
Manoel  de  Barros  da  jornada  que  fez  a 
Guiné.  Anda  na  Relaçam  Anal.  cio  Pm 
Guerreiro.  Lisboa    1605.  4. 

Fr.  Balthezar  do   Basto  ,  Trino    n.  de 
Lisboa  f.  em.  1700.  E.  Sermoens  vários 

M.  S. 
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M.  S.  Eftavaõ  no  Convento  de  Lis- 
boa. 

Fr.  Balthezar  de  Braga  ,  Geral  de  S. 
Bento  f.  em  1610.  E.  Fidas  dos  Pa- 
dres Fr.  Plácido  de  Filia  Lobos ,  e  Fr. 
Pedro  de  Chaves  Reformadores  da  Con- 
gregaçãode  Portugal.  M.  S.  Fez  im- 
primir :  Conftituiçoens  dos  Monges  de 
S.  Bento  em  Portugal.  Lisboa  1 590. 
4.  Breviarium  monajticum.  Conimbricac 
1607.  4. 

Balthezar  Coelho  ,  E.  Tratado  da  An- 
tiguidade de  N.  Senhora  de  Macbey- 
de  Scc.  M.  S.  teve-o  o  Conde  de  Vi- 
mieiro. 

Balthezar  Corrêa  Pinto  5  n.  de  Caf- 
tello-Branco  ,  Freire  de  S.  Tiago.  E. 
Sermão    do  Calvário.   Lisboa    1678.  4. 

P.  Balthezar  da  Costa  3  n.  de  Goa,  Jc- 
zuita  Millionario  do  Japaó3  morreo  em 
1580.  E.  Carta  de  Firando  aos  Por- 
tuguezes  Cobre  huma  Viãoria.  Sahio 
Évora  1598.  ,  e  Coimbra  1570.  ,  e  em 
Caftelhano  Ale  ala  1575.  4.  Caria  Anua 
de  Goa  eferita  aos  Padres  de  Portugal 
em  1562.  Carta  eferita  de  Goa  ao  Pro- 
vincial [obre  a  morte  do  Patriarcba 
João  Nunes  Carreto.  =j  Duas  cartas 
eferitas  de  Goa  em  1560,  e  1561.  Ef- 
ras  4.  eftavam  em  S.  Roque. 

P.  Balthezar  Dias,  J^zuita  f.  em  Goa 

na 
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na  era  de  1571.  E.  Gírf/í  efcrita  de  God 
a  S.  Ignacio  em  15-55-.  Sahio  em  Ita- 
liano Venetia  1595.  8.  Carta  ao  Pro- 
vincial de  Portugal.  Goa  1555.  Outra 
a  feus  companheiros  em  1554.  Outra 
aos  Padres  de  Portugal,  em  1564.  To- 
das eflavam  em  S.  Roque  de  Lisboa. 

P.  Balthezar  Dias  ,  n.  de  Braga  foi  Je- 
zuita  f.  em  161%.  E.  Diário  da  Via- 
gem que  fez  de  Évora  ã  Terra  San- 
ita. Eftava  no  Collegio  de  Coimbra  ; 
e  teve  huma  Copia  o  Conde  de  Vi- 
mieiro. 

Balthezar  Dias,  n.  da  Ilha  da  Madei- 
ra E.  Auto  delRci  SalamaÕ.*  Évora 
1611.  Lisboa  161 5.  4.  Auto  da  Paixão 
Lisboa  1613.  1617.3  1633,  ^  Auto  de 
S.Aleixo.  Lisboa  1613.  1638.,  e  Évo- 
ra \6\ 6.  4.  Auto  de  S.  Catherina.  V. , 
e  M.  sd  Auto  da  feira  da  Ladra.  ^ 
Auto  Da  Malícia  das  Mulheres .  =í 
Auto  do  Nacimento  de  Chrifio.  =a  Confe- 
Iho  para  hem  cazar.^  Hifioria  da\Èm- 
peratrtx  Porcina.  ^  Tragedia  do  Mar- 
quez de  Mantua.  =!  Trovas  de  arte 
maior  a  morte  de  D.  João  de  Caftro. 
Todos  eftes  papeis  varias  vezes  ím- 
preílòs. 

P,    Balthezar   da  Encarnação  ,  ti.   de 
Serpa ,  foi   fundador  dos  Monges    das 
Covas,  e  da  Boa  morte  f.  em  17..  E. 
*  Ser- 


DA  RlBLIOTHECÀ    LUSITANA.    237 

Sermão  do  Juizo  <&-c.  Lisboa  1734. 
Chave  do  Inferno.  M.  S.  Praãicas  dou- 
trinaes.  M.  S.  4.  tom.  4. 

P.  Balthezar  Estaco  ,n.  de  Évora,  Có- 
nego de  Vifeu  E.  Sonetos,  Cançoensy 
£glogas  ,  e  outras  Rimas.  Coimbra. 
1604.  4.  Dialogo  chamado  Governo  de 
Deos.  eb-r.  M.  S.  Rofario  da  Rainha  dos 
Anjos.  M.  S.  Eftavam  no  Convento  dos 
Remédios  de  Évora.  Menino  perdido 
em  oitavas  M.  S.  teve-o  Fr.  Affon- 
fo  da  Madre  de  Deos.  Vários  remé- 
dios ,  e  confolaçoens  para  todos  os  traba- 
lhos ,  e  molejiias  Scc.  M.  S. 

P.  Balthezar  de  Figueiredo  ,  Jezuita 
E.  Fida  do  Irmão  Manoel  de  Azeve- 
do Scc.  M.  S. 

P.  Balthezar  Gago  ,  Jezuita  Miffionario 
da  índia  f.  em  1583.  E.  Tratado  da  dif- 
ferença  entre  a  Lei  de  Chrijlo  ,  e  a 
do  japao.  Em  língua  Japoneza.  Seis 
Cartas  fobre  a  Miffam  que  foraó  im- 
preíTas  em  varias   Colleçoens. 

Balthezar  Gonçalves  Lobato  ,  n.  de 
Tavira  E.  Palmeirim  de  Inglaterra  quin- 
ta ,  e  fexta  Parte.  :=:  Chronica  do  Fa- 
mofo  Príncipe  D.  Clarifol.  Scc.  Lisboa 
por  Jorge  Rodrigues  1602.  foi.  e  1786.4. 

P.  Balthezar  Guedes  ,  n.  do  Porto  fun- 
dador do  Convento  dos  Orfaõs  do  Por- 
to f.  em  1673.  E.  Epitome  da  vida, 
■  de 
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de  S.  Filippc  Neri.  Lisboa  1667.  24; 
he  tradução  do  Padre  Joaõ  Eufebio* 
Cafos  raros  da  ConjiffaÕ.  Coimbra  1673* 
8.  he  tradução  de  Fr.  Jerónimo  de  S. 
Jozé.  Efcola  da  Oração ,  e  contempla- 
ção &c.  Coimbra  1678.  8.  he  tradu- 
I  çaó  de  Fr.  Joaõ  de  Jefus  Maria.  Epi- 
tome  ,  e  breve  explicação  das  Cerimo- 
nias da  Miffa.  Lisboa  1671.  16.  3  e 
Coimbra  1693.  I2,  he  tradução  de  Fr. 
Belchior  de  Helumo.  Compendio  da  vi- 
da da  V,  Leocadia  da  Conceição  &c. 
M.  S.  Ejlatutosparao  feu  Collegío.  =! 
jíannes  de  feus  trabalhos  ,  e  efmollas 
que  adquirio.  Scc.  M.S.  Eftas  duas  obras 
ultimas  eftam  no  dito  Collegio.  Ef- 
cada  para  fubir  ao  Conhecimento  do 
Creador  pelo  conhecimento  das  creatu- 
ras.  Lisboa  1618.  8. 

Fr.  Balthezar  de  S.  Joam  ,  Provincial 
dos  Dominicos  em  Aragam.  E.  Fida 
de  S.  Er.  Gil  em  1528.  Eftava  no  Con- 
vento de  Santarém.  Ojficium  B.  Aegi- 
dij.  ;u    Summa  de  Grammatica.  M.  S. 

D.  Fr.  Balkhezar  Limpo  ,  n.  de  Moura, 
Carmelita,  foi  Bifpo  do  Porto,  aíliftio  ao 
Concilio  de  Trento,  e  depois  Arcebifpo 
de  Braga  ,  Pregador  do  Senhor  D.  Joaõ 
III.  ,  e  Confcfíor  da  Senhora  Rainha 
D.  Catherina.  f.  em  1558.  E.  Confii- 
tuiçoens  jinodaes  do  Bifpado  do  Porto 
<  Por* 
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Porto.    1541.  foi.  Eftawtos  do  Collc- 
gio  de  Coimbra  ,  que  fundara  çm  1547. 
Eftawtos  do  Noviciado  de  Lisboa.  :=* 
Mi  (fale  Bracharenje.  reformado.  Lug- 
duni.   1558.  4. 

Fr.  Balthezar  Limpo  ,  Sobrinho  deílé 
Arcebifpo  ,  n.  deMoura5  Provincial  dos 
Carmelitas  f.  em  1639.  E.  Doze  fugas 
de  David  &c.  Lisboa  1642.  foi. 

Balthezar  Luiz  ,  n.  de  Lisboa  traduzio 
do  Caftelhano:  Lugares  Cotmnuns  de 
letras    humanas  <óc.    Lisboa  1744.  4. 

Balthezar  Manoel  de  Chaves  ?  n.  de 
Lisboa  E.  Anual  Indico  Htjloricp  do 
governo  de  Vice-Rei  da  Índia  &c.  Lisboa 
1754.  4. 

Balthezar  Marinho  5  E.  Relação  da  Ex- 
pedição de  Mombaça.  M.  S.   foi. 

Fr.  Balthezar  Paez  5  n.  de  Lisboa  Pro- 
vincial dos  Trinos  >  Lente  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra  f.  em  1638:  E. 
Commentarii  in  Epift.  B.  Jacobi  Apof- 
toli.  Uliflipone  161 3.  foi.  Lngduni. 
1617.  4.,  e  1620.  4.  Antuerpix.  1623. 
4.  Comment.  adCantic.  Moyfis.  Ulifli- 
pone 1618.  foi.  Antuérpia.  1619.  4. 
Comment.  ad  Cantic.  Judite  Cxli  que 
loquor.  tom.  1.  Uliflipone  1620.  foi. 
Antuerpiae.  162  3.  4.  tom.  2.  Uliflipo- 
ne 1628.  foi.  Comment.  in  Cantic.  Eze- 
çbti  0  Ifau  38.  Uliflipone  1622.  foL 
1  Lu- 
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Lugd.  1622.  4.  todos  fahiraõ  Parifiís 
1631.  foi.  2.  tom.  Maria\  de  Sermo- 
ens.  Lisboa  1649.  4«  Sermões  da  Qua- 
refma.  Lisboa  163 1. ,  e  1633.  4.  2.  Par- 
tes. Sermões  da  Semana  Santa.  Lis- 
boa 1630.  4.  ,  e  1634.  4.  Sermão  no 
Officio  de  D.  Felippe  Ih  Lisboa  1621. 
4.  Sermão  das  excellcntes  virtudes  do 
V.  P.  Fr.  Simão  de  Roxas.  Lisboa  1625. 
4.  Comment.  in  Cantic.  Magnificai. 
M.  S. 

Fr.  Balthezar  Pinto  ,  n.  de  Caftro 
Dairo  ,  Monge  de  S.  Bento  ,  Provincial 
do  Brazil  f.  em  1696.  E.  Noticias  de 
Farios  Mojleiros  de  S.  Bento  em  Por- 
tugal. M.  S.  4,  Catbalogo  hijiorico  de 
todos  os  Pontífices  defde  o  diluvio  até 
a  Nafcimenvo  de  Cbrijio.  M.  S.  4. 
Summario  dos  Títulos  y  doacoens  ,  e 
privilégios  do  Mofieiro  de  S.  Bento 
de  Lisboa.  M.  S.  foi.  Defcrtpfao  do 
Brazil  defde  o  rio  da  Prata  até  o> 
Para.  M.  S.  foi.  Eftá  no  Morteiro 
de  Lisboa.  Emblemas  que  eftam  nos 
teãos  da  Igreja  de  S.  Bento  de  Lis- 
boa. 

Balthezar  da  Purificação,  n.  de  Tor- 
res Novas,  Loyo.  f.  em  1656.  E.  Ce- 
retnonial.  M.  S.  mandou-o  imprimir 
em  Leam  ,  e  la  ie   perdeo. 

Fr.    Balthezar  dos  Reis   ,  n.  de  Fare- 

<  gí- 
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ginhas  r  Monge  de  Cifier  f.  em  1621. 
E.    Livro   da  Fundaçam  do  Mofieiro 
de  Salcedas  em  1612/ M.  S.  foi.  Fun- 
daçam  ,  e  regalias  do  Moftciro  de  San- 
ia* Maria  de  Salcedas  éjc.  M.   S.  4. 
Balthezar    Rodrigues  ,  n.     de   Beja  , 
Medico     f.  em  1699.  E.    De  methodo 
medendi.  M.  S.  De  evacuatione  in  ge- 
nere.  M.  S.  4. 
Balthezar    Soeyro   de  Albergaria  5  n. 
de  Lamego  E.   Declaraçam  f obre  a  ma- 
téria  da  agua  para  a  Cidade  de  Lis- 
boa.  &c.  Lisboa   161 8.  4. 
Balthezar  de  Teive  ,  n.  de  Braga   for- 
mado   em   Direito  em  Pariz.  E.  Va- 
rias poezias  em  Latim,  e  bum  Epigram- 
ma  a  Jeronymo  Cardozo. 
2P.  Balthezar  Telles  ?  n.  de  Lisboa  foi. 
Provincial  dos   Jezuitas  ,  e   feu  Chro- 
nifta    f.  em    1675.  E.  Summa  Univer* 
Jjc    PhilofopbÍ£.    Ulilííppne    1642.  foL 
Parifiis    1644.    2.    tom.    4.  Uliflípone 
1652.  4.  tom.  8.  Chronica  da   Compa- 
nhia de  $ezus.  Lisboa   1643.,   e  1647, 
2.  Partes  foi.   Hifior ia  geral  da  Ethio- 
pia    alta  ou  Prefte    $oao  <&c.  Coim- 
bra  1660.  foi.  Sahio  em   Francez  Pa- 
riz    1674.   Summa   in    1.  D.   Thonuc, 
M.  S.  Família  dos  Moraes  de  Bragan- 
ça bifioriada.  M.  S. 
Fr.  Bartholqmev  5  Monge  de  Cifier.  E 
;Tom.  I.  Q,  3  Li- 
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Livro  ordinário  do  Officio  divino  é*c. 
Coimbra   1550'.  8. 

Fr.  '  Bartholgmeu  de  Azevedo  ?  n.  'de 
Évora  ,  Graciano,  f.  ern  1640.  E.  -Re- 
lação breve  de  alguns  Santos  de  Ef- 
pdnba ,  e  Portugal  &c.  foi.  Eftava  em 
S.  Domingos  de  Lisboa.  Cbronica  £e- 
ral  da  ordem  de  Santo  Agojlinbo  M.S. 
foi.  Sermoens  vários  M.  S.  foi.  Efta- 
vam  eítes  dois  nà  Graça  de  Lisboa. 
Livro  das  geracoens  tresladado  do  que 
o  Infante  D.  "Luiz  mandou  fazer  a 
Damião  de  Góes  ,  e  ejiã  na  torre  do 
Tombo  <b"C 

Bartholomeu  Cacella  do  Yalle  ?  n.  de 
Évora  ,  Cónego  em  Elvas  E.  Oraram 
na  entrada  de  Felippe  IL  Sahio  na  P~ia- 
gem  dejie  Rei  a  Portugal,  eferipta  por 
Lavanha.  Madrid  1622.  foi.  3.  Sermão 
em  fazimento  de  graças  por  fer  eleito 
Bifpo  Sebajiiaõde  Maios  de  Noronha. 
1625.  4. 

Bartholomeu  de  Caminha  ,E.  AHegaçao 
de  Direito  Cobre  a  fucceffao  da  Gaza, 
d* Aveiro.  Lisboa   1666.  foi. 

P.  Bartholomeu  de  Castro  Borges  , 
n.  da  Torre  de  Moncorvo  E.  Sermo- 
ens vários.  M.  S.  4.  Rimas  Sacras  , 
profanas  ,  e  jocofas.  M.  S.  revê  eiras 
obras  feu  íobrinho  Capitam  mor  de 
Frexiol  3  -e  Abreiro. 

Bar- 
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Bartholomeu  de  Faria  >  n»  de  Lisboa  ^ 
Académico  dos  Singulares  (%  em  1709* 
E.  /.  Oração,  2èRomances,  6»  Madrigaes, 
1*  Redondilhd  gloffddd  4.  <fr/Vdí  que 
Sahiram  na  Colkçao  da  dita  Academia» 

P.  Bartholomeu  Fernandes  ^  E.  Carta 
do  que  fuccedeò  nd  Uba  de  S*  Maria 
cont  três  nãos  de  M 'ouros  <&c .  em  i6\6. 
tève-a  o   Mafquez   d'Abrantes» 

Bartholomeu  Ferraz  de  Andrade  3  n» 
de  Lisboa.  >  f*  em  1599*  &  Cerco  de 
Mdzagam.  Poema»  Thezoúro  Luzitdno, 
Poema*  Parecer  d  elRei  Z>4  $oám  IIL 
fobre  a  guerrd  d' Africa.  3  Parecer 
âo  mefmo  fobre  d  dijpofiçdÕ  ccmque  fe 
ãevid  levantar  hum  Exercito.  £3  Pare- 
cer do  mefmo  mojlrando  a  caúfa  for- 
que fe  perdia  a  Mina  y  e  como  fe  po- 
dia remediar,  tudo  M»  S. 

Fr»  Bartholomeu  Ferreira  3  nu  de  Lis-* 
boa  ,  Dominico  ,  e  Deputado  da  In- 
quiílçam  de  Lisboa  em  1576.  E*  De 
bis  ,  qiti  de  Fide  Catholicd  mdle  fen- 
tientes  dliquid  fcrtpfernnt  é>c.  M.  S. 
Vida  de  Pr.  António  Freire  ^  Domi- 
nico.   Confeffor   delRei  Dé    Joam  IIL 

Bartholomeu    Ferreira  Lagarto    >  E. 

Advertências  pertencentes  ao  Socorro  do 

JEJlado  do  Brazil.  M.  S.  foi.  Eftá  no 

El  curial. 

Bartholomeu    Filippe  ^n*  de  Lisboa  $ 

Q  ii  Len* 


244  SuMMAmo 

Lente  das  Univerfidades  de  Lisboa  j 
Salamanca  ,  e  Coimbra  f.  de  no  an- 

,  nos  E.  Traãdrus  de  Fi&Àonibus.  Sal- 
manticx  1 536.  4.  Repetitio  in  Cap.  San- 
dite  Corda  Fe  fira.  De  P<cnit.  Difi.  1. 
Oliffip.  1539.  4.  Tratado  dd  Ccrifejoy. 
CGfifejeros  de  los  Príncipes.  Coimbra 
1584.  4.  Sahio  em  Italiano  Vener. 
1599.  4.  Epificla  ad  Hicrcnimum  Car- 
do fo.  Anda  com  as  de  Cardozo  as  zz% 
Tratado  da  criarão  dos  filhos.  M.  S« 
Tratado  da  Milícia.  M.  S.  Carta  ao 
Senhor  D.  António  defenganando-o  da 
penençaõ  do  Reino.  M.  S.  Tratado  da, 
fucceffam  do  Reino  do  Portugal.  M.  S. 
£  na  Dedicatória  do  Tratado  dei  Con- 
fejo  diz  que  eftava  pondo  em  ordem 
87  Livros  de  vários  aíllimptos  que  ahi 
fe  podem  ver  ,  afora  dez  Centúrias 
que  diz  a  Univeríidade  de  Coimbra 
na  Prefaçcàm  de  Repitione  in  Cap.  Sein- 
dite  &c.  que  já  tinha  feito. 

Bartholomeu  Galvam  ,  n.  de  Lisboa,  vi- 
via na  índia  em  1602.  Imprimio  Poe- 
ftas  Farias. 

Fr.  Bartholomeu  Guerreiro  ,  Fran- 
cifeano  da  Província  de  S.  Miguel  env 
Heipanha  E.  Expcfttio  in  contròver* 
fiam  de  Immaculata  F.  Marti  Conce- 
ptione  <&<c.  Matriti  1610.  4. 

P.  Bartholomeu   Guerreiro  ,  n.    de  AU 

mo* 
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modouvar  ,  Jezuita  f.  em  1642.  E* 
Sermão  de  S>  Tbome  &t.  Lisboa  1624. 

4.  Sermão  nas  Exéquias  do  Príncipe 
D.  Tbeodofio  ê^c.  Lisboa  16-52.  3.  for- 
nada dos  Vãffallos  da  Coroa  de  Por- 
tugal para  fe  recuperar  a.  Cidade  do 
Salvador  Scc.  Lisboa  1625.  4.  Glorio- 
fa    Coroa  de    esforçados    religiofos  da 

Companhia  mortos  pola  Fé  Scc.  Lisboa 
1642. 
Fr.  Bartholomeu  de  Lisboa  5  Monje  de 

5.  Hieronimo  f.  em  1641,  E.  Vida  de 
S.  Jerónimo  ,  e  Santa  Paula.  M.  S. 

P.  Bartholomeu  Loeo  de  MouRa  ,  n. 
de  Évora  f.  em  17 ro.  E.  fem  o  feu 
nome  ;  Extraão  da  Prociffam  de  Corpus 
Chrijli  de~ S.  Antam  Scc.  Évora  1687. 
foi.  Defpoforios  Eucharijticos  Scc.  Lis- 
boa 1688.  foi.  Demonjlraçaõ  do  amor  , 
vontade,  e  devoçam  do  Juizc  Mordo- 
mos da  Senhora  da  Vxàoria  Scc.  foL 
Epitome  predicativo  Scc,  M.  S.  Ser- 
moens  vários.  6.  tom.  4.  M.  S. 

P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmam, 
ru  de  Santos  na  America  ,  Sócio  da 
Academia  do  Senhor  D.  Joaõ  V.  E. 
Vários  modos  de  efgotar  fem  gente  as 
vãos  que  fazem  agoa.  Lisboa  1710.  4. 
Sermão  da  V.  Maria  &c.  Lisboa  171 2. 
4.  Sermão  de  N.  Senhora  do  Deftcr- 
ro.  Lisboa  171 8.  4.  Sermão  do  Corpo 
*  de 
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de  Deos  <&->c,  Lisboa  172 1.  4  Conta  de 
.  fem  ejiudos  Académicos.  Sahió  no  tom, 

3,  da  Collecao. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mártires  5  n,' 
de  Lisboa  ,  Dominico  ,  Arcebifpo  de 
Braga  f.  em  1590.  E,  Compendiam 
Spiriwalis  doãritíó  &£*  Olillípone 
1582.  8.  Matrit,  1594.  24.  Parifiis  1601, 
16,  Romae.  1603,  8,  Colonise  1622. 
Venetiis  171 1.  8,  Em  Caftelhano  Val- 
ladolid  1601,  8,  Em  Portuguez  Lis- 
boa 1655.  $•  em  Francez  Pariz  1699. 
12,  Stimulus  Pajlorum  &c<  Romae 
1564  ,  1582  j  1715.  8.  Uliffipone  1505. 
Parifiis  1583.  8.  15863  e  1644.,  1677. 
12.  em  Francez  Pariz  1672,  12.  Ca- 
techifmo  da  doutrina  Chriftãa  com  al- 
gumas praãtcas.  Braga  1564,  4.  1594. 

4.  Évora  1603.  4, >  e   1617,,  e  1628, 
4.  Lisboa  1656.  4.  ,  e  17. « .  em  Gaite-* 

.  lhano  Salamanca  1602.  4.  Madrid  1564, 
4.  em  Latim,  Romae  t^ffi  foi,  Sum- 
pia  Concihorum  &c.  #  Annotationes 
in  Davidicps  Pfalmos  &c%  si  Çolleãa 
cx  gejtis  Concilii  Trid,  atino  1562.  Pe- 
tuiones  quas  in  Concilio  Trid.  facere 
intcndebat\  teve-as  o  Cardeal  de  Sou- 
za, Itenerario  de  Braga  a  Trento  5  e 
de  Trento  a  Braga  foi  traduzido  em 
Latim  por  Quetif,  Todas  eftas  obras 
Sahiram  Romae  1734.    1735.  2.  tom, 

foi. 
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foi.    Des  cartas   para  divcrfas  pejfoas 

3ue  andam  na  Vicia  deite  Arcebiípo  , 
e  Fr.  Luiz  de  Souza.  Carta  a  Senho- 
ra Rainha  D.  Catherina.  Anda  nas 
Memor.  delRei  D,  Sehaft.  P.  1.  liv. 
2.  Cap.  3.  Collaziones  Spiritnales  1550. 
M.  S.  Annotat.  in  Hicremiam  et  Ctte- 
vos  Proph.  M.  S.  Punãa  tangentia  jura 
&c.  M.  S.  Fariú  SentcntU  ad  S.  Script. 
pertinentes.  M.  S.  DoãritM  ?  et  regula 
Menf<c  líeligiofiC.  M.  S.  Epitomc  Cbro- 
nicorum  Mtindi.  M.  S.  Compendiam 
Hift.  Ecclejiafiicarum.  M.  S.  Trattatas 
de  Super -ftitionibus .  =3  Traãatus  deTri~ 
nitatc.  M.  S.  Relatio  impedimemorum 
a,  Pr  datis  in  Concilio  circa  Rcjiden- 
tiain,  M.  S.  ReqmÇuiones  aliquormn 
Italu  Epifcop.  in  Concilio  f aã  £  Scc. 
M.  S.  Petitio  Legatis  faãa  'in  Conci- 
lio per  Bartholommm  de  Mart.  et  D. 
Petrum  Archiep.  Granat.  M.  S.  Arti- 
culi  Ferdinanai  Ccfarís  nomine  ad  Ec- 
clef.  reformationem  in  Concilio  Scc  M.S. 
Epitome  das  vidas  dos  Summos  Pontí- 
fices Scc.  teve  o  Autografo  o  Cardeal 
de  Souza.  Compendio  geral  das  Hifto- 
rias  de  Hejpanha.  M.  Sà  Compendio 
Reis  de  Aragam ,  e  Condes  de  Barcelo- 
na. M.  S.  Compendio  dos  Reis  de  Navar- 
ra. M.  S.  Breve  relaçam  dos  Reis  de 
Portugal.    M.  S.  Artigos  prezentados 

ao 
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ao  Concilio  polo  Vigário  Capitular  de 
Valença  de  Aragam.  M.  S.  Injlruço- 
ens  que  Mascarenhas  aprezentoti  no 
Concílio  &c.  Confideraçoens  efpirituaes 
&c.  M.  S.  Tratado  de  Praãtcas  para 
os   Bifpos  quando  dam  Ordens.  M.  S. 

Fr*  BartholOmeu  dos  Mártires  ,  n.  de 
Évora  ,  foi  Provincial  dos  Dominicos 
f.  em  1769.  E.  Banquete  espiritual  8cc. 
Lisboa  1728.  8. 3  e  1751.  8. 

Fr.  Bartholomeu  Nobre  ,  n.  de  Évora 
Dominico  E,  Comment.  in  Genefim. 
M.  S.  Comment.  in  Evang.  D.  Mat- 
tlui.  Imprimio-fe  em  Itália. 

Bartholomeu  da  Pacham,  n.  de  Peniche. 
E.  Fabula  dos  Planetas  moralizada  Scc. 
Lisboa   1643.  8- 

Fr.  Bartholomeu  de  Paiva  ,  n.  de  Lis- 
boa 5  Trino  f.  em  161  o.  E.  Hiftoria 
infíitutionis  Ordinis  SS.  Trinitatis.  da 
qual  imprimio  alguma  coufa  Fr.  Ber- 
nardino de  S.  António.  Elegia  in  lati- 
dem  III.  Z>,  Apbonfl  Furtado  de  Men- 
do$a  Archiep.  Uliftp.  teve-a  o  Cardeal 
Souza.  Poeftas  Latinas ,  Portuguezas, 
e  Cajlelhanas  M.  S.  Eftavam  no  Con- 
vento de  Lisboa.  Epigramma  in  lau- 
dem  III.  D.  Michaclis  de  Caftro  Ar- 
cbiepifc.  Uliftp.  Anda  no  Comment.  de 
Paez.  Uliílipone  1618.  foi.  com  buma 
Ode    in  laudem  Fr.  BaUbafaris  Paez. 
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P.  Bartholomeu  Pereira  ,  n.  de  Mon~ 
çam  Jefuica  f.  em  165-0.  E.  Padeci- 
dos. Poema.  Conimbricx  1640.  11.  In 
Jlpotheofi  S.  ElifabethcC  Luf.  Reg.  Ora- 
tio.  Conimbricae  1616.  4.  Commentaria 
in  Tobiam.  M.  S. 

D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar  ,  n.  de 
Vellas ,  Carmelita  Bifpo  do  Pará  f%  em 
1753.  E.  Exéquias  do  III.  D.  Fran- 
cifco  de  Lima  III.  Bifpo  de  Pernambuco. 
Lisboa  1707 . 4.  Sermão  na  Beaiificacafi 
do  B.  P.  $oao  Francifco  Regis.  Lis- 
boa 171 8.  4.  Sermão  de  acçam  de  gra- 
ças pela  ereçam  da  Patríarcbal.  Lis- 
boa  1720.  4. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental,  n.  dos 
Fenaes ,  Fundador  da  Congregação  do 
Oratório  em  Portugal  f.  em  1698.  F>. 
Sermão  nas  Exéquias  da  Condeça  de 
Attoiíguia.  Lisboa  1665.  4.  Sermoens. 
Lisboa  1692.  4.  1694.4.,  e  1741.  4. 
2.  tom.  Meditações  das  Domingas  do 
anno.  Lisfcoa  1695-,  1696.  1699.  8.  3. 
tom.  Meditações  da  Infância  de  Chrif- 
to  Scc.  Lisboa  1666.  8.  1682.  ,  e  1732.8. 
e  em  Italiano.  Roma  167^.  8.  Medita- 
ções da  Sacratiffima  Payxao  &c. Lisboa 
1675.  1679.  1734.  8.  e  em*  Caftelhano 
Madrid.  1686.  8.  e  em  Italiano.  Ro- 
ma 1733.  ^:  Mcdhacoens  da  Gloriofa 
Refftrreiçao  &c.  Lisboa  1683. -8. 

*  Bar- 
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Bartholameu  Rodrigues  Chorro  5  n. 
de  Maçam  E.  Ctiriofas  advertências 
da  boa  Grammatica  &c.  Lisboa  1619. 
161$.  166$.  1675.  1671.  1677.  1694. 
1710.  1736'.  ,  e   Coimbra  171 3.  8. 

P.  Bartholameu  Soares  da  Fonseca  , 
naceo  na  Villa  de  Fornos  em  1673. 
E.  Lucema  Grammatical  &\c.  Lisboa 
1728.  8.  Dectiriao  injlmido  Scc.  Lis- 
boa 173 1.  8.  Elegia  peccatoris  &c. 
Uliflip.  1733.  8.  Elegia  fcu  camus  lu- 
gubris  Scc.  Uliilipone  1756'.  4.  Epitha- 
lamwm  Hífioricum  Scc.  M.  S*  4. 

Bartholameu  de  Souza  Mexia  ,  naceo 
em  Lisboa  em  1723.  E.  Elogio  do  IL 
Marquez  de  Valença.  Lisboa  1749.  4. 
Elogio  do  P.  D.  Jozc  Barboza.  Lis- 
boa  1750.  4.  Ambos   eíles  com  o  no- 

•  me  do  Autor,  em  anagrammas.  Docu- 
mentos Moraes  ,  e  Políticos  Scc.  Lis- 
boa 1753.  4.  Obras  M.  S.  Problema. 
Qual  dos  Reis  foi  maior  heroe  D, 
Joaõ  L  ou  D.  Joaõ  II.  j  Metbodo  Ab- 
breviado  de  Geografia  do  Reino  de  Por- 
tugal. 4.  Metbodo  abbreviado  da  Geo- 
grafia do  Reino  de  Nápoles  Scc.  4. 
três  Comedias  ;  Gregório  Andejo  :  Os 
Amores  de  Laviana  :  O  Avaro. 

P.  Bartholameu  de    VasconcellOS  ,    n. 
de  Lisboa  ,  Jeíuita  ,  Sócio  da  Academia 
do    Senhor  D.  Joaõ  V.    f.  em   17*2. 
<  E, 
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E.  Quatro  comas  dos  fèus Efiudos  Aca- 
demicos  ,  que  andam  na  Çolleçao  tom. 
2.  4,  6,  y  e  io, 

Bartholàmeu  de  Vascqncellos  ,  da  Cu- 
nha ,  Governador  da  Ilha  da  Madeira, 
E.  Vários  Soneto*  ao  nacimento  do  In- 
fante D.  Pedro  ,  ã  morte  de  D.  Ma- 
ria de  Attaide  >  e  a  Manoel  de  Ga- 
lhegòs. 

Bartholàmeu  Velho,  E.  Carta  geral  do 
Orbe.  que  acabou  em  1562.  M.  S<  foi. 

Fr.  Bartholàmeu  da  Veiga  ,  Domini- 
co.  E.  De  computo  Ecclejiaftico.  Pam- 
plona,  1588,  4. 

Bartholàmeu  Vieira  ,  E.  Nova  Luflta- 
nia.  M.  S, 

Fr.  Basilio  de  Almeida  ,  Monge  de  Cif- 
ter  E,  De  Verbo  Abbreviato.  M.  S. 
foi.  Eftava  em  Alcobaça. 

D.  Basílio  de  Faria,  n.  de  Lisboa  foi 
Chantre  ,  e  Prior  da  Cartucha  de  Évo- 
ra ,  f.  em  1625.  E.  Fida  de  S.  Br fi- 
no. Lisboa  1649.  4»  Difcurfo  do  vao 
temor  da  morte  <&*c.  traduzido  do  Caí- 
telháno  anda  nefta  cdiçam.  Regimento 
do  Coro  da  Sé.  M.  S.  Livro  das  Dis- 
tribuições quotidianas.  M,  S.  3.  tom. 
Arte  'Latina  &c.  M.  S.  Arte  da  Lín- 
gua Portugueza.  &c.  M.  S.  Tratado 
Jobre  a  quadratura  do  Circulo.  M.  S. 
Advertências  para  o  dczcmpenbo  do  Pa- 
*  tri- 
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trimonio  fiealScc  r.  parte  acabada  em 
1607.  Tratado  de  moedas  antigas  M.  S. 
Relação  certa  da  Cabida  do  Monte 
de  $.  Catbcrina  em  Lisboa  anno  de 
1597.  M.  S.  Fidas  de  alguns  Faroes 
illvftres  em  virtude.  M.  S.  Tratado  das 
Cerimonias  da  Mijja.  teve-as  o  Con- 
de do   Vimieiro. 

Fr.  Basílio  de  S.  Francisco,  n.  de  San- 
tarém ,  Carmelita  defcalço  ,  e  Mif- 
fionario  na  Perfia  f.  em  1654.  E.  Re- 
lação Hijíorica  do  Convento  de  £af- 
fora-  em  Italiano  ;  foi  traduzida  em 
Portuguez  por  hum   feu   irmaó.   M.  S. 

D.  Basílio  de  S.  Maria  ,  n.  dos  Arcos 
de  Valdevez  5  Cruzio  ,  f.  em  1685.  E. 
Sermão  pelo  Nacimcnto  do  Senhor  Rei 
X>.  João  II 7.  Coimbra  1641.  4.  Ser- 
mão de  S.  Sebajliao.  Coimbra  1642.4. 

D.  Basílio  da  Silva  ,  n.  de  Coimbra  , 
Geral  de  Santa  Cruz  f.  em  1597.  E. 
Tratado  de  Oracoens  para  a  commttnbam 
M.  S.  Louvores  do  SS.  Sacramento. 
M.  S. 

Fr.  Bautista  de  Alenquer  ,  Mon^e 
de  Ciíter.  Traduzio  de  Calfiano  :  Coí- 
lacoèns  dos  Santos  Padres,  eflavam  em 
Alcobaça. 

Fr.  Bauti-ta  do  Carvalhal, n.  de  San- 
tarém ,  Trino  f.  em  1628.  E.  Compen- 
dio de  Mortes  ó->c.  M.  S.  foi.  Eftava 
no  Convento*  de  Lisboa,  Bau- 
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Bautista    da  Costa  ,  E.  Dc-faãt  ,   et 
ScientU    ignorantia  y  et  remédio  fubfi- 
diario.  3V1.  S. 
P.    Bautista    Fragoso    ,    n.  d'Alagoa  9 
Jefuita,  f.  em  T630.  E.  Regiminis  Rei]). 
Chrift.  tom.  III.  Lugdun.  1641.  1648. 
1652  ;  et   1667.  ,  e  1668.  ,  et  Colonise. 
1757.  foi.  Dccifiones  Bracharenfcs.  M.S, 
foi/ 
Fr.  Bautista  de  Jesu  ,  n.  d'Alvito  ,  Pro- 
vincial dos  Trinos  f.   cm  15^1.  E.  PuU 
cher  libcllus.  Uliílipone.  He  huma  Col- 
leçam  de  Bulias ,  e  Alvarás  pertencen- 
tes  a   íua   Religiam. 
Fr.  Bautista  PERKiRAde  Sampaio  Mello 
da   Cunha  Caricie  3  n.  de    Coimbra, 
Monge    de  S.  Bento  E.   Antídoto  da 
Occiofidade  1.  tom.  Coimbra     1747.  8. 
Epiccdio  do  Duque  de  Cadaval.  Lisboa 
1649.  4.     Va*ic\nio    Politico   Scc.    Lis- 
boa 1752.  4.  Relação  de  Prodigiofo  Phe- 
nomeno    vijío  tia  Cidade  de  Dcly  &c. 
Lisboa  1755.  4.  Todas   cftas   obras  em 
neme  de  Carlos  Bivar  de  Aragaó.  Fo- 
to fobre  o  efiabelccimento  da  faz  geral. 
Lisboa     1748.    em  nome     de   Joaquim 
Thomaz  de  Souza  ,  e  Aragão.  Segun- 
do   Voto.  Lisboa  1748,    em   nome    de 
Anronio  Mouram  Tofcano.  Lenitivo  a 
Portugal    na  morte  do  Senhor  Rei  D. 
2foaõ  V.  4,  a  Vozes  do  arrependimento. 
>  &c. 
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Scc.    Parahcm  obfeqmofo   dado  ã  illuf* 
ire  Diocefe  de  Lisboa  Scc.  Lisboa  1754.4; 

P.  Bautista  Rabello  ,  n.  do  termo  de 
Bra^a  ,  f.  em  1733.  &«  Refumo  de 
Tbeologia  Aíyfti^.  Lisboa  1728.  8. 
Defpertador  quotidiano  Scc.Lisboa  1731. 
ti.  Lembrança  da  Senhora  da  Boa  mor- 
te  para  bem  morrer.   Lisboa  1730.  12. 

Belchior  do  Amaral  3  n.  de  Lisboa  De- 
zembargador  do  Paço  f.  em  1606.  E. 
Oração  no  juramento  do  Príncipe  D. 
Filippe.  Sahio  nas  Cortes  de  Thomar.cm 
1584.  foi.  Conciliam  malignantium  ,  e 
outros  Verfos  Latinos  em  louvor  de 
Fr.   Nicoláo  Coelho» 

Belchior  de  Andrade  Leitam,!!.  de  Lis- 
boa f;  em  1717.  E.  Famílias  do  Rei* 
no  de  Portuga!. 

Fr.  Belchior  dos  Anjos,  n.  de  Lisboa, 
Graciano  Pregador  de  Felippe  IIU.  E. 
Hijxoria  do  Martírio  de  %Fr.  Nicoláo 
de  Mello  ,  e  Fr.  Guilherme  de  San- 
to Agojiinho.  M.  S.  Eftava  na  Graça 
de  Lisboa.  Relação  da  Jornada  que  fez 
ã  índia  D.  Garcia  da  Silva  Scc.  M.  S. 
Eftá  no  Efcurial. 

Fr.  Belchior  dcS.  Anna  ,  Chamado  an- 
tes Belchior  Corrêa  ,  n.  do  Garajal  , 
Chronifta  dos  Carmelitas  defcalços  ,  f- 
em  1664,  E.  Chronica  de  Carmelitas 
defcalços  Scc.  Lisboa  1657;  foi.  1.  tom, 

Hif- 
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Hijloria  Portugueza  defde  o  Na/cimen- 
to de  Chrijlo  até  os  nqffos  tempos  j. 
tom.  M.  S. 

D.  Belchior  Belliago  5  VLi  do  Porto  foi 
Lente  da  Univerfidade  de  Coimbra  , 
e  Bifpo  de  Fez  f.  em  1569.  E.  De 
difciplinamm  omnium  Jiudiis  &x.  Co- 
nimbrlcx.  154.8.  4.  De Dialeãica  liber. 
Conimbricae  1549.  4.  Do  esforço  ,  e 
animo  dos  Portugueses  5  em  Verfos 
Latinos.  Oratio  in  funere  Infantis  Lu- 
dovici.  M.  S. 

Belchior  Vaz  Frade  3  Meflre  Efcola  em 
Goa.  E.  Itinerário  de  tudo  o  quepaf 
fou   defde  que  o  Senhor  Arceb.  D.  Alei- 

.     xo  de  Menezes  fabio  de  Goa  êcc.  M.  S. 

D.  Belchior  Carneiro  ,  n.  de  Coim- 
bra Jezuita ,  I.  Bifpo  do  Japaõ  f.  em 
1583.  E.  Duas  carias  fobre  a  MiffaÕ 
que  andam  impreifas  nas  fuás  Colle- 
coens. 

Belchior  de  Castro  Macedo  y  E.  Def- 
cripeion  de  las  Províncias  dei  PeiúScc. 
M.  S. 

Fr.  Belchior  da  Conceiçam  ,  antes  Bel- 
chior de  Souza ,  n".  de  Mondim  5  Car- 
melita Defcuço  Miííionario  de  Angola. 
E.  delação  da  primeira  Miffao  que  fez, 
Scc.  Outra  da  .fegunda.  M.  S>.  2.  tom. 
4.    Breve  Relatam  da  vida  ,  e  morte 

-     do  Irmão  Francifco  da  Natividade.  M.S. 

to- 
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rocios    trcs  eftavam  nos    Remédios  de 
i  Lisboa. 

Belchior  Cornejo  ,  n.  de  Lisboa,  Len- 
te da  Univerfidade  de  Coimbra  f.  em 
1576.  E.  Oratio  habita  in  Concilio  Tri- 
dent.  <ô*C;  Ripas  1562.  Lisboa  1737. 
Pola  em  Portuguez  o  Bifpo  D.  Antó- 
nio .  Pinheiro  ,  e  Sahio  nas. Man.  Hijl. 
dei  Rei  D.  Sebaftiam  Liv.  1.  ,  e  na 
Colleçam  das  obras  portuguezas  do  Bif- 
po D.  António  Pinheiro.  Lisboa  1784. 
2.   tom.  8. 

Belchior  do  Crato  da  Silveira  de  Agui- 
ar Mousinho  ,  n,  dos  Coutos  de  Al- 
cobaça. E.  Difcurfo  genealógico  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello.  Scc. 
M.  S.  foi. 

Belchior  Estaco  do  Amaral  ,  n.  de  Évo- 
ra, E.  Tratado  das  batalhas  ,  c  fuc- 
ccffos  do  Galiao  Sao  Tiago  &;c  Lisboa 
1682.  4. 

Belchior  Febos  ,  n.  de  Lisboa  ,  f.  em 
1632.  E.  Deciftones  Senams  Regni  Luftt* 
Uliíílpone  1619.  1625.  2.  tom.  foi.,  e 
1672.  y  171 3.  ,  e  Coimb.  1736.  foi.  [2. 
tom. 

Belchior  Fernandes  Gato  ,  n.  de  Ar- 
rayolos  ,  E.  Fejlas  ,  e  Torneios  do  Se- 
ren.  Duque  de  Bragança.  M.  S. 

Belchior  Fernandes  Soares  ,  n.  de  Se- 
túbal   f.  em   1678.  E.    AllegaçaÕ    de 
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Direito  por  o  Senhor  D.  Pedro  fobre 
a  caza  de  Aveiro.  Lisboa  1666.  f.  fem 
o  feu  nome.  Al  legação  fobre  o  morga- 
do de  Oliveira.  M.  S.  Al  legação  fobre 
as  pertençoes  de  D.  Diogo  de  Faro. 
M.  S.  Peculium  omnis  Júris  Civilis 
8cc.  M.  S.  2.  tom.  foi. 

P.  Belchior  de  Figueiredo,  n.de  Goa,  Je- 
zuita,e  Mifííonario  na  índia  f.  em  1607. 
E.  Orno  cartas  fobre  as  fuás  Mijfoes , 
que  andam  nas  Colleçoês. 

Belchior  da  Fonseca  de  Almeida  ,  n.' 
de  Coimbra.  E.  Oração  ,  que  anda  no 
Jardim  de  Apollo  &c.  Madrid.  1655. 
4.  Suenno  Politico.  M.  S. 

Belchior  Franco  da  Gama  ,  Publicou  : 
Critica  contra  a  obra  :  Guerra  dos  Ele- 
mentos 8cc.  Coimbra  1740.  4. 

Belchior  da  Graça  ,  antes  de  Brito  Ro- 
bles ,  n.  de  Matozinhos  ,  foi  Loyo  ,  e 
f.  em  1650.  E.  Cemum  Anagrammata 
in  Ldudem  Ur  bani  VIII.  Velhas  1644. 
8.  Vida  do  V.  P.  António  dx  Concei- 
ção. M.  S.  4.  Praxis  penftonmi  exigen- 
darum.  M.  S.  Votum  in  gravi  caufa 
de  Jvrisdiãione  Metropolitana  in  fuf- 
/Mg^tteoí.tra-loThernudo  Part.z.  Decif. 
245:.  Parecer  contra  os  Rellviozos  Do- 
minicos  8cc.    teve-o  o   Cardeal  Souza, 

Belchior  da  Graça  ,  n.  de  Barcellos  , 
Geral  dos  Loyos  ,  f.  cm  1646.  E. 
Tom.  L         K  *  De 
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De   Pxnitentia  Traãatus.  M,  S.  Con- 
frcltas  mcraes  ,  e  Canónicas.  M.   S. 

P.  Belchior  Lopes  de  Souza  ,  n.  de  Vil- 
la  nova  de  Portimão.  E.  Poema  âe  Fi- 
ia  B.  Fclicis  Capuccini.  Sàhío  no  Ada 
San&orum  tom.  4.   pag.   291. 

Belchior  Loureiro  ,  n.  de  Beja  f.  em 
1665.  E.  Glofa  febre  as  ravijfces  àe 
Barboza  ,  e  a  Ordenarão.  M.  S.  foi. 

Belchior  de  Mor  es  de  Mesquita  ,  n. 
de  C afiro  Vicente  E.  Pajio  da  Alma 
Scc.  M.  S.  4. 

Belchior  de  Moraes  ,  n.  de  Tavira.  E. 
JRoteiro  de  Portugal  para  a  índia  Scc. 
teve-o   D.  Jozé  Barboza.  M.  S. 

!f.  Belchior  Nunes  Barreto  ,  n.  do  Por- 
to ,  Mifíionario  ,  e  Província?  des  Je- 
zuitas  na  índia  f.  em  1571.  E.  Defa- 
fete  Cartas  fobre  a  /Mijfao,  muitas  cias 
quaes  andam  nas  Collecoes  ,  c  outras 
traduzidas  em  varias  línguas.  Fida  com- 
pendiofa  do  Patriareha  D.  $oao  Nu- 
nes Barreio.  Eftava  no  Collegio  de 
Évora.  M.  S. 

P.  Belchior  da  Piedade  5  n.  de  Braga  r 
Loyo  f.  em  1684.  E.  Sermão  de  JV 
Tkomaz  de  Aquino.  Coimb.  íéç?.  4. 
Jljlamtos  dos  Padres  Congregados  da  Oli- 
veira. M.  S. 

P.  Belchior  de  Pinxa  da  Fonseca  ,  n* 
da  Guarda  >  ffoi  Secretario    do  Sínodo 

qr.e 
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Cjuc  ahi  fe  fez  em  1621*  E.  Cbrono- 
togia  dos  Bifpos  da  Guarda.  M.  S.  4. 
Hijloria  de  todas  as  Imagens  mil  agro- 
fas  do  Bifpado  da  Guarda.  M.  S.  foi. 

P.  Belchior  do  Rego  de  Andrade  ,  n. 
de  Villa  Vi  coza  ,  Dezenibargador  do  > 
Paço  f.  em  1690.  E.  Antiguidades  de 
Villa  Viçoza.  M.  S.  Antiguidades  da 
Villa  de*  Barcellos.  M.  S.  Tratado  da 
antiguidade  da  primeira  Ourem.  M.  S. 
Vida  ,  e  milagres  da  B.  Tareja  filha 
dei  Rei  D.  Ajfonfo  Henriques.  M.  S. 

Fr.  Belchior  dos  Reis,  antes  de  Mat- 
tos Sueiro  n.  de  Lisboa  5Francifcano  tia 
índia  ,  E.  Bofa  auricoma.  M.  S.  4. 
JRefoluçoes  moraes  pertencentes  as  Mif- 
foes.  M.  S.  foi.  Dialogo  dos  Divinos 
preceitos.  M.  S.  4.  Quejioes  de  moral 
<&c.  M.  S.  4. 

Fr.  Belchior  dos  Reis  5  Monge  de  Cif- 
ter.    E.  Família    dos    Lucenas.  M.  S. 

P.  Belchior  da  Silva  ,  MiUionario  na 
Ethiopia.  E.  Cathalogo  dos  Emperado- 
res  da  Etiópia.  M.  S. 

Belchior  de  EiiVE^n'.  do  Funchal,  Len- 
te da  Univerfidade  de  Coimbra,  edo 
Confelho  de  Filippe  III.  E.  Genealo- 
gia da  caza  de  Lerma.  M.  S. 

D.  Bento  de  S.  Agostinho,  n.  de    Co* 
imbra  ,  Cancellario   da  Univerfidade  de 
Coimbra  f,  em  1743.  EyRela^ao  do  atio 
K  ii  do 


260  SUMMARIO 

do  juramento  da  Bulia  Unigenitus  Scc2 
Roma  172 1.  4.  Vida  ,  e  martírio  de 
S.  Comba  Scc.  Coimbra  1734.  4.  Cly- 
peus  Augujlinianus  Scc.  4.  rom.  foi. 
M.S.  Speculum  Theologicum  Scc.  4.  tom. 
foi.  M.  S.  Certamem  mor  ale  Scc.  M.  S. 
Tribunal  das  Vifivas  Religiosas.  M.  S. 
4.    todos   eftes  efíavam   em  Grijó. 

P.  Bento  de  Araújo  Leal  ,  E.  Mifcel- 
lania  Grammatical.  Scc.  Lisboa  1754.8. 

Fr.  Bento  da  AscençaÕ,  n.  d'Arrifana  , 

,  Monge  de  S.  Bento.  f.  em  1728.  E. 
Vida  ,  e  martírio  de  S.  Quitéria.  Lis- 
boa 1722.  8.  £  a  fua  novena.  Lisboa 
1727.  8. 

P.  Bento  Barbosa  de  Brito,  n.  de  Bra- 
ga ,  f.  em  17J9.  E.  Illuftraçoes  ,  e 
Addiçoes  ao  Nobiliário  do  Abbade  de 
Ermeriz  $oao  Alvares. 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo,  n.  de  Caf- 
tro  Dairo  ,  Monge  de  Ciftcr.  E.  Col- 
leãaneo.  M.  S.  Fundação  do  Convento 
de  S.  Bernardo  de  Tavira.  Scc.  M.  S. 
Summario  do  Cartório  de  Alcobaça.M.S. 
Formulário  de  varias  cartas  ,  Alvarás 
&c.  M.  S.  Todos  eftes  eftavam  em  Alco- 
baça. Reformou  :  Brcviarium  Cifterci- 
enfe  Scc.  Antuerpiac  1677.  4.  Summa- 
rio do  Cartório  ao  Collegio  de  S.  Ber- 
nardo de  Coimbra.  M.  S.  Radius  Bi- 
bliotheCiC  Alcobacienfis.  M.  S.  foi.  Ra- 
dio- 


DA  BlBLIOTHECA   LuSlTANA.    l6l 

ãiolorum  radii  Bib\ioihec<c  8cc.  M.  S. 
De  Oratoriis  5  Eremitis ,  feu  Capellis 
Monacbor.  Scc.M.  S.  foi.  Indulta  Apof- 
tolica  pro  Alcobac.  Monajterio.  M.-S. 

Fr.  Bento  Caldeira  ,  Graciano  ,  tradu- 
zio  :  Las  Luziadas  de  Camões.  Al- 
cala   1540.  4. 

Bento  Cardoso  Osório,  n.  de  S.  Joaõ 
da  Foz  f.  em  1665.  E.  Praxis  de  Pa- 
tronato Régio ,  et  Seculari.  Uliilipone 
1726.  foi. 

Bento  de  Castro  ,  n.  de  Hamburgo  , 
Medico  da  Rainha  de  Suécia.  E.  Mo- 
nomachia^five  certamen  Medicormn  &c. 
Amburgi,  1647.  4.  Flagellum  Calmi- 
niantinm  &c.  Amftelodami  i68x.  em 
nome  de  Philotheo  Caftello. 

Bento  Corrêa  ,  n.  de  Braga  f.  em  1727. 
E.  Quinto  Império  ejlabelecido  em  Por" 
mg  ai.  M.  S. 

Fr.  Bento  da  Cruz  ,  n.  de  Braga,  Mon- 
ge de  S.  Bento  f.  em  1639.  E.  Hu- 
ma  Oraçam  a  Canonizaram  da  Rainha  S. 
Isabel.  Anda  no  Certamem  Pocttcum.  S. 
Reg.  Elifab.  Conimb.  1616.  4.  Expc- 
fttio  in  Cap.  37.  Genejeos  &>c.  M.  S. 
4.  Eftava  em  S.  Bento  de  Lisboa. 

Fr.  Bento  da  Cruz,  n.  d^rrirana,  Mon- 
ee  de  S.  Bento.  E.  Sermão  de  S.  Se- 
bajliaS  8cc.  Lisboa  1646.  4. 

Fr.  Bento  da  Cunha  ,  n.   de  Coimbra  , 

o  Tri- 
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Trino.  E.  Hifioria  breve  de  Coimbra 
ôc.  Coimbra  1735.  4. 

Bento  Fernandes  ,  n.  do  Porto  E.  Ar- 
te de  Arithmetica..  Porto    1555.  foi. 

P.  Bento  Fernandes  ,  n.  de  Borba  Je-« 
zuita  f.  em  1630.  E.  Comment.  atque 
obfervat.  moral,  in  Gencjim.  Lugduni. 
1618.  1633.  l^2i.  I<^27«  rom*  3»  foU 
Oratio  funebris  Gregorii  XV.  Uliííípo- 
ne  1623.  4-  Comment.  in  Lucam.  M.  S. 
Eftava  no   Collegio  de   Évora. 

V.  P.  Bento  Fernandes  ,  n.  de  Borba 
Jezuita  MiíGonario  do  Japaõ  f.  no  mar- 

".  tirio  das  Covas  em  1633.  E.  Tratado 
dos  GlorioJ.  Man.  no  Remo  de  Figen 
anno  de  1622.  M,  S.  4,  eftava  no  Col- 
legio de  Évora. 

Bento    Ferreira  de     Andrade    ,   n.    do 

-  Porto  f.  em  171 4.  E.  Fida  y  mila- 
gros  de  S.  Thomaz  de  Filia  nucva  em 
Quintilhas.  M.S.  Tranfporte  da  Relíquia 
de  S.  Tbcmaz.  Romance ,  Três  Sonetos , 
e  hum  Mote  gloffado. 

Bento  Gil  ,  n.  de  Beja  f.  em  1623.  E. 
Releãio  in  L.  Titia  fi  non  nupferit  100. 
ff.  de  Condir,  et  demonfl.  Oiiffipone. 
1608.  4.  Comment.  ad  L.  1.  C.  de  Sa- 
crof.  Ecclefiis.  Oiillipone.  1609.  foi.  et 
Conimb.  1700.  foi.  Traãatus  de  'Jure 
et  PriviL  honeftatis.Oiifíiponc  1618.  4. 
Colonise.  Aprip.  1620.  8.  Comment.  in 
ci  X. 
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JL9  ex  boc  jure  D.  de  Jujf.  ct  S^"- 
Oliffipone,  \6i(j.  rol.  1611.  i.  tom.  f. 
et  Conimb.  1696.  2.  tom.f.  Direão- 
rium  Advocaiormn.  Uliifip.1613.  4./-/or- 
tuliis  anima  tripartiws.UliíRiponQ.i6i$. 

,  8.  Expojkaofobre  o  .Padre  N. ,  Ave  M.y 
Salve  Rainha.  Lisboa  i6iz.  1616.161-7. 
8. 

B^to  de  Gces  5  n.  de  Villa  Franca  da 

,  Ilha  ,  lezuita  f.  em  1607.  Eícrev.eo  a  íua 

vida  o  Padre  Luiz  Jacobi  em  Flamengo. 

Antuerpix  165,9.  12.  E.  Relação  da  fua 

jornada  de f de  Goa  ate  defcóbrir  o  Ca- 

í  tayo.  M.  S.  Três  Canas  [obre  a  mef~ 
ma  jornada. 

Jento  Gomes  Coelho  ,  n .  de  Moura ,  Go- 
vernador de  Cabo  Verde.  E.  Milícia 
Íraãka  ,  e  manejo  de  Infantaria.  Lis- 
oa  1740.  2.  tom.  4. 

Bento  Joseph  Vinagre  ,  n.  de  Borba. 
E.  Cupido  triunfante  Sec.  Lisboa  1748. 
foi. 

K.  Bento  de  Lisboa,  Provincial,  e  Re- 

,  formador  dos  Gracianos  ,  e  Lente  da 
Univerfidade  de  Coimbra  f.  çm    15 16. 

.  1.  In  primum  Lib.  Sententiarum.MS. 
bl. 

Beto  Loe-^  da  Gama  ,  n.  de  Olivença. 
1.  Genealogia-  da  Família  dos  Looos 
à  Olivença" M.  S.  foi. 

Fr. Bento  de  5.  Luiz,  n.  de  Braga  Mon- 
1  ge 
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ge  do  S.  Bento  E.  Trinta  Operas.  =3 
Romaria    ao  Monte  Santo,  e  traduzio 
o  Oficio  de  S.  Getrtides.  Lisboa  1739. 
16. 

Fr.  Bento  de  Macedo  ,  n.  de  Lisboa  , 
Carmelita  ,  f.  em  1654.  E.  Ctirfus  Pbi- 
lofophicas.  M.  S.  3.  tom.  Eftavam  mo 
Convento  de  Évora. 

P.  Bento  de  Macedo  ,  n.  de  Borba,  £- 
xuita.  E.  Pharus  DUleãica.  Eborç. 
1720.  8. 

P.  Bento  de  S.  Maria,  n.  de  Lisboa, 
Loyo.  E.  Diadema  Marianum  <zH 
Uiiflipone.  1720.  24.  Arbor  Mariam 
Scc.  Uiiflipone  1730.  12.  Oratio  d\ 
Cruce.  M.  S.  4.  Oratio  de  Cbrijto  Se- 
pulto. M.  S.  4. 

P.  Bento  Marquez  ,  Capellam  de  N. 
Senhora  da  Barroquinha  na  Bahia  E. 
Chave  da  Consciência  Scc.  M.  S.  8. 

Fr.  Bento  de  Meirelles,  n.  de  Felguei- 
ras ,  Graciano.  Fez  imprimir  as  obra; 
de  Theologia  de  Fr.  Agoftinho  Gibbor. 
Conimbricsc  1740 ,  e  da  hi  por  diane 
7.  tom.  foi. 

P„  Bento  Moraganti,  n.  de  Roma,  Jiíz 
da  Legacia  em  Lisboa.  E.  Nmnifttz- 
logia  Scc.  Lisboa  1737.  4.  Narcifo  a 
fonte  Scc  Lisboa  1740.  4.  he  tradu.aõ 
de  Falconi  Italiano.  Additiones  n&if- 
Jime  auãú  et  correftú  ad  Traãatun  de 
r  re- 
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reprefent.  Blafii  Robles  Salzedi.  M.  S. 
foi.  Addiziones  ad  Traãatum  de  Con* 
fervatoribus  Regulariam  Fr.  Raimundi 
Nido.  M.  S.  foi.  Differtaçao  fobre  a 
infcripçao  dó  Campo  de  Santa  Atina  de 
Braga  Scc.  Lisboa  1742.  4.  Defcripçao 
fúnebre  das  Exéquias  que  a  Bajtlica  Pa* 
triarcha.  fez  ao  Senhor  D.  joam  V. 
Lisboa  1750. 4.  Enchiridion  é>c.  Lisboa 
1754.  4.  Colleçao  de  Difcurfos.  Lisboa 
1752.  1753.  1754.  4.  Carta  em  que  fe 
dao  documentos  aos  Bacharéis  Scc.  Lis- 
boa 1755.  4.  Cana  ,  e  repqfta  fobre  a 
noticia  ,  e  ufo  das  Sciencias  na  China. 
Lisboa  1755.  4.  Carta  dos  effcitos  do 
Terremoto  de  1755.  Lisboa  1756.  4.  Ver* 
dade  vindicada  Scc.  Lisboa  1756.  4.  Suf- 
tos  da  vida  nos  perigos  da  cura  Scc. 
Lisboa  1726.  4.  Breve  difcurfo  fobre  os 
Cometas  &  c.  Lisboa  1757.  4.  Obras 
M.  S.  Diccionario  da  AJtronomia  3  Geo- 
grafia ,  Hydrografia  Scc.  4.  tom.  foi. 
Corografia  dos  Concílios  foi.  Paãica  fa- 
miliar Scc.  4.  Narcifo  ã  jonte  2.  3.  , 
e  4.  parte.  4.  Chronologia  Scc.  2.  tom. 
foi.  Aventuras  de  Telemaco  traduzidas 
do  Francez.  2.  tom.  4.  Hiftoria  trági- 
ca de  Hypolito  <&c.  traduzida  do  Fran- 
cez 4-  Htfior.  dos  fuccejfos  de  Apolo* 
nio.  4.  Cartas  eruditas.  2.  tom.  4.  Cem 
Difcurfos.  foi.  Hijloria  da  Fida  ,  e  mi* 
>  la* 
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lagres  de  Cbrifio.  traduzida  do  Francez 
do  P.  Calmec.  4.  Aíemorias  das  Sepul- 
turas da  Bafilica  de  S.  Maria.  4.  Def- 
cripçao  do  fino  do  Relógio  da  Bafilica 
de  S.   Maria.  Scc. 

Fr.  Bento  de  Mugem  ?  Monge  de  Cif- 
ter  E.  Sermones  Dominicarmn.  Eftavam 
em  Alcobaça. 

Bento  Nunes  Pegado  ,  Muzico  :  Com- 
poz  Motetes ,  e  Refponforios  que  efta- 
vam na  livraria  da   Muzica. 

Fr.  Bento  Paez  ,  Vigário  Provincial  da 
Ord.  de  S.  Joaõ  de  Deos  E.  em  1645. 
Vida  de  Atitam  Martins  Scc. 

P.  Bento  Pereira,  n.  de  Valença,  Jezui- 
ta  f.  em  1610.  E.  Phyficoríim  Lib. 
XV.  Romx  1562.  4.  Parifiis  .  Colonise, 

..  Argentorati.  Scc.  Comment.  in  Banielcm 
Prophet.Lib.  XV L  Romx  1586.4.  Lug- 
duni.  1588.  Anmerp.  1594.  Treveris. 
1618. 12.  Tbeatrum  rcrum  Creatarum.  Pi 

.  Comment.  et  Difput.  in  Genefim.  Romx 
I589.  até  1598.  4.  tom.  4.  Lugd.  1599. 
Adverfm  fallaces ,  et  fuperflitiofat  ar-  . 
tes.  Ingolfhdii.  1591.8.  Seleãarum  Dif- 
pmat.  in  S.  Script.  Tom.  V.  Ingolfhdii 
1601.  4.  2.  tom.  E  os  três  Lugd.  1606. 
et  1610.  4.  Todas  eftas  obras  Sahiraõ 
Colonix  Agrip.  1Ó20.  1621.  1622.  4. 
tom.  foi.  Na  Bibliotheca  Ambrofiana 
eftam  os  M.  S.  feguintes:  Lógica  In f- 
c  ti- 
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liwtio.  =i  In  i .  Part.  D.  Thom£.  =j  %  Lu- 
cubraticnes  in  Evang.  ^  De  Avaritia  =á 
In  Decalogmi.  ;=i  Prcpof.  cx  i,  ei  2. 
Pbyficorum.  ^j  /«  ZíTwí  Metaphyjico- 
rum.  à  i?^í/o  trev/i  fiudcndi.  :=í  In 
Libros  de  Anima.  =i  De  Trinitate  , 
Angelis  3  Creatione  y  et  Incarnatione. 
P.  Bento  Pereira,  n.  de  Borba  ,  Jezui- 
ta  ,  f.  em  1681.  E.  P^//^s  Togata  9  et 
Armata  &c. 'Eborae.  1656.  4.  Profcdia 
in  vocabularium  trilingue  Lazinum  Lu- 
fttanum  et  Cafiellanum  digejía.  Eborx 
1634.  1697.  T732*  Uliínpone  1645. 
1656. 1669.  1661.  \6jAf.  1697.  fah  Aca- 
demia feu  Refpub.  Liiteraria  Scc.  Uli- 
fipone  1661.  foi.  Prompiuarimn  juri- 
dicum  &'C.  Uliffip.  1664.  Eborx  1690. 
foi.  Elucidar ium  S.  Theolcgt£  Mo  ra- 
lis, et  Júris  &c.  Uliffip.  1668.  Promp- 
tuarium  Tbeologicum  <ò*c.  Uliííip.  1671. 
Eborx  17O5..  iol.Pars  pofierior.  Uliííip. 
1676.  Eborx  17C7.  foi.  Àrs  Grammat. 
pro  língua  Lujitana  addifcenda.  Lug- 
dun.  1672.8.  Óratio  funebris  Ser.  Prin- 
cipis.  Tbeodojii.  Uliííip.  1656.  foi.  Tbe- 
fouro  da  língua  Portugneza.  Lisboa 
1647.  Regras  Gcraes  da  Orthografia. 
Lisboa  169a.  8.  Obras  M.  S.  Philofo- 
pbia  in  três  partes  difiribxta.  ^  Arca- 
na Tbeologica  de  Deo  ó>c.  rzj  De  mo- 
ribus  omhivm  Gentimu  Eftava  em  Por- 
1  ta- 
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talegre.  Comment.  in  Horatium.i.  tom; 
Eftavam  em  S.  Atitam.  Concionabilia. 
Eftava  em  Beja.  Compendium  Tracl. 
de  Matrimonio.  =í  Prototypus  judi- 
eis perfeãi  <&c. 

Bento  Pinhel,  n.  de  Lisboa  Lente  das- 
Univerfidades  de  Pifa  ,  e  Praga.  E.  Se- 
leãarum  Júris  interpretationmn  ,  Con- 
ciliationum  ,  ac  Variar.  Refoluz.  Ve- 
net.  1613.  f°^  Lugdun.  1670.  4.  ,  c 
1680. 

P.  Bento  Rodrigues,  n.  de  Olivença, 
Jeíuita  f.  em  1685-.  E.  Oração  fúne- 
bre de  Fr.  Bento  Madeira  <&c.  Lisboa 
1671.  4. 

P.  Bento  de  Sequeira  ,  n.  de  Arron- 
ches ,  Provincial  dos  Jezuitas  f.  em 
1664.  E.  Sermão  do  Amo  da  Fé.  Lis- 
boa 1642.  4.  Sermão  em  S.  Clara  de 
Coimbra  á  primeira  pedra  do  Templo 
8cc.  Lisboa  1640.  4.  Oração  funeral  do 
Ser.  Injfante  D.  Duarte.  Coimbra  1650. 
4.  Sermão  do  Anjo  Cuftodio  &>c.  Lis- 
boa 1651.  4.  Sermão  de  S.  Francifco. 
Lisboa  \6çi.  4.  Sermão  do  Auto  da 
Fé.  Évora  1649.  4-  Poemata  in  Lau- 
dem  Joannis  IIIT.  Lufo.  Regis.  M.5. 
Eftá  na  livraria  Real. 

Bento  Teixeira  Feio  ,  n.  do  Pombal. 
E.  Relação  do  Naufrágio  que  fizerao 
as  nãos  Sacramento ,  e  N.  Senhora  da 
Atalaya.  Lisbta  1650.  4.  lBen- 
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Bento  Teixeira  Pinto  ,  n.  de  Pernam- 
buco. E.  Profopopeia  dirigida  a  Jorge 
de  Albuquerque  Scc.  Lisboa  1601.  Sahio 
fegunda  vez  na  Hift.  Tragico-Marit. 
tom.  2.  pag.  1.  Diologo  das  giande- 
%as  do  Brafil.  M.  S.  teve-o  o  Conde 
do  Vimieiro. 

Fr.  Bento  de  S.  Tkomaz  ,  n.  do  Por- 
to ,  Dominico  f.  em  1687.  E.  Oração 
em  louvor  da  B.  Roza  de  S.  Maria 
&c.  Coimb.  1669.  4-  Sermão  do  deza- 
gravo  &c.  Lisboa  1671.  4.  Sermão  do 
Auto  da  Fé.  Coimb. 1673.  4.  Contra  a, 
perfídia  Hebraica.  M.  S.  foi. 

Fr.  Bento  de  S.  Thomaz  ,  n.  d'Arrifa- 
na  de  Souza,  Geral  de  S.  Bento  3  e 
Lente  da  Univeríldade  de  Coimbra  f. 
em  1695.  E.  De  Peccato  Originali.^ 
De  Abraham.  ss  De  Jofeph.  sa  In  Lib. 
Judicum.  sá  De  Jacob,  ss  De  Ruth. 
Parte  defte  ultimo  fahio  nas  Empre- 
gas de  Fr.  Joaó  dos  Prazeres  pag.  358. 

Bento  Vaz  3  E.  Roteiro  de  Malaca  até 
Lucapufa  foi.  M.  S.  teve-o  o  Conde 
de  Caftello  Melhor. 

Bento  da  Victor  ia  ,  traduzio  do  Cafle- 
lhano  de  António  Barbeito  :  Jardim  Ef- 
cotijiico  <&c.   Lisboa  1748.  foi. 

D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  .    n. 
do    Porto  f.  em  1^44.  E.  Efpanna  li- 
bertada.   Poema  em    Outavas.    Lisboa 
1  1618. 
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1618  3C  1675.  2-  rom-  4-5  005.  ficou 
imperfeito.  Soledades  do  Ruffaco.  Lis- 
boa 1634.  12.  jRitbmo  Latino  ,  e  5  Xte- 
c/m/25  em  louvor  da  Malaca  Conquif- 
tada.  Soneto  em  Louvor  de  Gafpar  Pin- 
to Corrêa ,  anda  no  Livro  Lacrym<c  Lu~ 
fit.  in  obitu  Ser.  Briganúni  Ducis.Vil- 
ffip.  163 1.  8.  Argumentos  Á  Ulyffea  de 
Gabriel  Pereira  ,  e  hum  Soneto  cm  Lou- 
vor do  Autor.  Lisboa  1630.  4.  Trcs 
Decimas,  a  Cancion  Real  de  Juan  Rap- 
tijia  Alexandre.  Lisboa  1635.  4.  Sone- 
to Á  morte  de  João  Peres  de  Montalvão. 
anda  nas  Lagrimas  panegíricas,  foi, 
1 34.  Sextilhas  ,  e  bum  Soneto  ã  fama 
de  Lope  da  Vega. '  Madrid.  1636.  4. 
Obras  M.  S.  "Comedia  :  El  Caçador  dei 
Ciclo  S.  Euftachio.  =3  Lá  Buena  y 
mala  fortuna  ,e  outras.  Poeftas  varias 
e  Diálogos.  =3  Trágica  ConverfaÕ  dos 
Chrijlaos  de  S.  Tkoiné,  ou  Prejie  jcao.  55 
Z/rá*  à  Acclamaçao  dei  Rei  D.  João 
1111.  reve-as  o  Cardeal  Sou,za. 

D.  Bernardino  dos  Anjos  ,  n.  de  Arri- 
fana  de  Souza,  Geral  de  S.  Cruz  f. 
em  172-7.  E.  Sermões  Vários  2.  tom. 
foi.  M.  S.  Eííam  em  S.  Cruz  de  Co- 
imbra. 

Fr.  Bernardino  de  S.  António  ,  n.  de 
Lisboa  Provincial  dos  Trinos  f.  cm 
164.2.  E.  Epitome  Generalimn  Rcdcm- 
1     .  Ptí0" 
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ptionum  Captivor.  Scc.  ÚliíFpon.  1624.,' 

4.  Smnmaria  Relação  da  vida  ,  e  mor- 
te de  Fr.  Simão  àe  Rojas  Scc.  Lisboa 
1625.  4.  Devocionario  de  N.  Senhora 
Scc.  Lisboa  1626.  8.  Cbronica  da  Or- 
dem da  SS.  Trindade  de  Portug.  4. 
tom.  f.  M.  S.  Conjlitmçoes  da  Ordem.  =j 
Dos  Varões  ilhijíres  da  Ordem.  2.  tom. 
M.  S.  Deferirão  do  Reino  de  Portu- 
gal. M.  S.  Preciofo  Tkezouro  da  Or- 
dem da  SS.  Trindade.  M.  S.  Eftava 
no  Convento  de  Lisboa.  Fida  do  V* 
Fr.  Roque  do  Spirit.  S.  M.  S.  foi. 

D.  Fr.  Bernardino  de  S.  António  ,  n* 
de  Serpa  5   Francifcano  ,  Deputado  do 

5.  Ofhcio  ,  e  Bifpo  de  Tàrgà  5  Coadju- 
tor do  Arcebifp.  de  Évora  f.  em  i6pp. 
E.  Sermão  do  Auto  da  Fé  no  atino' de 
1682. 

Fr.  Bernardino  de  S.  António  ,  n.  de 
Serpa  ,  Francifcano  f.  cm  i-op.  E.  Ser- 
mões Vários.  M.  S. 

Fr.  Bernardino  de  S.  António,  n.  de 
Moimenta  da  Serra  ,  Francifcano  E. 
Septena  dedicada  ao  Senhor  S.  Jozâ. 
<ò"Ç.  Lisboa   1739. 

Fr.  Bepnakdino  de  Aveiro,  Capucho: 
Traduzio  do  Latim  de  Thaulero  :  Me- 
ditações da  Paixão  de  Ckriflo.  com  14 
exercidos  efpirituacs  de  Nicolão  Ejiio. 
Évora  1554.  4. 

*  Ber- 


^7^  Summauio 

Bernardino  Botelho  de  Oliveira  ,  n^ 
da  Ilha  de  S.  Miguel.  E.  Sentimento 
lamentável  ã  morte  da  Senhora  Rainha, 
D.  Maria  Sofia  <ò*c.  Lisboa  1690.  4. 
Refutaram  dos  Canos  chamados  de  três 
tempos  Scc.  Lisboa  1714.  4.  Efcudo 
apologético  Phyfico  Óptico  Scc.  Lisboa 
1720.  4. 

Fr.  Bernardino  de  Castello  de  Vide  , 
Capucho.  E.  Solução  de  todos  os  nos  da 
Consciência  Scc.  M.  S.  Eftava  no  Con- 
vento de  S.  António  de  Évora. 

Fr.  Bernardino  das  Entradas  ,  Capu- 
cho ,  f.  em  1728.  E.  Theologia  moral. 
M.  S.  foi.  Lltta^  c  combate  espiritual. 

.  M.  S.  4.  Efpelho  da  Alma.  M.  S.  4. 
De  Statutis  et  Ccremontis  Sacris.  M.S. 
Tratado  fobre  as  propofiçoes  condemna- 
das.  M.  S. 

Fr.  Bernardino  de  Jesus,  Arrabido  ,  n. 
do  Vimieiro  f.  em  1600.  E.  Verbos  vá- 
rios. M.  S. 

Fr.  Bernardino  de  Jesus  ou  de  Sena  , 
n.  de  Lisboa  Francifcano  da  Terc. 
Ordem  f.  em  \66y.  Compoz  Diverfas 
obras  de  Muzica.  M.  S. 

Bernaldim  Ribeiro  5  n.  do  Torrão.  E. 
Menina  ,  e  Moça.  Évora  1557.  8.  *  e 
1578. ,  e  Lisboa  1645.  8.  ?  e  1785.  8. 
Egloga  de  Egcflio  ,  D  alio  ,  e  Lau^ 
rcno.    Sahio  com  as  rimas  de  EJievao 

Ro- 
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Jtodrigues.  Florencia  1623.  8.  No  Can- 
cioneiro de  Pedro  Ribeiro  eferipto  em 
1577.  eftavaõ  os  Eccos  :  teveo  o  Gar- 

.  deal  Souza.  Nas  Edições  de  Lisboa  de 
1645.  e  17%.  da  Menina  ,  e  Moça  vem 
finco  Eglogas  ,  è  hum  Itomance. 

Fr.    Bernardino  de    S.    Roza   ,    n.    de 

1  Guimarens  Dominico  ,  Lente  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  ,  E.  Tbeatro  do 
mundo  Ftfivel  Scc.  Coimb.  1745. 1.  tom. 
4. ,  e  o  2.  tom.  M.  S.  Difcurfo  apologé- 
tico [obre  o  Tbeatro.  Coimb.  1743^4. 
Oracao  fúnebre  do  Inquizidor  Geral  o 
Cardeal  da  Cunha.  Coimb.  1752.  4, 
Quatro  Orações  a  S.  Tbomaz  de  Aquino-* 
Coimb.  1754-  *75ví  1757*  1757.  4.  Co- 
lyrium  Philofophicum.  M.  S.  Cogitàiio- 
nes  Tbeologic<e.  Scc.  M.  S.  foi.  Judi- 
ciam   Cenforium  de  reprobatione  nega- 

1  tiva  Scc.  M.  S.  EpiftolaTheologico-Dog- 
maiica.  <éW.  M.  S. 

Fr.  Bernardino  da  Silva  ,  n.  de  Lisboa 
Monge  de  Cifter  ?  Sobrinho  de  Fr. 
Bernardo  de  Brito  f.  em  1641.  E.  De- 
fendam da  Monarchia  Lufuana.  Lisboa 
1620. ,  e  1627.  2.  tom.  4.  Polyanthea 
Lufuana.  M.  S.  foi. 

Bernardino   Soares  Osório  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  traduzio  do   Italiano  :  O  Efcravo 
da  Virgem  &*c.  Lisboa  1655.3  e  1676. 
e  Évora   1659.   12. 
Tom.  I.  S    '  Fr. 
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Fr.  Bernardo  de  Alcobaça,  Monge  de 
Cifler  a  e  Abbade   do  Mofteiro  cie  S. 
Paulo  ,  traduzio  do  Latim  em  iingoa- 
gem  Português  :  Fida  de  Chrifio.  Lis- 
boa 149?.  4.  tom.  foi.  Jãos  dos  Apof- 
tolos.   M.  S.   Eftá  em  Alcobaça. 
Bernardo  de  Almeida  3  n.  de   Coimbra. 
E.  Fons  eloquentu  &c.  Romse.  1664.8. 
Minerva  Panovlia  Scc.  Romac.  8. 
Fr.  Bernardo    de  S.   António    3   n.    de 
Vifeu   ,    Carmelita    defcalço  ,    f.   em 
1729.  E.  Inftruçao  para  aprender  com 
fúmma    brevidade     a    lingua    Latina. 
M.  S. 
D.   Bernardo  de  Attaide  ,  n.  de   Gui- 
marens  ,  ou  de  Alcobaça  3  Bifpo  de  Af- 
torga  9  e  de  Ávila  ,  e  Arcebifpode  Bur- 
gos f.  em   1650.  E.  Carta  paftoral  aos 
feus  fubditos.  Madrid.    1655-.  8. 
P.  Bernardo  Borges  ,  n.  de  Lisboa.  E. 
Explicação  dos   \6.  cazos  que  fe  refer- 
vao  nas  Conflituiçoes  &c.  Lisboa  1675. 
o. 
Fr.  Bernardo  de   Braga  ,  Monge   de  S. 
Bento ,  e  Chronifta  f.  em  1605-.  E.  His- 
toria das  grandezas  ,  e  princípios  dos 
Mofieiros  de  S.    Bento    em   Portugal. 
M.  S.  Chronica  de  S.  Bento.  M.  S.  Tra- 
tado da  precedência  entre  o  Embaixador 
de  Portug.  ,  e  o  de  Nápoles.  M.S.  Tra- 
tado fobre  fer  natural  de  Citania  S.  Da- 
<  ma- 
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mofo.  M.  S.  Origem  do  Reino  de  Portu- 
gal 8cc.  2.  tom.  foi.  M.  S.  Brevia- 
rtum  SS.  Ord.  D.  Benediãi  Scc.  Jpon- 
tamentos  hijioricos.  M.  S.  8.  Eftava  em 
Tibaens, 

Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  ou  da  Puri- 
ficaçam  ,  Provincial  dos  Bentos  3  f.  em 
i66z.  E.  Sermão  na  publicação  da  Bul- 
ia. Lisboa  1649.  4.  Sermão  a  N.  S. 
de  Nazareth.  Lisboa  1649.  4*  Senti- 
mentos de  Pernambuco  na  morte  do  In- 
fame D.  Duarte.  Lisboa  1651.  4.  Ser- 
mão de  N.  Senhora  do  Carmo.  Lis- 
boa 1658.  4.  Sermão  de  S.  Efcolafii- 
ca.  Lisboa  1659.  4.  Primazia  Monar- 
cbica  Scc.  Ruan  1662.  8.  duas  Partes  ,  as 
quaes  fahiraô.  Lisboa....  Auroras  de  Fr. 
Bernardo  de  Braga.  M.  S.  Eftava  em 
Tibaens.  Soneto  a  Fr.  Gregório  Bau- 
tijia  :  anda  nas  Completas. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  e  antçs  Bal- 
tbezar  de  Brito  ,  e  Andrade  3  n.  de 
Almeida  ,  Monge  de  Cifter ,  e  Chro- 
nifta  mor  do  Reino  f.  em  1617.  E. 
Monarcbia  Lufitana.  Alcobaça  1597. 
foi.  1.  parte  ,  eafegtinda  Lisboa.  1609. 
e  ambas  Lisboa.  1690.  foi.  No  íim  do 
1.  tom.  vem  a  Geografia  antiga  da  Lu- 
fitania.  A  terceira  Parte.  M.  S.  Elogios 
dos  Beis  de  Port.  Lisboa  1603.  x72^ 
4.  17Ó2.  8.  Scc.  Sylvia  de  Lizardo. 
S  ii     '  Lis- 
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-'  Lisboa  1597.  32. .,  1632.  12.  Chronica 

-de  Ciftcr.  Lisboa  i5o2,  e   1720.  foi.  e 

e    a  fegunda  Parte  M.  S.  Fundaçam 

-  do  Convento  de  Arouca,  foi.  M.  S.  Hif- 
toria  de  N.  S.  de  Nazareth.  M.  S. 
Republica  amiga  da  Lufitania.  M.  $i 

-  Privilégios  da  Congregação  d' Alcobaça. 
M.  S.  Chronica  ãclRei  D.  Sebaftiam. 
M.  S.  Apologia  a  certas  duvidas  do 
Arcebifpo  de  Braga  &c.  M.  S.  Com- 
tnent.  in  Prophezas  Minores.  M.  S.  De 
duabus  Hebdomadibus ,  Creationis  una, 

-    redemptionis  altera.  M.  S.  Hiftoria  de 

Sertório  &c.  em  4.  cantos.  Disfarfe  de 

amor  &c.  ti   Livro  de  Famílias. 

Bernardo  de  Brito  Botelho  ,nefte  no- 

.  me  fahio  a  Hiftoria  breve  de  Coimbra, 

de    Fr.  Bento  da  Cunha.   Barboza  diz 

que  foi  n.   de  Miranda. 

P»  Bernardo  de  Bulhoens    de  Araújo  , 

-•n.  do  Porto   foi   Congregado.   E.  Ser* 

mao  do  SS.  Sacramento.  Lisboa  1738. 

4.  Homilia  da   Dominga  in  Oftav.  Epi- 

pban.  Lisboa  1745.4.  Homilia  do  Glor.S. 

Jozé.  Lisboa  1743.4.  Homilias  da  Incar- 

-  nação  ò  eCircunciJamScc.  Lisboa  1744.4. 
Bernardo   da  Castanheira  Raposo  ,    n. 

de  Torres  Novas  E.  Relaçatf  do  bau- 
tifmo  da  S.  Princeza  D.  Ifabel  filha  del- 
Rei  D.  Pedro  II.  a  qual  publicou  ,  e 
acrefcentou  D.  António  Alves  da  Cunha. 
4  Fr. 
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Fr.    Bernardo    de  Castello  Branco    9 

■  n.  de  Guardaõ  ,  Abbade  Geral  de  Al- 
cobaça ,  e  Ghronifía  mor  do  Reino  , 
e  Sócio  da  Academia  Real  Portug,  f. 
em  1725.  E.  Difcurfos  vários.  Roma 

•  ijo6.  4.  em  Italiano  ,  e  Português. 
Sermão  pola  Acclamacao  do  Senhor -D. 
João  IIII.  Coimb.  1714.  4.  Revofta  a 
huma  inveãiva  de  Jozé  da  Cunha  Brõz 
chado.  Sahio  no  2.  tom.  da  Collec.  da 
Academ. 

P.  Bernardo  de  Christo  5  n.  da  Guar- 
da Geral  da  Cong.  dos  Loyos  f.  em 
cheiro  de  virtude  em  1570.  E.  Farias 
meditações  da  vida  ,  morre  >  e  Paixão 
de  nojo  Salvador.  M.  S. 

Fr.  Bernardo  de  Coimbra  ,  Monge   de 

-  Cifter.  E.  Miscelania  4.  Livros  5  que 
íe  guardam  em  Alcobaça. 

Fr.  Bernardo  da  Costa  3  n.  de  Coim- 
bra ,  Thomarifta  >  E.  Tratado  de  Ob- 
fervaçoes  Chry micas.  M.  S.  Oração  fú- 
nebre da  S.  infanta  D.  Francijca.  Lis- 
boa 1736.  4.  Flores  Dotlorum.  M.  & 

Bernardo  Figueira  affiftenre  ém  Pariz: 
Traduzio  em  Francez  as  Viagens  de 
Fernam  Mendes  Pinto.  Pariz  1645.  4* 

Bernardo    da  Fonseca  ,  n.   de  Coulaó", 

-  Cónego  em  Evoraem  160^.  E.  Itene- 
vario  que  fez  de  Ro\na  até  Monferra- 
te.  ^  Fida  de  Jeronjmo  Oforio  d/t  Fon- 
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feca  feu  irmão.  M.  S.  Vida  de  D.  Je- 
rónimo Oforio  Bifpo  do  Algarve  tra- 
duzida do  Latim  em  Portuguez.  M.  S. 
Pfalmos  Penitenciaes  traduzidos  na  lín- 
gua Portugueza.  M.  S.  Summa  dos 
Sacramentos  ,  e  Cenfuras.  M.  S.  Bre- 
ve Summario  do  que  el  Chriftiano  de- 
ve considerar  oyendo  Miffa.  M.  S. 

JJernardo  da  Fonseca  Saraiva  ,  n.  de 
Braga,  e  ahi  Vigário  Geral,  E.  Belia 
inter  Regem  Dyonifium  <&  Principem 
Alphonfum  &c.  Poema.  Sahio  a  foi.  37. 
do  Certamen  Poeticum  S.  Regin<c  Elifa- 
beth.  Huma  Cana ,  huma  Elegia  e  dois 
Epigràm.  Lat.  a  Gabriel  Pereira  de  Caf- 
tro.  que  andam  no  tom.  1.  e  2.  De  Ma- 
nu  regia. 

Bernardo  Gomes  de  Brito  ,  n.  de  Lis- 
boa. E.  Hiftoria  Trágico  marítima  &c. 
Lisboa  17^5»  1736.  2.  tom.  4.  e  3.  4* 
è  5.  M.  S.  Virtudes  pelas  acções  dos 
Portuguezes  <&c.  M.S.  Sentenças ,  Má- 
ximas e  Apothegmas  &c.  M.S. 

Fr.  Bernardo  de  S.  João  Evangelista  , 
n.  de  Lisboa  ,  Francifcano  da  Terceira 
Ordem  ,  f.  em  1735.  E.  Epitome  de 
Sagradas  Ceremomas  é*c.  M.  S.  foi. 

Bernardo  Joze'  Lemos  Castello  Bran- 
co ,  traduzio  do  Caftelhano  de  Fr.  An- 
tónio de  Efcobar  :  O  Heroe  Português 
&ç.  Lisboa  1744.  8. 

<  F. 
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P.  Bernardo  Joze'  Pessoa  de  Castro  y 
n.  de  Montemor  o  Velho.  E.  Sermão 
nas  Exéquias  do  Duque  de  Cadaval. 
Coimbra.  1727.  4.  E  nas  Ultimas  ac- 
ções do  meímo  Duque  pag.  111. 

Fr.  Bernardo  da  Madre  de  Deos  5  n. 
de  Lisboa  ,  Trino  ,  f.  em  1587.  E.  Fer* 
gel  de  Sacerdotes.  M.  S.  4.  Doutrina 
parabém  morrer.  M.  S.  4.  Eftavam  no 
Convento  de  Lisboa.  Tratado  da  injii- 
tuiçao  da  Irmandade  da  Misericórdia 
de  Lisboa  <&c.  M.  S. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Maria  Roza  ,  n. 
de  Mezaõ  Frio  ,  Francifcano.  E.  Ave 
Maria  ponderada,  tx  Novena  da  im- 
maculadaConceicam  <&c.  Coimb.  1747.4. 
Efpelho  deperfeiçam  religiofa.  he  a  Vi- 
da Madre  Guiomar  Tereza  do  Carme- 
lo   8cc.  Coimbr.  175O.  4. 

P.  Bernardo  de  Meyrelles  Freire  ,  n. 
do  Porto ,  foi  Jezuita  ,  e  depois  Abba- 
de  de  Santa  Eulália.  E.  Fida  do  Irmão 
Luiz  Soares.  M.  S.  Dous  Poemas  La- 
tinos ,  que  andam  n&Lufttania  Corona- 
ta.  Ulyfip.  1708.  Sermões.  M.  S. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Miguel  3  n.  de  Vil- 
la  Nova  de  Cerveira,  Monge  de  Cif- 
ter  ,  f.  em  1697.  ^-  Efpelho  da  rezam  , 
amor  acertado.  <&c.  Lisboa   169Ó.  8. 

P.  Bernardo  Nogueira  ,  n.  d.e  Fremo- 
na,  Jezuka  Miffionario,  foi  martkiza- 
>  do 
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.  do  çm  1653.  R;  Diverfas  Cartas  fobrç 

"J4  Milfdõ  da  Etiópia  das  quaes  trás  al- 

/  gumas  o  P.  Tellez,  e  outras  as  Co//e- 

-.  £o£í.  =3  Kalendario  de  alguns  que  mor- 
rerão pela  Fé  em  Etiópia  i^c.  Sahio  na 

,   Hift.  da  Etiópia  Alta.  pag.  703. 

Fr.  Bernardo  de  Nossa  Senhora  ,  antes 
Bento  Gomes  e  Santos  ,    n.   de  Mor- 

.  tagua  5  Monge  de  S.  Bento.  E.  Me- 
ditações devotas  fobre  as  acções ,  e  vir- 
tudes  de  S,  João  Baptijta.  Coim- 
bra. 12.  Novena  de  Santa  Anna  &'C. 
Coimbra  1747.  I2* 

Bernardo  Pereira  ,  n.  de  M;randa  ,  Me- 
dico :  E.  Praãica  de  Sangr adores  refor* 
mada.  Coimbra  1719.  8.  em  nome  de 
Leonardo  de  Prifto  da  Barreira.  Dif- 
curfo  apologético  em  defenfa  dos  pro- 
dígios da  natureza.  <&c.  "Coimbra  17I9- 
4.  Anacephaleofts  Medico-Theologica , 
Magica  y  Jurídica  <&c.  Coimbra  1735. 
4.  Obras.  M.  S.  Dtfcurfo  fobre  os 
pós  de  Quinzilio.  =3  Abuzo  emendado 
fobre  as  couzas  nao  naturaes.  gj  Ti- 
rocínio Medico  Pratico.  :=s   De  morbis 

.  Muliertim.  a  De  Pleuritide.  &  An- 
riot.  addit.  <&  refieãiones  ad  Riverii 
praxim  y  &-  obfervat.  S3  De  morbi*  Com- 
plicaús.  ^  Sobre  poderem  as  Mulheres 
fer  fecundas  depois  de  50  annos.  nj  So- 

.  bre  hum  feio  ae  3.  mezes  e  zo  dias  fer 
\  vi- 
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-  vital  *  legitimo.  z$   Sobre  fe  poder  ge- 
rar veneno   dentro    do    corpo  humano. 
cl  Obfervaçoês  de  vários  cazos  de  Me- 
, dicina.  d    Farias  Cartas ,   Confultas , 
»   e  Pareceres  Médicos,   si  Qucjiao  Poli- 
tica. =s  Applauzo  affettuozo  na  vinda, 
do  Marquez  de  Abrantes  ao  Sardoal  <&c> 
Bernaro  Pereira   de  Berredo    ,  n.   de 
c    Serpa ,  Governador  de  Mazagaõ  ,  f;  em 
:   1748.  E.    Annaes  hiftori^os  do  Efiado 

do  Maranhão.  Lisboa  1749.  foi. 
Bernardo  Pereira  da  Silva  5  n.  de  Lis- 
.    boa  3  Lente  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  e  Dezembargador  dos  Aggravos  , 
f.  em  172  3.  E.  Dous  Epigramas  Lati- 
■    nos  hum  ao  Doutor  Guerreiro    Cama- 
cho ,  e  outro   ad  Zoylum  :  e  o  Epi- 
táfio de  Pegas. 
Bernardo  Pimenta  do  Avellar  ,  n.  de 
•    Abrantes,,  f.  em   1742.  E.  Tratado  dos 
,  foros  da  Caza  de  S.  Mageftade.  M.  S. 
Cathalogo  de  todos  os  Fidalgos  .que  fe 
filharão  defde  1640.  até  1724.  M.S.foL 
Famílias  Portuguezas.  20.  vol.  foi.  M.S. 
Mappa  dos  Fidalgos  da  Caza  Real.  5 , 
vol.  f.  M.  S. 
Bernardo  de   Pimna    e   Mello.    E.    El 
Luzero  de  Oriente  S.  Francefco  Xavier. 
Coimbra  1656.  4.  Comedia. 
Fr.  Bernardo  Pinto  de  Azevedo  ,  n.  dé 
Voyffela  ,.  Mercenário  em  Galliza.  E. 


l82  SUMMARIO 

Reportorios  dos  anfios  de  1747  âtê  tftjj. 
Porco  1757.  e  Coimbra.  Fida  da  In- 
fante S.  Mafalda.  M.  S. 

Fr.  Bernardo  Pinto  dos  Santos.  E, 
Novena  da  Senhora  da  Piedade  c  Boa- 
morte.  Lisboa   1720.  12. 

Bernardo  Rodrigues  ,  n.  de  Arzilla  ,  E. 
em  1561.  Tratado  memorial  das  coti- 
zas que  pajfarao  em  Africa  do  anno 
de  1508  para  cã  é>c.  teveo  D.  Jozé 
Barboza.  M.  S.  4. 

Bernardo  Rodrigues  ,  f.  em  1631.  Del* 
le  traz  alguns  verfos  joaó  Pinto  Ri- 
beiro no  Luji.  ao  Dezemb.  io  Paço. 
Cap.  3.  n.   34. 

Bernardo  da  Silva  Moura  ,  n.  da  Tfcr- 
rè  de  Moncorvo  ,  Medico  da  Camera 
do  Senhor  D.  António.  E.  Dijfertaçao 
Medica  em  defenfa  da  fangria  da  Sal* 
vatella  ò^c.  Lisboa  1735.  4.  Diffena- 
^ao  Medica  illuftrada  <&-c.  Lisboa  1759. 
4.  em  nome  de  Narbredo  do  Savil. 
ÈJcrupulos  Médicos  ,  e  Reparos  Chi* 
rurgicos.  Lisboa  1739.  4. 

Fr.  Bernardo  Telles  ,  n.  de  Lisboa,  da 
Caza  de  Alegrete,  Monge  de  Gifter, 
e  Lente  da  Univerfidade ,  f.  em  1716, 
E.  Sermão  do  Auto  da  Fé  <&c.  Lisboa 
1709.  4. 

Bernardo  Vieira   Ravasco  ,   n.  da  Ba* 
hia ,  Secretario  de  Eftado  do  Brazil , 
4  eir- 
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e  irmaó  do  Padre  António  Vieira  5  f* 
em  \6yj.  E.  Diferirão  Topográfica  Ec- 
ctef. ,  Civil ,  e  natural  do  Brafil.  M.  S. 
foi.  teveo  Barboza.  Poezias  Portugue- 
%as ,  e  Caftelhanas.  4.  tom.  M.  S.  al- 
gumas andaõ  no  5.  tom.  da  Fenis  re- 
nacida  :  e  na  Colleçao  Politica» 

P.  Bibiano  Pinto  da  Silva  3  n.  de  Oli- 
veira de  Azeméis ,  E.  Allegaqao  de  Di- 
reito por  o  Senhor  D.  Pedro  da  Caza 
d' Aveiro  <&c.  Lisboa  1666.  foi.  Satif* 
façao  ao  que  a  favor  do  Marquez  de 
Govea  efereverao  os  Lentes  &*c.  Lisboa 
166 y.  foi. 

Fr.  Boaventura  de  S.  António  ,  n.  de 
Monfanto  ?  Capucho  ,  f.  em  1697.  E. 
Vocabulário  do  idioma  Sacaca  com  a 
Doutrina  Chrijlãa.  4.  M.S.  ConfeJJio- 
nario  no  mefmo  idioma.  4.  M.  S.  Bre- 
ve dialogo  fobre  a  Doutrina  Chrifiãà 
na  iingoa  dos  Gòyanas.  M.  S.  Arte  da 
lingoa  dos  Aroãs.  M.  S.  Arte  da  Iingoa 

Íeral  com  hum  CohfeJJionario  5  e  varias 
'radicas.  M.  S. 
P.  Boaventura  da  Assumpçam  ;  n.  d'A- 
veiro  ,  Loyo.  E.  Topographia  da  Fil- 
ia d  Aveiro  &c.  M.  S.  foi. 
Fr.  Boaventura  de  Barcellos  ,  n.  de 
Paços  ,   Capuehõ.  E.  Theoremas  predi- 
cáveis &*£.  Coimbra  Í745.  4. 
Fr.   Boaventura    das    Chagas,    n.    de 

Co- 


£&4         '  Su  íimario  : 

íi  Cochim  5  Francifcano.  E.  Expojiçàõ^da 
Regra  de  S.  Francifco.  M.  S.  * 

Fr.  Boaventura  das  Chagas,  n.  de  Lis- 
boa, Provincial  dos  Gracianos,  f/em 
1664.  E.  Curfus  Philofophicus.  foi.  Com- 

■  pendium  tatim  TlmlogÍ£.  foi.  Eftavaõ 
no  Convento  da  Graça  de  Lisboa. 

Fr.  Boaventura  Machado  ,  n.  de  Torres 
Novas  ,  e  antes  Simaõ  Machado  ,  Fran- 
cifcano. E.  Silva  de  efpirituales  ,y  mo- 
rales  penfamientos  <&c.  Barcelona  1658. 
4.  Dois  Sonetos  em  louvor  de  Fr.  Di- 
mas Ser  pi.  =j  Comedias  de  Diu  i.ei. 
Parte.  Lisboa  1601.  4.  Comedias  da  Paf- 
torOy  Alfea.  i.  e  2.  Parte.  Lisboa  163 ú 
e  1606.  4.  Soneto  as  relíquias  que  for  ao 
levadas  a  S.  Roque  :  anda  na  Rela- 
ção. xA  Sete  novel  las  Cajtelhanas  im- 
preflas  em  Caftella. 

Boaventvra  Maciel  Aranha  ,  n.  de 
Darque,  E.  Confolaçao  de  atribulados 
<&c.  Lisboa  1728.  8.  Brevifflma  intro- 
dução para  ajudar  a  bem  morrer.  Lis- 
boa 1728.  12.  Novo  ramilhete  de  divi- 
nas  flores  <&c.  Coimbra  1728.8.  Exer- 
cidos admiráveis  &c.  Lisboa  1728.  8. 
Novo    efpelbo    do  efpelho  <&c.    Lisboa 

.  1729.  8.  Cuidados  na  morte ,  e  defcul- 
dos  na  vida  <&c.  e  cuidador  na  viaa  ,  e 
defcuidas  na  morve  &C.  2.  tom.  foi. 
M.iS. 

<  Fr. 
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^Fr.  Boaventura  da  Paixão  5  n.  doTrò- 
cifal ,  Monge  de  Cifter  ,  f.  em   1637. 

.    E.  Tratados  efpirituaes ,  e  moraes  em 

.    foi.  e  4.  Eftavam  em  Alcobaça. 

Fr.   Boaventura    da   Purificação  ^   t\, 

-  dos  Arcos  de  Valdeves",  Arrabido.  E. 
Sermão  de  N.  Senhora  d' Arrábida.  Lis- 
boa   1744.  Traz  no  fim  huma  Defcrip- 

"  çao  d' Arrábida  em  Verfos  Latin.  stí  No- 
vena de  S.  Pedro  d' Alcântara.  Lisboa 
12.  Inftruçam  para  direãorio  dos  Sin- 

:    dicos  <bc.  M.  S.  4. 

Bonifácio  ,  n.  de  Lisboa  ,  Ouvidor  da 
Senhora  Raynha    D.  Joanna    filha  do 

.  Senhor  Rey  D.  Duarte.  E.  Peregrina. 
Exactum  impenfís  Lazari  de  Gazanis 
anno    1497.  teveo  o  Cardeal  Souza. 

Fr.  Bonifácio  de  Thomar  5  Monge  de 
Cifter  E.  SententU  Collett*  ex  OperU 
bus  SS.  Patrum.  2.  tom.  foi.  M.  S. 
eftava  em  Alcobaça. 

Braz  de  Abreu  ,  n.  de  Elvas  :  Traduzio 
do  Caftelhano  :  Luz  para  vizitar  a 
Via  Sacra.  Lisboa  1670.  1673. e  I71^. 
12.  Vida  do  V.  Gregório  Lopes.  M.S. 

Braz  de  Abreu  de  Zuniga  ,  n.  dos  Ar- 
cos de  Valdevez ,  Cónego  de  Braga  5 
f.  em  1721.  E.  Revoluções  de  Ingla- 
terra. M.  S.  he  tradução  do  Francês  do 

:  P.  Orleaés.  Nobiliário  das  famílias  den- 
tre Douro  e  Minho.  2.  tom. 
,:  ■  Fr. 


^Z6        È  v  il  m  ar  i  o 

Fr.  Braz  de  Alcântara  ,  n.  de  Lis- 
boa 5  Monge  de  Cifter.  E.  Speculum 
Sanãorale  Er.  Guid,  Evifcop.  Lugd. 
zzTraã.  nominum  Apofi.  é*  Difcip. 
Chrift.  a  Officium  Miffis  <b>c.  ss  Tejia- 
tnenta  filiorum  Jacobi.  &  F/ta  Secun- 
di  Philofopbi  &o.  aa  7h*#.  r/e  >4rfí- 
r#/i*  /Mff  **.  =1  fir/í  SucceJJus  ab 
anno  11 27.  /*rf  1272.  sj  Viu  Epifcopo- 
rum  Lemovicenfmm.  Eftavam  em  Al- 
cobaça. 

Braz  de  Almada  ,  n.  de  Lisboa.  E.  em 
1695.  Tratado  de  Geometria  Praãica. 
M.  Si  4.  Traduzio  de,  Caftelhano  do 
P.   Stafford  :    Geometria    de    Euclides. 

U.s.  4. 

P.  Braz  de  Anjdrade  ,  n.  de  Alpalhaõ, 
Jeíuita.  E.  íem  o  feu  nome.  Rela^ah 
do  apparato  tritimjal  a  S.  Luiz  Gon- 
zaga &C.  Évora  1728.  4. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros,  n.  de  Braga, 
Monge  de  S.  Jeronymo  ,  Reforma- 
dor de  S.  Cruz  ,  e  primeiro  Bifpo  de 
Leiria,  f.  em  iççç*  E.  Conjiituiçoífs 
do  Biíptdo  de  Leiria  ,  que  fahiraó  Lis- 
boa 1601.  foi.  Efpelho  de  Per  feiram. 
Coimbra  1532.  4.  He  tradução  do  La- 
tim de  Fr.  Henrique  Harphi.  Conjii- 
tuiçoes  e  coftumes  reformados  dos  Có- 
negos   de  S.    Cruz.    Coimbra  1534.  é 

1544.  4* 

4  D. 
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D.  Braz  de  Castro  ,  n.  de  Lisboa  ,  f. 
em  1655.  E.  Apologia  pelo  Conde  de 
Óbidos.  M.  S.  4.  teve-a  o  Conde  do 
Vimieiro. 

Fr.  Braz  da  Costa,  Dominico.  E.  Três 
Sermões  de  S.  Domingos ,  S.  Thomaz , 
e  N.  Senhora,  impreííos  em  Lima. 

Braz  da  Costa  dç  Mendonça  ,  Sócio  da 
Academia  dos  Únicos.  E.  Profopeya 
Métrica  na  Entrada  do  Excel lentiffímo 
Senhor  D.  Ignacio  de  S.  Tereza  <&c. 
Porto  1743.  4- 

Fr,  Braz  do  Espirito  Santo  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Arrabido  ,  f.  em  1638.  E. 
Tratado  Theologico.  =3  Repofta  a  1400 
duvidas  fobre  a  Oração.  M.  S. 

Braz  da  FRANca,  n.  de  Roma.  E.  Difr 
curfo  dei  Duque  de  Alva  é*c.  4.  fem 
lugar  da  Ediçam  em  1645. 

Braz  Freire  de  Pina.  Veja-fe  o  P.  Frart- 
ciíco  Freire. 

Braz  Garcia  Mascarenhas  ,  n.  de  Avo, 
f.  em  1656.  E.  Viriato  Trágico.  Poe- 
ma. Coimbra  1690.  4.  Auzencias  Bra- 
filicas.  M.  S.  Labirintho  do  fentimcn- 
to  na  morte  do  Príncipe  D.  Duarte. 
=5  Romances  Sacros  e  profanos.  M.  S. 

P.  Braz  Gomes  ,  Jezuita.  È.  Vida  do  Ir- 
mão Francifco  de  Andrade.  M.  S. 

P.  Braz  Jozé  Rebello  Leite  ,  n.  de 
Lisboa,  Sócio  da  Academia  dos  Appli- 
»  ca- 


lS8  S  IT  MM  AR  IO 

cados  3  c  da  Latina  e  Portugueza.  ÉS 
Dialogo  Sagrado  fobre  o  Genefis  efcri- 

4  tô  por  Paulo  Aíedici.  Lisboa  1639.  2. 
tom.  4.  Elogio  fúnebre  ao  Marquez  de 
Valença.  Lisboa  1751.4.  ena  Colie- 
çaó  das  obras  a  efte  aííumpto  com  hum 
Romance,  'm  Lyra  afinada  e  de f açor  de 
<&c.  Lisboa  1759.  4;  Romance  da  vids 
e  morte  de  D.  Manoel  Caetano  de  Sou- 
za. Lisboa  17:56.  4.  Varias  Poezias , 
que  andaõ  nos  Sentimentos  Métricos  , 
nos  Accentos  Saudozos  ,  no  Obfequio  fuz 
nebre  a  Bluteau.  e  na  Acodem,  dos  OcuU 
tos.  àj  Encómio  fúnebre  ao  Conde  da  Eri- 
ceira. Lisboa  1744.  4.  Sermão  das  Al- 
mas <&*c.  Lisboa   1747.  4. 

P.  Braz  Luiz  de  Abreu,  n.  de  Ouremv 
E.  Aguilas  hijas  dei  foi  i>c.  Coimbra 
1717.  4.  Sol  nacido  no  Occidente  3  e 
pofto  ao  nacer  do  foi  <&>c.  Coimbra  1925, 
foi.  Portugal  Medico  <b*c.  Coimbra 
1726.  foi.  Feniz  Lufa.  M.  S.  Lufada, 
Sacra.  Poema.  M.  S.  Vida  ,  e  acções 
do  L  Príncipe  do  Brazil  &c.  M.  S. 

Fr.  Braz  de  S.  Maria  ,  Graciano ,  Con- 
feííòr  do  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes.  E.  Informações  da  viagem 
as  ferras  do   Malabar* M.  S. 

Braz  de  Matos  ,  n.  de  Lisboa.  E.  Prati- 
ca cfpiritual  do  defprezo  do  mundo  <&c; 
Lisboa  1620.  4. 

Braz 
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Braz  Mendes  da  Barca.  E.  em  1622, 
Compendiam  ScaU  Ccli.  M.  S.  8. 

Braz  Nunes  Mannanas  ,  n.  de  Alter  do . 
Cfyaõ  ,  Medico  do  Senhor  Rey  D.  Joam 
IIII.  E.  Romance  contra  o  Doutor  An- 

-  tonto  da  Motta.  tk  Soneto  a  Diogo 
Ferreira  de  Fegueiroo  ,  anda  nos  Def- 
maios  de  Maio,  iij  Epigramma  latino  a 
morte  de  D.  Maria  de  Ataidc  ,  anda 
nas  Memorias  fúnebres. 

Braz  Pereira  de  Miranda  ,  n.  do  Por- 
to. E.  Famílias  defie  Reino. 

Braz  Pinto.  E.  Livro  de  Alvenaria. 
U.S. 

Fr.  Braz  de  Rezende,  n.  de  Évora,  Do- 
minico.  E.  Auto  do  pranto  da  Magda- 
leria.  35  Autç  dó  pranto  de  S<  Pedro. 

Bhaz  Ribeiro  da  fonsêca  ,  n.  de  Na- 
bainhos  ,  Lente  da  Univeríidade  ,  e  De- 
zembargador  do  Paço  ,  f.  em  1690.  E. 
Comment.  ad  T\tf  ff.  de  AZftimatione. 
M.  S.  Traã.  de  refoluv.  &  revocatto-* 
ne  Teftamentir  &c.  M.  S. 

Fr.  Braz  Soares  ,  n.  de  Ponte  Delga- 
da, Dominico  ,  e  depois  Gfaciano  ,  f. 
em  161 }.  E.  Vida  da  V.  Margarida 
■  de  Chaves.  Roma  161 2.  em  Italiano. 
Vida  de  Marcha  Soares.  M.  S.  Vida 
da  V.Ifabcl  de  Miranda.  U.S.  8.  Ef- 
tava  na  Graça  de  Lisboa. 
P.  Braz  Viegas,  n.  de  Évora  Jezuita, 
Tom,  I.  ■  T  •  té 
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f/em  1529.  E.  Comment.  exegetici  in 
j4pocalypjbn.  Eborx  1601.  foi.  Lugd. 
1602.  Venet.  1602.  4.  Parifiis  1606.4. 
Turnoni  1614.  Coloniae  1617.  4.  Co- 
lonioe  Agrip.  1617.  4.  Foi  traduzido  na 
lingua  Ethiopica  pelo  Patriarca  Affon- 
fo  Mendes.  Comment.  in  Jfa.  Habac. 
Ag<ciim.  Z^acbar.  Ezecb.  <ò*  Epift.  aà 
Heb.  M.  S.  foi.  Explanam  in  Exod. 
M.  S.  foi.  De  Fiãoria  Mefix.  Sèj  Me- 
ditações dá  Paixão.  Évora  í68i.8.  hc 
tirado   do  Italiano. 

D.  Brígida  de  Alargam,,  f.  em  iÓ220 
E.  Fida  acçotfs  ,  e  morte  da  famigera- 
da Judith.  M.  S.  Fida  acções ,  e  mor* 
te  do  famozo  San/ao.  M.  S. 

D.  Brigida  de  S.  António  antes  D. 
Leonor  de  Mendanha  ,  n.  de  Lisboa  y 
Abbadeíía  das  Inglezas  de  S.. Brigida  , 
f.  em  1655.  em  cheiro  de  virtude.  E. 
a  fua  vida  Fr.  Agoftinho  de  S.  Maria. 
Lisboa  1701.  4.  E.  Memorias  para  def- 
pertar  o  efpirito  aos  louvores  de  Deos. 
zi  Documentos  efpirituaes  <&c.  e  19,  Car- 
tas ;  tudo  ífto  lahio  na  Fida  ,  que  ef- 
creveo  Fr.  Agoftinho.  Relação  breve 
das  Jtcligiozas  que  florecerao  no  Con- 
vento de  S.  Brigida  <&c.  M.  S.  Fa- 
rias Poezias. 
D.  Brites  do  Espirito  Santo  antes  D# 
Brites  de  Menezes  ,  n.  de  Maçans  , 
1  Abba- 
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Abbadeíía  de  S.  Clara  de  Évora  3  f. 
em  1699.  E.  Memorial  de  algumas 
ItiligiozAs  eminentes  em  virtude  que  fio- 
receram  uo  Convento  de  S.  Clara  de 
Évora.  M,  S„  teve-o  feu  tio  o  Chantre 
Severim. 
D.  Brites  de  Souza  e  Mello  ,  n.  de 
Torres  Novas.  E.  duas  Comedias.  La 
Vida  de  S.  Helena  ,  y  invencion  de  la 
Cruz.  ss  Terros  emendadof  ,  y  alma 
arrepentida. 


■ 


X  li 
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P  Caetano  Alberto,  n.dc  Lisboa  tra» 
duzio  do   Cafíelhano  :    Convento 
*     efpiritual  Scc.  Lisboa  1757.  8. 

Fr.  Caetano  de  Albuquerque  ,  ir.  de 
Lisboa  ,  Monge  de  S.  Jeronymo.  E« 
Sermão  de  S.  jeronymo.  Lisboa  1734. 
4.  Sermão  do  SantiJJimo  Sacramento 
&c.  Lisboa  173 1.  4. 

D.  Caetano  de  S.  António  ,  ti.  de  Buar- 
cos  ,  Cruzio  ,  f.  1730.  E.  Pharmacopea 
Bateana  <&c.  Lisboa  171 3.  8.  he  tra* 
duçaõ  dó  Latim. 

D.  Caetano  Barboza  ,  e  antes  Cons- 
tantino ,  n.  do  Redondo,  Theatino, 
f.  em  1736.  E.  Sermão  da  Soledade  &c. 
Lisboa  1691.  4.  Sermão  a  N.  Senhora 
da  Divina  Providencia  <&c.  Lisboa 
1695.  4-  Rbetorica  Eccleftaftica  accura- 
te  ,  cogitateque  exarata.  M.  S.  4.  Efta* 
va  no  feu  Convento  de  Lisboa. 

Fr.  Caetano  de  Belém  ,  n.  do  Porto  9 
Francifcano.  E.  Farias  poezias ,  que 
teve  Fr.  Apolinário  da   Conceição. 

Caetano  de  Brito  de  Figueiredo  ,  nj 
de  Lisboa.,  f,  em  1732.  E.  Diário  Pa- 
ncgyrico  das  fefias  que  na  Bahia  fefi- 
zerao  ao  Nacimento  de  D>  Pedro  de 
Noronha  &{.  Lisboa  1718.  4.  Finte  c .! 
*  duas 
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duas  Differtaçots  fofrre  a  Hijl.  natu- 
ral do  Brazil. 
Caetano  Dias  de  Figueiredo  5  n.  da  Ba- 
hia ,  c  nella  Cónego.  E.  Sermão  das 
Almas    dos     Sacerdotes    &c.     Lisboa 

I7?2-  4- 

P«  Caetano  da  Fonseca  3  n.  de  Lisboa, 
Jezuita.  E.  Sermão  do  Coração  de  Je- 
zus  <&c.  Lisboa  1738.  4.  Compendio  tri- 
partito  para  os  Confrades  da  Anuncia- 
da &c.  F.vora.  1737.  12. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  n.  de  Riuda- 
des ,  Theatino  ,  Sócio  da  Academ.  Real 
Portug.  E.  Panegyrico  fúnebre  dei  Rey 
D.  Manoel.  Lisboa  1740.  4.  Dois  Ser- 
mões de  S.  João  Francífco  Regis.  Lis- 
boa 1738.  e  1739.  4.  Praãica  quando 
foi  eleito  Académico.  Lisboa    1735.  4. 

1  Elogio  fúnebre  de  $ozé  Contador  de 
Argote.  Lisboa  1735.  4.  Breve  relação 
da  S.  Caza  de  Loreto  <ò*c.  Lisboa  1736. 
4.  Elogio  fúnebre  de  D.  Manoel  do 
"Tojal  da  Silva.  M.  S.  InftruçaÕ  que 
hum  antigo  o$cial  deu  a  feu  filho  indo 

-  affentar  praça.  Lisboa  1735.  4.  Oração 
de  Acção  de  Graças  pola  eleição  do  P. 
Benedíão  XIIII.  Lisboa  1740!  4.  Myf- 
terios  de  N.  S.  Fé  Catholica  &-c  Lis- 
boa 1732.  he  tradução  de  Caftelhano, 
e  fahio  em  nome  de  Alberto  Gomes. 
Sermão  que  pregou   o  Cardeal  CaJJini 

*  em 
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em  JRoma  <&c.  Lisba  1739.  4.  cm  noifié 
de  Luiz  de  Souza  Rebello.  Relação 
da  fabrica  da  Igreja  de  Loureto  <&cé 
Coimbra   1735.  4.  Sem  nome  do  A. 

Fr.  Caetano  de  S.  Joze'  antes  Caeta- 
ko  de  Faria  Mau  ri  z  ,  n.  de  Lisboa  5 
Mariano  ,  f.  em  174  ft  4.  E.  Sermão  no 
tiafcimento  do  Príncipe  D.  Pedro  &c. 
Lisboa  171 3.  4.  Sermão  no  Auto  Fé 
é>'c.  Lisboa  171 5.  4.  Cenfura  ftiper 
Qu<tfl.  XJtrum  Conjiitutio  Vrbani  V1IL 
In  Specuia  é*c.  Sahio  no  tom.  2.  Qu<c(l. 
BulU  Cruciau.  Parecer  fobre  a  qneft. 
fe  os  Legijlas  fam  capazes  das  Cone- 
zias  é>c.  Sahio  no  Fafciculm  Sen- 
tenziamm. 

P.  Caetano  Joze'  de  Abreu  do  Amaral, 
n.  de  Mangoalde  ,  Jezuita  ,  Sócio  da 
Real  Acad.4  de  Lisb.  E.  Praèlica  defer 
eleito  Académico.  Lisboa  1739.4. 

Caetano  Joze'  de  Ferreira  e  Souza 5n. 
de  Trancozo.  E  Orarão  depois  de  que* 
br  ar  os  £  feudos  do  Senhor  Rey  D. 
*$oa8  V.  Coimbra   175 1.  4. 

Caetano  Jòze'  da  Silva  Sotto-Maior  , 
n.  de  Olivença  ,  Sócio  da  Academia 
Real  Portug.  f.  em  1739.  E.  Catha- 
logo  dos  Bifpos  de  Leiria.  Sahio  no  2. 
tom.  da  Colleçao.  ^  Três  contas  defeus 
£ftudos  A:aàcm.  que  iahiraó  na  Co/- 
leçaS  3|  £picedws  na  morte  da  Senho- 

<  TA 
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ra  Infante  D.  Francifca.  Lisboa  1736* 
4.  Silva  Portugueza  ,  e  Romance  a  2> 
Margarida  Baptifia  &>ç.  Lisboa  1736' 
4.  Glorias  de  Erice  eb-c.  Lisboa  1740 

4.  Panegyrico  fúnebre  do  Doutor  Ale- 
xandre Ferreira.  M.  S.  Outro  de  JoaÕ 
Couceiro   de  Avreu  e  Caftro.  M.  S. 

P.  Caetano  Lopes  Pereira  ,  n.  da  Vil- 
la  de  S.  António  no  Rio  de  Janeiro. 
E.  Sermões  da  Conceição  <&  c.  Lisboa 
1749.  4. 

Caetano  Maldonado  da  Gama.  Veja-fe 
D.  Jeronymo    Contador  de  Argotc. 

Caetano  Manoel  Martinz  de  Barros  , 
.  n.  de  Odívellas.  E.  Sonetos  Catboli- 
cos  fac.  Lisboa  1745*  4.  Significoes  das 
letras  do  A  ,  B  ,C  applicadas  a  Sag. 
.  Faixam  de  Chrijío  Senhor  N.  Lisboa 
1725.  4.  Autos  ,Dos  fetc  Sábios  da  Gré- 
cia. M.  S.  Da  Dijcricao.  M.  S.  Da 
Licam  proveitoza.  M.  S.  De  bons  Con- 
celhos. M.  S.  Sortes  Curiozas.  M.S. 

Fr.  Caetano  do  Pilar  ,  n.  de  Lisboa  3 
Carmelita ,  E.  Sermão  de  Paffos.  Lis- 
boa 1750.  4.  Sermão  da  'Jujli^a.  Lisb. 
1751.  4.  Sermão  da  Soledade.  Lisboa 
1757.4.  Sermão  de  N.  Senhora  do  Bom 
SucccJTo.  Lisb.  ijfj.  4.  Sermão  do  Cal- 
vário. Lisb.  1757.  4. 

Fr.  Caetano   Roquete,  n#  da    Villa   de 

5.  Martinho  ,   Carmelita.    E.  Orarão 

ft  na 
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na  Trasladação  dos  qffbs  &c  Lisboa 
1730.  4. 

Caetano  de  Souza  Bkandam,  n.  de  Via- 
na do  Minho.  E.  as  feguintes  Gome- 
dias  :  ElRey  Filozofo  fingido.  ^  Como 
fie  adquiere  el  honor.  =í  Ay  amor  onde 
ay  agravio.  a:  Amantes  haze  cl  valor. 
zz  'Jardim  académico.  M.  S.  4. 

Fr.  Caetano  do  Vençiment^  ,  n.  de  Lis- 
boa, Carmelita.  E.  Fragmentos  da  pro- 
digtoza  Vida  da  Venerável  Madre  Ma- 
riana da  Purificaram  &c.  Lisb.  1747. 4. 

Fr.  Caetano  Xavier  3  n.  de  Lisboa  , 
Monge  de  S.  Jeronymo,  E.  Ceremo- 
nial  de  Belém. 

Carlos  de  S.  António  5  n.  do  Porto  , 
Loyo  ,  f.  em  1705-.  E.  Sermão  nas 
Exéquias  do  Arcebifpo  D.  Luiz  de  Sou- 
za. M.  S.  Sermão  de  Exéquias  do  V. 
Balthezar  Guedes.  M.  S.  Eftavaõ  no 
B.  António. 

Carlos  Bivar  de  Aragam.  Vejafe  D. 
Bautifta  Pereira  de  Sampaio  e  Mello 
da   Cunha  Cardote. 

Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  ,  n.  de 
Coimbra  ,  Gerai  dos  Pauliftas  ,  f.  em 
1707.  E.  Addiçoês  doutiffimas  as  Conf- 
tituiçoes  da  Religião  de  S.  Paulo.  Lis- 
boa 1707.  4.  Index  iotius  Jheolog.  Mo- 
ral. M.  S.  3.  tom.  Traft.  de  Conficien- 
tta.  a  De  Legibus.  cl  De  Propoftt. 
4  damna- 
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âamnatis.  M.  S.  Diferir f os  predicáveis. 
M*  S.  2.  tom.  foi  Eftavam  todos  na 
Serra  cTOfTa. 

D.  Carlos  Coloma  3  n.  d'Ai.i  cante  , 
Marquez  de  Efpinar  ,  Embaixador  em 
Inglaterra,  f.  em  1637.  E.  Las  guer- 
ras de  los  Eftados  Baixos  defde  1588 
até  1599.  Amberes  1625.  4.  e  1635.  4. 
Barcelona  1697.  4.  Las  obras  de  CV 
Cornei.  Tacit.  Duaco  1629.  4.  e  foí. 
Tácito  Anales ,  e  Hijiorias  <&c.  que  im- 
primio    Fr.   Leandro    de   S.   Martinho. 

Carlos  Ferreira  ,  n.  de  Lisboa  tradu- 
zio  do  Cafteihano  :  Hijioria  da  Don» 
zella  Thcodora.  Lisboa  1735.  4. 

Fr.  Caklos  de  S.  Francisco  ,  antes  Fran- 
cisco Osório  de  Almada  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Monge  de  S.  Jeronymo  ,  f.  em 
1687.  E.  Sermão  da  Paixão.  Lisboa 
1679.4,  e  Coimb.  1692.4.  Sermão  da 
exhortaçao  ã  Penitencia.  Lisboa  1686.  4. 

Carlos  Folqman  ,  n.  de  Lisboa.  E.  Gram- 
matica  Hollandeza.  Lisboa  1742.  4. 
Diccionario  Português  e  Latino.  Lisboa 

1755.  4. 

Fr.  Carlos  de  Lisboa  ,  Monge  de  Cif- 
ter.  E.  CaíicUo  efpiritual.  M.  S.  Efta- 
va  em  Alcobaça. 

D.  Carlos  de  Jezus  Maria  ,  n.  de  Lis- 
boa, Cruzio  ,  f.  em  1747.  E.  Arte  de 
Cantochao.  Coimb.  1741  em  nome  íu- 
pofto.  >  Fr. 
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Fr.  Carlos  de  Jezus  Maiua,  n..d'Avei- 
ro ,  Brancanifta.  E.  Carta  fobfe  o  nzo 
da  Communbao  frequente.  Lisboa  1753. 
8.  Difcurfo  Filozofíco  ,  Theolog.  ó^c.fo- 
bre  o  mefmo.  M.  S,  foi. 

Fr.  Carlos  de  Mello  ,  n,  de  Soure  , 
Graciano  ,  f.  em  1732.  E.  Águia  na 
Penha  <&c.  Lisboa  1707.  8. 

Fr.  Carlos   da  Mota  ,  n.    de  Lisboa.  , 

,  Graciano  ,  f.  em  1-6*70,  E.  Epicedimn 
in  Obitum  Joannis  II II.  Lufit.  Rc- 
gis.  M.  S.  Saudades  de  D.  Ignes  de 
Caftro.  Outavas.  M.  S. 

D.  Carlos  de  Noronha  ,  n.  de  Lisboa, 
f.  em  1645:.  E.  Conftitmçoes  do  Ord. 
de  S.  Bento  d' Avis.  Lisboa  163 1.  foi. 
Allcga^ao  de  Direito  a  favor  das  Or- 
dens Aíilit.  <&*c.  Lisboa  16*41 .  foi.  Al. 
legação  de  Direito  Cobre  o  Marqaeza- 
do  de  Filia  Real.  U.S.  foi., 

D.  Carlos  de  Noronha  de  Menezes  ,  n. 
de  Lisboa  II.  Conde  de  Valladares  y 
Prefidente  da  Academia  dos  Gencrozos , 
f.  em  1731.  E.  Romance'  aos  annos  dei- 
Rey  D.  João  o  V\  foi. 

D.  Catherina,  Infante  de  Portugal ,  m 
em  Lisboa  em  1436.  f.  em  i46*3.;Tor- 
nou  do  Latim.  Regra  c  perfeição  da 
ConverfaçaÕ  dos  Monges  .ò-c.  Coimbra 
por  Germaó  Galharde  1531.  fql. 

D.   Catherina,   Duqueza  de  Bragança, 
«  n. 
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n.  de  Lisboa  ,  f.  em  1614.  E.  Divcr- 
fos  papeis  do  Direito  que  tinha  ã  Co- 
roa de  Portugal.  M.  S. 

D.  Catherina  de  Calvos  é  Menezes. 
E.  Família  dos  Marinhos  de  Galiza, 
M.  S. 

Catherina  de  Chpisto  ,  n.  de  Angra  , 
Religioza  de  S.  Gonçalo  em  Angra.  E. 
Carta  a  Infante  D.  Izâbcl.  M.  S.  Con- 
templações efpiriwaes.  M.  S.  Pcczias, 

D.  Catherina  Damazia  Borges  Teixei- 
ra ,  n.  de  Lisboa.  E.  Romance  ao  Ge- 
ral Theodozio.  de  $.  Áí/trthà.  173?. 
foi.  Soneto'  ã  morte  da  Marqueza  de 
Marialva.  4.  Labirinto  cubico  aos  an- 
nos  do  Correio  mor.  1740.  foi. 

Catherina  do  Salvador  ,  n.  de  Villa 
Viçoza  ,  Religioza  da  Efperança  ,  f. 
em  162 1.  E.  Òraçao  de  agradecimen- 
tos a  Deos  por  benefícios  recebidos  ó^c. 
Sahio  no  2.  tom.  do  Jgiologio  Lufa. 
pag.  47. 

Cecília    do   Espirito   Santo,  n.  de  Lis- 
boa ,   Religioza  das   Chagas  de    Villa 
Viçoza,  f.  em  1727.   E.  Colloquios  com  . 
Chrifto  Crucificado   éc.  Lisboa  1688.4. 

Cecília  da  Natividade,  n.  de  Valha- 
dolid  ,  Garmelira  Dcfcalça,  f.  em  1646. 
E.  Canções  divididas  em  18  Ffta>'ces 
&c.  M.  S.  o  qual  com  outras  obras  ef- 
tava  no  feu  Convento  de  Valhadoiid. 
•  D. 
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D.  Celetisno  Seguineau  antes  António 
Luiz,  n.  de  Baçaim  5  Theatino  ,  f. 
em  1747*  E.  Oração  fúnebre  de  Luiz 
XI III.  Lisboa  171 6\  4.  In  obitU  Du- 
cis  de  Cadaval  Epigram.  4.  andam  nas 
Ultim.  Acções,  d  Pio  <&  magnifico  Re* 
gi  Joanm  V.  Elogia  &c.  Uliffiponc 
1717.  4.  Epigram.  lib.  III.  M.  S.  P/i- 
negyris  JÒivo  Michaeli  épico  carmine. 
M.  S.  50  Sermões.  M.  S.  Infiitutíones 
Dialefticá.  M.  S.  Ars  celandt  artenu 
M.S. 

Fr.  Chrisostomo  da  VisixAÇAM,n.  de  Vi- 
feu,  Monge  de  Cifter  ,  f.  em  1604. 
E.  De  Verbis  Dominó  <ô*c.  Venetiis 
1600.  2.  tom.  4.  Privilegia  Congreg. 
S.  Maru  de  Alcobaça  &c.  Venetiis 
1593.4. 

Fr.  Christovam  de  Abrantes  5  Provin- 
cial dos  Capuchos  5  f.  cm  1574.  E. 
Obras  de  Nicolâo  Efchio.  Évora  1554. 
CeremoniaL  zz  Triftes  lamentações  do 
Padre  Adam  por  feu  filho  Abel.  M+S. 

ChristOva^  Alam  de  Moraes  ,  n.  da 
Comarca  da  Feira  ,  Sócio  da  Acad.  dos 
Generozos ,  i.  em  1695.  ^-  Párias 
Poezias  a  morte  do  Marquez  de  Távo- 
ra. Sahiraó  no  Panegyrico  da  fua  Vi- 
da. ^  Outras  em  Louvor  do  Poema  : 
Dejlruiçam  de  Ejpanha.  Lisboa.  1671. 
4.    Praclicx    Jurtfp.    nucleus.    M.  S. 
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Notas  á  Ordenham  do  Reino.  M.  Sm 
Grinalda  de  Apullo.  M.  S.  O  Ciclope 
namorado.  Poema.  M.  S.  Fonte  pcrcnne 
do  Parnajfo  &c.  M»  S.  Commento  as 
obras  de  Sã  e  Miranda.  M.S.  Outro 
á  Ulyffea  de  Cajiro.  M.S.  Emblematum 
Centúria.  ?3   Antiqua  Infcriptiones  <ò* 

,  Epitapbia  <&c.  M.S.  Exorcifmos  da  Ma- 
lencolia.M.S.4.  Caza  depràzer,  e  Rrevia 
de  entendimento.  M.  S.  Pedatura  Regia 
Aug.  Lufit.  M.S.  Genealog.  das  Fami- 
lias  de  Portugal. M.S.  8.  tom.  Introdu- 

.    çaÕ  Summaria  das  regras  de  Armaria 

,  <&c.  M.  S.  4.  Compendio  das  Armas  dos 
Reinos  de  Portugal ,  e  Algarves ,  e  das 

.  Cidades  <&c.  i.  liv.  Farias  Licoes  Aca- 
dem.  fobre  a  Poética  de  Arijloteles. 

D.  Fr.  Christovam  de  Almeida  ,  n.  da 

-  Golegãa  ,  Graciano ,  Bifpo  de  Marty- 
ria  ,  f.  em  1679.  E.  Sermão  da  V.  Do- 
minga da  Quaresma.  Lisboa  1650.  e 
1671.4.  Oracao  nas  Exéquias  dei Rey 
JD.  Manoel.  Lisboa  1656.  e  1665.  4- 
Sermão  do  SS.  Sacramento  p-c.  Lisboa 
1661.  4.  e  Coimbra  1672.  4.  Sermão 
do  Auto  da  Fé  <bc.  Lisboa  1664.  4. 
Orarão  nas  Exéquias  que  elRey  D.  Af* 
fonfoFI.  mandou  fazer  aos  mortos  nas 

■  batalhas  do  fitio  de  Filia  Vicoza  ,  e 
Montes  Claros.  Lisboa  1665.4.  Sermão 
fias  Exéquias,  dos  Conde  de  Soure.  Lis- 
•  bog 
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boa  1665.  4.  Sermão  dos  Paffbs  &c9 
Lisboa  1666.  4.  e  Coimbra  1673.  4* 
Sermão  da  Soledade  <ò*c.  Lisboa  1666. 
e  Coimbra  i6y6.  4.  Oração  nas  Exe* 
mias  dd  Senhora  Jgnacia  da  Silva  <&c. 
Lisboa  1668.  4.  Sermão  do  Sabbado 
FL  ójc.  Lisboa  1671.  4.  Sermão  do 
Defagravo  &'C  Lisboa  1656.  c  1671. 
4.  Sermão  da  Canonização  de  S.  Ma- 
ria Magdal.  de  Pazi.  Sãhio  na  2.  Pare, 
do  Forajleiro  admirado.  -53  Sermão-  de 
S.Jozé  <&>c.  Coimbra  «1673.  4.  Sermões 
vários.  Lisb.  1673.  até  1685.4.  tom.  4. 
e  mais  augmentados  Lisboa  1725.  4. 
Alguns  foram  traduzidos  em  Caftelha- 
no  ,  é  fahiram  na  Laurea  Lufitana. 
Madrid.  1679.  4.  Hifi.  do  Capuchinho 
Efcofes.  Lisboa  1667.  e  1708.  8.  2. 
Part.  Fida  de  S.  Thomaz  de  Filia  No» 
va.  U.S. 
Fk.  Cristovam  de  Almeida  ,  n.  do  Por- 
to ,  Monge  de  S.  Bento ,  f.  em  1704.  E. 
Diário  de  tudo  o  que  fuecedeo  na  Cor» 
te  os  annosj  que  nella  ajjiftio.  M.  S. 
Eftava  no  Morteiro  de  Boftelo.  Com* 
pendio  e  breve  relação  de  alguns  fuc- 
cejfos  dcfde  1640  até  1680.  M.  S.  4. 
Fida  de  S.  Amaro  por  Emprczas.  M.S» 
Fidas  dos  SS.  Padres  tiradas  do  Tof- 
cano.  M.  S.  4.  Pratticas  [obre  a  Vi* 
da  do  homem.  M.  S.  4, 

1  Chris- 
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Christovam  de  Almeida    de  Aebuquer* 
que  e  Gusmam  ,    n.    de  Alcobaça.  E. 
Metros  vários.  Coimbra  174?.  4- 
Fr.  Christovam  de   Miranda   ,  Monge 
de   Cifter.  E.  Expofitio  inJofúe.M.S. 
De  Verbo  Abbreviato.  M.  S.  foi.  efta- 
vaó  em  Alcobaça. 
Christovam   de   Andrade  ,    n.   de   Lis- 
boa. E.  DefcripçaÕ  de  Olanda,  e  ZeU 
landa  ,  e  Saco  de  Ativeres  em  que  fe 
achou.  M.  S. 
Christovam  de  Barros,  E.  Varias  Poe~ 

zias  Portug.  e  Caftelhan.  M.  S. 
Fr.  Christovam  Carneiro  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Francifcano.  E.  Sermão  da  Pu* 
rificacao  de  N.  Senhora.  Salamanca 
161 2.  4.  Sermão  predicado  en  la  capil- 
la  de  fia  Univerftdade  de  Coimbra  óc 
Salamanca  161 1.  4. 
Fr.  Christovam    Carvam    ,    Dominico. 

E.  Sermoens  vários.  Florença  1529. 
Christovam  da  Costa  ,  n.  de  Tangere 
ou  Ceuta,  Medico.  E.  Tratado  de  las 
drogas  ,  y  medecinasde  las  índias  Orien- 
taes.  Burgos  1578.  4.  Sahio  em  Latim 
Antuerp.  1582.  8.  Sc  1593.  e  em  Italian. 
Venet.  1585.  e  em  Francez  Lugd. 
16 12.  8.  Traçado  en  loor  de  las  Muge- 
res  <ò*c.  Venet.  1592.  4.  Tragado  de 
la  Vida  Solitária  &c.  Venet.  1592.4, 
Ires  Diálogos  Del  amor  Divino ,  na* 
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tural  y  humano.  -^  Difcurfo  dei  Via* 

.  ge  de  los  índios  &c.  cj  Tratado  dela 
Fida  Solharia  ,  y  Religiofa  de  Muge* 
res  <&*c. 

Fr.  Christovam  da  Cruz  ,  Dominico.  E. 
Nobiliário  das  Famílias  nobres  deite 
Reino.  M.  S.   foi. 

Fr.  Christovam  de  Évora,  Monge  de 
Cifter.  E.  Ordinário  do  Ojjicio  Divino 
&e.  M.  S..  Eftava  em  Alcobaça. 

Christovam  Falcam  ,  n.  de  Portalegre, 
Governador  da  Ilha  da  Madeira.  E. 
Criação,  e  cura  que  fe  deve  fazer  aos 
Falcões,  c  Gaviões.  M.S.  Varias  Poezias. 

Chrístovam  Fkrnandes.  E.  Cartas  La* 
tinas  ,  que  fahiram  com  as  de  Jerony- 
mo  Cardozo.  Oliffipone  1555.  8. 

P.  Christovam  Ferreira  ,  n.  de  Zi- 
breira  ,  Jezuita  ,  Miffionario  do  Japam  * 
falleceo  no  tormento  das  Covas  em 
1652.  E.  Relação  da  Perfegui^ao  con- 
tra a  Fé  em  i6zj.  &>c .  Sahio  em  Ita- 
liano Roma    1631.  8. 

Christovam  Ferreira  ,  n.  da  Carvoei* 
ra,  Cirurgião  Mor.   E.  Acclamac.  dei* 

.  Rey  D.  Joam  IIII.  M.  S. 

Christovam  Ferreira  de  Sampaio.  E» 
Vida  e  hecbos  dei  Príncipe  Perfeito  Z>. 
Juan  II.  Rey  de  Port.  Mndrid  1626'. 
4.  Sahio  em  Francez  Lugd*  1670.  8. 
Traduzio  em  Caftelhano  os  Trabalhos 

de 
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de  Jefus  do  P.  Fr.  Thomé   de  Jefus. 

-  Çaragoça  1641.  4.  Madrid  1642.  4.  Car- 
tas. M.  S.  foi.  teveas  D.  António  Al- 
vares  da  Cunha.    Algumas  Pceztas  ã 

-.  Canonização  de  S.  Tereza.  Madrid  1615. 
Certame  3.  foi.  $3. 

Fr.  Christovam  de  Foios  ,  ri.  d'Atou- 
guia  ,  Graciano ,  f.  em  1725.  E.  Ora* 
çao  pathetica  do  Defcendimento  da  Cruz 
<ò*c.  Coimb.  1669.  e  1716.  4.  De  Fifionc 
Beata.  M.  S.  eftava  na  Graça  de  Lisb. 
Sermão  de  S.  Francifco  de  Borja.  Coim- 
bra 1672.  4.  Sermatí  da  V.  Dom.  da 
Quarefma.  Lisboa  1674.  4. 

D.  Fr.  Christovam  da  Fonseca  ,  n.  de 
Lisboa  ,  Provincial  dos  Trinos  3  Depu- 
tado do  Confelho  Geral  do  Sanfto  Of- 

.  ficio  ,  Bifpo  de  Nicomedia  ,  Coadju- 
tor 5  e  futuro  SucceíTor  de  Elvas  ,  f.  em 
1616.  E.  Conftitutiones  Ordinis  SS.  Tri- 
nitatis.  UlylHp.  1591.8.  Ceremonial  an- 
tigo da  Ora.  reformado.  M.  S.  Regimen- 
to dos  Inquifuíores.  M.  S.  Chronologia 
temporum.  M.  S. 

P.  Christovam  da  Fonseca  ,  n.  de  Évo- 
ra ,  Jezuita  ,  f.  em  1728.  Compoz : 
Varias  Solfas. 

P.  Christovam  Freire  ,  n.  de  Arzila  3 
Jezuita  ,  Miílíonario.  E.  Cartas  annuas 

:  do  Japão  no  anno  de   16 zj. 

P.   Christovam    Garcia    Froes   ,    n.<  de 

^Tom.  L  V »  Lis- 
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Lisboa.  E.  Vida  de  Francifco  Fernan- 
des Galvão.  Sahio  nos  Sermões  da  Qua- 
refma  de  Galvam.  Lisboa  1615.4. 
P.  Christovam  Gil  ,  n.  de  Bragança  , 
Jezuita  ,  Lente  da  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  f.  em  1608.  E.  Commenta- 
riorum  Theologicorum  de  Sacra  Doftri- 
na  ,  &  EJfentia  atque  Virtute  Dei  lib. 
2.  Lugd.  1610.  Cólon.  1610.  e  1619. 
foi.  Comment.  Theolog.  De  Attributis. 
De  Divina  Pcrfeãione.  De  Prtdejii- 
natione.  De  Incarnatione.  de  Legibus. 
De  Vtftone  Beata.  De  Sacramentis. 
De  Matrimonio.  :=J  Adversaria  in  3. 

D.  Thonuc.  M.  S.  Eftavam  no  Collegio 
de   Coimbra. 

Fr.  Christovam  Godinho  y  n.  de  Évo- 
ra ,  Monge  de  S.  Jeronymo  ,  f.  em 
1 67 1.  E.  Poderes  do  amor  em  geral  <&c. 
Lisboa  1657.  4- 

P.  Christovam  de  Gouvea  y  n.  do  Por- 
to ,  Provincial  dos  Jezuitas ,  e  nomea- 
do Bifpo  do  Japam  ,  f.  em  1622.  E. 
Summario  das  Armadas,  que fe  fize- 
rao,  e  guerras  do  Rio  da  Paraíba.  M.S. 
teve-o  D.  Jofeph  Barboza. 

Fr.  Christovam  de  Jezu  ,    Francifeano. 

E.  Arte  Grammatical  da  lingua  Cana- 
rina. 

Fr.  Christovam  de  Jezu  Maria,  n.  de 
Torres   Vedras  ,  Francifeano  ,    f.  em 

173*. 
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1736.  E.  Hiftoria  Inopina  Lufitana. 
M.S.  4.  Recrearam  efpiritual.  M.S.  16. 
P.  Christovam  Joaõ  ,  n.  de  Coimbra  ,  e 
ahi  Lente  da  Univcrfidade  5  e  Cónego  , 
f.  em  1598.  E.  Allegaçam  de  Direito 
por  parte  da  Senhora  D.  Catberina  <&c. 
Almeirim  1580.  foi.  E  as  Poftillas  fe- 

Í;uintes:  De  Supplenda  negligentia  Pr<c- 
at.  fcs  De  Sacram.  Matrimonii.  =s  De 
Judiais,  si  De  íMe  inftrumentorum. 
:=!  De  íbro  Competenti.  ta  De  Mutuis 
petitionibus.  ss  De  Ultimis  Voluntati- 
bus.  zs  De  Precariis.  33  De  Secundis 
Nuptiis.  s3  De  Succcjfwne  ab  intcjla- 
to.  jsj  7w  Clement.  àâ  Tit.  de  fequef- 
tratione.  ca  De  Teflamentis.  =1  Traãa- 
tus  de  ConfeJJis. 

D.  Christovam  de  S.  Joam  ,  n.  de  Coim- 
bra ,  Cruzio,  f.  em  1642.  E.  Efcola- 
de  Perfeição.  8.  Exercícios  Efpirituaes. 
8.  Confervatorio  Efpiritual.  8.  M.S,  Eí- 
tavam  em  Santa   Cruz. 

D.  Fr.  Christovam  de  Lisboa  ,  ou  de  Sa* 
Monge  de  S.  Jeronymo3  Bifpo  de  ]\Ja- 
laca ,  e  Arcebifpo  de  Goa  ,  f.  em  1622. 
E.  Tratado  do  aparecimento  de  Cbrijio 
Crucificado  na  Cruz  da  Boa  Fifia  de 
Goa.  Eftava  na  Sé  de  Goa.  Ojjicium 
S.  Catherin&  V.  <&  M.  d  Tratado  fo- 
bre  as  Miffoens  de  Madure. 

D.  Fr.  Christovam  de  Lisboa  y  Irmão 
V  ii      *  do 
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do  Chantre  Severim  ,  Capucho,  Bif- 

.'po.de  Angola,  f.  em  1652.  E.  Ser- 
mão de  S.  $ozé.  Évora  i6z$.  4.  Ser- 
mão da  4.  Dom.  da  Quar.  Lisboa  1641. 
4.  Sermão  do  3.  Dom.  do  Adv.  Lisb. 

,   1641.  4.  Sermão  pregado  em  S.  Anto- 

-   nio  dos  Capuchos  &-c.  Lisboa   1644. 4. 

n  Sermão  da  Concebam  <&c.  Lisb.  1646. 
4.  Sermão  na  3.  JVxta  /e/ra  da  Quar. 
Lisboa  1646.  4.  Sermão  da  5.  Jm/í 
/e/r/í  da  Quar.  Lisboa  1648.  4.  Sermão 
de  S.  Gonçalo.  Coimb.  1674.4.  Santo- 
ral  de  vários  Sermões.  Lisboa  1698.4. 
Manijeflo  da  injuftiça  ,  cegueira  <b*c. 
de  Caftella  &c.  Lisboa  1647.  4.  Jar- 
dim da  S.  Efcriptura  <&c.  Lisb.  1653. 
foi.  Hi flor  ia  natural ,  e  moral  do  Ma- 
ranham  ,   e  Grani  Para.  M.  S.  Trata- 

.  dos  Predicativos.  M.  S.  Dialogo  do  juf> 
to ,  e  devido  fentimento  nas  adverjida- 
des  Humanas.  M.  S.  8.  Os  dois  últi- 
mos teve-os  o  Conde  do  Vimieiro. 
Fr,  Christovam  da  Madre  de  Deos  Li/zV. 
n.  do  Rio  de  Janeiro  ,  Provincial  da 
Provinda  da  Conceiçam  ,  f.  cm  1720. 
E.  Cuidado  contra  o  tempo.  M.  S.  4. 

•  Cartono    da  Provinda  da  Im.  Concei- 
ção do  Eftado  do  Brazil. 
Fr.  Christovam    de   S.    Maria  ,    n.   de 
Lisboa,    Monge  de  S.  Jeronymo  ,  e 

i  Lente  da  Univerfidade  ,    í.   em  171  *•< 


< 
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E.  Sermão  no  Amo  da  Fé  &>c.  Coim- 
bra 1706.4.  C<cleftis  Cubara  antilogici 
concentus  ó*c.  M.  S.  foi.  Traft.  de  gr  a- 
tia  Chrijii.  M.  S,  Eftavam  no  Çolle- 
gío  de  Coimbra. 

P.  Christovam  Martins  ,  n.  de  Lisboa 
E.  De  Ritibus  Sacris  dúbia  feletta  &c. 

<  Ulyffipone  1652.  Pars  1.  c  Pars  2.  M.S. 
Apologia  das  Rubricas  do  Afifai  Rom, 
M.  S.  teve-a  o   Cardeal  de  Souza. 

P.  Christovam  de  Matos,  Provizor  do  Ar- 
cebifpado  de  Lisboa  :  Traduzio  o  Cathe- 
chifmo  Romano  em  Português.  Lisb.  1589; 
4.  e  1785.  2.  tom.  8. 

Christovam  de  Mello  ,  Porteiro  morda 
Caza  Real.  E.  Famílias  do  Reino  de 
Portugal.  M.  S. 

Fr.  Christovam  de  Moncada  ,  n.  de 
Friellas  ,  Thomarifta.  f.  em  1753.  E* 
Sermão  nas  exéquias  do  Ser.  Infante  D* 
Francifco.  Lisboa  1742.  4.  Sermão  de S. 
Bento.  Madrid.  4.  Sermão  de  S.  ^ozé. 
Lisboa  1739.  4.  Sermão  nas  Exéquias 
do  Capitão  Mathias  Ribeiro  da  Silva. 
Lisboa  1750.  4.  Poezias  varias.  M.S.  4, 
Teve-as  Rodrigo  Xavier  em  Santarém ,• 

Fr.  Christovam  Osório  ,  n.  de  Lisboa, 
Trino ,  f.  em  1630.  E.  Pancarpia  , 
Prozas  hijloricas  &c.  Lisboa  1628.  8. 

D.  Christovam  de  Portugal ,  filho  do  Se- 
nhor D,  António   Prior  do   Craro  ,  n. 
1  de 
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de  Tangere,  f.  em  1638.  E.  Summa- 
rio da  vida  de  feu  Pai.  em  Francez. 
Pariz   1629.  8. 

Christovam  Rebello  de  Macedo  ,  n.  de 
Beja.  E.  Jornada  de  quatro  fidalgos  de 
Beja  a  Roma.  M.  S.  4.  em  Diálogos, 

Fr.  Christovam  da  Resurkeiçam  ,  n. 
do  Porro  ,  Thomarifta  ,  f.  em  1726.  E. 
Explicação  a  Camões.  M.  S.  foi.  Vo- 
cabular. Francez  ,  c  Portug.  M.  S,  4. 
Italiano  ,  e  Francez.  M.  S.  4.  Latino, 
e  Portug.  M.  S.  foi. 

Christovam  Rodrigues  Azinheiro  ,  n. 
de  Évora.  E.  em  1535*.  Compendio  das 
Cbrontcas  de  Portugal.  M.  S.  foi.  Ha 
também  hum  Summario  das  Chronicas 
dos  Reys  de  Portugal ,  que  foi  reim- 
preflb  em  Coimbra  1570. 4.  mas  Barbo- 
za  tem  que  nam  he  efte  o  de  Azinheiro. 

Christovam  Rodrigues  de  Oliveira,  n. 
de  Lisboa.  E.  Summario  em  que  breve- 
mente  fe  contam  algumas  couzas  ajjim 
Ecclefiajlicas  como  Seculares ,  que  ha  em 
Lisboa.  Lisb.  por  Germaõ  Galharde 
1551.4.  fem  o  nome  do  A. 

Fr.  Cristovam  do  Rosário,  n.  de  Évo- 
ra ,  Dominico  ,  ConfeíTor  ,  e  Pregador 
da  Senhora  Rainha  da  Gram  Bertanha 
D.  Catherina  ,  f.  em  1691.  E.  Sermão 
cm  a  Capella  do  Embaixador  <&c.  Lon- 
dres em  4.  Seroes.  M.  S.  2.  tom.  foi. 
I  Chris- 
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Christovam  de  Sa'  Pereira,  n.  dé Mon- 
temor o  Velho.  E.  Additiones  ad  Ob- 
fervat.  Michael.  de  Reinozo.  Coimbra 
1609.  foi. 

Chistovam  Sardinha  ,  n.  de  Elvas,  Me- 
dico do  tempo  do  Senhor  D.  Joam  III. 
E.  Contpendtum  totius  Medicin<e.  M.S. 
foi.  2.  tom.  Colloquios  a  feu  filho.  M.S. 
2.  tom.  Efcada  do  Ceo.  M.  S.  a  fuás 
filhas.  Trattaãus  de  Animalibus.  M.  S. 

D.  Fr,  Christovam  da  Silveira  ,  n.  de 
Angra ,  Graciano  ,  Arcebifpo  de  Goa  ,- 
f.  em  1673.  E-  Curfus  totius  Philofo- 
phU  ad  mentem  D.  Augujiini.  M.  S. 
Traãaius  de  Scientia  Dei.  M.  S.  Ef- 
tavam  na  Graça  de  Lisboa. 

Fr.  Christovam  Soares  ,  n.  do  Porto  , 
Trino.  f.  em  1738.  E.  em  1726'.  Arte 
Concionatoria.  M.  S.  4. 

Christovam  Soares  de  Abreu  ,  n.  de 
Ponte  de  Lima ,  Dezembargador  da  Rel- 
laçaõ  de  Lisboa  ,  f.  em  1684.  E.  Ora- 
ção em  nome  da  Camera  de  Lisboa  a 
ElRey  D.  Affonfo  VI.  <frc.  Lisboa  1666. 
4.  e  no  Portugal  Refiaurado.  tom.  2. 
Ofjicium  in  Laudem  Sacrofantx  Eucbar. 
Sacramenti  <ô>c.  Ulyffip.  1630.  4.  No- 
biliário de  diverfas  Fam.  Porwguezas. 

Fr.  Christovam    de  S.   Thiago  ,  n.   de 
Figueiró  da  Serra  ,  Monge   de  Cifter. 
E.  em  1615.  Rccopilacao  das  Doações, 
»  pri- 
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privilégios ,  e  mais  noticias  pertencefê- 
tes  ao  Convento  de  Salzedas.M.  S.  foi. 
e  neile  eítava. 

P.  Christovam  Valente  ,  Jezuita.  E, 
Cantigas  para  os  meninos  da  S.  Dou- 
trina: Lisboa  1618.  8.  no  Catecif 
mo  da  língua  Brazilica ,  e  nefte  idioma. 

D.  Christovam  da  Vizitaçam  ,  n.  de 
Coimbra,  Cruzio  ,  f.  em  1699.  E.  Re- 
gra de  $.  Agofiinho.  Poema  Latin. 
M.  S. 

Christovam  Xavier  da  Silva  Ganho- 
teiro,  n.  de  Villa  Nova  da  Baronia, 
Árcade  com  o  nome  de  Elizo.  E.  Elo- 
gio ao  Duque  do  Cadaval.  Coimbra 
1737,  4.  Narração  Métrica  da  entrada 
do  Bifpo  do  Porto  em  Évora  &>c.  Lis- 
boa 1741.  Sahio  nos  Aplauzos  em  Pro- 
za  e  Verfo  <&t.  pag.  13.  Poezias  va- 
rias 8.  tom.  M.  S.  Memorias  Hijí.  de 
Beja  ,  e  Mertola.  M.  S.   foi. 

Fr.  Cypiuano,  n.  de  Eftremoz  9  Fran- 
cifeano.  E.  em  iéio.  Tratado  da  Ora- 
ção &c.  M.  S. 

Cyfriano  de  Figueiredo  e  Vasconcel- 
los  ,  n.  de  Lisboa.   E.  Carta  a  Fillip- 

■  pe  II.  [obre  o  Direito  do  Senhor  D. 
António,  &  Apologia  pelo  Senhor  D. 
.António    contra    D.    Joam\  de  Caftrò: 

<Ô'C. 

Fr.  Cypriano   de  Mendqça  ,  n.    de  Ar- 
í  cuzel- 
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>:  cuzello  junto  a  Ponte  de  Lima,  Ab- 
bade  Geral  dos  Bentos,  f.  em  1679. 
E.  Itinerário  da  jornada  que  fez  a  Ró. 
ma  &c  M.  S.  4.  Eílava  na  iivraria  do 
Apozento  dos  Qeraes.  Cathalogo  dos 
Escritores  da  Monaft.  Cong.  de  S.  Ben- 
to de  Portugal.  M.  S. 

Cypriano  de  Pina  Pestana  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  f.  em  1756.  E.  Entrada  da 
Rainha   de  Portug.  D.  Marianna  de 

.  Aufiria  <&c.  Lisboa  1708.  4.  Sylva  a 
celebridade  de  los  fcliccs  Annos  de  la 
Reyna  <&'C.  Lisboa  1709.  4.  Dous  So- 
netos Caftelhanos  ao  Príncipe,  em  1754. 
Jmagen  dei  Príncipe  Perfeito  <&'C.  Ma- 
drid.  1723.4.  Poema  heróico  ai  nuevo 

•  Natalício  dei  Senor  D.  Alexandro.  Ma- 
drd   117*2.  ft 

Cypkiano  de  Pina  Pestana  ,  n.  de  rC- 
nella,  Fyfico  mòr.  ^.Exceli.  Viminó* 
cenfis  Dynajló  fceleratum  enarrans  ca- 
fum.  Poefis.  Ulimpone  1709. 4.  In  fauft. 
twptias  Comitis  Fimiofcnfis  &c.  Ulyf- 
íiporíe  1729.  foi.  Varias  Elegias  e  Epi- 
grammas  à  morte  do  Duque  de  Cada* 
vai.  andam  nas  Vitimas  acções. 

Fr.  Cypriano  da  Rocha  ,  n.  de  Lisboa, 
Geral  dos  Jeronymos ,  e  Sócio  da  Aca- 
demia Real  Portug.  E.  Sermão  do  Se- 
nhor dos  Defemparados.  Lisboa  1743.4. 

Clavdio  Cezar.    E.  Elogio    Poético  ao 

>  Se- 
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Senhor  ^ozé  de  Vafconcellos  Sarmento 
e  Sã  <b*c.  Lisboa  1750.  4. 

Cláudio  Manoel  da  Costa  ,  n.  de  Ma- 
riana. Árcade  Ultramarino  com  o  no- 
me de  Glaucefie  Suturnio ,  E.  Obras  de 
Cláudio  Manoel  da  Cofia  <b*c.  Coim- 
bra 1768.  8.  Munufculo  métrico  &>c. 
Coimbra  1751.4.  Epicedio  â  Saudoza 
memoria  do  R.  Senhor  Fr.  Gafpar  da 
Encarnaram.  Coimbra  1755.  4.  Labi- 
rintho  de  Amor.  Poema.  Coimb.  175?. 
8.  Números  armonicos  &c.  Coimbra 
1753.  8. 

Fr.  Clemente  de  S.  António,  n.  de  Lis- 
boa ,  Franciscano  da  terceira  Ordem, 
f.  em  1648.  E.  Succefos  memoráveis 
da  Provinda  da  terceira  Ordem  de  Por- 
tugal. M.  S.  Chronica  da  fua  Provin- 
da. M.  S. 

Fr.  Clemente  da  Cruz,  n.  de  Lisboa, 
Francifcano  dos  Algarves  ,  f.  em  174?. 
E.  Promptuario  de  Cerimonias ,  e  Offi- 
dos  da  Semana  Santa.  M.  S.  4.  No- 
vena de  S.  Diogo  de  Alcalã.  Lisboa 
1725.  8.  he  traduzida  de  Arbiol.  Vida 
do  S.  P.  Benedião  XIII.  Lisboa  1739.4. 

P.  Clemente  Félix  ,  n.  de  Lisboa  ,  r.  em 
1656.  E.  Informação  de  Direito  em  fa- 
vor de  Ruy  de  Moura  Telles.  Lisboa 
1615.4.  Outra  a  favor  de  Manoel  de 
Moura  Corte  Real.  Lisboa  \6n.  foi, 
c  ,  Alie- 
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Allegaçam  de  Direito  a  favor  de  Joam 
Rodrigues  de  Vafconcellos  &>c.  Lisboa 
1629.  foi.  Outra  em  favor  do  Duque 
de  Aveiro.  =í  Outra  fobre  o  Morgado 
da  Caza  de  Relias .  =j  Omra  pelo  Con- 
de de  Filiar  maior  ,  e  o  Duque  de 
Medina  Celi.  foi.  Outra  fobre  o  dinhei- 
ro dos  três  quartos  da  Ordem  de  Chrif- 
to.  Sahio  no  Memorial  do  Geral  da 
Ordem.  Lisboa  1648.  foi,  Repofia  aos 
oppofitores  da  Caza  de  Mafra.  Lisboa 
1645.  f°l-  ExpollulaçaÕ  apologética  a 
efla  repofia.  Lisboa  1647.  foi.  Dilibe- 
ratio  in  Caufa  Thefaurari<c  Maioris  Se- 
dis  Ulyffipon.  anda  nas  Decif.  de  Tbe- 
mudo.  tom.  3.  Repofia  em  nome  do 
Juiz ,  e  vinte  e  quatro  de  Lisboa  a$ 
Cartas  delRey  Filippe  <bc.  M.  S.  teve-a 
o  Cardeal   Souza. 

P.  Clemente  Fernandes  ,  n.  dos  Moi- 
nhos junto  a  Figueiró  3  Freire  da  Or- 
dem de  Chrifto  ,  f.  em  1674.  E.  Ad~ 
diçnífs  â  Explicaram  dos  cazos  rezer- 
vados  de  Manoel  Lourenço  Soares.  Lis- 
boa 1665.8.  De  Jure  acrecendi.  M.S. 
Adágios  Moraes.  M.  S. 

P.  Clemente  Francisco  Xavier  3  n.  de 
Lisboa.  E.  Satisfação  apologética  <&c. 
Lisboa  1737.8. 

P.  Clemente  Lopes,  n.  de  Torres  No- 
vas. E.  Auto  do  Naçimento.  ^  Co* 
1  me- 
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medias  de  S.  António,  Sem  o  feu  nome; 
P.   Clemente  Rodrigues  Montanha,  n. 

de  Villa  Viçoza  ,  Freire  de  S,  Tiago, 

f.  em  1741.   E.  Sermão  nas  Exéquias 

ãelRey  D.  Pedro  II.  Lisboa  1707,  4. 

Epigramma  Lat.  a  Lourenço  Pires  de 

Carvalho. 
P.  Clemente  Rodrigues  Montanha  ,  n. 

de  Moura,  Freire  de  S.  Tiago.  E.  Pro 

primo  TogatdC  militidC  certaminc  fubenn- 

do  &>c.   Conimb.   1720. 4. 
D.  Clemente  da  Silva  ,   n.    de  Lisboa  ,  . 

Geral  dos  Vicentes  ,    e  reformador  da 

Ordem  de  Palmella  ,  f.  em   1577.  E. 

JDecifeones    Cardinalitlm  Congie.  Cortei-* 

lii  Trident.  M.  S.  4. 

CoLLEGiO    de    CorMBRA    doS  JfcZUlTAS.  Pu- 

biicou  :  Lógica,  feu  in  Univerfam  Diale- 
ãicam,  Coimbra  1606.  4.  In  libros  Phy+ 
ficorum.  Colonix  1599.  4.  1596.4.  Lugd; 
1594.  ei6o2.4.  In  libros  deÇdo^  Mezeor. 
<&-  parv.  natur.  Cólon.  1596. 1 599.1631. 
4.  Venet.  1606,  4.  In  libros  de  Generat. 
rà>  Corriipt.  Conimbr.  1597.  4.  Mo^un- 
tisc  1600.  4.  In  lib.  de  Anima.  Ulyf- 
fip.  1498.4.  Coloniae  1603.4.  Vener. 
1606.4. Lugd.  1627.4.  Argentoraci  1527^ 
4^  In  Ub.Èthicormi  Venet.  1593.4.  Lu- 
fttania  Coronata  é>c.  Ulyffipone  17QO.4. 
Concors  difeordia  &c.  Conimb.  1727.  4. 
Collegio  de  Évora  dos  Jezuitas.    Pu- 

<  bli- 
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,  bUcou  :  Mediutiones  <ò-  Homilia  Car~ 
dinalis  Henrici  <&c.  Ulyflip.  1576. 
12.  AgilulpbUrs  Serenijfima  y  ò-  Aiig. 
Magna  Britania  extraãus  <ò-c.  Évo- 
ra 1699.  4. 

Collegio  de  Lisboa  dos  Jezuitas.  Publi- 
cou :  Tergimina  Aujiriaca  Aquila  Co- 
rona <&c  Uiyffip.  1709.  4.  Regia 
Epirotarum     Princtpis     gemma     &c. 

i  Uiyffip.  1729.  8.  Lufitania  au^mentum 
Viãoria  Coronatum.  Uiyffip.  1729.  4. 

P.  Constantino  Barreto  ,  n.  de  Cata- 
nhedc ,  Jezuita.  E.  Exercidos  deS.Igna- 
cio  <£>-c.  Lisboa    1726.  8. 

D.  Constantino  de  Sa'  e  Noronha,  n.  de 
Lisboa  ,  Militar  na  índia  aonde  falleceo 
de  huma  fetada  em  1630.  E.  Difcrip- 
çam  dos  Rios ,  Plantas ,  Portos  do  mar 
ó'C  da  liba  de  Ceylam.  M.  S.  4.  Eftá 
no  Efcurial. 

Er.  Constantino  de  Sampayo  5  n.  de  Fre- 
ches ,  Abbade  Geral  d'Alcobaça  no- 
..  meado  Arcebifpo  da  Bahia  ,  f.  em  167^. 
Relação  das  relíquias  de  Alcobaça.  M.S. 
•  foi.  que  eftava  em  Alcobaça. 

P.  Cosme  Baena  Ferreira  «,  n.  de  Évo- 
ra y  Meftre  da  Capella  da  Sc  de  Coim- 
bra. Compoz  :  Encbiridion  Miffamm 
é>>  Fcfperarum.  =?  Ofycium  Hebdomada 
.  Sanita,  m  Refponf.  de-  Defnnãos  a  4. 
vozes. 

»  w 
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P.  Cosme  Delgado  ,  n.  do  Cartaxo. 
Compoz  :  Manual  da  Muzica  <&c. 
e  muitas  peças  de  Muzica  que  dei- 
xou ao  Convento  do  Hefpinheiro  de 
Évora. 

Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo,  Provin- 
cial dos  Francifcanos  noBrazil,  f.  em 
1722.  E.  EJlatutos  da  Provinda  de  S. 
António  do  Brazil.  <&c.  Lisb.  1717.  foi. 

Cosme  Ferreira  de  Brum  5  n.  de  Lis- 
boa. E.  Cathalogo  dos  Reys  de  Portu- 
gal &*c.  zi  Como  o  nome  de  Joam  he 
próprio  a  Port.  3  e  fatal  a  Cajiella* 
^  Ascendências  da  Caza  de  Unham. 
zz  Rellaçao  Summaria  da  exemplar  Vi- 
da <ò*c.  do  Conde  de  Unhaõ.  :=j  Famí- 
lias do  Portugal  <&c.  M.  S.  Rellaçofs 
annuaes  de  tudo  o  que  fuecedeo  defde 
1640.  até  o  [eu  tempo.  :=*  Annaes  de 
Portugal.  ^  Rellaçoês  de  tudo  o  que 
achou  digno  de  notar  em  todas  as  jor- 
nadas &c.  =j  Noticias  de  todas  as  Ci- 
dades ,  e  Filias  dejle  Reino.  :u  Ascen- 
dências ,  e  Defcendencias  da  Família  dos 
Brums.  n  Job  Lufitano.  =3  Elogio  de 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga.  :=!  Argu- 
mentos a  Eneida  Portugueza  ,  e  alguns 
Sonetos    ao  A.  João  Franco  Barreto. 

D.  Cosme  de   Freitas  ,  n.  de   Coimbra  , 
Cruzio  5   f.  em   1610.   E.  Infeliz    bel- 
lum  Regis  Sebajiiani.  M.  S.   Viu  Re- 
4  *  gum 
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gum  Lufitanorum.  M.  S.  Faria  Dyfti- 
cba.  M.  S.  Reduzio  a  metro  latino  a 
Grammat.  de  D.  Máximo  de  Souza. 

Cosme  da  Guarda  ,  n.  de  Murmugaó. 
E.  Fida  e  acções  do  famozo  Sevagy 
&c.  Lisboa  1730.  8.  em  nome  fupofto. 

Cosme  Lafeta\  E.  em  160$.  Informa- 
ção do  Eftado  da  índia.  M.  S.  teve-a 
o  Marquez  de  Govea. 

P.  Cosme  de  Magalhaens  ,  n.  de  Bra- 
ga, Jezuita,  f.  em  1624.  E.  Comment. 
tn  Cantic.  1.  Moyps.  Lugd.  1609.4. 
Operis  Hierarchici  íib.  três  <òx.  Lugd. 
1609.  2.  tom.  4.  Comment.  in  Sacr. 
Jofue  Hift.  Turnoni  1612.  2.  tom.  foi. 
Comment.  in  Moyfts  Cantic.  <&c.  Lugd. 
1619.  foi-  Explanai.  <&>  annot.  mor  ales 
in  S.  Judicum  Hift.  Lugd.  1626.  foi. 
Primatus  HifpanU  <&c.  com  Vários 
Epigrammas.  M.  S.  4.  Cathecifmo  ja- 
ponês 2.  tom.  M.  S.  Silva  dos  Amhores 
feleãos  <&c.  M.  S.  In  Arift.  Problem. 
M.  S.  Explanat.  Panegírica  in  cap.  12. 
Apocalyps.  ^  Dons  Difcurfos  da  Con- 
ceição. =|  De  Homicídio,  a  De  fufpen- 
fwne  <b*  interdião.  Eftes  dois  eítavam 
em  Évora. 

Fr.  Cosme  da  PrezentaçaÕ  ,  n.  de  Lis- 
boa, Graciano ,  f.  em  1580.  Traduzio 
em  Latim.  Sermões  de  Diogo  de  Pay- 
va  de  Andrade.  t=x  "Tratado  Cobre  os 
1  Mif- 
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Mifterio*   do Rozano.   M.  S.    Qtteft. 
.  Económicas.  M.  S. 

Fr.   Cosme  de  Torres  ,  Monge  de   Cií- 

.  ter.  E.  Scrmones  de  Tempore.  M.  S.  fóD 
Eftavarn  em  Alcobaça. 

P.  Cornelio  Pacheco  ,  Jezuita.  E.  Ora- 
Çaô  fúnebre  de  Amónio  Borges  da  Fort* 
Jeca  &c.  Lisboa  1753.  4. 

Chrispim  de  Andrade  ,n.  de  Lisboa.  Tra- 

•,  duzio  :  Officio  particular  de  S.  Miguel 

,  ò^c.  Lisboa  17OÍ.  24. 

Fr.  Chrispim  de  Oliveira,  n.  de  Azei- 
tam ,  Provincial  dos  Dominicos.  E.  Ser- 
mão de  S. Luiz  Gonzaga.  Évora.  1730.4. 

Fr.  Custodio  de  Arganil  ,  Monge  de 
Cifter.  E.  Gejia  Barlaam  ,  <&>  Jofapbat 
a  Joanne  Damafceno  e  Gr<cco  transla- 
ta.  foi,  Smaragdus  Abbas  in  lib.  qui 
Focar  ur  Diadema-  M.  S.  foi. 

Fr.  Custodio  Lobo  ,  n.de  Lisboa  ,  Trino, 
f.  em  1654.  E.  Compendium  Aftrologia 
&'C  M.  S.  teve-o  o  Marquez  de  Govea. 

Custodio  Joam  ,  n.  de  Braga,  f.  em  1730. 
E.  A  hum  prodígio  de  S.  António  va- 
rias Poezias.  Lisboa  1730,  4. 

Fr.  Custodio  do  Rozario  ,  Monge  de 
Cifter.  E.  em  1500.  Noticias  varias. 
M.  S.  Eftava  em  S.  Francifco  da  Ci-l 
dade  de  Lisboa. 


D. 
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D. 

SDamazo  >  Romano  Pontífice  ,  n.  de 
Guimarães  5  f.  em  384.  E.  S.  Da- 
maji  opera  qiu  extam.Romx,  1658, 
4.  Pariíiis    1672.   8.    De  Fide    contra 

-  Heréticos,  he  duvidoza.  De  Trinítau. 
n:  JEpijtoliC  vario.  ^  Pajjionis  SS.  Mar- 
çellini  &  Petri  relatio.  =J  Fita  S.  Ntco- 
laiEp.  Myrrenf.  =í  Stimma  quomndam 
voiominum  tttrwsqueTejlamenú  hexame- 
zris  FerCtbm  &c.  m  In  Pfalterimn  Car- 
mina, si  De  amhoritate  Concilii  Ca- 
pitenfts.  ítí  De  Viús  Ponttficmn  Roma- 
normn.  =a  De  fingulis  qu<e  Pv&sbyte- 
ris  licere  non  c&pertint  &c.  sá  Diãa> 
ad  Epifcopos.  ^  Carmina  in  D.  Pau» 
lura  ,    &>    in  Danielcm  Propketam. 

Fr.  Damazo  da  Prezentaçam,  n.  de  Pu- 

-  nhete,  Capucho,  f.  em  1642.  E.  Obri- 
gaçam  do  frade  menor.  Convento  da 
Carnota  1627.  e   Lisboa  1727.  8. 

Damazo  Villela.   Veja-fe   o  P.   Manoel 

da  Silva  ,  Congregado. 
Damiam  ,  n.  de  Odemira.  E.  Libro  de  im- 
par are  giocarc  a  Scachi.8.  fem  lugar  da 

Ediçam. 
Damiam  de  Aguiar  ,  n.  de  Évora  5   De- 

zembargador  do   Paço  ,    f.     em    15.18. 

E.  Três  Orações  nas  Cortes  de  Thomar. 

irnpreíías  em   1584.  foL 

Tom,  L  X  Da* 
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Damiam  António  de  Lemos  Faria  C 
Castro  ,  n.  de  Viilla  Nova  de  Porti- 
mão. E.  Entretenimento  politico  &*c.  Ro- 
ven  1746.  4.  em  nome  de  Willebror* 
dio  Arnuipho.  Gemidos  da  repvtaçam 
ojfendida  &c.  Sevilla  1749.  4.  Epipbo- 
nema  Epicedico  de  Portugal  <&~.  Se- 
villa. 4.  Epidiãico  Luãvnjo  <&c.  Lisboa 
1749.  4.  Clamores  de  Portugal  ó^c.  Dif* 
curfo  apologético  &c.  Sevilla.  4.  Elo. 
gio  do  Cardeal  da  C'inba.  Lisboa  17^1. 
4.  Politica  moral  e  Civil  &>c.  7.  tom. 
Lisboa  1749.  e  feguintes.  4.  El  ora* 
culo  de  fi  mifmo  &c.  Sevilla  4.  Rela* 
çao  panegyrica  &>c.  Lisboa  1754.  4. 
Elogio  do  P.  Ctrboni.  M.  S.  Elogio  ao 
Príncipe  Carlos  Ejluardo*  M.  S.  Genea- 
logia Portng.  12.  tom.  Reiiexiones  po- 
liticas <&c.  M.S.  Compendio  Geograpfaco- 
Chronologko  &e.  M.S.  RelationGeogra- 
phico-Hifiorica  èc.  M.  S.  Defcripcion 
Topcgrapbica  de  las  Ciudades  S*c.  M.S# 
Htji.de  Portugal. Lisboa  1786.5.  tom.4. 

Fr.  JDamiam  Botelho  ,  n.  de  Lamego, 
Jczuita ,  e  depois  Monge  de  SJeronymo, 
f.  em  1625.  E.  Sermoens.  6.  tom.  M.S. 

Fr.  Dam  iam  das  Chagas  ,  n.  de  Funchal, 
Arrábida  5  f.  em  1600.  E.  Tratado  Ef- 
piritual.  M.  S.  2.  vol. 

O.  Damiam  da  Costa  ,  n.  de  Lisboa, 
Cruzio ,    Le^ue     da    Univcríidade    de 

Coim- 
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Coimbra,  f.  em  1563.  E.  Traãav&s  de 
Incarnatione  in  3.  Pari.  D.  Tbôm. 
Conimbricse  1544. 

D.  Damiam  da  Cruz,  antes  Joam  Antu~ 
iíes  ,  f.  em  \66\.  E.  Cryjlallino  Efpe- 
Iho  >  e  memorial  da  Fida.  M*  S.  4. 
tom.  foi. 

Fr.  Damiam  Dias  ,  Dominico.  Fez  im- 
primir :  Sermonts  S.  Vincentii  Ferrerii 
<ô'C.  Antuerpix  1572.  e  1580.  8.  Ve- 
net. 1573.4.  Sermones  Hyemales  S.Vin- 
centii  Ferrerii  &c.  Venet.  1573,8.  Ser- 
mones de  Sanais.  Venet.  1573.  8» 

Cr.  Damiam  da  Fonseca  ,  n.  de  Lisboa, 
Dominico,  CommiíTario  e  Viíitador  Ge- 
ral das  Províncias  de  Polónia  ,  e  Ruf- 
íia  &c.  E.  Jufla  expulfwne  de  los  mo- 
rifcos  de  Ejpana  &c.  Roma  161 2.  8, 
Sahio  em  Latim  ,  e  em  Italiano.  Ro- 
ma rói  1.  4.  Oratio  habita  in  Comitiis 
Generalibíis  Ord.  Pr<cdicatorHm.  Romac 
1601.  4.  Sua  vida  efcreveo  Reggiano 
em  Latim. 

Damiam  de  Góes,  n.  de  Alemquer,  Guar- 
.  da  mor  da  Torre  do  Tombo,  e  Chro- 
nifta  mor  do  Reyno  ,  homem  que  no 
ferviço  dos  Reys  D.  Manoel  ,  e  D. 
Joam  III.  converfou  toda  a  Europa  , 
c  os  maiores  Sábios  delia.  E.  Ftaes  , 
religio  ,  mores  que  JEtinopum  fub  impé- 
rio Pr<ctiofi  Joannis  <tyç.  Antuerpix 
X  ii  1611. 
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161 1.  12.  Parif.  1 541.  8.  Lovanii.  15*44* 
4.  Colonix  1574»  8.  Colonix  Agrip. 
1602.8.  Francof.  1603*  foi.  e  na  HiJ- 
pan.  Illujirata.  pag.  1290.  tom.  2.  £ém 
gatio  magni  Imperatoris  Presbyteri  Joan- 
nis  ad  Emman.  Lufxt.  Regem  (bc.  Lo- 
vanii 1532.  8.  Drodaci  1618.  8.  De- 
ploratio  LappianiC  gentis.  Genevx  1520^ 
12.  Parif.  1541.  8.  Colonix  1574*  8. 
Lovanii  1544»  4.  Cólon.  Agrip.  1602. 
8.  e  na  Hifpan.  Illujirata.  pag.  131J. 
tom.  2.  Comment.  rerum  ge fiar  um  tn 
índia  <&c.  Lovanii  1539.  4*  Dienjis  no- 
bilijjím<c  CarmaniiC ,  feu  Cambaia  urbis 
cppugnario.  Lovanii  1544.  4.  Cólon.. 
1574.  8.  Cólon.  Agrip.  1602.8.  Francof. 
1603.  foi-  e  na  Hijpan.  Illujirata,  1319. 
tom.  2.  De  Bello  Cambaico  ultimo  Com- 
inem. Lovanii  1549.4.  Colonix  1574. 
8.  Cólon.  Agrip.  1602.  8.  e  na  Hif- 
pan. IllufírataAom.  2.  1329.  Urbis  Ulyf- 
fiponis  defcriptio  ó-c.  Eborx  1554.  4* 
Cólon.  Agrip,  1602.  8.  e  na  Hifp.  Il- 
lujirata. tom.  2.  pag.  879.  De  rebus 
<ô-  império  Lufitanorum  &C.  Lovanii 
1554.4.  Col.  Agrip.  1602. 8.  e  na  Hifpan. 
Illuftrat.  tom.  2.  pag.  890.  Hifpania. 
Lovanii  1544.4.  Cólon.  1574.8.  Có- 
lon. Agrip.  1602.8.  e  na  Hifp.  Illujirata. 
tom.  1.  pag.  1160.  Urbis  Lovanienfis 
cbjídio.    Uly^Iipon.    1546.  4.    EpijioU 

ali- 
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aliquot  ad  Cardinalcs  Petrum  Bembum 
<&<c.  Lovanii  1544.  4.  Epifiola  ad  Hie- 
ronymum  Cardofum.  Ulyffipone  1556. 
8.  ChrGtiica  delRey  D.  Manoel.  Lis- 
boa 1^66.  e  1567.  e  161 9.  foi.  Chro- 
tiica  do  Príncipe  D.  jFo/íwi.  Lisboa  1567. 
e  1624.  8.  Traduzam  do  livro  da  Velhi- 
ce de  Cicero.  Veneza  1534.  8.  Avizos 
a  hum  CortezaÕ.  M.  S.  Hiftoria  dos 
'  Xarifez.  d  Tbeorica  da  Muzica.  M.SI 
Nobiliário  de  Portugal.  M.  S. 

Ff.  Damiam  das  Neves  ,  n.  de  Thomar , 
D.  Prior  Geral  de  Thomar  cm  1(307.  E. 
Ccnnpendio  da  regra  dos  Cavalleiros  da 
Ordem  de  Chr.   Lrsboa  1606.  4. 

Fr.  Damiam  de  Souza  3  n.  de  Borba  , 
Paulifta  ,  f.  em  1684.  E.  Ojpeium  D. 
Paul.  I.  Er  em.  <&>c.  Romse   1669.   4. 

P.  Damiam  Va:i  ,  n.  de  Lisboa   ,  Freire 

.   Daviz.  E.  no   principio  de   1600.  Tra- 
.  tado  das  Cerimonias  EccleJ.  M.  S. 

Fr.   Daniel  dos  Anjos  5    n.  da  Viila   da 
Rainha  ,    Arrabido  ,    f.  em    1644.   E. 
-  Summa  de  Cazos  de  Conciencia. 

Daniel  da  Cofta  ,  E.  Contraponto  ,  ou 
Vida  do  VIL  Bifpo  do  Funchal ,  anda 
no  Liv.  III.  da  Hiftoria  das  Ilhas  v 
e   reve-a  o  Conde  do   Vimieiro. 

Fr.  Daniel  dos    Reys  ,  n.   de   Setúbal  , 
Francifcano.  E.  Preparação  Evangélico- 
Hifpanica  ja  revendicada  anno  de  1724. 
1  M.  S. 
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M.  S.    Auãarios  a   efta   Preparação: 
M.  S.  Allegaçaõ  apologética  cia  jurif- 

Sam  do  Provincial  dos  Algarves  &c. 
S.  Primórdios  do  mqfteiro  de  S.Joao 
de  Eftremoz  &&  M.  S.  Real  difpoftçao 
do  Infante  D.  Luiz  filho  delRey  D. 
Manoel.  M.  S.  Antilogia  acerca  da  Apo. 
logia  que  efereveo  Fr.  Manoel  Mexia 
Poupo  <&c.  M.  S. 

David  Cohen  de  Lara5  Meftre  da  Ef* 
noga  em  Amfterdam  ,  e  Amburgo  ,  f. 
em  1674.  E.  ALnigma  Aben'  Èfr<c  de 
IIII.  libris  Ebevi.  em  Latim.  Lugd. 
1658.  4,  em  Hebraico  Lugd.  1658.  8* 
Corona  Sacerdotum  ,  feu  LcxiconTalmu- 
dico-Rdbinicum  6cHamburgi  1667.  foi. 
Civitas 'David.  Amftelod.  1658.  4.  Tra- 
duzio  de  Maimonides  em  Caftelhano  : 
Regras  tnorales.  Hamburgo  1662.  4.  Ar-* 
tictilosde  la  ley  divina.  Amílerd.  1654.40 
Tratado  de  la  penitencia.  Lugd.  1660.  4» 
Trat.  dei  temor  de  Dios  tirado  do  liv." 
Refchitb.  Chochma.  Amftelod.    163:5.  4. 

David  Jachia  ,  n.  de  Lisboa  ,  f.  em 
1 390.  E.  Comment.  de  rebus  judiciali- 
bus.  ={  De  animal  ibus  illicitis  pro  cibo. 

David  Jachia  3  n.  de  Lisboa  ,  f.  em  1465. 
E.  Lingua  eruditorum  cx  IJaia^o.v. 
4.  Conftantinop.  1506.  e  1542.  4.  2. 
Pa-tes.  Sidas  Sanãuarii  ex  Levit.  7. 
v.  1 3.  çi  Laus  Davidis  ex  Pf.  145.  v.  1. 
Conítantinop.  4-  Da- 
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David  Jachia  ,  n.  de  Lisboa  ,  Mefíre  da 
Efhoga  cm  Nápoles,  f.  em  1543.  E. 
Epitomen  Grammatices.  £5,  De  Rbythmi- 
eis  Cârminibt4s.  e  Alguns  verfos. 

David  Nukfs  Torres  ,  n.  de  Amíter* 
dam.  E.  alguns  Scrnwcís. 

Fr.  Desiderio  de  Lumiares  5  Monge  de 
Cifter.  F.  Gencfis  cum  Gloffa.  Eftava 
em  Alcobaça.  M.  S. 

D.  Díniz  Rly  de  Portugal.  E.  Cancio* 
miro  de  Ar.  Senhora,  rd  Cancioneiro  de 
varias  ebras.  jsj  Dos  Ojjicios  principaes 
da  Aíilicia. 

Diogo  Affokso  ,  Secretario  do  Cardial 
D.  AíFonfo.  E.  Hi floria  da  Vida  e  mar- 
tyrío  de  S.  Tkoniaz  de  Cantuaria, 
Coimbra  1^54.  4.  Vida  e  milagres  de 
S.  ízabcl  Rainha  de  Fctwgal.  Coimb. 
1500.4.  Vida  de  S.  Amaro. 

Diogo  Affonso  ,  Piloto.  E.  Roteiro  de 
Portugal  pira  a  índia.  M.  S.  foi. 

Diogo  Aí fonso  Makga-ancha  5  Lente 
da  Univerfidade  em  Leis ,  foi  ao  Con- 
cilio de  Bdfiiea  ,  e  f.  em  1448.  E.  Ora- 
ção na  tresladaçao  do  Corpo  delRey  D. 
*foao  L  sj  Três  Orações  nas  Ccrtes 
de  Lisboa  de  1439. 
Fr.  Diogo  de  Almeida  ,  n.  de  Ceuta  , 
Monge  de  S.  Bento,  Pregador  de  Fi- 
lippe  IIII.  E.  Epitomc  Sacro  <&c.  Ma- 
drid 1651.4.  Votttm  y  feu  juramemum 
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pro  imntacHl.  V.  Conceptione.  Ccpt» 
165-3.  foi.  Manijiefio  ai  Reino  de  Caf- 
tilla  fobre  Ceuta.   Madrid,  foi. 

Diogo  Alvares  Corrêa  ,  n.  de  Cellei- 
ró.  E.  ao  Infante-Eh  Duarte  Condef- 
tavel.  Infiruçao  e  ordenança  da  gente  de 
Guerra.  M.  S.  4.Efti  na  livraria  Real. 

Diogo  Alvares  ,  n.  de  Abrantes  ,  efcre- 
veo  Abcedarios  com  a  maõ  efquerda  á 
tizoura,  fendo  homem  que  nunca  vio, 
nem  aprendeo  :  aflim  eftava  impreíTo  no 
fim  3  e  fe  guardavam  no  Thezouro  da 
Gaza  de  Bragança. 

Diogo  Alvares  Mouram  5  n.  do  Lago 
bom ,  Lente  da  Univeríldade.  E.  as  íe- 
guintes  poftillas  :  Comment.  acl  cap. 
Per  Fejiras  de  donat.  int.  si  Ad  tit. 
de  Feriis.  çsj  Ad  cap.  1.  de  Probatio- 
iúb.  zi  Ad  cap.  ex  litteris  de  Pignori** 
bus.  b*  De  pcena  confifcat.  ad  Text. 
in  Cap.  1.  23.  quxjl.  7. 

Fr.  Diogo  de  S.  Anna  ,  n.  de  Villa 
Franca  de  Lampazes  ,  Provincial  dos 
Gracianos  em  Goa  ,  e  Miífionario  , 
Deputado  da  Inquifiçam  ,  e  nomeado 
Biípo  de  Meliapor  ,  f.  em  cheiro  de 
virtude  em  1646.  E.  Rcpofia  por  par- 
te do  Aíofteiro  de  Santa  Mónica  de 
Goa.  M.  S.  Narração  das  novas  perse- 
guições do  dito  AÍofleiro.    M.  S.  Ver- 

-  aacfeira   rellacam    do  milagre    no  dita 

Mof- 
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'Mojieiro.  Lisboa  1640.  4.  Sermões,  ti 
toni.  M.  S.  Vocabular,  da  língua  Per- 
fiana.  M.  S.  4.  Injtruçao  para  a  oração* 
M.  S.  4.  Sermão  na  Dedicação  da  /gre- 
ga de  Santa  Mónica  de  Goa.  M.  S.  Sa- 
K  tisfaçam  a  Ordem  que  fe  lhe  intimou  do 
Provincial  <ò%\  Sahio  na  Hiji.  do  Con-. 
vento  de  Santa  Mónica  de  Goa  e  mais 
a  feg.  Rcpofia  que  deu  ao  Vice-Rey  man- 
dando-0  embarcar.  Todas  eílavam  na. 
Graça  de  Lisboa.  Memorial  da  famí- 
lia dos  Pimenteis. 

P.  Diogo  de  Andrade  ,  n.  de  Celorico, 
Vigário  Geral  da  Guarda.  E.  Commcnt. 
a  Ordenarão  do  Reino.  M.  S.  2.  tom. 

Diogo  de  Andrade  Leitam  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  Lente  da  Univeríidade  ,  e  Con Te- 
lheiro da  Fazenda  ,  f.  em  171  o.  E.  Lúci- 
fer Spoliatus.  Cármen.  Ulyííip.  1651.4. 

D.  Diogo  da  Annunciaçam  Justiniano, 
n.  de  Lisboa  ,  Loyo  ,  Bispo  da  Serra, 
e  Coadjutor  do  Arcebifpado  de  Évo- 
ra ,  e  Arcebiípo  de  Cranganor  ,  f.  em 
171 5.  E.  Trofeo  Evangélico.  Lisboa 
1605.  e  feguintes  4.  tom.  4.  Sermão 
das  Chagai  de  S.  Francifco.  Lisboa' 
1680.  4.  Sermão  na  Tresladaçao  de  S. 
Vicente.  Lisboa  1682.. 4.  Sermão  da, 
ConverfaÒ  do  Bom  Ladram.  Lisboa 
1683.4.  L 'Oriente ,  giro,  c  agonia  dei 
fole  &'C  Roma  .1689.  4.  Oração  nas 
*  exe- 
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exéquias  da  Rainha  <&c.  Lisboa  T699. 
4.  Sermão  do  Amo  da  Fe.  Lisboa  1705^ 
4.  Outro.  Lisboa  1710.  4.  Praãicas  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  169-7.  Lisboa  1698. 

4.  Turris  Davidica.  M.  S.  3.  tom.  fpl. 
Folaws  aqmU  &c.  M.  S.  foi. 

P.  Diogo  Antunes  ,  n.  do  Crato,  Je- 
zuita.  E.  Cartas  annuas  da  China  do 
anno  de   1603. 

Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixam  ,  n.  de 
Braga ,  Arrabido  ,  Pregador  da  Rainha 
Maria  de  Medi  eis..  E.  Cantica  150  cmn 
bymnis  &  Orationib,  30.  <&c.  in  D. 
JoJep.h  Deip.Semp.  V.  M.  -Sponf.I*** 
rifiis.  1624.  32. 

P.  Diogo  de  Areda,  n.  de  Arraiolos  ,  Je-* 
zuita,  f.  em  1641.  E.  Sermão  nas  Exe~ 
quias  do  Inquiridor  Geral  &*c.  Lisbot 
1628. 4.  Dois  Sermões  em  Santa  Engra- 
tia  &c.  Lisboa  1630/4.  Alanifefto  na 
Aeclamacao&c.  M.  S.  teve-o  o  Cardial 
Souza.  Parecer  a  Filippe  III.  acerca  dos 
Jíideos.  M.  S.  Parecer  fohre  o  morga- 
do da  Caza  de  Aveiro.  Sahio  com  a 
Allega^am  de  Valajco. 

V.  Diogo  de  Areda  ,  n.  de  Arraiolos  3 
Jezuita  ,  f.  em  1671.  E.  Sermão  do 
Avo    da  Fé.  Goa  1644.  4-  Serm.  de 

5.  Tliomé  Apoft.  Lisb.  1646.4.  ^em- 
Fúnebre  do  Infante  D.  Duarte.  Lisb, 
1650.  4.  Exame  de  Çoncienda  ò*c.  Lis- 

c  boa 
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boa  167O.  24.  e  nas  Horas  Port.  sá  Ra* 
milhete  manual.  Lisboa   167:$.  12. 

Diogo  d'Azambuja  5  e  dahi  natural.  E. 
Mentor,  do  que  vio  pela  índia  &c. 
teve-as  o  Marquez  de  Abrantes. 

P.  Diogo  Barboza  Machado  5  n.  de  Lis- 
boa ,  Abbade  de  Sever  ,  e  Sócio  da 
Academ.  Real  Portug.  E.  Sinco  Con- 
tas dos  feus  Eftudos  Académicos ,  que 
andam  na  Colleçam.  :=í  Elogio  funeb. 
de  Francifco  Leitam.  Lisboa  1735.  4. 
Memorias  para  a  Hijior.  de  Portugal. 
Lisboa  ij$6.  e  feg.  4.  tom.  4.  Biblio- 
theca  Lufuana.  Lisboa  1741.  e  feg.  4. 
tom.  foi.  Relação  das  Exéquias  do  Se- 
nhor D.  João  V.  &c.  Lisboa  1750.4. 
As  verdades  principaes  da  Ec.  ó-r.  Lis- 
boa 1729.  4.  tirado  do  Italiano.  Epi- 
táfio do  Marquez  de  Minas  em  La- 
tim, fahio  no  tom.  6.  dos  Prov.  da 
Hiji.  Gencalog.  pag.   278. 

Diogo  Bakràssa  ,  Medico.  E.  Pronofti- 
co  e  Lunar,  do  anno  de  1635  &c.  Se- 
vilha 1650.  4.  Prometeo  mais  obras. 

Fr.  Diogo  de  Barros  ,  Francifcano.  J£.' 
Relatam  das  Religiozas  que  flor eceram 
em  virtude  no  Convento  de  Santa  Iria 
de  Th  ornar.  M.  S. 

Fr.  Diogo  Baptista  ,  n.  de  Lemede  , 
Francifcano,  f.  em  1624.  E.  Commem. 
in  Dialeãicam  Ariftotet.  M.S. 

*  Di  o- 
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Díogo  Bernardes,  n.  de  Ponte  da  Bar* 
ca,  f.  em  159S.  E.  O  Lima.  Lisboa 
1596.4.  e  1761.  12.  ^/ores  do  Lima. 
Lisboa  1^97.  8.  e  1633.  12.  e  1770.12. 
Varias  Rimas.  Lisboa  1616.  8.  1622* 
8.   1770.  12. 

Diogo  Borges  ,  n.  de  Lisboa.  E.  Dif- 
curfo  Aftrologico  e  Pronojiico  de  1604* 
Lisboa  1603.  8.  Outro  em  Évora  1604. 
8.  Tratado  contra  os  JJirologos  &c* 
M.  S.  Tratado  da  Conjunção  max.  de 
Sai.  Jup.  e  Man*  ó'C  M.S.  Bónus 
Medicus  oponet  effe  Bónus  Aftrolog* 
M.  S.  Fotos  em  varias  matérias.  Saiu- 
raõ  nas  Decif.  de  Themudo. 

Diogo  Borges  Pacheco  ,  n.  de  Braga  , 
f.  em  1735.  E.  Triumfo  do  amor  divi- 
no &c.  Lisboa  17 14.  4.  Memorial  ao 
SS.  Sacramento  <&c.  Braga  1725.  16. 
Efpelho  de  hum  peccador.  Lisboa  1732. 
2.  Partes 

Diogo  Botelho  ,  n.  de  Lisboa  ,  Gover- 
nador do  Brazil.  E.  Stlcceffo  da  fua 
viagem  ao  Brazil  <&c.  em  1602.  M.S. 
teve-o  o  Marquez  d'Abrantes. 

DiogO  Botelho  Pereira  ,  n.  da  índia, 
Capitam  de  Cananor  ,  homem  bem  co- 
nhecido nas  noíías  Hiftorias.  E.  Car- 
ta de  Marear.  ^  Defcripçao  da  For- 
taleza  de  Dio. 

Diogo  de  Bragança,  n.  'de  Queloffim. 
c  E. 
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É.  em  1642.  Feitos  heróicos  de  D.  Fer- 
nando de  Mendoça  Furtado  ,  obrados 
na  índia.  M.S.  teve-o  o  Conde  do  Vi- 
mieiro. 

Diogo  Br  andam  ,  n.  do  Porto  5  f»  em 
1530.  E.  Varias  Poezias  >  que  fahiraõ 
no  Cancioneiro  de  Rezende. 

Djogo  de  Brito  de  Carvalho  ,  n.  de 
Almeida  3  Lente  da  Univerfidade  5  In- 
«juiíidor,  e  Deputado  da  Meza  da  Con- 
ciencia  ,  f.  em  1635.  E.  Compendiam 
diverf.  Tttulor.  Jur.  Pontif.  Ulyffipone 
1619.  foi.  Conftíium  in  caufa  mayora- 
tus  Reg.  Corona  Lufu.  &*r.  Oliffipone 
iéip.  4.  Confilium  tn  caufa  mayoratus 
de  Cifuentes  é*c.  Olyífip.  161 8.  4.  Dei- 
xou. M.  S.  os  feguintjes.  De  regul.  *$ur. 
ih  6.  =3  In  Decretum.  :3  De  Foto. 
rs  De  H&nticis.  aa  De  Reftitutione. 
«  De  Ufuris*  zí  In  6.  Decretalium. 
:=!  In  Tu.  Defequejlri  Pojfeffione.  a  A  d 
Ciem.  1.  <&>  2.  de  Sepulturis.  :=:  Ad 
Ciem.  Unic.  de  Renuntiatione.  ^  Ad 
Rub.  &>  cap.  1.  De  Procurat.  in  6. 
H  Ad  Reg.  aftus  de  Reg.  $uris  in  6. 
í=í  De  Clericis  non  refident.  in  6.  ^3  De 
Confecratione  Dijt.  1.  ^  De  Rejlitut* 
ad  cap.  Si  res  aliena  14.  Qu&fl.  6. 

Diogo  Cabral  Barboza  3  n.  de  Ama- 
rante. E.  Lufitania  Reftaurada.  Poema. 
M.S.  4- 

*  D10- 
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Diogo  Cardozo  de  Almeida,  n.de  Cam-: 
po  Maior ,  Lente  da  Univerfidade ,  De- 
purado do  Santo  OíRcio  &c.  f.  1752. 
E  Tbeoriç&s  Traftatus  de  Servo  Com- 
muni  &c.  Conimbricae  1748.  foi.  2.tom, 

Diogo  Cardozo  Coelho.  Veja-fe  Fr. 
Luiz  Coelho,  Dominico. 

Fr.  Diogo  Carlos  ,  n.  de  Lisboa  ,  Fran- 
cifcano.  f.  em  1603.  E.  In  Pf.  50. 
Comment.  Mantusc  1603.  foi.  Lutani<& 
&c.  Parifiis  iéoo.  12.  Duas  infcrip- 
coes  fepulehraes  ao  Senhor  D.  Amo- 
nio  buma,  e  a  Diogo  Botelho  outra. 

Diogo  Carreiro,  n.  do  Crato.  E.  Hif~ 
torta  da  Fida  do  Xarife.  M.  S.  4.  te- 
ve-o  o   Conde  de   Caftello  Melhor. 

V.  P.  Diogo  Carvalho  ,  n.  de  Coimb» 
Jezuita  MiíRonarie  ,  f.  em  1624.  E. 
Carta  dafua  Miffao  no  Reino  de  Ye(fom 
Anda  na  Imag.  da  Virtude  do  Nov. 
de  Coimb.  tom.  1.  liv.  1.  cap.  4.  até  44/ 

Diogo  Carvalho  de  Figueiredo,  n.  de 
Santarém  ,  f.  em  1706.  E.  Lenitivos 
da  dor  &>c.  M.  S.  4.  Obras  Jon  amores 
&>c.  Comedia  M.  S.  e  Outras  Corne- 
dias ,  Loas ,  Autos  <&c. 

Fr.  Diogo  da  Castanheira,  Monge  de 
Cifter.  E.  em  1497.  Ordinário  ao  Of- 
ficio  Divino.  M.  S.  4*  Eftava  em  Al- 
cobaça. 

Fr.  Diogo  de  Q\stello  Branco  ,  11.  de 
n  Vi- 


DA  BlBLIOTHECA   LUSITANA.    3  3^ 

Vifeu  ,  Chronifta  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo ,  f.  em  1707.  E.  Hiftor.  Alço* 
bacienfe  3  e  geral  dos  Mofieiros  <&c. 
M.S.  foi. 

Fr.  Diogo  de  Castilho  ,  n.  de  Tho- 
iruir,  Monge  de  Cifter.  E.  Epitcme  de 
los  Turcos ,  y  fus  imperadores.  Lova- 
nha  1538.  4* 

Diogo  de  Castro  5  n.  de  Villa  Viçoza. 
E.  Varias  Poezias  que  andam  no  Par* 
nazo  de  Villa  Viçoza. 

pioco  de  Castro  do  Rio  ,  n.  de  Lis- 
boa.  E.  Vida  y  Converfion  de  la  glor. 
Magdalena.  cm  oitavas,  fahio  no  Te* 
fouro  de  Sacra  Poefta.  Sevilha  1604.8. 
Obras  Poéticas.  M.  S.  4. 

Fr.  Diogo  Cezar  ,  n.  de  Lisboa ,  Pro* 
vincial  j  e  depois  CommiíTario  Geral 
dos  Francifcanos ,  f.  em  1661.  E.  Ser* 
tnao  do  Amo  déi  Fé  <&c.  Lisboa  1649. 
Da  Bulia  da  Santa  Crazada.  Lisboa 
1644.  Outro  do  Bulia.  Lisboa  1653. 
Do  Dezagravo.  Lisboa  1653.  &°  Man- 
dato. Lisboa  1653.  De  N.  Senhora  das 
Neves  Coimb.  1673.  4.  Cauza  ,  pro* 
ceffo  ,  y  fentencia  dada  en  favor  dei  Jí. 
P.  Fr.  Diogo  Cezar  &c.  Leon.  1653.4* 

Fr.  Diogo  das  Chagas,  n.  da  libadas 
Flores  ,  Vigário  Provincial  dos  Meno- 
res ,  vivia  em  1661.  E.  Fundaram  da 
Provinda  dt  S.  João  JEvang.  das  Ilhas 
*  dos 
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n  </o$  Afores.  M.  vS.  foi."  teve-a  o  Car- 
dial  Souza.  Mcditacam  da  luta  do 
Diabo  com  Adam  &c.  icj  Confolacao 
da  Pobreza  &'C.  ti  De  como  fe  bufca  y 
e  acha  a  Bemavenwrança.  Todos  eftes 
-  M.  S.  teve  o  Chantre  Sevcrim. 

Diogo  de  Contreiras  ,  n.  de  Évora, 
Lente  de  Filozofia  e  Medicina  na  Uni- 

•  verfidade  de  Coimbra  ,  f.  em  1580.  E. 
Anmtationes  in  Dialetticam  Trapczun* 
lii   Conimbricac   1551.8. 

Diogo  Corrêa  de  Sa'  III.  Vifconde  de 
Àííeca  ,  n.  de  Lisboa  ,  f.  em  1745. 
foi  Sócio  da  Academia  Real  Portugue- 

•  •  za.  E.   Quatro  contas   dos  feiis  Ejlu. 

dos  Acadcm.,  que  fahiráó  na  Colleçao* 
d  Fiefia  de  Zarzmla  &c.  Lisboa  1716., 
4*  Soneto  a  Manoel  de  Souza  Mo- 
reira 

Diogo  da  Cofta.  E.  Loas  Portuguesas 
&-C  Lisboa    1745.4. 

Diogo  da  Costa  da  Silveira  ,  n.  de  Lis* 
boa  .  f.  em  1750.  E.  Novena  de  S. 
Sebaíliam.  Lisboa  24.  Novena  de  S. 
Jozé.  Lisboa  1711.  24.  SuaviJJimo  Ra- 
milhcie  &_<  Lisboa  1715.  24.  Orações 
devotas  &*<  Lisboa  12. 

Diogo1  da  Gouto  ,  n.  de  Lisboa,  Chroni£- 
ra  mor  da  índia  _,  f.  em'  1616.  O  Chantre 
Sevcrim  lhe  fez  o  Elogio.  E.  Década  da 

1  Ajia ^Quar4ta.-Lbbea-i$02'.fol.  Quinta.Lis-» 

boa 
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boa  1611.  Sexta.  Lisboa  1614.  Septima. 
Lisboa  i6\6.  Oitava.  Lisboa  1673.  To- 
das  eílas  e  mais  a  Nove.  c  parte  da 
Decima  fahiraõ  Lisboa  1736.  foi.  Un- 
décima ,  e  Duodécima,  defta  fahiram  os 
primeiros  5.  livros.  Pariz  1^45-,  foi.  E 
agora  fe  eftam  reimprimindo  com  as  de 
Barros.  Libboa  1770.  e  feguintes..  19. 
tom.  J8.  Falia  que  fez  em  nome  da  Cama- 
rá de  Goa  a  André  Furtado  de  Men- 
donça. Lisboa  1610.  foi.  Relação  do 
Naufrágio  da  Não  S.  Thomè  &c.  ia- 
hio  na  Htfi.  Tragico-Maritima.  tom. 
2.  Epilogo  da  Hijioria  da  índia.  M.S. 
Dialogo  da  Hijioria  da  índia.  M.S.  Dia- 
logo entre  hum  Fidalgo  ,  e  hum  jo Lia- 
do da  índia.  M.  S.  Hijioria  do  Reino  de 
Ethiopia.  ^  Commento  aos  Lufadas  de 

X  Camões.  :=j  Poefias  varias,  sq  Tratado 
das  couzas  que  fuccederam  a  D.  Vãf- 
co  da  Gama.  M.  S.  foi.  Sete  falias  ou 
Orações  aos  Vicereh  &c.  qi  De  todos 
os  icmpos ,  e  monções  em  que  fe  navega 
para  todas  as  partes  do  Oriente,  =!  Fida 
de  D.  Paulo  de  Lima.  Lisboa.  1765Í  8. 

Diogo  da  Cruz  >  n.  de  Coimbra  ,  Len- 
te de  Medicina  da  Univcrfidu.de  em 
1661.  E.  De  methodo  vnedcndL  M.S.  te- 
ve-o  o  Medico  Manoel  Soares  Brandam. 

P«  Diogo  Curado  ,  n.  de  Lisboa,  da  Con- 
gregação do  Oratório  ,  f.  em  1736.  E. 
Tom.  I.  Y     ■  '$&* 
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Sermões.  Roma  171 9.  e  20.  3.  tom.  4; 
Compromi(fo  das  Efcravas  de  N.  Senho- 
ra da  Conceição  òjc.  Lisboa  1734.  4. 
Itinerário  Hijíorico.  M.  S.  4. 

Diogo  Dias  ,  n.  ao  Crato.  Compoz  :  Va+ 
rias  Obras  Mu\\cas.  M.  S. 

Diogo  Dias  Melgaz  ,  n. da  Cuba,  Mef- 
tre  da  Capella  de  Évora    como   o  an- 

\  tecedente  ,  f.  em  1600.  Compoz  :  Mui- 
tas e  boas  obras  Mancas  para  o  Jer- 
viço  da  Santa  Igreja  de  Évora. 

Diogo  Dias  de  Vilhena.  Compoz:  Ar- 
te de  Canto  chão  para  principiantes. 
M.S.  4.  Eftava  na  Real  Bib.  da  Mufica. 

Fr.  Diogo  Estella  y  Franciícano  3  f.  eu 
1590.  E.  In  Evang.  Lhc<c.  Compluti. 
1578.  2.  tom.  foi.  Venet.  1582.2^0:11. 
4.  Lugd.  1583.  e  1592.  Paris.  1592. 
Antuerp.  1607.  c  1($54-  &e  ratione  Con- 
cionanai.  Salmanticx  1576'.  8.  e  159^. 
Venct.  1584.  16.  Cólon.  1580'.  Lugd. 
1592.  Comment.  fup.  Pf.  136.  Salman-J 
1576.  8.  Cólon.  1586.  8.  e  1587.  e  Ve- 
net. 1598.  De  la  vanidad  dei  Mundo 4 
Salamanca  1574.8.  Lisboa  1576.  3.  tom. 
8.  Salamanca  158 1.8.  Alcala  1582.101 
traduzida  em  Italiano  ,  Francez  ,  La- 
tim ,  e  Alemão  ,  e  muitas  vezes  reim- 
preíTa.  Meditaciones  dei  amor  de  Dios. 
Salamanca  1578.  8.  e  1582.  Lisb.  1578. 
8.  Alcalá   15^7.  4.  e  igualmente  foram 

tra- 
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traduzidas.  Defprecio  dei  Mundo.  Lis- 
boa 1584.  3.  tom.  8.  fahiram  em  Ita- 
liano. Parma  1577.16.  De  la  vida  dei 
Evangclifta  S.  Juan.  Lisboa  1554.  4. 
Valença  1595.  4. 
•  Diogo  Esteves  da  Veiga  e  Napolles  , 
n.  de  Lisboa  ,  f.  em  1635.  E.  Nobi- 
liário das  Famílias  defic  Reino  parti- 
cularmente de  Fifeu.  M.  S.  foi.  No- 
tas ao  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro. 
M.  S.  foi. 

Fr.  Diogo  de  Faria.  E.  Dialogo  da  al- 
ma com  a  carne  <&c.  M.  S.  teve-o  o 
Chantre  Severim.   he  traduçam. 

Diogo  Fernandes  ,  n.  de  Lisboa  ,  ou  de 
Tavira.  E.  Palmeirim  de  Inglaterra.  3. 
e  4.  Parte.  Lisboa  1587.  e  1604.  foi. 
e  1786'.  4. 

Er.  Diogo  Fernandes  3  n.  de  Braga  , 
Francifcano  ,  e  Lente  da  Univerfidade 
de  Salamanca.  E.  Additiones  ad  Ope- 
ra Scoti.  M.  S. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ,  n.  de 

(Lisboa  ,  da  Caza  de  Affumar  ,  Princi- 
pal da  Patriarchal ,  e  Sócio  da  Acade- 
mia Real  Portugueza  ,  f.  em  1752.  E. 
Duas  contas  de  Jetis  Efrudos ,  e  a  Ora- 
çam  de  agradecimento  da  fua  cllciçam  , 
que  andam  na  Collcçam.  :=}  Diffcrta- 
cao  bijl.  jurídica  e  Apolcg.  <&-c.  Lisboa 
1732.  4.  e  na  Colle^ao.  ;=«  Oração  de 
Y  ii       •  agra- 
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agradecimento  por  fer  eleito  Cenrot. 
Lisboa  1737.  4.  Ejiatutos  da  Ordem  Ter* 
ceira  de  Xahregis.  Lisboa  174*.  foi. 
fem  o  feu   nome. 

Diogo  Fernandes  Ferreira,  E.   Arreda, 
*  aça  da  Alienaria.  Lisboa   1616.  *.. 

Diogo  Fernandes  Flanco.  E.  Prati- 
ca menor  de  la  Grammatica.  Alcaiá 
1585.  8. 

Diogo   Ferraz  ,   n.  de  Coimbra.    E.  Re* 

gra  de  viver  em  paz.    que  fahio   com 

o    Cathechifmo    do     Bifpo    Fr.    ^oaí 

Soares.    Coimbra   1560,   12.    e  Lisboi 

1672.  3. 

Diogo  Ferreira  de  Figueiroa  ,  n.  d'Ar* 
ruda  ,  f.  em  1674.  E.  jardim  de  Fi- 
n.tmor  <&'C.  Lisboa  1640.  8;  Fpitone 
das  Fefias  do  cazamento  de  D.  João  1T. 
Duque  de  Bragança  ó-c.  Évora  1633* 
8.  JJefmaios  de  Maio  <&c.  Villa  Vi- 
coza  1635.  8.  Notabilidades  do  fuece- 
dido  nas  Cortes  de  Amor.  Efcrito  em 
1634.  M.  S.  4.  eíH  na  Bib.  real.  Thea- 
tro  da  maior  façanha ,  e  gloria  Por* 
tugueza.  Lisboa  1642.  4.  Fida  de  S. 
Thereza.  M.  S.  8.  Queixoza  demonftra- 
çam  de  magoas  na  morte  do  Senhor  D. 
JDuarte.  M.  S.  teve-o  o  A.   da  Biblio- 

.  theca  LuHrana.  Sohlocivios.  M.  S.  4. 
Elegia  ao  Senhor  D.  Alexandre.  M.S.  4. 
Eftava  na  Bibliotheca  Real, 

<  P. 
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P.  Diogo  Figueira  3  n.  de  Torres  No- 
vas.   E.    Pnezias    varias.    M.    S. 

Diogo  Freike  Pinheiro.  E.  Diário  das 
Guerras  de  Fl andes.  M.  S. 

Fr.  Diogo  Gil  ,  Provincial  dos  Carme- 
litas em  t}^.  E.  De  fundatione  Or- 
dinis  Carmelitarum.  M.  S. 

Diogo  Gomes  Carneiro  ,  n.  C  Chronif- 
ta  geral  do  Brazil  ,  r.  em  1676.  E. 
Oração  aos  Scifmaticas  da  Pátria.  Lis- 
boa 1641.4.  Traduzio  do  Latim.  Hift. 
da  guerra  dos  Tártaros  <bsc.  Lisboa 
1657.  i6\  E  do  Italiano  :  Hijí.  do  Ca- 
puchinho Efcocez.  Lisboa  1657.  ll*  ^nf" 
truçao  para  bem  crer  ,  bem  obrar ,  bem 
pedir  S-c.  Lisboa  1680.  Memorial  da 
pratica  do  Montante  <&c.  M.  S. 
Eftava  no  Collegio  da  Companhia  de 
Évora.  Epi^r  anima  Latino,  anda  nas 
Mem.  fnneb.  de  D.  Maria  de  Ataíde. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ~,  n.  de  Lis- 
boa ,  f.  em  1685.  $•  Poezias  varias. 
M.  S.  3.  tom.  4.  Seffcnta  Caprichos. 
M.  S.  Defireza -das  Armas.  M.S.  Can- 
ção ã  morte  de  André  de  Albuquerque  ; 
anda  no  Panegyrico  de  Medeiros  a  Al- 
buquerque.  ri  Ode  fnneral  a  morte  de 
D.  Maria  dê  Ataíde.  Anda  nas  Me- 
morias fúnebres. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  n.  de  Lis- 
boa 3  filho   do  antecedente  ,  Thenente 

Ge- 
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General ,  £.  em  1684.  E.  Famílias  de 
Portugal.  M.  S.  6.  tom.  foi.  Eftava  na 
Caza  de  Cadaval. 

P.  Diogo  de  Gouvea  5  n.  de  Beja  ,  Reitor 
da  imiverfídade  de  Pariz  3  f.  em  1557. 
E.  Traãams   contra  Lutbernm.  M.  S. 

P.  Diogo  de  Gouvea  ,  n.  da  Arrifana 
termo  de  Santarém  ,  fobrinho  do  an- 
tecedente Thcologo  enviado  ao  Con- 
cilio de  Trento ,  e  Prior  mor  de  Pai- 
mella,  f.  em  1576.  E.  Oração  no  Ca- 
pitulo da  Ordem  de  S.Tbiago.  ^  Va- 
rias notas  aos  Evangelhos.  ^  E  Pofiil- 
las  de  Tbeologia  que  eftavam  no  Con- 
vento de   Palmella. 

Diogo  de  Gouvea  Barradas  5  n.  de  Be- 
ja. E.  Antiguidades  de  Beja.  M.  S. 
Apologia  por  Beja. 

Diogo  Guerreiro  Camacho  de  Aboim, 
n.  do  Campo  de  Ourique  ,  Dezembar- 
gado:  dos  Aggravos  ,  f.  em  1700.  E. 
De  munere  "Judieis  Orpbanorum.  6.  tom. 
foi.  Conimb.  1699.  e  1700*  Ulyílipo- 
ne  1733.  e  1734.  foi.  Opufculum  de 
Privilcgiis  Familiarrum  S.  Inquifitionis 
&c.  Gonimb.  1690.  Sc  Uliffip.  Í735Í. 
foi.  Traãatus  de  Recufationibus  omnium 
Judicum  &c.  Conimb.  ióoy.  foi.  De- 
cifwncs  <&  Qutft.  forenf.  &c .  Ulyffip. 
1738.  foi.  Efcollamoral  ,  politica  Cbrtf- 
taã  ójc.  Lifboa  1753.601. 

D 10- 
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DlOGO        HENRIQUES       BaZURTO.         E.       El 

triumpho  de  la  virtude  y  cadencia  de 
$ob.  Ruan  1646.4.  Soneto  a  leu  Pai 
António  Henriques  Gemes. 

PiOgo  Henriques  Vílhegas  ,  n.  de  Lis- 
boa ,  f.  em  16-71.  E*  Levai  de  la  gen- 
te de  guerra.  Madrid  1647.  4.  Elemen- 
tos militares.  Madrid  1647.  ^ula  mi~ 
lixar  ,  y  politicas  ideas  &c.  Madrid 
1649.4.  El  advertido.  Madrid  1652.16. 
Academia  de  la  fortifeacion  de  Placas 
&c.  Madrid  1651.  4.  El  fabio  en^u  re- 
tiro. Madrid  1652.  16.  El  Príncipe  cri 
la  Idea.  Madrid  1656.  4.  £l  defperta- 
dor  ai  fueno  de  la  vida.  Madrid  1607.  8. 
Pyramide  natalício  ,  y  baptifmal  <b'C 
Lisboa  1670.  4.  Leer  fin  libro.  Lisboa 
1667.  4.  Elogio  á  memoria  de  Camces. 
Lisboa  1665.  íz.  El  Anú-Cromuel  &c. 
M.  S.  foi.  * 

P.  Diogo  Jacome  ,  Jezuita  .  f.  em  1565:. 
E.  Carta  fobre  os  coftumes  dos  índios 
&c.  M.  S.  Eftava  em  S.  Roque  >  c 
fahio  'em  Italiano. 

Fr.  Diogo  de  Jezus  ,  n.  da  Atalaia  , 
Monge  de  S.  Jeronymo  ,  f.  em  1672. 
E.  Exercido  espiritual  &'C.  Lisb.  1656. 
24.  Ad  viros  Ecclef.  admonitio  &c. 
Olyflíp.  1672.  4.  Breve  Compendio  de 
Ceremonias  <&c.  8.  Memoriale  Religio- 
forum  Ord.  S.  Hierpnymi  <&ç.  M.  S. 
I  Am- 
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simplificação  da  Ordem  de  S.  Jerony- 
mo.  M.  S.  Theolog.  Speculativ<c  Selcã<e 
Qvucjl.  M.  S.  Eftes  três  ultimas  efta- 
vám  em  Belém. 

Diogo  JoaÕ  de  Serpa  Brito  e  Noro- 
nha, n.  de  Lisboa.  E.  Obras  varias. 
M.  S.  2.  tom.  4.  Soneto  a  mor+e  da 
Senhora  Infante  D.  Fr  anafe  a  anda  nos 
Sentimentos  Métricos. 

Diogo  Joseph-  ,  n.  do  Porro  ,  Medico.  E# 
De  Febribus  lib.  V.  M.  S.  De  Dielms 
Crinas.  M.  S.  Ver  (os  Latinos.  M.  S. 

jFr.  Diogo  de  S.  Joseph  ,  antes  Diogo 
Sobrinho  ,  n.  de  Valhadolid  ,  Carme- 
lita Defcalço,  f.  em  1625.  E.  Compen- 
dio de  las  fiefias  de  Efpana  cn  la  Bea- 
tificacionde  SantaTenza.  Madrid.  1615:, 
4.  Formulário  de  Secretários,  M.  S, 
Difctirfos  de  hum  perfeito  Superior. 
M.  S.  Hifloria  da  Religião  dos  Carme- 
tus  Defcalços.  M.  S.  Eítava  no  Con- 
vento de  Valhadolid. 

Diogo  Joseph  de  Carvalho.  E,  júbi- 
los  univer  fales   &c.  Coimb.  1743.  4.. 

Diogo  de  Leam  Pinello,  n.  de  Lima  na 
índia  y  e  Lente  de  Leis  deíTa  Univer - 
{idade.  E.  Epitome  de  la  Vida  ,  y 
mnerte  dei  Bifpo  de  Panamá.  Sahio  na 
Fida  dcfte  Btfpo.  Lima   1633.  4. 

Fk.  Diogo  de  Leiria,  Monge  de  Cifter. 

E.    Expofuio  in  Canv.    B.  Mari<c  V. 

foi. 
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foi.  Expofttio  in  Gencf.  foi.  Prover b.  Sa- 
lomonis.  foi.  De  prcceptis  Decalogi.  foi. 

.  De^creaticne  ,  <éj  reparaiione  hcmtnis. 
foi.  tudo.  M.  S.  Eftavam  em  xAicobaca. 

Fr.  Diogo  de  Lemos,  Dominico  tradu- 
zio  do  Latim  para  o  uzo  da  Senhora 
Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  do  Senhor 
D.  Manoel.  Ho  livro  da  vida  de  S. 
Domingos.  Lisboa  por  Germam  Ga- 
lharde    1525. 

D.  Diogo  de  Lima  ,  n.  de  Lisboa ,  VIIII. 
Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
f.  em  1686.  E.  Genealogia  de  algumas 
famílias  Portuguezas.  M.  S. 

Fr.  Diogo  de  Lisboa.  E.  Vida  dei  P. 
Fr.  Diego   Romero.  México    1684.  4. 

P.  Diogo  Lobato  ,  n.  das  Alcáçovas  , 
Jezuita  ,  f.  em  1725.  Efcreveo  Ser* 
moes   5.  tom.  4. 

P.  Diogo  Lobo,  n.  de  Tangere ,  Jezui- 
ta, f.  em  1691.  E.  Sermão  da  Fift- 
taçao  de  N.  Senhora  <&c.  ^  Sermão 
na  Profitfaõ  da  Madre  Maria  &>c. 
Sahiraó  eftes  dois  Sermões  na  Laurea 
Portugueza.  Lisboa  1687.  Swmon  de 
las  lagrimas  <ò-c.  Madrid  1692.4.  Ser- 
mões vários.  M.  S.  2.  tom.  Fida  do 
P.  João  Nunes.  M.S. 

D.  Diogo  Lobo  da  Silvf.ira  ,  n.  de  Lis- 
boa,  da  Caza  de  Alvito  ,  D.  Prior  de 
Guimarães,  e  Bifpo  de  Vizeu  ,  f.  em 
•  1666. 
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1666.   E.  Eftawtos   da  [Collegiada  de 
Guimarães,  e  lá  fe  guardam. 

Diogo  Lopes,  n.  de  Penamacor,  Medi- 
co. E.  Traãaws  de  Elcmentis  <&c. 
Conimb.  1602.  4.  QUiCJlwncs  de  loco 
Jgnis  &  Aeris.  anda  com  o  outro.  He~ 
roe  da  Lujitania.  he  duvidozo. 

P.  Diogo  Lopes,  n.  de  Beringel  ,  Jezui- 
ta  ,  f.  em  1649.  E.  Harmonia  Script. 
Divina  é"C  Ulyffip.  1646.  foi.  Sermão 
pelo  felice  fuccejfo  das  armas  &c.  Lis- 
boa 1644.4. 

D.  Fr.  Diogo  Lopes  de  Andrade  ,  n. 
da  Azambuja  ,  Graciano ,  e  Bifpo  de 
Otranto,  f.  em  1628.  E.  Tratados  Jo- 
bre  los  Évangclios.  Madrid  1615-.  1617. 
1622.  Lisboa  i6\6.  161 8. 4.  Pamplona 
1620.  4.  162 1.  4.  Barcelona  1622.  4. 
4.  tomos  por  todos.  Sermones  de  la 
Conception.  Nápoles  1649.  4.  Sahiraõ 
todos  acrecentados  por  Fr.  Jeronymo 
de  Andrade.  Madrid    1656.  3.  tom.  foi. 

Diogo  Lopes  Crasto  5  n.  de  Lisboa  , 
f.  em  1608.  E.  Ai !  legação  de  Direito  a 
favor  do  Prior  do  Crato  &-c.  Lisb.  1607. 
Nova  reforma  judicial  é^c.  M.  S.  foi. 
Allegaqãm  de  Direito  fobre  a  Caza  de 
Bobadella.  M.  S.  Gloffa  ao  liv.  5.  das 
Ordenações. 

Diotso  Lopes    da  Franca  ,  n.   de  Santa- 
rém ,   f.  em  Roma  em  1640.  E.  Gui- 
da 
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da  de  perfettione  &c.  Roma  1628.  16. 

C10G0  Lopes  de  Leam  ,  n.  d*Altcr  do 
Cham.  E.  Fabula  de  Alfeo  e  Arethuza. 
Salamanca.  Decimas  à  morte  de  Z>. 
Maria  de  Ataíde.  Andaõ  nas  Memo- 
rias fúnebres. 

P.  Diogo  Lopes  de  Lisboa  e  Leam  5  n. 
de  Lisboa.  E.  Fida  dei  illujlrifjimo  Dou- 
tor D.  Fernando  Árias  Ugarte  &c. 
Lima  1633. 

P.  Diogo  Lopes  Reeello  ,  f.  em  1498. 
E.  Fruãus  Sacramenti  Poenitenti<c  ójc. 
Parifii5  1495.  e  l£P&  8.  De  affertioni- 
bus  Catbolicis  Apojí.  Panli.  Pariíiis 
1497.  8.  Líber .  de  Republica  &-c.  4. 
Tracl.  de  Jujlitia  Commutativa  <&'C. 
Pa  ri  fi  is    1497. 

Diogo  Lopes  de  S.  Tiago  ,  n.  do  Porto. 
E.  Hijioria  da  Guerra  de  Pernambuco 
<ò"C,  5.  livros. 

Diogo  Lopes  de  Souza  ,  II.V  Conde  de 
Miranda  5  f.  em  1640.  E,  Famílias  do 
Reino  de  Portugal.  M.  S.  foi.  Cartas 
[obre  genealogia.  M.  S.  Repnfta  ao  Bif- 
po  do  Porto  D.  Rodrigo  da  Cunha. 
Porto    1623.  foi. 

Diogo  Lopes  de  Ulhoa  e  Roboreixo  , 
n.  de  Lisboa  ,  Lente  da  Univcríidade 
de  Piza.  E.  Florentina  Hypoicca  ó-cf 
Lucx  1680.  foi.  Diffenationcs  in  matc- 
riam  de  Levatis&c.  Florentix  1682.  foi. 
K  »  D,o- 
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Drooo  Luiz  de  Lima.  E.  Additionès  Lil» 
dovici  de  Molina  de  Hifpan.  Primogett. 
Lu^d.  16*34.  foi. 

Diogo  de  Madureira  ,  n.  do  Porto.  E. 
Livro  de  Famílias.  M.  S.  foi. 

Diogo  Manoel  de  Orta.  E.  em  1639. 
Allega^ao  de  Direito  por  D.  Carlos  dt 
Noronha  <&c.  foi. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Maria,  Graciano 
na  índia.  E.  Tratados  vários  de  ^Me- 
dicina. M.  S. 

P.  Diogo  Marquez  Salgueiro  ,  Mili- 
tar de  S.  Tiago.  E.  Rellacao  das  fef- 
tas  q*ie  fez  a  Companhia  na  beatificaram 
de  S.  Francifco  Xavier.  Lisboa  \6zi.  8. 

Diogo  Martins  da  Veiga  ,  n.  de  Bra- 
ga. E,  Sinco  Pronofticos  para  os  annos 
de  16*04.  e  feguintes.    Lisboa.  8. 

Fr.  Diogo  de  Mello  ,  n.  de  Serpa  , 
Carmelita,  f.  em  1609.  E.  Sermão  do 
SS.  Sacramento.  Lisooa    1607.  4. 

P.  Diogo  de  Mello  Pekeira  ,  f.  depois 
de  1606.  E.  Nobiliário  de  Portugal 
o  qual  fe  imprimío   até  foi.   80. 

Diogo  de  Mello  de  Sampaio.  E.  Frutifi- 
co Poema.  M.S.  4.  Varias  Poczias.  M.S. 

Diogo  Mendes.  E.  Quatro  Sonetos  que  an- 
dam no  Cancioneiro  do  P.  Pedro  Ribeiro. 

P.   Diogo    Mendes    Quintela.  E.  Convcr- 

faõ  e  lagrimas   de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena  ó*c.  Lisboa    161 5.  4. 
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P.  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  5  n» 
de  Alter  do  Cham  ,  Cónego  >  e  In- 
quifidor  em  Évora  ,  f.  em  1599.  E./7"/- 
ta  ^acobi  Meneai  Vafconcelli.  ziSchol. 
in  lib.  Refendii  de  Antiquuatibus.  53  Xte 
Município  Eborenft.  Todas  eftas  obras 
fahiram  com  as  Antiguidades  de  Mef- 
tre  Rezende,  z*  Fita  Gundifalvi  Pi- 
narii  Epifcopi  Vifenfis.  Eborx  1591» 
foi.  RomsE  1597.  o.  Francof.  1608.  4. 
Vita  L.  Andrex  Refendii  anda  com  as 
Antiguidades.  E  tirada  em  Lingoagem 
por  Bento  Jozé  de  Souza  Farinha. 
Lisboa  1785.  8.  Vita  Micbaelis  Cabbe* 
dii.  Romae  1597.  8.  Francof.  1608.  4. 
Oratio  in  obitu  Principis  Joannis  Ro- 
m<c  habita.  =}  De  fuo  ex  Ebora  difcefv 
anno  MDLXXVIIL  53  In  laudem  Ci- 
vitatis  UlyJJipon.  ^  Cum  Patriam  lon- 
go tempore  a  fe  non  vifam  adir  et.  Ef- 
tas três  obras  fahiraõ  Romx  1597.  8. 
Petro  Marifw  Epijt.  Anda  com  os  Diá- 
logos de  Mar  is.  =j  Difcurfos  da  Agri- 
cultura.  Évora.  Padre  N.  e  Ave  M. 
€m  Verfos  Lat.  e  Port.  Évora.  Dif- 
cripçao  larga  de  Lisboa.  M.  S.  Pane* 
gyrictís  Principi  Tranftlvanu  diãus. 
^  Mappa  de  Porvugal  em  verjo. 

P.  Diogo  de  Mendoça  Corte  Real  ,  n. 
de  Madiid  ,  Secretario  de  Eftado  ,  e 
Sócio  da  Academia  Real  Portugueza. 
*  E. 
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&.  Hmia  Oração  ,  e  fr«  Contas  doi 
fem  Ejtvdos ,  que  andam  na  CollèçaÕ 
da  Academia,  tom.  9.  10.  e  11.  Exa- 
men  c  reponfe  a  un  ecrit  &c,  1727.4. 
Lettre  d'un  Cotholique  de  1'Eglife  Ro~ 
maine  ò-c.  8. 

D.  Diogo  de  Menezes  ,  Claveiro  da  Or- 
dem de  Chrifto.  E.  Farias  Poezias  que 

■    andam  ,no  Cancioneiro  de  Rcfende. 

D.  Diogo  de  Menezes  ,  morreo  na  ba- 
ralha de  Africa  com  o  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiam.  E.  Oratio  Grawlatoria  ba+ 
Ima  jRonidC.  Romx  1566.  4. 

D.  Diogo  de  Menezes,  I.  Conde  da  Eri- 
ceira ,  n.  de  L/sboa  ,  f.  em  1635.  Tra- 
duzio  :  Los  cinco  libros  de  la  :$.  Dc- 
cada  de  Barros.  Madrid   1628.  4. 

Fr.  Diogo  de  Menezes,  n.  de  Fermofe- 
lhe,  Francifcano.  E.  Inftitmiones  Do* 
ãrin£  Chriflianx.  Mantuae  1546. 

Fr.  Diogo  de  S.  Miguel  ,  n.  de  Barcel- 
los  ,  Carmelita  Defcalço,  f.  em  1664, 
E.  Tratado  breve  de  todos  os  ficys  ,  e 
Senhores  de  Portugal  ,  c  Hefpanha 
com  outro  Tratadinbo  da  índia.  M.  S. 

Fr.  Diogo  de  S.  Miguel,  n.  de  Caíle1- 
1)  Branco,  Provincial  dos  Graciants 
em  1565.  E.  Expofiçam  da  Regra  de 
Santo  Aço/linho.  Lisboa   1563.  foi. 

Diogo  de  Monroy  e  VascOncellos  ,  n. 
de  Campo  Maior.  E.  Farias  Poezias , 
c  que 
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que  andam  na  Fénix  renacida.  tom.  4; 

P.  Diogo  Monteiro  ,  n.  de  Lamego. 
E.  Poema  de  S.  Gonçalo  de  Amaran- 
te. Lisboa  1620.4.  ExpofiçaÕ  dos  pri- 
meiros 50.  Pfalmos  ,  em  Oucavas  e  Ter- 
cetos. M.  S. 

P.  Diogo  Monteiro  ,  n.  de  Lisboa.  Tra- 
duzio  do  Caftelhano  :  Compendio  da 
vida  do  Santo  Xavier.  Lisboa  1620.8. 

P.  Diogo  Monteiro  antes  Diogo  Banha, 
n.  do  termo  de  Évora  ,  Provincial  da 
Companhia  ,  f.  em  1634.  E.  Arte  de 
orar.  Coimb.  16:50.  4.  Devoto  exercício 
da  Paixam  de  Chrifto  <&c.  Lisb.  1632. 
8.  Meditações  dos  attributos  Divinos. 
Roma  167I.8.  Meditações  dos  Evan- 
gelhos. Lisboa  16...  2.  tom. 8.  Canas  Ef* 
pirituaes.  M.  S. 

Fr.  ,  Diogo  de  Moraes  ,  Dominico  ,  Len* 
te  da  Univerfidade  de  Coimbra  em  1562. 
E.  Tratados  fobre  a  Theologia  ,  e  Ef- 
criptura. 

Diogo  Mouram  ,  n.  da  Covilham  ,  Me- 
dico. E.  Três  apologias  medicas.  Orthe- 
fii   1626.  4. 

Fr.  Diogc  das  Neves  5  n.  de  L/sboa  , 
Graciano  ,  -f.  em  1649.  E.  Epilogo  de 
varias  bijiorias  <&c.  M.  S.  Eftava  na 
Graça  de   Lisboa. 

Fr.  Diogo  de  Noronha,  n.  de  Lisboa, 
f.  em  iéu.  E.  Sermon   de  las  Bodas 


3  y  2         Sfmmario 

de  Luiz    XIII.  Tolofa    \6\6.  4; 

P.  Diogo  Nunes  Figueira,  n.  de  Mer- 
rola  ,  Cónego  ,  e  Deputado  da  Inqui- 
fiçam  de  Évora,  f.  em  161 3.  E.  Pa- 
raphrafis  poética  in  Cant.  Cantic.  M.S. 
teve-o  o  Marquez  de  Abrantes.  De  re- 
gimine  Epifcoporum.  M.  S. 

Diogo  Novaes  Pacheco  veja-fe  Jozé  Xa- 
vier Vailadares   e   Souza. 

Diogo  Pacheco.  E.  Obedientia  potentijji- 
mi  Emmanuelis  Lufit.  Regis  ad  Ju- 
Hum  II.  P.  M.  anno  1605.  4-  Jn  Pr£f^ 
tanda  obedientia  pro  Emmãnuele  Lujtt. 
Rege  Leoni  X.  P.  Aí.  diãa  oratio.  4. 
e  tirada  em  linguagem.  M.  S.  Falia  que 
fez  quando  entrou  em  Lisboa  a  Rai+ 
nba  D.  Catherina.  M.  S.  Falia  no  Ju- 
ramento delRey  D.  Joam  III.  em  S. 
Domingos.  M.S.  Elias  três  ultimas  obras 
tem  Bento   Jozé  de  Souza  Farinha. 

P.  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  n.  de 
Coimbra ,  famozo  Theologo  no  Conci- 
lio de  Trento  ,  f.  em  1575.  E.  Ortbo- 
doxarttm  explicationum  libri  X.  Colo- 
nix  1564.8.  Venetiis  1564.4.  Lovanii 
J566.  8.  ío  o  primeiro  livro.  Defenfio 
Trideiuinú  Fidei  &'c.  Olyllipone  1578. 
4.  Colonix-  1580.  Ingolftadii  1580.8. 
Venetiis  1592.4.  Oratio  habita  ad  PP . 
Trident.  Synodi.  Lovanii  1567.  Veneti. 
1561.4.  Pregações.  Lisboa  1603.  1605. 
1  1615. 
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1615.4.  três  tom.  o  2.  fahio  em  He£ 
panhol  Madrid  1617.  4. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade  ,  fobri- 
nho  do  antecedente,  n.  de  Lisboa  ,  f. 
em  1660.  E.  Exame  de  Antiguidades. 
Lisboa  1616.  4.  Cazamento  perfeito. 
Lisboa  1630.4.  e  1726.8.  Cbauleidosm 
UlylHp.  1648.  4.  De  Scitu  dignis  lib.4. 
M.  S.  4.  Compendiam  recentis  biji.  Lu- 
fitanorum    <b*c.    =3    Joannes    Baptijla. 

•  Tragedia.  Eduardus.  Tragedia.  ^ 
Tbeodofium    Brigantinum    Ducem  &c. 

.    Panegyris  161 3.  a    Inftruçao  Politica. 

1     M.  S.    teve-os    o   Conde    da  Ericeira. 

Carta  Latina  a  Joam  Rodriguez  de  Saa. 

•  Lisboa  1641.  e  na  Defenfam  de  Camões 
por  João  Soares  de  Brito. 

Diogo  Pardo  Osório.  E.  Extraão  Schno- 
graphico.  M.  S.  8.  teve-o  o  Marquez 
de  Valença. 

Diogo  Pereira  ,  Poeta  Latino  do  tem- 
po do  Senhor  Rey  D.  Manoel.  E. 
Farias  Poezias. 

Diogo  Pereira.  E.  Hijloria  do  Menino 
Perdido.  M.  S.  Carta  a  jiffonfo  Fur- 
tado de  Mcndoça  em  1626.  M.  S. 

Diogo  Pereira  ,  n.  de  Souzel.  E.  Tra- 
tado contra  o  livro  de  Intentionibus 
Cbirurgicis  do  Doutor  João  Bravo. 

Diogo  Pereira  Soto  Maior  ,  n.  do 
termo  de  Portalegre.  E.  Tratado  da 
Tom.  I.  Z  Cí- 
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Cidade  de  Portalegre  &w  M.  S.  Efta* 
va  em  S.  Roque. 

D.  Diogo  Pinheiro  I.  Bifpo  do  Funchal, 
f.  crn  1526.  E.  Manifejlo  da  Inno- 
cencia  do  Duque  de  Bragança  D.  Fer~ 
nando  II.  Sahio  no  3.  tom.  das  Prov. 
da  Hifl.  Geneologia. 

Diogo  Pires.  E.  Didaci  Pyrrbi  Luftta- 
ni  Cármen.  Ad  <£.  Calabrum.  Antuer- 
piac  1639.  8.  4ias  Obras  do  Calabro. 

P.  Diogo  Pires  Cinza  ,  n.  de  Alpedri- 
nha. E.  Vida  3  martírio  y  e  ultima  trefi* 
ladaçao  de  S.  Vicente.  Lisboa  1620.8. 
Projapia  dos  Reys  de  Portugal.  Lisboa 
i6zi.  foi.  Antiguidades  da  Província 
da  Beira  <ò*c.  M.  S.  Memorias  Genea- 
lógicas dos  Cofias  de  Alpedrinha.  M.S. 
Vida  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta. 
M.  S, 

Fr.  Diogo  da  Porciuncula  ,  Francifcano 
da  índia.  E.  Exercido  pratico  para  vifi~ 
tar  os  S.  Paffbs  <&-c.  Lisboa  1691.  24. 

Diogo  Rangel  de  Macedo  ,  n.  de  Lis- 
boa, Sócio  da  Academia  dos  Applica* 
dos.  E.  Apologia  polas  Cortes  de  La- 
mego. 53  Oração  fúnebre  do  P.  Bluteau. 
Lisboa  1734.  4.  Carta  a  Fr.  Simão 
António  de  Santa  Catberina.  Lis- 
boa 1729.  4.  Família  dos  Saldanhas 
hijíoreada.  M.  S.  Elogio  Gratulato- 
rio  ao    P.    Bluteau    óc.  anda   no  2. 


4  tom. 
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tom.  das  Prozas  do  dito  P.  Oração  fú- 
nebre do  Conde  da  Ericeira*  Coimbra 
1744.  4.  Elogio  do  P.  Er.  Feriffimo 
de  Lima.  Lisboa  1745.  4.  Elogio  do 
Senhor  Rey  D.  Joam  F.  Lisboa  17:51. 
4.  Naturalidade  5  c  filiação  do  Conde 
D.  Henrique  <&c.  M.  S.  e  os  que  ie 
feguem.  Repofta  jurídica  e  hijlorica  &>c. 
bj  Methodo  de  compor  e  efcrever  Hifio- 
ria  <&c.  =s  Orações ,  DiffertaçoPs,  e  Car- 
tas. 4.  Varias  Poezias.  4.  Genealogia 
do  Reino  de  Portugal  &c.  pi,  Genea- 
logia da  Caza  de  Rangel  ó'C.  ru  Apo- 
logia dos  parentes  do  Meftre  GabrxeU 
<&c.  z3  Continuação  da  mefma  é-c* 
íU  Commento  e  Novas  a  1.  Saiyra  de 
Perfto  em  Portuguez.  Differtaçao  fobre 
a  nobreza  da  Pintura  &c.  4.  Elogio 
de  Luiz  Erancifco  Pimentel.  4.  Sauda- 
des de  Almeno  &c.  =í    Quatro  Loas. 

P.  Diogo  Rebello  ,  Jezuita.  E.  Fida  do 
P.  António  de  Moraes.  M.  S.  Eftava 
no   Collegio  de   Coimbra. 

P.  Diogo  Ribeiro  ,  n.  de  Lisboa  ,  Je- 
zuita ,  Miffionario  em  Salfete  5  f.  em 
1655,  E.  Explicação  da  Doutrina  Chrif- 
taà  é^f»  Rachol  1632.4.  Acreccntou  a 
Arte  da  ling.  Canarina  do  P.  Efteves. 
Rachol.  1640.  4.  Vocabulário  da  lin- 
goa  Canarina.  M.  S. 

Diogo  Ribeiro  Orne  .  Depurado  da 
Z  ii     *  "Me- 
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Meza  da  Confciencia.  E.  Allegaçam  de 
Direito  fobre  as  duvidas  do  Arcebifpo 
de  Évora,  e  as  Ordens  Militares. 

Diogo  Ribeiro  de  Siqueira  ,  n.  de  Cin- 
tra ,  f.  cm  171X.  E.  Diccionario  Geo- 
gráfico, Mythoíogico  ,  e  Hyjíorico  dos 
Varões  inftgnes  do  Mundo.  M.  S.  foi, 
2.  tom.  tem-no  os  Theatinos. 

Diogo  da  Rocha  Passos  ,  n.  de  Cami- 
nha ,  militar  no  Brazil  em  1567.  Ad- 
dicionou  e  notou  o  livro  :  Defcenden- 
cia  de  los  Paços  de  Proben  <&c. 

Diogo  Rodrigues  Falcam  ,  n.  de  San- 
tarém. E.  In  Seren.  Regis  Sebajiiani 
funere  Oratio  habita  ad  SS.  Greg.  XIIL 
Ulyffipone  1574.  4. 

Diogo  Rodrigues  Zacuto  ,  n.  de  Évo- 
ra y  do  tempo  do  Senhor  D.  Joam  II. 
E.  Taboas  Afirologicas.  M.  S.  Do  cli- 
ma ,  e  fttio  de  Portugal. 

Diogo  de  Rosales  ,  Medico.  E.  Arma- 
tura  Medica  ó^c.  zz  Poculum  Poeti- 
cum  &'C.  =í  Andam  nas  Obras  de  Za- 
cuto Lufo.  =j  Cármen  intelleãualede  Vi- 
t£  termino.  Amftelodami  1639.  8.  Sup- 
plementum  Chirurgicum  ad  Opera  Za- 
cuti. 

Fr.  Diogo  do  Rozario,  n.  de  Évora  , 
Dominico  ,  f.  em  1500.  E.  Summa 
Caetana.  Coimbra  1570.  8.  Hiltoria  das 
Fidas,  efeitoc  dos  Santos.  Lisboa  1577* 

IÓZ2. 
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1611.  1647.  1680.  2.  tom.  foi.  Trata- 
do de  avizos  de  Confejfores.  Braga  1578. 
e  Coimbra  1681.  4.  Cbronica  da  Ordem. 
M.  S.  foi.  Determinationes  Dcãorum 
inter  Eugenium  IIIL  &  Concilium  Ba- 
filicnfe.  teve-o  o  Cardeal  Afçanio  Co- 
lona. 

Diogo  de  Saa  ,  Soldado  na  índia.  E. 
De  navigatione  lib.  III.  Parifiis  1549.8. 
De  primogenitura  <&c.  Parifiis  1552.8. 
Travado  aos  EJiados  Ecclefiajíicos ,  e.  Se- 
culares, ca  Inquifiçatf  ,  e  fegredos  da 
Fé  <ô'C.  Eftava  no  Collegio  de  Évora. 
M.S.  4.  Mas  naó  ie  fabe  íe  he  de  oucro. 

D.  Diogo  Seco,  n.  da  Covilhaá  ,  Jezui- 
ra  ,  Bifpo  de  Nicea  ,  f.  em  162$.  E. 
Arrábida  mons.  Poema.  Anda  nzEtiep. 
Alta  pag.  $09.  De  Immaculata  Con- 
cept.  Difputationes  II.  :=i  Vida  do  P. 
Sebajiiao  Barradas.  M.  S.  foi. 

P,  Diogo  Serram  de  Medeiros  ,  n.  de 
Mertola.  E.  Relação  da  Filia  de  Mer- 
tola.  M.  S. 

D.  Fr.  Diogo  da  Silva  ,  n.  do  termo 
da  Coviihaá  ,  Capucho ,  Bifpo  de  Ceu- 
ta ,  Arcebifpo  de  Braga  ,  e  primeira 
Inquizidor  Geral  ,  f.  em  1541.  E.  Tract. 
ex  obfcurioribus  ex  manifejlioribus  pro* 
banais.  M.  S. 

D.  Diogo  da  Silva  ,  n.  de  Madrid,  fi- 
lho do  I.  Marquez  de  Gouvea.  E,  Ele- 
*  tus 
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tus  Magdalen<c  ad  fcpulcrum.  Uíyfli-» 
ponc  1651.  4. 

D.  Diogo  da  Silva  e  Mendoça  ,  Mar- 
quez d'Alenquer,  n.  de  Madrid  ,  f.  em 
1630.  E.  Poezias  varias.  M.S.  teve-as 
o  Duque  de  Alafoé>.  Introducion  a  la 
Hift.  de  Filippe  III. 

P.  Diogo  Soares,  n.  de  Lisboa ,  Jezui- 
ta.  E.  Pobreza  Vencedora  ,  e  aplaudida 
&c.  Évora  1723.4.  Cartas  Geográficas 
do  Rio  da  Prata,  e  da  Nova  Colónia. 
M.  S.  Hijíoria  natural  do  Brazil.  M.  S. 

Diogo  Sobrinho  ,  n.  de  Montemor  o  No- 
vo ,  foi  com  feu  amo  o  Embaixador  ao 
Concilio  de  Trento.  E.  Itenerario  do 
qtíe  [uecedeo  nefla  jornada.  M.  S.  te- 
ve-o    Fr.    André    Sobrinho   feu    filho. 

P.  Diogo  Soveral,  Jezuita  ,  Miílioiíario 
na  índia,  f.  em  1585.  E.  Quatro  Car- 
tas Cobre  as  fuás  viagens.  Éftavam  em 
S.  Roque. 

D.  Diogo  de  Souza,  n.  de  Évora,  Bif- 
po  do  Porto ,  e  Arcebifpo  de  Braga  ,  f. 
em  1532  .fez  imprimir,  e  E.  Breviarium 
Bracharenfe.  Salmanticx  151 2.  Confti- 
tuicoZs  do  Arcebifpado  de  Braga.  M.S. 

Diogo  de  Souza  ,  n.  de  Pereira.  E.  Jor- 
nada as  Cortes  do  Parnazo  &c.  Anda 
na  Fénix  renafeida  tom.  5.  em  nome  de 
Diogo  Camacho. 

Diogo  de  Souza  Ferraz.    E.   Apologia 

ao 
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ao  Duque  de  Aveiro  fobre  jugadas. 
D.  Fr.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria, 
n.  de  Lisboa,  Franciícano ,  Lente  nas 
Univeríidades  de  Paris  ,  e  Lovanha  , 
Pregador  ,  c  Confelheiro  de  Henrique 
IIII.  e  Bifpo  de  Sais  ,  f.  em  1614.  E. 
Cofmopxia  in  Genefis.  Nannetis  1585.4. 
Conciones  XXXIII.  In  Apocal.  1598. 
8.  8c  1605.  Conciones  VIIL  Corporis 
Cbrifti.  Lugd.  1607.  8.  Thefaurus  qua- 
dragejimalis  <&c.  Lugd.  1610.  8.  e  em 
Francês  Paris  1607.  2.  tom.  8.  Serniú&s 
fur  les  Dimanches  &c.  Pariz  1622.  1. 
tom.  8.  Sermones  £.  Virginis.    Lugd. 

1607.  8.  Sermon  fúnebre  de  Henri  IIII. 
Pariz    1610.  8. 

Diogo  de  Teive  ,  n.  de  Braga  ,  Lente 
de  Bellas  Letras  nas  Univerfidades  de 
Bordeux  ,  e  Coimbra,  e  nefta  Reitor  do 
Colle^io  das  Artes  ,  e  depois  Cónego 
de  Miranda  pelos  annos  de  1565.  E. 
Commcnt.  de  rebus  gejtis  in  índia  ad 
Dium    <b*c.    Conimb.    1548.4.  Romx 

1608.  8.  Cólon.  Aprip.  1602.8.  e  na 
Hifp.  Ilhefi.  tom.  1.  e  no  livro  Be  rebus 
Lujit.  Hifp.  Indic.  Ethicp.  pag.  383. 
Oratio  in  tandem  Nuptiarum  Jcannis , 
<â>-  J-oanniC  Illufi.  Principum  &>c.  <b* 
Cármen.  Salmanticae  15 58.  12.  &  Co-* 
nimbricae  1548.4.  Opufcula  alirjuot  in 
Laudem    J-oan.  III.  &>  Principts   &c 

i  Sal- 
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Salmanticae  1558.12.  A  d  Jo  atinem  Alen- 
cajimm  meditado  &c.  Olyífipone  1565. 
4-  Deplorado  in  mortcm  Ferdinandi 
Menejti  ór.  Olyllipone  1564.  Tumti- 
lus  in  mortem  Michaelis  Menefii.  Oiyf- 
íipone  1565.4.  Deprecado  ad  Chrifí.Lm- 
cifix.  Oiyfíip.  1565.4.  Epodon  lib.  III. 
OlyiTip.  1565.  e  1786.12.  Orado  inobitu 
Principis  Joannis  &c.  Salmanticae  1558. 
Compendium  zodus  Romana:  Hijl.  =«  Çy- 
ropedia  de  Xenofonte.  O  P.  Jozé  Cae- 
tano de  Mefquita  fez  huma  Colleçaò  de 
Três  Orações ,  huma  Tragedia ,  e  varias 
Cartéis  Latinas  é^c.  Paris.  1762.  12. 

Fr.  Diogo  de  S.  Tiago  ,  n.  de  Montemor 
o  Novo ,  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Deos  , 
f.  em  1747.  E.  Poftillas  religiozas ,  e 
Arte  de  Enfermeiros.  Lisboa  1741.  8. 

Fr.  Diogo  de  S.  Thomaz  ,  antes  Diogo 
Rodrigues  Saraiva  ,  n.de  Moimenta  , 
Carmelita  Defcalço  ,  f.  em  1752.  E. 
Sermão  de  S.  Gregório  Magno.  Lis- 
boa 1741.  4. 

Fr.  Diogo  de  Torres,  Monge  de  Cif- 
ter.  E.  Gloffa  in  Hieremiam.  =j  Expla- 
nado Rujini  in  Symbolum.  zi  Liber  S. 
Hilarii  contra  H<erefcs.  =í  PaJJio  S. 
Laitrendi.  =á  Lib.  Prognojlicorum  fu- 
turifdõculi.  Eftavam  em  Alcobaça. 

Fr.  Diogo  da  Trindade,  n.de  Maçaõ, 
Graciano,  f.  cm  1675.  E.  Noticiadas 
c  tre- 
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treze  Igrejas  de  Ceilão  &cl  M.S.  4. 

P.  Diogo  Vaz  Carrilho  ,  n.  de  Lis- 
boa, da  Congregação  do  Oratório.  E. 
Exercícios  divinos  <&c.  Lisboa  1660 . 
12.  Imitação  de  Cbrijio.  Lisboa  1670. 
1673.  e  1679. 3.  Manual  de  exercícios 
tÇpirituaes  <&jc.  Lisb.  1672.  8.  Hiflcria 
das  vidas  de-  Santa  Maria  Egypciacx 
&c.  Lisboa  1675. 4. 

Fr.  Diogo  Vaz  Pascoal  ,  n.  de  Mou- 
ra,  da  Ordem  d'Aviz.  E.  DefcripçaS 
dos  termos  de  Serpa  ,  e  Moura  &C 
teve-t)  M.  S,  Jozé  Freire  Monterroio 
Mafcarenhas.  Mappas  Genealógicos  aos 
Reys  ,  e  algumas  Baronias  de  Portugal. 
M.  S.  foi.  Eftava    no  Covento  d'Aviz. 

P.  Diogo  Velho  ,  n.  de  Souzei  ,  Có- 
nego em  Évora,  f.  em  1565:.  E.  Mif- 
fàle  Eborenfe.  O  original  eftá  no  Ca- 
bido  de  Évora. 

DioNizro  ,  Medico.  E.  em  1555.  An  in 
Plcuritide  debeat  fanguis  emitti  ab  co- 
dem  latere  &c. 

Fr.  Dionizio  dos  Anios  , -fi.  de  Leomií 
Graciano  ,  ConfelTor  do  Senhor  Rey 
D.  Joaó  IIII.  f.  em  165$.  E.  Sermão 
no  Convénio  da  Graça  <b*c.  Braga  1639. 
4.  Svfpiros  de  Santo  Jçrqftinho.  Lis- 
boa   1656.   12.  Traã.    deEucbariflia. 

Fr.  Dionizio  dos  Anjos  ,  Monge  de  S. 
Jeronymo  ,  n.  de  Lisboa,  f.  em  1700.  E. 

3  VOr 
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Farias  Solfas  Refponforios  ,  e  PfaU 
mos  &c.  Eftavam  em  Belém. 

Dionísio  Bernardes  de  Moraes  9  n.  de 
Lisboa  ,  Lente  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra 3  e  Monfenhor  da  Patriarcfial.  E. 
Anti  logi fia  Critico  Apologético  <&c.  Pa- 
riz  1735.  foi.  Judicium  inofficiofa  Cen- 
furai  <&c.  Salamanca  foi.  Antiepitome , 
ou  Antiologijla  disfarçado.  Salamanca. 
1737.4.  Pr<cdiãioncs  Apologética.  Hif- 
pali  foi.  Epifiola  Gratulatoria  &c.  Ma- 
triti  1746.  4.  Latina,  e  Portugueza.  Car- 
ta Cenforia  òc.  Madrid.  1746.  4.  Cri- 
foi  Critico  <&c.  Sevilla  4.  Corufcatio- 
nes  dogmática:  <&c.  Ulyflípone  1748.  4, 
Animadverfiones  Critica:  ó*c.  Ulyffijpo- 
ne  1750.  2.  tom.  foi.  Algumas  deftas 
obras  em  nomes  fuppoftos. 

Fr.  DroNisio  de  S.  Boaventura  ,  n.  de 
Unhos  ,  Francifcano  ,  f.  em  cheiro  de 
Virtude  em  1665.  &•  Aelaçao  da  Vi- 
da do  P.  Fr.  João  de  S.  Bernardino 
&&.  M.  S.  4. 

Fr.  Dionisio  do  Couto  ,  n.  de  Alfeizaraó  , 
Monge  de  Cifter.  E.  Cafus  fupcr  Dc- 
cretales.  M.  S.  foi.  Eftava  em  Alcobaça. 

Fr.  Dionísio  de  Deos  ,  n.  da  Alhandra  , 
Geral  dos  Pauliftas.  E.  Sermão  da  Af- 
fumpcao  <b*c.  Lisboa  1750.  4. 

Fr.  Dionísio  de  Estremoz  ,  Monge  de 
Cister.  E.  Flores  Saníiomm.  M.S.  foi. 
Eftava  em  AicSbaça.  Dio- 
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Dionísio  Gomfs  Pessoa,  n.  de  Lisboa, 
E.  Diagoge  Chrijiiana  eb-f.  Ulyífipo- 
ne  1716.  12. 

Fr.  Dionísio  Matozo  ,  n.  de  Óbidos  , 
Monge  de  S.  Jeronymo.  E.  Sermão  na 
função  de  lançar  a  primeira  pedra  <b*c. 
Lisboa  174?.  4. 

P.  Dionísio  de  Pina  ,  n.  de  Linhares  , 
Congregado  ,  f.  em  1712.  E.  Pecúlio 
Espiritual  &>c.  M.  S.  4.  Eírá  no  Con- 
vento de  Lisboa. 

Domikgos  de  Abrantes  ,  n.  de  Setuval. 
E.  Exercidos  de  devoções  &c.  Lisboa 
1628.  12. 

Domingos  Affonso.  E.  Artijicios  de  fc- 
go.  M.S.  teve-o  o  Marquez  de  Abran- 
tes. 

P.  Domingos  Alvares,  Jezuita,n.  da  Co- 
vilhaá.  E.  Carta  de  jua  jornada  alu- 
dia. M.S.  em   1576. 

Domingos  Antunes  Portugal  ,  n.  de 
Penamacor ,  Deputado  do  Confelho  de 
Ultramar ,  f.  em  1677.  E.  De  Dona- 
tionibus  Regiis.  UJyífipone  1673.  & 
75.  2.  tom.  foi.  Lugd.  1680.  &  i6op. 
1.   tom.   foi. 

Dimingos  de  Araújo  ,  n.  de  Alenquer. 
E.  Grammatica  Latina  novamente  orde- 
nada ò*c.  Lisboa  1627.  8.  e  1757.  8. 
Prognojlico  çcral  da  vida  ,  c  cojltimes 
do  Duque  'de  fiarcellos.  M.  S.  Anace~ 
3  pha- 
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.  phaUojis  in  praxim  arteficialís  memoria 
M.  S.  4,  teve-o  o  Marquez  de  Abran- 
tes. 

D*  Fr.  Domingos  Barata  ,  n.  de  Ara* 
da 3  Trino,  Lente  da  Univerfidade ,  Bif- 
po  de  Micenia  ,  e  de  Portalegre  ,  f. 
em  1709.  E.  Sermão  do  Aão  da  Fé 
^r.  Évora  17-17.  4.  Vários  Tratados 
Theologicos.  M.  S.  Eftavam  nos  feus 
Conventos  de  Lisboa  ,    e  Coimbra.. 

P.  Domingos  Barboza  ,  n.  de  Arouca  , 
Jezuita.  E.  Iritmpbits  B.  Francifci 
Xaverii.  fahio  no  livro  das  Feftas  de 
fua  Beatificação,  sã  Pancgyris  Sapien- 
ti<e.  Ulyffipone  1611.  4. 

P.  Domingos  Barboza  ,  n.  da  Bahia  , 
Jezuita,  f.  em  1685-.  E.  Pajfio  Sèrva- 
voris  noftri  J.  C.  Poema. 

Fr.  Domingos  de  S.  Bernardo  ,  Francif- 
cano  ,  n.  da  índia.  Efcreveo  na  lín- 
gua Canarina:  Expofcao  do  Credo.  M.S. 

P.  Domingos  Bueno  ,  n.  de  Elvas  ,  Tra- 
duzio  do  Latim  de  Poííevino :  Del  of- 
ficio  de  Cura  i^c.  Madrid    1629.  4. 

P.  Domingos  Carvalho  ,  n.  de  Elvas  r 
Jezuita.  E.  Manuducçao  da  Alma  ebr. 
Lisboa    1747.  e  1748.   2.  tom.  8. 

Fr.  Domingos  da  Conceiçam  ,  n.  de  Lis- 
boa, Francífcano  ,  f.  em  1647.  &•  ^" 
da  de  Fr.  Gafpar  do  Efpirito  Santo. 
M,  S.  Fida  de  Fr.  Chrijlovao  da  Con- 
c  cei. 
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ceiçam.  M.  S.  Fida  de  Fr.  António  de 
Chrifto.  M.  S.  Tratado  da  Fundaram 
do  Convnto  de  Alemquer.  M.  S. 

Fr.  Domingos  da  Conceiçam  ,  n.  do  ter» 
mo  do  Cadaval ,  da  Terceira  Ordem. 
E.  Diário  Bellico.  M.  S. 

P.  Domingos  da  Cunha,  Jezuita,  f.  em 
1644.  E.  Fida  do  Irmão  Domingos  da 
Cunha.  M.  S, 

P.  Domingos  Dias  Seixas  5  n.  de  Santa 
Marinha.  E.  Memorias  da  Fida  ,  e 
Firtudts  da  Madre  Anna  de  S.  Joa- 
quim. Coimbra  1740.  4.  Breve  direcção 
ao  Efpirito  <&<c.  anda  na  mefma  edi- 
çam. 

Fr.  Domingos  do  Espirito  Santo,  n.  de 
Lisboa  ,  Graciano  ,  f.  em  1628.  E. 
Manual  dos  Miniflros  Ecclefiaflicos  &c 
S3  Manual  de  Fifitadores.  M.S.4.  Ma- 
nual Eremitico.  M.  S.  4.  Cbronica  da 
Religiam  de  Santo  Agoftinbo.  M.S.  Ef- 
rá  na  Graça  de  Lisboa,  Origem  pro- 
preffbs  j  e  inzençoes  das  religiosas  Man- 
■  tellatas.  M.  S.  2.  tom.  4.  Hiftoria  da 
Fundação  do  Convento  de  Santa  Mó- 
nica de  Goa.  M.  S.  4.  Privilégios  dos 
MiJJionarios.  M.  SL  4.  Erros  dos  Ar* 
mentos  impugnados.  M.  S.  Eftavam  ef- 
tes  dois  no  Convento  da  índia.  Tra- 
tado de  Contra  fios.  M.  S.  Dúbia  Me- 
guiaria.  M.  S. 

Dom  in- 
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Domingos  Fernandes.  E.  Roteiro  da  Cof- 
ia de  Angola  <&c.  em  1617.  M.S.  te- 
ve-o  o   Chantre  Severim. 

P.  Domingos  Fernandes,  n.  de  Álvaro. 
£.  Arte  de  figuras  ó*c.  de  Grammati- 
ca.  Lisboa  1743.  8.  Corrimentos  a  algu- 
mas obras  de  Ovidio.  Lisboa  1746.  c 
1749.  4.  Dous  Amos  Sacramentaes. 

Domingos  Fernandes  Freire.  E.  Memo- 
ri  ai  da  língua  Arábiga.  M.  S. 

Domingos  Ferreira  da  Silva  ,  n.  de  San- 
tarém ,  Sócio  da  Academia  dos  Aven- 
tureiros. E.  Aplauzo  métrico  a  S.  Do- 
mingos <&c.  Madrid  1746.  4.  Foz  So- 
nora &c.  Lisboa  1746.  4.  Clamor  Poé- 
tico <ò*c.  Lisboa  1746.  4.  Rayo  Métri- 
co &-c.  M.  S.  Definições ,  c  regras  ds 

.  Grammatica  Hijlorica.  M.  S.  Sermões , 
Poezias  y  e  Prozas  varias.  M.  S. 

Domingos  Franco  ,  n.  de  Peniche.  E.  No- 
va derrota  para  a  navegaram  do  Mara- 
nbam  ,  anda  no  Regimento  de  Pilotos. 

Domingos  Franco  Quaresma  5  n.  de  Pe- 
niche ,  Medico.  E.  Pifcelogia  Lnfuana. 
M.  S. 

Fr.  Domingos  Freire  ,  n.  do  Porto  , 
Dominico  }  Deputado  do  Santo  OlK- 
cio  ,  f.  em  1685.  E.  Ofícios  próprios 
dos  Santos  Dominicos.  s=3  Fida  de  San- 
ta Roza  de  Santa  Maria  <&ç.  Lisboa 
1669.  4.  tirada  do  Laíim# 

1  Do- 


DA  BlBLIOTHECA   LuSITAMA    367 

Domingos  Garcia  3  Traduzio  do  Latim: 
Meditações  de  Santa  Brígida. 

.Domingos  Homem  Leitam  ,  n.  de  S.  Pe- 
dro do  Sul  ,  Dezembargador  da  Rel- 
laçaó,  f.  em  1644.  E.  Analyjts  exceU 
lentiarum  in  jure  numeri  quinarii.  Acç 
ceffere  nonnulls  allegationes.  Ulyflipo- 
ne   1643.  Conimb.  iji6.  foi. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Ignacio  3  antes 
Domingos  Mont'es  ,  n.  de  Santarém  , 
Graciano ,  f.  em  1602.  E.  Fafciculus 
Parnafi  é>*c.  M.  S.  4-  teve-o  fcu  fo- 
brinho  P.  Luiz  Montes  Mattozo. 

P.  Domingos  Joam  .  n.  do  termo  de  Vi- 
zeu  ,  Jezuita.  E.  Traãatus  de  £cclefm 
Pontifícia  <&  Concilio.  M.  S.  eftava  no 
Collegio  de  Évora. 

Fr.  Domingos  de  S.  Joam  Baptista  ,  n; 
de  MoíTaó  ,  Francifcano  ,  f.  em  1740. 
E.  Noticia  dos  fitios  em  que  fe  ron- 
fervam  aguas  nefte  Reino.  ó^c.  M.  S. 

Fr.  Domingos  de  S.  Joze'  n.  de  S.  Pau- 
lo y  Arrabidò.  E.  Sermão  da  Soledade 
de  N.  Senhora.  Lisboa  1722.  4.  Ser- 
mão de  acção  de  Graças  dos  navegan* 
tes  de  Deos.  Lisboa   1708.  4. 

Domingos  Joze'  de  Freitas  e  Sampaio, 
>.  de  Guimarães  ,  Sócio  da  Academia 
dos  Unidos.  E.  Elogio  métrico  a  Luiz 
António  da    Çojta  Pego    &c.    Lisboa 

1753-  4-  l 

J  Do- 
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Domingos   Joze  Miguel   ,   n.  de  Braga; 

E.  Jardim  dolorozo  &c.  Lisboa  1728, 

8.  Dcfpertador '  Etfcharijlico.  Lisboa  12. 

Vozes  defipertadoras.  Lisboa  12. 
Domingos  de  Lima  e  Mello  >  n.  de  Via- 
f    na  ,  Medico.    E.  Luz    de  Comadres  e 

Parteiras.  Lisboa   1725.  8. 
Domingos  Lopes  Coelho  ,   n.  de  Lisboa. 

E.  JEcco  fiaudozo  na  morte  da  Rainha 

D.  Maria  Sofia  &>c.  Lisboa  1699.4. 
P.  Domingos  Maciel  Prego  ,  n.  de  Via- 
na 3  traduzio  do  Latim  em  Português  : 
Racional  de  Ceremonias  &c.  Lisboa 
1679.  8. 

Domingos  Martins  Reys  ,  n.  de  Mato- 
zinhos  ,  Piloto.  E.  Roteiro  da  Cofia  do 
Brazil ,  e  Maranhão.  M.  S.  foi." 

P.  Domingos  Nunes  ,  n.  da  Idanha  , 
Provincial   dos  Jezuitas  ,   f.   em   171 J. 

E.  Regala  honefite  vivendi  é'C  Eborac 
1696.  12. 

P.  Domingos  Nunes  Pereira,  n.  de  Lis- 
boa ,  Meftre  da  Capella  da  Sé  de  Lis- 
boa ,  f.  em  1729.  Compoz  :  Pfialmos , 
Refiponfiorios ,  e  lições  de  Defuntos  a 
outo  e  fieis  e  qvatro  vozes. 

Fr.  Domingos  da  Paz  ,  n.  de  Lisboa  5 
Dominico.  E.  Sermonum  tom.  1.  Ve- 
netiis  1580.  4.  Tom.  2.,  8c  Tom.  3.  M.  S. 

?ue  fe  confervam  no   Convento  de  S. 
)omingos  de  Bolonha.  Sttmma  Cafuum 
Ccnfickntix.  M.  S.  Do- 
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Domingos  Pereika  BracamOnte  >  n.  de 
Amarante  3  Medico  ,  f.  em  1658.  E. 
Banquete  que  Apolo  hizo  a  los  Em- 
baxadores  dei  Rey  de  Portugal  &c. 
Lisboa  164.1.  4.  Velocino  de  ouro. 

Fr.  Domingos  da  Piedade  3  Graciano  na 
índia.  E.  Samma  Moral.  M.  S.  foi. 

Domingos  do  Porto.  E.  Ad  L.  Ji  alii  D. 
De  Ufu  &*  ufu  frufru  legato. 

P.  Domingos  Ramos  3  n.da  Bahia,  Jeznita, 
f.  em  1728.  E.  Sermão  nas  Exemias 
da  Rainha  D.  Maria  Sofia.  Lisboa 
1702.4.  Outro  nas  Exéquias  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  II.  Lisboa  1709.  4.  Cur- 
fus  Philofophicus.  M.  S.  foi.  Q^uftio- 
nes  SeleãiC  M.  S.  De  Opinione  Proba- 
bili.M.S. 

Domingos  Rodrigues  ,  n.  de  Villa  Cova, 
f.  em  1719.  E.  Arte  de  Cozinha.  Lis- 
boa 1680.  1683.  1698.  1732.  8. 

P.  Domingos  Rodrigues  Faya  3  n.  de 
Portalegre.  E.  Pratica  do  Confefiona- 
rio.  Lisboa  1756.  e  1737.  foi.  he  tra- 
ducçaõ  de  Correllas. 

Fr.  Domingos  do  Rozario  5  n.  do  ter- 
mo de  Lisboa  ,  Arrabido.  E.  Theatro 
Eccleftajtico  <b*c.  Lisboa  1743.  e  1751. 4. 

Fr.  Domingos  dos  Santos ,  antes  Domin- 
gos Dias  Pinto  y  Mercenário  Dei  cal- 
ço, n.  de  Lisboa.  E.  Ceremonial  ,y  inf- 
trucion  de  Ojjiçios  de  hs  Religiozos  &c. 
Tom.  I.  Aa  Ron- 
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Ronda    1630.  4.    Manual   dei    Coro: 
1610.  4. 

Fr.  Domingos  de  Souza,  n.  de  Braga , 
.  Thomarifta.  E.  De  Statu  Glorie.  M.S. 
foí.  Eftava  em  Thomar.  Excellencias 
fmgvlarcs  da  Milícia  de  N.  S.  J.  C. 
zú  Dcfcripçao  da  Filia  de  Tbomar. 
M.  S.  Outra  do  Suffico  emverfo.  Tem- 
plo àà  Fama  ,  e  Palácio  da  eternidade. 
Poema  :  teve-o  Bernardo  Pimenta  de 
Avdlar. 

Jr.  Domingos  Teixeira,  n.  de  Celori- 
co, Graciano  ,  t.  em  1-726.  E.  Vida, 
de  Nuno  Alvares  Pereira  <&>c.  Lisboa 
1723.  foi.  Fida  de  Goma  Freire  &c. 
Lisboa  1724.  e  172.7.  2.  tom.  8.  iVb- 
vena  da  Concebam  da  V.  Maria  Nm 
Senhora.  Lisboa  1720.  24. 

Fr.  Domingos  de  S.  Thomaz  ,  n.  de  Lis- 
boa j  Dominico  ,  Pregador  do  Senhor 
Rey  D.  Joaó  IIIL  e  de  feus  filhos, 
f.  em  1675.  E.  Tyrocinium  Theologió 
&à  Ulyilipone  1668.  Sc  1670.  3.  tom. 
lol.  Mannale  Tljomifticum.  7.  tom.  Tri- 
àno  de  Sermões  Pancgyricos  &c.  Lis- 
boa 1675.  4.  Predica  Sacramental  <&cm 
Lisboa  167c.  e  \6j6.  2.  tom,  4. 

Fr.  Domingos  de  S.  Thomaz  ,  n.  de  Via- 
na do  Alemrejo  ,  da  Terceira  Ordem  , 
f.  em  1679.  E.  Romance  ao  Santo  Cbrif- 
to  dos  Cardai.  Lisboa  1673.4. 

Fr. 


< 
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Fr.  Domingos  da  Veiga  5  n.  de  Eílre- 
moz  ,  Graciano.  E.  Sermão  dã  Beati- 
ficação de  S.  $oao  Francifco  Begis. 
Évora  1717.  4. 

Domingos  Velho.  E.  Principio  do  Divi- 
no Amor.  Lisboa    1625.  8. 

Fr.  Donato  de  Vizeu  ,  Mon^e  de  Cif- 
ter.  E.  Glojja  in  Epijl.  B.  Pauli  Apoft. 
ad  Bom.  M.  S.  rol.  eftava  em  Alco- 
baça. 

DOROTHEA  EnGRACIA  TaVAREDE  DaLMI- 

ra.  Veja-fe  D.  Tereza  Mar gA rida 
da  silva  e  Horta. 
D.  Duarte  XI.  Rey  de  Portugal  ,  n. 
de  Vizeu  ,  f.  em  1438.  E.  O  leal  Om- 
felheiro.  pj  Do  Bcgimento.  da  jíif- 
tiça  é^c.  *a  D/t  Mifericordia.  çj  Ar- 
te de  domar  os  Cavallcs.  &  Confe- 
ito emíra  a  intemperança.  53  Outro 
d  feu  Irmaõ  D.  Pedro  quando  foi 
para  Ungria.  zi  Confelbo  m  avizo 
efpirityai  srj  Summario  para  a  Pre- 
garam do  Condejíavel.  53  Adanorial  pa- 
ra as  Exéquias  delBey  feu  Pay.  ^  Or- 
dem de  como  os  Bifant.es  baviao  pro- 
ceder com  feu  pay\  351  Bcpcjia  fendo 
Príncipe  ao  Bi  (ante  D.  Fernando  &c. 
S3  Da  intenção  que  havemos  ler  para 
vos  f alvar,  ssj  Da  maneira  de  Ur  os 
livros,  ái  Bcgimento  para  aprender  a 
jogar  as  armas.  ç$  Injlmçao  a  fetis  ir- 
Aa  ii  mãos 
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mãos  quando  foram  para  Africa,  si  Mo- 
tivos que  teve  para  declarar  guerra  aos 
Mouros.  =3  Lembrança  dos  Nafcimcn- 
tos  de  feus  filhos,  ú  Obfervaçao  da 
Lua.  ziOutra  fobre  averfao  de  huma 
lingoa  para  outra.  =J  Da  repartição  do 
Entendimento.  Quafi  todas  eftas^obras 
M.  S.  eftam  na  Cartucha  de  Évora  , 
donde  o  Conde  da  Ericeira  tirou  hu- 
ma copia  >  e  algumas  fahiraó  nas  Pr  o* 
vas  da  Hift.  Genealógica,  e  brevemen- 
te fahirá  huma  Colleçam. 

D.  Duarte  ,  filho  do  Senhor  Rey  D. 
Joam  III.  n.  de  Lisboa  ,  f.  6011543. 
E.  De  Anima:  immonalitate.  =1  Oração 
em  louvor  da  Filofofia*  M.  S.  eííá  na 
Cartucha  de  Évora  5  e  fahio  nas  Pro- 
vas da  Hi floria  Genealógica,  tom.  2. 
Oração  no  Confelho  de  Ejíado.  =j  Epi- 
grammata. 

D.  Duarte  ,  Irmaó  do  Senhor  Rey  D. 
Joaó  IIII.  n.  de  Villa  Viçoza  ,  f.  em 
1649.  E.  Farias  Poeftas.  Sahiraó  em 
Milaõ  em  nome  de  Joaó  Baptifta  de 
Leaõ.  jReftauracion  dei  Império  &-c. 
M.  S.  teve-o  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D. 
Luiz  de  Souza.  Arvore  Genealógica  da 
Caza  de  Bragança.  M.  S.  Do  mo- 
do como  fé  devem3  forticar  as  Cidades. 
M.  S.  Fartos  papeis  Políticos.  $3  Carta 
eferita  de  Alemanha  a  feu  Irmão.  Sa- 

hio 


DA  BlBLIOTHECA   LUSITANA.     373 

hio  nas  Exclam.  Politicas  de  Marinho. 

Duarte  de  Abreu  Vieira  ,  n,  de  Lis- 
boa ,  f.  em  17^4.  E.  Thezouro  uni- 
verfal  ,  breve  Trat.  da  Navegação  ó^c. 
M.  S. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho  5  Mar- 
quez do  Bailo,  n,  de  Lisboa  ,  f.  em 
1658.  E.  Memorias  diárias  de  la  guer- 
ra de!  Brazil  &c.  Madrid  1654.  4, 
Compendio  de  los  Rcys  de  Portugal. 
teve-o  o  Marquez  de  Valença.  Com- 
pendia  de  los  Reys  de  Aragcn  ,  Na- 
varra ,  Nápoles  &c.  teve-o  o  Marquez 
de  Abrantes. 

Fr.  Duarte  Alvarez  ,  n.  de  Villa  Vi» 
coza  ,  Graciano ,  ConfeíTor  da  Senho- 
ra Rainha  D.  Catherina  ,  f.  ém  1574. 
E.  Traãatus  Varii  Th&ologici.  M.  S. 
2.  tom.  foi. 

Fr.  Duarte  de  Araújo  ,  n.  de  Tho- 
mar  ,  Geral  dos  Thomariftas  ,  f.  em 
1599.  E.  Vida  de  Santa.  Iria.  Coim- 
bra 1597.  4. 

Duarte  Barboza  ,  n.  de  Lisboa  ,  f.  em 
162 1.  E.  Relação  de  tudo  o  que  vio 
no  Oriente.  Sahio  em  Italiano  no  pri- 
meiro tom.  Dclle  Navigationi  de  Ra* 
mufio.  Vcnetia   156^.  foi. 

Duarte  de  Barros,  n.  de  Santarém, 
f.  em  1-tto.  E.  De  jure  fxmin  ar  um.  foi. 
Qtêafi.  Júris  Civilis.  2.  tom.  foi. 

•  Duar- 
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Duarte  Brandam  ,  n.  nc  Lisboa,  Len- 
te cta  Univerfidade.  E.  Alegacion  por 
cl  Conde  de  Linares  óc.  Madrid  1639. 
foi.  Aílcgaçâo  por  parte  do  Senhor  D. 
Carlos  de  Noronha  &<c.  Madrid  1639. 
foi.  Parecer  por  D.  Ajfonfo  de  Lane  af- 
iro &'C.  Madrid.  At  legação  pela  Senho- 
rd  infante  D\  Maria  ê*c.  foi.  Por  U 
Reiigmn  âe  S.  Jnan  é>>c.  foi. 

Duarte  de  Brito.    E.  Succefo   qtte  teve 
-  cora  hum  RonrÃnol.  'ú  Inferno  de  Na- 
morados. Andam  no  Cancioneiro  de  jffe- 
zende. 

Duarte  Cabreira  ,  Piloto.  E.  Roteiro 
para  o  porco  pequeno  de  Benguela.  M.S. 
fel.  teve-o  o  Conde  de  Caíreilo  Melhor. 

Duarte  Caldeira  5  n.  de  Lisboa.  E.  Va- 
riarum  Letiiontim  Júris  lib.  IIIL 
Pmciae  1595.4.  De  error  ibus  Pragma- 
t  içar  uni  lib.  IUL  Matriri  161  o.  Eftas 
obras  íáhirao  juntas.  Antuerp.  161 2.  4. 
Rerutn  quoitdianarnm  &c.  '&  Jn  Jus 
Lucubrationes.  pi  T/aâatus  de  júris- 
conflkv.  M.S.  teve-o  o  Conde  do  Vi- 
mieiro. De  Seditione  Antoniana.  M.S. 
4- 

Fr.  Duarte  dá  Concetçam  ,  n.  de  Vil- 
la  Viçoza  5  PjròVifacial  da  Terceira  Or- 
dem ,  r.  cm  1662.  E.  ColleçaÕ  de  Ef- 
nitutos  é*f.  7646.  foi. 

Duarte  Corrêa  ,  n.  de  Alnnquer  ,  mor- 


reo 
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rco  Marryr  cm  Nangazachi  em  t6i$* 
E.  Relatam  do  Alevanianunto  de  Xi- 
mabarã  <&c.  Lisboa  164.:$.  4. 

Duarte  Dias  ,  n.  do  Porro.  E.  Várias 
obras  em  Verfo  Caftclhano  ,  e  Pcrrv- 
guez.  Madrid  1692.  e  Çaragoça  1596. 
4.  La  Conqm(ia  q*>e  bizdercn  los  Rcvs 
Catholicos  en  Granida.  jVIadríd  15^8,8. 
Poema. 

Duarte  Fernandes.  E.  Relação  do  Jtefa 
no  de  Pcg.v.  M.  S. 

Djarte  Galvam  ,  n.  de  Evon  ,  foi  Chro- 
ruíta  mor  >  e  Secretario  do  Senhor  Rei 
D.  Joam  II.  Embaixador  a  Roma,  e 
outras  Cortes,  f.  em  1517.  E.  Cbro- 
nica  do  rnmu)  alio  Príncipe  D.  Affon- 
fo  Henriques  &-c.  Lisboa  1726.  íoí. 
Exhortacao  aos  que  vao  ã  Conquiftâ  da 
índia  ò*ç«  zz  Outra  quando  foi  Embai- 
xador ao  Prefte.  M.  S.  teve-os  o  Con- 
de do  Vimieiro.  Difctrfo  do  amor ,  e 
de  [amor.  M.  S.  Nobiliário  de  varias  fa- 
mílias do  Reino. 

Duarte  da  Gama  ,  E.  Varias  Poczias  , 
que  andam  no  Cancioneiro  de  Rezende. 

Duarte  Gomes  Solis  ,  n.  de  Lisboa.  E. 
Difctirfos  (obre  los  Commercios  de  las 
dos  índias  &>c.  1621.  4.  Con: raio'  cer- 
ca de  lai  fabricas  de  las  naves  &c. 
Efcrito  cm  Li  boa  cm  i6\i.  SttcceJTos 
de  las  naves  ,  y  armadas  &e.  33  Car- 
•  ta 
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ta  cfcrita  de  Lisboa  ai  Duque  de  Ler- 
ma  em  1 612.  Allegacion  cn favor  dela 
Compartia  de  la  índia  <&ct  Lisboa 
1628.  4. 

Fr.  Duarte  de  Lisboa  ,  Graciano.  E. 
Compendio  dos  Samos  da  Ordem  de  San- 
to Jígcjlinho. 

P.  Duarte  Lobo  ,  n.  de  Lisboa,  Mcftre 
da  Capella  ,  e  Cónego  na  Sé  de  Lis- 
boa. Compoz  :  Canttçum  Magnificai 
quauior  vocibtls.  Antuerpíse  1605.  foi» 
Miftó  qttatmr ,  quinqtie  ^fcx ,  <ô'  oão 
voei  bus.  ibi.  16 1\.  foi.  Naialitu  no- 
ftis  refpcn  feria  ó-e.  Anrucrpiac  1611. 
foi.  Â4i£x  quitupr.^  qtiinque ,  &  fex 
vacum,  ibi.  '1630.  foi.  Ojjicimn  Defan- 
ãorum.  Lisboa  160*.  4.  Liber  Procef- 
fionwn  &c.  Lisboa  1607.  E  muitas  ou- 
tras Solfas  que  citavam  na  Bibliothe- 
ca  Real  da  Muzica. 

Duarte  Lopes,  n.  de  Benavente  ,  par- 
tlo  para  Loanda  em  T578.  E.  Re lacam 
do  Reino  de  Congo  &c.  Sahio  em  Ita- 
liano Roma  4.  e  em  Latim  Franco- 
furti    1598.  foi. 

Duarte  Loies  Roza  ,  n.  de  Beja  ,  Me- 
dico* E.  Panegyrico  de  Guiiielmo  III. 
<ôy.  Amfterd  1690.  4.  Elogios  ao  feli- 
ce  Nacimento  do  Infante  de  Portugal 
2).  Francifco  éc.  \6<ji.  4.  Soneto  â 
Prihceza  de  Nitiburgo.  foi.  Ao  Excel- 
k  lentif- 
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lentijjimo  Senhor  Príncipe  Senefcal  &c.x 
em  Ouravas  Qnatro.  Novmãs  Êfpariho- 
las*  JV1.S.  Luzes  de  fá/dia  &fi.  JVI.  S. 
De  Locis  affeãis.  M.   S.   De  Febribus 
Malignis.  M.  S. 

Duarte  Madeira  Arraes  ,  n.  de  Moi- 
menta 5  Fyíico  mor  do  Senhor  Rey  D. 
Joam  ÍIII.  f.  em  1652.  £.  JpologLt 
em  que  Je  defendem  htiiv.as  favgrtas  <&:c. 
Lisboa  ié.3.  4.  Methcào  de  conhecer  , 
€  curar  o  morbo  Gattko  <&jc.  Lisboa 
1642.  4.  2.  panes.  E  ambas  juntas  Lis- 
boa 1685.  e  l7l5-  f°*-  ^0VíC  Pbtlcfo- 
fhi<c  &  Medicina  de  Occ&ltis  qualira- 
tibus  Pars  1.  &c.  Ulyflíppne  165c.  4. 
Pars  2.  M.S.  Curado  de  teniana  fpu- 
ria  <&c.  M.  S.  4.  Anatomia  do  Cavai- 
lo.  M.  S.  2.  tom.  foi.  teve-o  Manoel 
Soares  Brandão.  Obfervaçoes  Medicas. 
M.  S. 

Duarte  de  Mello  de  Noronha.  E. 
Batalha  de  Montes  Claros.  Lisboa 
1665.  4. 

D.  Duarte  de  Menezes,  li.  de  Tange- 
re  ,  da  Caza  de  Tarouca  ,  foi  cativo  na 
batalha  de  Alcácer  3  e  depois  Gover- 
nador do  Algarve  ,  e  Vice-Rey  da  ín- 
dia onde  falecco  em  1588.  E.  Carta 
ao  Emperador  da  China,  m  Prcvizam 
a  Domingos  Monteiro  ,  Capitam  do  mar 
da  China  &c.  Ambas  íahiram  na  Hif- 
0  to- 
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torta  de  Us  Mijfiones  de  ta  Comp.  de 
Jezvs.  Parr.  2.  liv.    12. 

P.  Duartk  de  Moraes,  Reitor  do  Gol- 
ie^o  dos  Maronitas  em  Roma.  É. 
JDifiorfo  iniomo  le  carijlie  &*c.  Roma 
itoi.  8.  A  primelri  parte  deita  obra 
ficou   M.  S. 

I*r.  Duarte  He  Nazareth  ,  n.  da  Pe- 
deniera,  Monge  de  Cifter.  E.  Hijio- 
r:a  dz  expygnacione  Santarém  ab  ^Al- 
pbonfo  Henriques.  =5  Líber  Fíilgentii 
de  fide  Incarnationis.  aj  Lib.  feptem 
bift.  £.  Oroiii  &c.  Eftavam  em  Alcoba- 
ça. 

Duarte  Nunes  de  Leam  ,  n.  de  Évo- 
ra ,  Dezernbar^ador  da  Relaçam.  f.  em 
1608.  E.  Reportório  das  Ordenações  &c. 
Lisboa  i$6o.  foL  Leys  eliravagantes 
<&c.  Lisboa  1569.  foi.  Orthografia  da 
Lingoa  Portygvezt.  Lisboa  1576.  4. 
e  178*.  8.  CenptrtC  in  libellum  de  Re- 
gum  PorWg.  Origine  &>e.  Olyffipone 
158?.  4.  e  na  Hifpan.  illvftrata.  tom. 
2.  Genealogia  verdadeira  de  los  Reys  de 
Portugal  con  pis  elogios  <&e.  Lisboa 
1590.  e  1608.  8.  He  traducçaó  da  an- 
tecedente. Cbronicas  dos  Reys  de  Por- 
tugal. Lisboa  1600.  e  1677.  f°l*  e 
1774.  em  4.  2.  tom.  Origem  da  lin- 
gua  Porwgtiezt.  Lisboa  16%.  4:  e 
1785.  8.  Defcripçam  do  Reino  de  Por- 
*  W- 
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tugal.  Lisboa  1610.  4.  e  1785.  8.  Chro- 
nicas  delRey  D.  Joam  I.  D.  Duarte, 
e  D.  Affonfo  V,  Lisboa  1645.  f°l«  c 
1-760.  2.  tom.  4.  Vida  delRey  D.  Sebaf- 
tiam.  M.S.  Vocabulário  Português  <&c. 
M.S.  Bomrina  de  Notários.  M.ç.  Re- 
gfmento  dcs  Ojjicios  mecânicos.  M.  S. 
Tratado  de  Varões  illujlres  que  houve 
em  Portugal.  M.  S. 

Duarte  Nunes  dl  Silveira,  n.  de  Lis* 
boa.  E.  Ditos  do  Senhor  D.  Lucas  de 
Portugal.  M.  S.  rem-no  os  Padres 
Theatinos. 

P.  Duarte  de  Oliveira  ,  n.  de  Porti- 
mam,  Jezuita ,  f.  em  1722.  E.  Com- 
pendium  EulU  Cruciatú  &>c.  Conim- 
brlcac   171 2.  4. 

Fr.  Duarte  Pacheco  ,  n.  de  Lisboa  , 
Graciano ,  f.  em  16:58.  E.  Vida  de 
Sarna  Clara  <ò-e.  Lisboa  1028.  12.  he 
tradução.  Epitome  da  Vida  de  S.  Tho- 
maz  de  Villa  Nova  Scc  Lisboa  1629. 
4.  Sermon  de  la  SS.  Trinidad.  Córdo- 
va 1636.  4.  Triumfos  do  SS.  Sacramen- 
to Scc.  M.  S;  Sermões  da  Fefiividade 
de  Maria  Santijjima.  M.  S.  Vida  da  B. 
Verónica  Scc.  tirada  do  Latim,  fez  duas 
traduções  que  eftavam  na  Graça  de 
Lisboa. 

P.  Duarte    Pacheco    de   Albuquerque  5 
naíceo  na  íua  Quinta  de  Efporoés  em 
3  i6c6. 
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iéò6\f.em  1679.  E.Peculio  de  Direito  por 
alfa  beta.  foi. Epitome das  okras.de  Febo, 
Cabeio ,  Ránozo  Scc.  M.  S.  foi.  Con- 
tritas varias.  M.  S,  Relação  da  vida 
¥  morte  de  Gàfpar  da  Piedade.  M.  S. 

Du\rjteJ?a  checo  Pereira  ,  n.  de  San- 
tarém ,  famozo  tíapitam  da  índia  ,  E. 
Principio  do  Efmeraldo  Scc.  dirgi- 
do  ao  Senhor  Rey  D.  Manoel.  M.  S. 
teve-o  o  Marquez  de  Abrantes  5  e  o 
Arcebifpo  D.   Rodrigo  da  Cunha. 

Dt  arte  Pinhel  ,  emendou  e  fez  reim- 
primir a  Biblia  en  lengua  Ffpanola 
traduzida  palavra  per  palavra  Scc.  Fer- 
nr>  anno  dei  mundo  5313  ,  e  de  ChriP- 
to  1553.  Amfterdam  1556.  foi.  Latina 
Grammatices  compendium.  zl  Traã.  de 
Kalendts.  Uiyílipone  154?-  4- 

Duarte  de  Rezende  ,  n.  de  Évora.  E^ 
Tratado  da  Navegação  de  Fernão 
de  Magalbaens  ás  Ilhas  de  Moluco. 
ri  Marco  Tullio  Cicerom  de  Amícitia, 
Paradoxos  ,  e  Sonho  de  Scipiam.  Coimb. 
por  Germaó  Galharde    1551.  4. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ,  n.  do  Ca- 
daval, Dezembargador  de  Agravos  ,  e 
Enviado  em  Pariz  ,  Madrid ,  e  Saboya, 
f.  em  1680.  E.  Juizo  hijl.  e  jurídi- 
co fobre  a  paz  entre  França  ,  e  Caftel- 
la.  Lisboa  1666.12.  Ariflippo  ou  Ho- 
mem de  Corte  Scc.  Pariz  1668.  12.  Pa- 
«  negi- 
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mgirico  hift.  Genealógico  da  Caza  de 
Menezes.  Pariz  1669.  12.  Nacimento  e 
Genealogia  do  Conde  D.  Henrique.  Pa- 
riz 1670.  12.  Vida  da  Imperatriz  Tbeo- 
dora.  Lisboa  1677.  12.  Advertências  ai 
addicionador  de  la  Hift.  dei  P.  Ma- 
rianna.  Pariz  16  j6.  em  nome  de  Mr. 
de  Cohon.  8cc.  Difcurfos  Políticos  ,  e 
Obras  Métricas.  Lisboa  172 1.  8.  Va- 
rias Poezias  que  andam  nas  Memor. 
Íunebres  de  D.  Maria  de  AttaiAe.  fa- 
tio huma  Collecam  das  fuás  obras.  Lis- 
boa 1743.  2.  tom.  4.  donde  fe  ajun- 
taram mais  as  feguintes.  Relias oes  no 
tempo  que  ajjiftio  em  Pariz.  £j  Satis- 
fao  Política  a  máximas  erradas.  £J  Sum- 
ma  Politica. 

Duarte  Rodrigues  da  Rocha,  E.  Ar- 
vore Genealógica  da  Rainha  D.  Lui- 
%a  de  Gufmam ,  e  delRey  D.  João  II1L 
M.  S. 

P.  Duarte  de  Sande  ,  n.  de  Guima- 
rães 3  Jezuira,  Millionario  na  índia  ,  f. 
em  1600.  E.  Carta  efcrita  de  Macio 
ao  Geral  fobre  a  Mijam  da  China. 
Saliio  na  Relaçam  da  Perfeg.  do  $a~ 

?aõ  do  P.  Vafconcellos  em  1588.  e  cm 
raliano  Roma  1591.  8.  Ivenerario  de 
quatro  Príncipes  Japonezes  a  Gregó- 
rio XIII.  Macao  1590.  4.  Sahio  em 
Caítelhano.    E  em  J^atim  Antuerpi* 
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1593.   12.  Cathecifmo   Cbinenfe.  M.   S. 

P.  Duarte  da  Silva  ?  Jezuita,  f.  no  Ja- 
pam  em  1564.  E.  Carta  do  Japão  aos 
Irmãos  da  Companhia.  Sahio  nas  Col- 
leçoês.  cí  Summario  de  algumas  Cartas 
que  efcreveo  de  Amangucbi.  Anda  nas 
Collecoes.  ^  Arte  da  lingua  Japoncza. 
M.  S*  Vocabulário  da  lingua  japoneza. 

Duarte  da  Silva,  n.  de  Coimbra.  E. 
Defcricao  da  Serra  da  Eftretla  ,  em 
Caftelhano.  Soneto  ã  ejlatua  do  Silcn- 
cio.  teve  eftas  obras  M.  S.  o  Cardeal 
de  Souza.  Soneto  51.  em  o  Certame  do 
Conde  de  Linhares.  ^  Outro  ã  Giganto- 
machia  de  Manoel  de  Galhegos.  Duas 
Decimas  as  Poezias  de  Paulo  Gonçalves 
de  Andrade.  Andam  nas  obras  deites  AA. 

P.  Duarte  Simoens  ,  n.  de  Lisboa ,  Co- 
nexo de  Faro  3  f.  em  1599.  E.  De 
perfeão  Clerico.  lib.  V.  M.  S.  Epijíoú 
de  rebus  Ecclefiajiicis  ad  Gcfarem  Ba- 
ronium. 


E. 
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E. 

Fr.  Edmundo  de  Aljuearrota  ^ 
Monge  de  Cifter.  E.  Reformatio 
libei  li  judiciarii  a  D.  Gravarcdo. 
M.  S.  Eftava  em   Alcobaça, 

Fr.  Edmundo  de  Cos  ,  Monge  de  Cifter. 
E.  Regimen  Ojjicior.  Ecclef.  fecundum 
ufum  Cifiercienf.  M.  S.  4.  Eftava  cm 
Alcobaça. 

Fr.  Edmundo  de  Montargil  5  Monge 
de  Cifter.  E.  Varii  Sermones  Feftorum. 
M.  S.  Eftava  em   Alcobaça. 

Fr.  Egídio  de  Gamboa,  n.  de  Setúbal  , 
Thomarifta  5  f.  em  1715.  E.  Oração 
funeral  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II. 
Lisboa  1707.  4.  Sermão  dos  offos  dos 
enforcados.  Lisboa   171 1.4. 

Fr.  Egídio  da  Prezentaçam  ,  n.  de  Caf- 
tello  Branco  ,  Graciano  ,  Lente  ,  c  Rei- 
tor da  Univerfidadc  ,  f.  em  1626.  E. 
De  Immaculata  B.  V.  Conceptione.  lib. 
IIIL  Conimbricae  1607.  foi.  Difpma- 
tiones  de  aninu  &  corporis  beathudine 
&c.  Conimb.  1^09.  foi.  z.  tom.  Com- 
tnem.  Phyfic<e  ó>  Mctapbyftcx.  Urfel- 
lis  1604.  4.  Primas  Jugujiinianus  Scc. 
Colonix  1627.  8.  Eftava  na  Graça  de 
Lisboa.  De  voluntário  &  involuntário 
lib.  II.  ss  De  incarny.  Divini  Fcrbi. 

71  2>e 
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m  De  Eucbarijtia.  ss  De  Sacrificio 
Mijfx.  Eftavam  no  Collegío  de  Coim- 
bra. De  Pcccato  Ortginali.  M.  S.  foi.  ef- 
tava  na  Graça  de  Lisboa.  In  i.  D.  Tbo- 
m<c.  foi.  In  i.fecund.c  D.  Thonu.^ 
In  2.  Secundo,  nj  In  feaindum  fen- 
temiarum  fecundam  viam  Scoti*  d  In 
mater  iam  de  Angelis.  2.  tom.  De  Juf- 

1   titia  Commutativa.  z.  tom.  Pràleclio- 

.  nes.  ó'c.  De  extremo  A[fumptionis 
&c.  =3  Ad  Qutift.  i.ò*  3.  D.  Tho- 
m<c  de  modo  unionis  &>s>  d    De  Gra* 

\  tia  Chrifti.  a  De  Sjtisfaãione  Cbrijli 
D.  tt  De  Sacramentisin  Genere.  si  De 
Interdicio  £cclcfia(lica.  5?  De  Matri- 
monio, rr;  Introduãoriftm  in  Dialeãi- 
cam    lib.   V.    24    7h*&  de  Gtner.  \  <fr 

.  Corruptione.  à  -De  Interpretatione.  Ef- 
tavam  no   Collegio  de   Coimbra. 

Fr.  Egidio  Joannis  ,  n.  de  Coimbra  , 
Monge  de  Ciíter.  E.  De  Viúis  & 
Peccatis.  M.  S.  foi.  Eftava  cm  Alco- 
baça. 

Fr\  Elias  de  Lemos,  Dominico  : . tradu- 
zio  do  Italiano  :  Fida  da  B.  Catheri- 
na  de  Génova.  M.  S. 

Fr.  Elias  da  Piedade  ,  Carmelita.  E. 
Sermão  de  N.  Senhora  da  Graça  Scc. 
Lisboa  1740.  4. 

P.  Etoy  de  Abreu,  Loyo.  E.  em  1Í03. 
Smnma  de  Tb^logia  Moral.  M.S. 

Fr. 
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Fr.  ElOy  de  Ferreira  ,  Monge  de  Cif- 
ter.  E.  Exercidos  Efpirituaes.  M,  S. 
Vida  de  San+a  Maria  Egypciaca  e  ou- 
tros Santos.  M.S.  Eftavaó  em  Alcobaça. 

Eloy  de  Saa  Sotomaior  ,  n.  de  Lisboa. 
E.  jardim  do  Ceo.  Lisboa  1607. 4. 
Ribeiras  do  Mondego.  Lisboa  1625.  4* 
Cancion  a  la  entrada  de  S.  Magcfta- 
de  en  Lisboa.  Lisboa  1610.  4.  Elegia 
Latina  a  Belchior  Febos  ,  e  hum  Epi- 
gramma.  andaõ  nas  Decifoens. 

Estagio  Carneiro  de  Lobam  ,  n.  da 
Torre  de  Moncorvo.  E.  Mijcellanea 
florida  do  Parnazo.  &  Gozos  de  Algo- 
zo.  Comedia,  pá  El  cavador  dei  Cielo 
San  Eujíachio.  Comedia. 

Estacio  de  Faria,  Avo  de  Manoel  de 
Faria  e  Souza.  E.  Farias  obras  de 
Proza  e  Verfo.  M.S. 

Fr.  Estacio  da  Trindade  antes  Estacio 
Pinheiro  de  Vargas  ,  n.  de  Lisboa, 
Vigário  Geral  dos  Agoftinhos  Defcal- 
ços.  E.  Promptuario  Auguftiniano  &c. 
Lisboa  1737.  8.  Summa  tot.  Philojo- 
phi<c  ex  Doãrina  D.  Thonu.  M.  S.  fol- 
Brevis  Summa  Theolog.  [peculativj;  &c. 
M.  S.  foi. 

P.  Estanislao   Manso  ,   n.   de  Cafcaes  3 
Jezuira.  E.  Oração  fúnebre  da  Senhora 
Bainha  D.  Marianna  de  Aujiria.  Lis- 
boa 1755.  4. 
Tom.  I.  Bb  Estel- 
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Estella  .....    E.    o  Poema:  La  Ma* 

cbabea.  Leaõ  1604.  4. 

P.  Estevam  ,  Chantre  da  Sé  de  Lisboa, 
foi  Cruzio.  E.  Incipiunt  miracula  S. 
Vincentii  Mart.  edita  Ulixbonc.  Eftava 
na    Sé  ,   e  em   Alcobaça. 

Estevam  de  Alvim  ,  n.  de  Torres  No- 
vas. E.  De  Poteftatc  Epifcoporum ,  Ab- 
batum  ,  é>  Pnclat.  M.  S.  o.  tinhaõ-no 
os  Agoftinhos  de  Roma. 

Fr.  Estevam  de  S.  Angelo,  n.  Lisboa; 
Provincial  dos  Carmelitas.  E.  Manjar 
da  alma  &c.  Lisboa  1726.  8.  Devotif. 
fimos  exercidos  para  antes  e  depois  da 
Confiflao  &c.  Lisboa  1732. 12.  ,  e  An-> 
veres  1752.  1 1.  Jardim  Carmelitano  <&c. 
Lisboa  1741.  2.  tom.  foi. 

Fr.  Estevam  de  S.  Anna  ,  n.  de  Campo 
Maior  ,  Provincial  dos  Carmelitas.  E. 
Sermão  do  Aão  da  Fé.  Coimbra  161 2. 
4.  Lisboa  161 8.  4. 

Fr.  Estevam  Annes  ,  n.  de  Óbidos  Mon- 
ge de  Cifter.  E.  Fida  de  Santo  Alei- 
xo. M.  S.  Vida  do  Monge  Cativo.  M.S. 
Diálogos  de  S.  Grgorio  Magno.  M.S. 
Eftavam  todos   em  Alcobaça. 

Fr.  Estevam  Botelho  ,  n.  de  Évora, 
E.  Sermões  vários.  5.  tom.  foi.  e  2. 
de  4.  M.  S.  Apontamentos  Concionato- 
rios.  M.  S.  foi. 

P.  Estevam  de  Çrito  ,  Meftre  da  Cape- 
la 
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la  cm  Badajos  ,  e  Málaga  Compôs  : 
Tratado  de  Muzica ,  Moteves  ò-c.  que 
.  eftavam  na  Real  Biblioteca  da  Muzica. 

Fr.  Estevam  de  Buarcos  3  Monge  de 
Cifter.  E.  Be  Divino  Officio  peragen- 
do.  M.  S.  Eftava  em  Alcobaça. 

P.  Estevam  Cardeira  ,  n.  de  Alvito  , 
Jezuita,  f.  em  1604.  E.  Sermões  vários. 
M.  S.  4. 

P.  Estevam  de  Castro  ,  n.  de  Lisboa  , 
Jezuita  ,  f.  em  1639.  E,  Breve  apa- 
relho para  ajudar  a  bem  morrer.  Lis- 
boa 162 -i,  1639.  1663.  1677.  1723.  e 
Coimbra   1705.   cm  8. 

P.  Estevam  Cavalleiro  r  Profeflbr  dei 
Grammatica  Latina  na  Univerfidadc  de 
Lisboa  ,  foi  Meftre  do  Lecenciado  An- 
dré de  Rezende.  E.  Ars  Virginis  Ma- 
rije  in  V..  libros  diflributa.  Olylfipone 
anno  fexdecimo  fupra  fexquimilleííimum 
fole  in  feptima  cancri  parte  exiítente. 
Profodia  Grammatidc  cum  fumma  di- 
ligentia  correãa.  Olyílipone  1505.  tam- 
bém em  foi. 

P.  Estevam  Coelho  ,  n«  de  Abrantes  , 
Jezuita.  E.  Relação  das  couzas  da  Chi- 
na. M.  S. 

Fr.  Estevam  de  Coimbra  ,  Provincial 
dos  Capuchos.  E.  Sermão  dex  Santo 
Agoftinho  &c.  Lisboa   171 8.  4. 

Estevam  da  Gobta-  Fy  In  Jiubric.de 
Bb  ií  Sen* 
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Scntentia  Excommunicat.  UB.  6.  4d*  tn 
varias  leges.  Venetiis  1587.  De  Ludo. 
a  De  Confanguinitate  &>  affinitate. 
Eftes  tratados  fahiram  no  Traã.  Do* 
ãorum.  tom.  7.  Sc  9. 

Fr.  Es  te  v  am  de  Christo  ,  n.  de  Torres 
Novas,  Thomarifta  ,  f.  em  1613.  Com- 
poz:  Procefjionario.  Coimbra  1593.4.  Lí- 
ber Paffionum  ó*c.  Ulylíípone  1595.  foi. 
Manuale  pro  communicandis  <b*  nngen- 
dh,  <&  Sepcliendis  Fratrib.XJlyiTvp.i6iz. 
4.  Introduzam  facilijjima  ,  e  novijjtma  do 
do  canto  fermo  ,  e  figurado  &c.  Ef- 
tava  da  Bibllotheca  Real  da  Muzica. 

P.  Estevam  do  Couto  ,  n.  de  Oliven- 
ça, Jezuita  ,  f.  em  1638.  E.  In  lib. 
8.  Phyftcor.  ^  In  lib.  de  Cotio.  =3  In 
Metapbyficam.  =í  In  1.  &>  2.  lib.  Spbú- 
r<e.  :zs  Epitome  Rhetorices.  ej  Anno~ 
tat.  in  Artem  Hcbraicam.  =à  Opera 
Theologica.  M.  S.  tudo.  Três  Epigram- 
mas  Latinos  ,  que  fahiram  no  Ferida- 
rio  do  P.   Mendonça. 

P.  Estevam  da  Cruz  ,  Jezuita  Miffiona- 
rio  no  Japam.  E.  Primeiro  e  feg.  tom. 
do  Apojl.  S.  Pedro  <&c.  Rachol. 

Estevam  Diniz  Velho,  n.  de  Setúbal, 
Secretario  da  Academ.  Problemática  f 
f.  em  1748.  E.  O  maior  valido  o  glo- 
riozo  S.  Torpes  <&c.  Lisboa  1746.  4. 
Artilheiro  inftwido  &ç.  M.  S.  Mi* 
J  w  a-9t 
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cros-Comographia  <&c.    M.   S.  fo!. 

P.  Este v am  Fagundes  ,  n.  de  Vianna 
do  Minho  ,  Jezuita  ,  f.  em  1645.  E. 
Qjuft.  de  Chriftianis  cfficiis  &c.  Lugd. 
1616.  foi.  &  Moguntia*,  1629.  foi.  In- 
formatio  pro  opimone  efas  Ovorum  <&> 
íaclicin.  temporc  Qvaarag.  1630.  foi. 
Lugd.  162 ;i.8.  In  J  <  cem  Prtecepta  De- 
calogi.  Lugd.  1632.  e  1640,  foi.  2.  tom. 
De  Jufiitia  y  item  de  Contraãibus  &c. 
Lugd.   1641.  foi. 

Estevam  da  Gama  de  Moura    e  Azeve- 
do >  n.  e  Governador  de  Campo  maior 
no  fim    de   i6co.    E.    Theatro  Bellico 
^  &c,  M.  S. 

Fr.  Estevam  Leitam  ,  n.  de  Lisboa  , 
Provincial  dos  Dominicos  em  1554. 
E.  De  Landibm  Montis  Calvarii.  M.S. 
Libcr  conjiderationum  fuper  concórdia 
Cornelii  Janfenii.  M.  S. 

Estevam  Lopes  Mora g o  ,  Compoz  :  Va- 
rias Solfas ,  que  eftavam  na  Bibliotheca 
Real  da  Muzica. 

D.  Estevam  de  Menezes  ,  da  Cafa  de 
Tarouca  ,  f.  em  1677.  E.  Copia  de  las 
cartas  que  dexo  ejcritas  &c.  Lisboa 
1665.  4. 

Estkvam  das  Neves  Cardeira  ,  n.  de 
Ferreira  ,  Lenre  da  Univerfidade  de  Pá- 
dua onde  f.  em  1720.  E.  Clara  Pon- 
tijicia  Scc»  Patavii  1697,  4. 

4  Este- 
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Estevam  Numes  de  Barros  ,  n.  de  San- 
tarém 5  Sócio  da  Academia  dos  Ge- 
nerozos  ,  e  da  dos  Solitários,  f.  em 
1695-.  E.  Poezias  varias.  M.  S.  4.  te- 
ve-o  Rodrigo  Xavier.  Três  Comedias : 
La  virtude  vence  el  poder.  E3  El  ho- 
nor vence  el  poder.  ^3  Los  Apoftolos 
de  Chrifto  S.  Simon  ,  y  S.  Judas. 

Estevam  Pereira  Penheranda  3  n.  de 
Azeitam ,  Meítre  da  Academia  dos  Es- 
tultos. E.  Primeiro  dia  de  Touros  em  Sa- 
cavém. Lisboa  1747.  4.  Expreffoes  fen- 
tidas  no  incêndio  da  Corte  Real  Scc.  4. 

P.  Estevam  de  Pina  ,  E.  em  1565.  Mi- 
lagres aprovados  de  N.  Senhora  da  Luz, 

Estevam  Preto  ,  Procurador  de  Lisboa 
nas  Cortes  de  1562.  E.  Oraçam  ou  re- 
pojla  que  diffe  nas  ditas  Cortes.  Lisboa 
1563.  4.  e  nas  Memorias  delRey  D. 
Sebaíliam  >  de  Barboza  Part.  2.  pag. 
185. 

V.  Tr.  Estevam  da  Purificaçam  ,  n.  de 
Moura  ,  Carmelita,  f.  em  1617.  E. 
Exercidos  Efpirituaes.  rs  Doze  Cartas. 
Sahio  tudo  na  Vida  e  morte  deite  fer- 
vo de  Deos  ,  e  no  Liv.  de  fua  Tres- 
ladacam.  Lisboa  1662.8.  e   1621.4. 

Estevam  Ribeiro.  E.  Cbronica  delRey  £>. 
S eh  afeiam.  M.  S.    . 

Estevam  Rodrigues  de  Castro  ,  n.  de 
Lisboa  3  Lente  de  Medicina  na  Uni- 
c  verfi- 
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verfide  de  Piza.  f.  em  1^37.  E.Aufpica- 
lis  Oratio  Scc.  Pifis  16 17.  4.  Z)e  ykfc- 
teoris  lib.  1III.  Florentix  162 1.  &  1624. 
foi.  Rimas.  Florença  1632.  12.  De  com- 
plexu  morborum.  Florentix  1624.  8.  No- 
rimberg.  1646.  12.  Eumenius  feu  de 
vero  amico.  Florentix  1616.  12.  De  mu- 
tatione  morborum  in  altos  8cc.  Floren- 
tix 1627.  12.  Fracof.  1646  ,  e  1667. 
12.  Philoniç I4.  Floreutíae  i6'2S.  4.  ví//- 
//£.  Florentix  1630.  8.  Norimberg. 
1646.  12.  //  curió jo  Bcc.  Pila  163 1.4. 
Comment.  iti  Hippocrat.  de  Alimento. 
Florent.  1635.  íol.  De  jmulato  Rege 
Sebafliano  Poematioti.  Florentix  1638. 
4.   Pojlhuma  varictas.  Florentix    1639. 

4.  Ratio  confultationis  circa  variolas. 
Florentix  1642.  4.  Medica  confultdzio~ 
nes.  Florentix  1644.  4.  Syntaxis  pr<c- 
diãionum  medicar  um  Scc.  Venetiis  1656". 
8. -fcrtrgd.  i'36i.  4.  Pythagoras.  Lugd. 
1651/12.  De  re  cibaria.  ibidem.  Va- 
rix  exercitationes  mcdic<c  Scc.  Venetiis 
1653.  8.  De  natura  muliebri  Scc.  Ha- 
novix  1664.  Francof.  1668.  4.  Dois 
Poemas  Latino  hum  ,  outro  Português  na 
Relaçam  das  relíquias  que  vieram  para 

5.  Roque. 

Esteva m  Rodrigues  de  Toar.  E.  Ora- 
tio  habita  Rom<e  coram  Paulo  V.  in  fcf- 
to  S.Joannis Evang.  Scc.  Komx  i6r  1 .4. 


i 


Fá. 


39^  SlJMMARIO 

Fr.  Estevam  de  Sampaio  ,  n.  de  Guima- 
rães,  Dommico  ?  f.  em  1603.  E.  The- 
faurm  arcanus  Lufitanis  gemmis  reful- 
gem &-c.  Parifiis  158(3.8.  trás  no  fim : 
St  ema  feleftijjimum  Ordinis  Prúdicat^u- 
ramentum  Regis  Aldephonfi  I.  Portu- 
gal, fuper  approbatione  Fifionis  Auri- 
quii  é^c.  Parifiis  1600.  4.  Deu  a  luz 
em  nome  de  S.  Thomaz  de  Aquino  : 
Expofitio  in  lib.  Machabeorum.  Cuja 
obra  fe  introduzio  nas  defte  Santo  fen- 
do alhea. 

Fr.  Estevam  de  Santarém  3  n.  em  1255. 
Trino  3    Pregador   ,     e     Confeflbr    da 
Senhora   Rainha   Santa   Izabel  ,  f.  em' 
1321.  E.  Eflawtos  da  Ordem  Militar 
de  N.  Senhjr  Jezu  Chrifto.  M.  S.  foL 
Da  qual   Ordem  foi   Meílre. 

Estevam  Soares  de  Mello  5  n.  e  Se- 
nhor de  Mello.  E.  Família  dos  MeU 
los  bijioriada.  M.  S.  foi.  Cofmograjia 
univerfal  de  todos  os  Portos  marítimos 
<&jc.  M.  S.  foi.  Tratado  de  todos  os  mo- 
dos  de  caçar  <ò»c.  M.  S.  4. 

D.  Estevam  Soares  da  Silva  ,  Cruzio, 
Arcebifpo  de  Braga  ,  foí  ao  Concilio 
Lateranenfe  3  celebrado  por  Innocencio 
III.  fé  em  1228.  E.  Tratado  cm  defen- 
fa  da  Primafiá  de  Braga  contra  o  Ar- 
cebifpo de  Toledo.  M.  S.  parece  que  la- 
tino. 
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P.  Estevam  Thomaz  ,  Je2uita  ,  Miffio- 
nario  no  Japam.  E.  na  lingua  Bracma- 
na  em  verfo  :  Pnrana  ,  ou  Hiftoria 
da  vida  de  Chrijlo.  Impreffa  em  Ra- 
chol. 
Estiam  de  Villaloeos.  E.  ThczoUrO  da 

divina  Poezia.  Lisboa   1598. 
Madke  Eugenia   dos  Reys  5  Religioza  de 
Santa  Clara  de  Coimbra,  f.  em  1664. 
IL.Fida    da  Venerável  Madre  Helena 
da  Cruz. 
D.  Eugénio   do   Cazal  5  n.   de   Lisboa  y 
fobrinho    do  Bifpo   D.  Fr.    Gafpar   do 
Cazal  i  foi  Cruzio  ,  e  f.  em  1598.  E. 
Sermões  de  Qttarefma ,  e  das  Fejtas  dos 
Santos  2.  tom.  M.  S. 
Eugénio    Ferreira  Roque  ,  n.    de  Évo- 
ra. E.  Tratado  da  Phlebotamia.   Évora 
1722.  8. 
Fr.  Eusébio  da   Cella  ,  Monge   de  Cif- 
ter.  E.  Hor<z  S.  Crucis  á  De  Spiritu 
S.  H  De  D.  Virgine.  3   Pro  Defun- 
ãis.  Eftavam  em   Alcobaça. 
Fr.  Eusébio  de  Santa  Maria  ,  n.  de  Lis- 
boa ,   Franciícano.  E.  Sermão  do  San- 
tijjimo  Sacramento  ôt.  Lisboa  1725.4. 
Fr.  Eusébio  de   Matos  ,  natural   da  Ba- 
hia ,  Jezuita ,  e   depois   Carmelita  r  f. 
em  1692.  E.  Praãtcas  nas  fextas  fei- 
ras da  Qvarefma.  Lisboa   1677.  4.  Ser- 
mão da  Soledade  &*.  Lisboa  1681.-4. 
1  Ser- 
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SermoPs  15.  Lisboa  1694.  4.  Oração  fa 
nebre  do  Bifpo  do  Brazil  é*c.  Lisboa 
173  y.  4.  Sermões  do  Rozario.  M.  S. 
Fr.  Eusébio  de  Saa  ,  n.  de  Lisboa  ,  Car- 
melita :  traduzio  de  Caftelhang  :  iYo- 
verta  de  N.  Senhora  do  Carmo. rLisboa 
1722.  e  1724.  Novena  de  N.  Senhora 
Madre  de  Deos.  Lisboa  1726.  12. 
Ezequiel  de  Castro  3  Medico   em  Ve- 
rona.   E.    Ignis  lambem  &c.    Veronac 
1642.  8.  Amphhheatrum  medicum  in  quo 

morbiomnes  debellantur.  Veronx  1646.8. 


u   v  o 


Tomi 


NOTICIA 

Dos  Livros  antigos  e  modernos  que 

tem   feito  imprimir  o   Profeílbr 

Régio  de  Filozofia 

beIto  JOZÉ  DE  SOUZA 
FARINHA. 

JE r  onymo  Corte-Real  ,  Poe- 
ma do  fegundo  Cerco  de  Diu. 
1.  tom.  8.  - 480 

Luiz  Pereira  ,  Elegiada  ,  Poema  da 
fornada  de  Africa.  1.  tom.  8.  -    480 

Jeronymo  de  Mendonça  ,  Hifioria 
da  fornada  de  Africa.  1.  tom.  8.     400 

André  de  Rezende  ,  Hifioria  da 
antiguidade  de  Évora  ,  com  va- 
rias antiguidades  mais  efcriptas 
por  Gafpar  Eftaço  ,  Fr.  Bernar- 
do de  Brito  ,  e  Gafpar  Severim 
de  Faria  ,  e  Diogo  Mendes  de 
Vafconcellos.  1.  tom.  8. 400 

António  Ribeiro  Chiado  ,  Colleçao 
de  algumas  obras  em  verfo.  1. 
tom.  8. 60 

D.  António  Pinheiro ,  Colhiam  de 
fuás  obras  Portuguezas.  2.  tom.  8.     800 

Francifco  Rodrigues  Lobo  ,  Poema 
o  Condcjlabre.  1.  tom.  8. 480 

Martim  Affbníb  de  Miranda  ,  Tem- 
I  po 


po   ãé   Agora   em   Diálogos:  t. 
tom.  8. 800 

Filozojia  de  Príncipes  extraída  das 
Obras  de  nqffbs  Amhores  em  Pro- 
%a  e  verfo.  5.  tom.  8.    -  -  -  .  -  2000 

Summario  do  Bibliotbeca  Luzitana 
4.  tom.  8. ^1920 

Heineccii  Elementa  Philofopbi<c  MM 
ralis.  1.  tom.    8. -     240 

O  mefmo  cm  Português  i.tom.8.     240 

Antotiii  Genuenfis  Injiitmiones  Lo- 
gic<e.  1.  tom.  8. 240 

rO  mefmo  em  Português  com  fuás 
noras.    1.  tom.  8. 300 

Antonii  Genuenfis  Injiitmiones  l\<te- 
tapbyficx.    1.  tom.  8. -    240 

P.  Joaó  de  Lucena  ,  Vida  do  P. 
Mejlre  Francifco  Xavier  ,  e  do 
que  fizcrao  na  índia  os  Religio- 
zos  da  Companhia  de  JEZUS. 
4.  tom.  8.  - 1920 


Vendem-fe  na  Logea  da  Viuva  Ber- 
trand  e  Filhos  junto  à  Igreja  de  N.  Se- 
nhora dos  Martyres. 
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